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ESCUTAS TELEFÓNICAS 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


OCméreiosporto 


São as polícias que executam e selecionam as escutas telefónicas e as entregam ao juiz 
que raramente ouve tudo. O Ministério Público, apesar de tutelar a acção penal, 
não interfere no controlo. Até há casos em que procuradores foram 
proibidos de assistir às gravações 


Escutas sem controlo do MP 
e juízes sem tempo para ouvir tudo 


JOSÉ VINHA 


Para além do excessivo núme- 
ro de escutas telefónicas feitas pe- 
la polícia no nosso país (mais de 
NH mil/ano) - e da confusão que se 
instalou desde que a GNR, PSP e 
SEF passaram a recorrer a este 
procedimento, tal como a Judiciá- 
ria - há ainda uma tremenda con- 


Público é proibido de aceder à 
cutas e advogados que pedem a 
nulidade das mesmas, só porque o 
procurador t so a elas. E a 
maioria dos jj em sequer tem 
tempo para ouvir tudo. 


Por vezes, o Ministério 
Público é proibido de 
aceder à escutas, apesar 
de ser o titular da acção 
penal e, portanto, quem 
comanda a investigação 


Curiosamente, o Ministério 
Público é que é o titular da acção 
penal e quem manda na investiga- 
ção, mas nessa matéria “é orienta- 
do” pela polícia e “ultrapassado” 
pelo juiz de instrução criminal. 

Mas nem sequer é por iniciati- 
va própria do Juiz de Instrução 
Criminal (JIC) que são determina- 
das as intercepções telefónicas. 
São os polícias que propõem ao 
procurador do Ministério Público 
(MP) a realização das escutas e es- 
te promove a sua realização ao 
juiz. À partir daí, e apesar de ser o 
titular da acção penal, o MP está 
fora desse controlo, sendo con- 
frontado apenas com a matéria se- 
leccionada pelos agentes e inspec- 
tores. 


JUIZ SABE MAIS QUE O MP 

Por vezes, quando chega o 
momento de se autorizar a de- 
tenção dos suspeitos, o represen- 
tante do Ministério Público, que 
é quem orienta a investigação, 
apenas tem uma ideia indirecta 
do que passou na escuta telefóni- 
ca - um resumo veiculado pela 


O Ministério Público, apesar de ser o titular da acção penal, está muitas vezes fora do controlo das escutas 


polícia e não um discurso direc- 
to. Curiosamente, o juiz de ins- 
trução criminal, a quem cabe tra- 
var algum entusiasmo exagerado 
por parte dos investigadores, es- 
tá muito mais por dentro d 
cutas e dos pormenores que po- 


dem fazer a diferença, do que o 
titular da acção penal. 


UMA FALSA QUESTÃO 

Maria de Fátima Mata-Mouros, 
s- juíza do Tribunal Central de Instru- 
ção Criminal, considera que esta é 


“uma falsa questão” alegando que 
o MP “tem sempre uma palavra a 
dizer”, mas admite que a legislação 
actual não reforça o papel do titular 
da acção penal nesta matéria: “ 
Apesar de a Lei não ser clara, a par- 
tir da interpretação de toda a lógica 


Lei não estipula prazos 


A lei não estipula durante quanto tempo pode ser 
autorizada a escuta. Por regra as intercepções tele- 
fónicas são autorizadas pelo prazo de trinta dias de 
cada vez e, ao primeiro pedido, seguem-se, por nor- 
ma, sucessivas solicitações de prorrogações que, no 
seu todo, chegam a ultrapassar um ano de duração. 

Ninguém estabelece equivalências com os pra- 
zos de duração dos inquéritos, ou mesmo com os 
prazos máximos de duração de uma prisão preven- 
tiva ou outras medidas de coacção e, no entanto, es- 
tes últimos existem precisamente para limitar a res- 
trição, também, de direitos fundamentais, explica 
Maria de Fátima Mata-Mouros, juíza do Tribunal 
Central de Investigação Criminal. 

A magistrada, autora do livro “Sob Escuta” re- 


corda que na Alemanha a lei processual penal ape- 
nas permite a autorização de escutas pelo prazo má- 
ximo de três meses e cada prorrogação também tem 
prazo igual como limite. Em Espanha vigora idênti- 
ca limitação mas em França o prazo é quatro meses, 
admitindo-se prorrogações. 

“Valerá a pena evoluir para a fixação do termo 
certo na autorização da escuta, não só para permitir 
o mais fácil controlo da sua cessação (vantagem ób- 
via) mas também para acelerar os procedimentos po- 
liciais. A autorização por determinado número de 
dias (por exemplo, trinta) dá aos investigadores um 
espaço de manobra que eles gerem como bem en- 
tendem”, escreve a juíza Maria de Fátima Mata- 
Mouros. 


Pedro Forrari 


Magistrados defendem 
que as escutas devem, 
além da selecção feita, 
ser arquivadas na PJ até ao 
momento do contraditório 


do Processo Penal, para mim, é ób- 
vio que o Ministério Público pode e 
deve em certos casos ser auscultado 
sob a selecção da escutas”. 

Vários magistrados defendem 
que a reforma do processo penal 
deve estipular que todas as con- 
versas interceptadas e gravadas de- 
vem, independentemente da selec- 
ção feita pelos agentes ou inspec- 
tores, ser arquivada no sistema in- 
formático da Judiciária até ao 
momento do processo ser aberto 
ao contraditório, mas a elevada 
quantidade de escutas cria proble- 
mas de saturação ao sistema, uma 


O Comércios pórto 


vez que toda a informação é con- 
centrada na “central” da PJ em 
Lisboa. 

“Reconheço que é uma luta, 
porque a lei diz que o juiz selec- 
ciona a escuta e depois manda apa- 
gar. E causa perturbação. Aliás 
causou-me mesmo a mim e, na 
prática, comecei a aperceber-me 
que isso é um erro tremendo. Sou 
defensora incondicional que é de 
esperar pelo momento da abertura 
do processo ao contraditório para 
permitir à defesa ter uma palavra 
a dizer na selecção. E vou mais 
longe, acho que o juiz tem todo o 
poder e até o dever de o fazer, em 
nome dos princípios fundamentais 
do processo penal porque cada ar- 
tigo deve ser visto à luz da Cons- 
tituição. Em nome da transparência 
dos procedimentos, do assegurar 
dos direitos da defesa, o juiz deve 
evitar o apagamento da escuta, in- 
dependentemente de ter acesso a 
uma selecção” frisa Maria de Fáti- 
ma Mata-Mouros, juíza do Tribu- 
nal Central de Instrução Criminal. 


Um Caso 
Juiz quis 
ouvir tudo 
e libertou 
arguido 


Depois de escutar e de ler 
o resumo de uma determinada 
escuta, um juiz de instrução 
criminal de Eisboa resolveu 
entrar em contacto com os in- 
vestigadores e perguntar se to- 
do o material gravado durante 
uma intercepção ainda estava 
intacto. E calhou bem, sendo 
possível ao magistrado ouvir 
tudo o que os investigadores 
gravaram em cd. A dúvida do 
juiz era simples: um arguido 
dizia que não era ele o envol- 
vido no crime. Depois de es- 
cutar a gravação original e to- 
tal, o juiz chegou à conclusão 
que esse arguido era um ami- 
go de um outro arguido, com o 
mesmo nome. A polícia, só 
porque ouvia falar naquele no- 
me, e como ele estava na com- 
panhia do outro arguido (que 
depois foi efectivamente acu- 
sado) acabou por detê-lo. 

Como havia aquele ele- 
mento na prova foi tudo su- 
gestionado para que aquele es- 
tivesse envolvido. Só que, co- 
mo o juiz decidiu ouvir tudo, 
teve a possibilidade de aceder 
atodas as conversas não selec- 
cionadas pela polícia, que não 
se afiguravam importantes pa- 
ra desmontar e perceber que 
aquele interlocutor era outra 
pessoa. 

Não fosse a audição global 
das escutas “em bruto” nunca 
teria sido possível fazer facil- 
mente aquela prova. 
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ESCUTAS TELEFÓNICAS 


Vários juízes ouvidos pelo COMÉRCIO estão de acordo 
que é necessário reformar o processo penal de modo a haver 
um melhor controlo e uma diminuição das escutas 


José Ramos 


Juiz da 3º Vara Criminal 
do Porto 


Lei está acima 
do país real 


O magistrado José Ramos 
foi juiz de instrução no proces- 
so “malha branca” de Famali- 
cão, há cerca de seis anos, um 
mega-processo ligado ao tráfi- 
co de droga. Garante que não 
viu a utização de escutas fora 
dos contornos da lei. Instado a 
comentar o facto de os juízes 
não terem tempo para ouvir to- 
do o material e terem de confiar 
na selecção dos investigadores, 
José Ramos reconhece: “por 
muito que nos custe admitir, is- 
so é o procedimento que eu 
sempre vi praticar. Temos situa- 
ções de centenas e dezenas de 
cassetes e cd's. Por regra, as 
coisas tendem a funcionar regu- 
larmente. Apresentavam-me 
cassetes e transcrições e eu fa- 
zia uma escuta por amostragem. 
Pegava numa cassete ouvia aqui 
e acolá... e ia vendo os registos 
que estavam transcritos, e nun- 
ca fui surpreendido com desfa- 
samentos. Mas muitas vezes, eu 
próprio facilitava porque co- 
nhecia determinado inspector. 
Isso é natural”. 

“Este juiz sublinha que Por- 
tugal “não tem um laboratório 
para fabricar legislação e vai 
importando experiências”. Só 
que “há muita coisa de van- 
guarda que tem a ver com reali- 
dades muito diferentes da nos- 


Entre as vozes 
políticas, 
escutadas ontem 
pelo COMÉRCIO, 
é unânime 

a preocupação 
com possíveis 
abusos nas 
escutas e 
também a 
necessidade 

de se tomarem 
medidas 
urgentes para 
evitar quaisquer 
irregularidades 


sa, e em muitos aspectos a dife- 
rença é reduzida, apenas, dando 
de barato que a sociedade em si 
reage da mesma forma”. O pro- 
blema diz respeito, segundo es- 
te magistrado, “à capacidade de 
investimento para certa legisla- 
ção que se faz”. 

“A nossa legislação está aci- 
ma das capacidades reais do 
país e, portanto, quando não ad- 
mitirmos que aquilo que é apon- 
tado como uma falha desgraça- 
da, porque temos este quadro de 
fundo que é demasiado promis- 
sor, não pomos as coisas para a 
nossa realidade e na evolução 
do dia-a-dia, depois aparecem 
desfazamentos que para mim já 
são ontológicos”, sustenta o ma- 
gistrado. 

“A legislação está direccio- 
nada para um arguido ou um as- 
sistente, mas quando mete mui- 
tos arguidos ou ofendidos e cri- 
minalidade organizada as coisas 
complicam-se”, diz, alegando 
que “tem de haver investimen- 
to”. 


Alfredo CunhalArquivo 


JorgeEsteves 


Associação Sindical dos Juízes 
Devia haver 
melhor controlo 


O magistrado Jorge Esteves, 
considera que as escutas deviam 
ser centralizadas numa única en- 
tidade para haver um melhor con- 
trolo da própria escuta e do desti- 
no a dar à escuta, independente- 
mente do processo onde suscitas- 
se a questão. “A Lei deveria ser 
alterada no sentido de permitir um 
efectivo controlo da escuta efec- 
tuada, nomeadamente quanto à 
obrigação do agente que faz es- 
cuta de fazer um memorando das 
conversas efectuadas e que essas 
cassestes fossem seladas e des- 
truídas só depois da própria defe- 
sa ter acesso a elas”, preconiza. O 
magistrado explica que “as escu- 
tas telefónicas não são depoimen- 
tos, são documentos”, e o ideal 
seria que as gravações fossem se- 
ladas, ou os agentes encarregados 


da investigação tivessem de fazer 
um resumo circunstanciado da 
conversa. 

Jorge Esteves sublinha que de- 
pois de o processo deixar de estar 
em segredo de justiça deveria ser 
dada a faculdade de a parte tomar 
conhecimento daquele memoran- 
do, se quisesse ou tivesse interes- 
se em transcrever qualquer dessas 
conversas e só depois disso deve- 
riam ser destruídas. Sobre o facto 
da PSP, GNR e SEF procederem a 
escutas telefónicas, o magistrado 
sublinha que “o que tem de haver 
é uma boa articulação entre as po- 
lícias. O problema é não haver co- 
municação entre polícias”. 


Fisher Sá Nogueira 


Juiz Conselheiro 
Há um alarido 
sem razão 


“O sistema é tendencialmen- 
te seguro, se houver operadores 
que trabalhem mal, o problema 
não é do sistema é dos operado- 
res” acredita O juiz conselheiro 
Fisher de Sá Nogueira. “Quase to- 
dos os países têm várias polícias, 
mais ou menos especializads; ora, 
em determinados casos, no co- 
meço, não se sabe se a matéria é 
para uma ou para outra polícia e, 
então, foi necessário dar a todas 
elas o poder de proceder a escu- 
tas, mas sempre com a autoriza- 
ção dos juízes”, explica. “Há um 
alarido sem razão quanto às escu- 
tas que acabam de ser mais um 
meio de fiscalização”, diz. 


Guilherme Silva João Cravinho Francisco Louçã 
Partido Social-Democrata Partido Socialista Bloco de Esquerda 
Deve-se melhorar Instituições Necessário limitar 
a legislação devem actuar as escutas 

GÓEstas coisas não po- G6Esses métodos não po- 66 Acho que a situação é 
dem ser avaliadas pelo núme- dem ser banalizados... semoto- muito preocupante porque sus- 
ro de escutas. Têm um quadro tal controlo de um juiz. Se hou- cita a possibilidade do quadro 
excepcional que as deve re- ver indícios fortes de que a utili- legal dar facilmente origem a 


servar à grande criminalida- 
de. É um meio eficaz, mas 
que não deve ser banalizado, 
nem usado como substituto 
dos meios de investigação 
normal. Nós regulamos, pela 
primeira vez, as escutas de 
forma preliminar. Vai ser ne- 
cessário, no âmbito da refor- 
ma do processo penal, melho- 
rar a legislação acerca das es- 
cutas. E peiipado que haja la- 
cunas. E isso preocupa-nos a 
todos, por isso, é uma matéria 
prioritária 99 


zação das escutas é ilegal, se há 
casos que estão fora do controlo 
judicial, casos de má (ilegal) 
preparação e condução do pro- 
cesso, o assunto tem que ser in- 
vestigado pelas entidades que 
devem zelar pelo cumprimento 
da lei. O Conselho Superior de 
Magistratura, o próprio Procu- 
rador-Geral da República, o Mi- 
nistério da Justiça devem todos 
ter uma palavra a dizer... Se es- 
sas entidades não actuarem, 
acho que deve ser feito um in- 
quérito parlamentar a sério.g9 


abusos. Pode-se estar perante 
uima situação de enorme ilegali- 
dade, compreendendo até pira- 
taria. Penso que a legislação de- 
ve ser revista, deve ser uma 
prioridade no âmbito da refor- 
ma da Justiça. É preciso procu- 
rar uma limitação do que é um 
meio legítimo de escuta: quem 
é ouvido e como o pode ser. De- 
ve-se ainda ampliar o controlo 
da defesa sobre o material. A 
manipulação das provas, acredi- 
to que ocorra com demasiada 
incidência. 99 


ENTREVISTA 


O Coméreio)ovto 
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Francisco Assis 


PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PS-PORTO 
LÍDER SOCIALISTA NO DISTRITO APOIA CARDOSO PARA O PORTO PORQUE “NÃO PODE ABRIR GUERRAS GRATUITAS” 


“Estou disponível para ser 


candidato a uma Câmara da A 


"Não sei hoje qual será o desafio mais difícil para o PS na Área Metropolitana. Eu irei para esse município 


PAULA ESTEVES (TEXTOS) 


Francisco Assis considera que 
Nuno Cardoso gerou tal consen- 
so na Concelhia do Porto, que 
não vê necessidade de procurar 
mais para que o PS o aclame can- 
didato à Câmara da Invicta nas 
autárquicas do próximo ano. Em 
entrevista ao COMÉRCIO, o Ií- 
der distrital do PS afirmou que se 
vai envolver pessoalmente, co- 
mo candidato, na conquista de 
uma Câmara da Área Metropoli- 
tana do Porto. E ficou muito cla- 
ro que em relação a Matosinhos a 
Distrital deverá chamar a si a re- 
solução do conflito, que opõe 
Narciso Miranda a Manuel Sea- 
bra, que o mesmo é dizer a esco- 
lha do candidato a um dos muni- 
cípios mais emblemáticos sob 
gestão socialista. 

E quanto ao Parlamento Eu- 
ropeu Assis não descarta o seu 
próprio interesse pessoal na cor- 
rida. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Ainda em campanha para 
a Federação falou no nome de 
Elisa Ferreira como uma hipó- 
tese para a Câmara do Porto, 
mas já o ouvimos defender re- 
centemente a mais-valia de um 
nome como Nuno Cardoso. As 
coisas baralharam-se entretan- 
to? 

FRANCISCO ASSIS: As 
coisas clarificaram-se. O que eu 
disse há uns meses foi em abs- 
trato e o que hoje é essencial é 
que o presidente da Federação 
não acrescente problemas aos 
que já existem, nem crie proble- 
mas onde aparentemente já há 
soluções. O que eu constato em 
relação à Concelhia do Porto é 
um grande consenso em torno da 
figura de Nuno Cardoso. Ora, 
como eu entendo que ele tem 
condições para ser presidente da 
Câmara do Porto fui levado a 
concluir que se tivesse de esco- 
lher alguém, neste momento, a 
solução natural seria Nuno Car- 
doso. 


CP: Mas Nuno Cardoso vai 
estar naturalmente sujeito a 
um enorme desgaste... 

FA: Com certeza. Por isso é 
que não lhe digo que ele vai ser, 
inevitavelmente, o candidato. 


p” 


Ricardo Meireles 


7 


Agora o que ele não deixa de ser 
é um excelente candidato. Há ho- 
je um consenso, que se foi for- 
mando no PS em torno das van- 
tagens de uma candidatura de 
Nuno Cardoso à Câmara do Por- 
to. Estarei na primeira linha de 
defesa dessa candidatura. 


CP: Acha que a Câmara 
do Porto poderia ser um da- 
queles casos em que se impo- 
ria a presença, na liça eleito- 
ral, de uma grande figura na- 
cional? 

FA: Alguém que já exerceu as 
funções de presidente da Câmara 
do Porto tem essa projecção na- 
cional. Nuno Cardoso não é ex- 
cepção. Nós temos uma pessoa 
que foi presidente durante dois 
anos, que nesse tempo agradou à 
maior parte dos portuenses, que 
ainda hoje tem grande populari- 
dade. Não vejo razões para es- 
tarmos... (pausa) já me chegam 
os problemas que tenho que en- 
frentar. 


CP: Então se tiver várias fi- 
guras disponíveis devo concluir 
que a opção será Nuno Cardo- 
so? 

FA: Não é uma questão de 
optar ou deixar de optar. Esse 


“Um verdadeiro 
político acaba 
e renasce. É o que 


reage à adversidade” 


consenso foi criado. O pior que 
pode acontecer é um líder parti- 
dário que não sabe interpretar 
correctamente os sinais do seu 
próprio partido. O presidente da 
Federação não pode, gratuita- 
mente, abrir uma guerra com a 
Concelhia do Porto. As coisas pa- 
recem estar encaminhadas. 


Assis não arrisca, por ora, soluções para Matosinhos: “Muitas vezes ficamos prisioneiros das nossas palavras e eu prefiro ser dono de alguns 


CP: Mas num passado re- 
cente a decisão da Concelhia do 
Porto revelou-se muito penosa 
para o PS... 

FA: Hoje, provavelmente, a 
opção teria sido a mesma. Não 


podemos estabelecer o princípio 
de que a Concelhia do Porto erra, 
porque então teremos de ver as 
vezes em que acertou e a verda- 
de é que a Concelhia do Porto 
acertou muito mais vezes do 
aquelas que errou. 


CP: Em contrapartida, no 


êncios” 


concelho vizinho de Matosi- 
nhos vive-se um verdadeiro es- 
tado de sítio... 

FA: Vejo a situação com preo- 
cupação e pesar, que decorre da 
constatação de que as coisas não 
estão bem num município em- 
blemático para o PS. O que está 
em aberto, neste momento, é uma 
solução que permita garantir a 
participação das duas grandes 
personalidades do PS em Mato- 
sinhos. 


CP: O facto de Narciso Mi- 
randa já se ter disponibilizado 
para a corrida autárquica vem 
cortar, de certa forma, o seu 
desejo de renovação? 

FA: Não quero fazer comen- 
tários. Muitas vezes ficamos 
prisioneiros das nossas palavras 
e eu prefiro ser dono de alguns 
silêncios. Tudo o que pudesse 
dizer neste momento seria sem- 
pre interpretado como uma de- 
claração de apoio a um ou a ou- 
tro. 


O Comércio» porto 
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PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PS-PORTO 


CP: Como é que vai resol- 
ver o problema? Dentro da 
Concelhia ou vai mesmo avo- 
car o processo? 

FA: Tenho a perspectiva de 
resolução, mas seria irresponsá- 
vel dar publicidade da mesma. 
Estou a tratar o assunto com dis- 
crição e reserva. Na altura pró- 
pria tratarei a questão com o se- 
cretariado da Federação e, even- 
tualmente, com a participação 
dos órgãos nacionais do partido. 


CP: Não acha que devia 
aconselhar Narciso Miranda e 
Manuel Seabra a evitarem tra- 
zer os diferendos para a praça 
pública? 

FA: Não lhes devo dar esses 
conselhos publicamente, mas se 
este conflito não for rapidamen- 
te resolvido, ou se pelo menos 
não diminuirmos a intensidade 
desta disputa, isso pode prejudi- 
car globalmente o PS. Mas há 
uma saída para isto... (pausa) Já 
na próxima quarta-feira vai ar- 
rancar, simbólica e formalmente, 
O processo autárquico no Porto. 
Vou fazer uma grande reunião 
com presidentes de Câmara, pri- 
meiros vereadores em sítios on- 
de somos oposição e membros da 
assembleia metropolitana. 


CP; Admite candidatar-se a 
alguma Câmara da AMP? 

FA: Não só admito como isso 
é uma novidade que quero dar. 
Estou disponível para ser candi- 
dato à presidência de uma Câ- 
mara Municipal da AMP. 


“A minha eleição 
alimentou grandes 
expectativas no 
partido” 


CP: Maia, Gaia? 

FA: Deixo isso à sua especu- 
lação. Eu até estou disponível, 
embora não saiba qual é hoje o 
desafio mais difícil que o PS tem 
na Área Metropolitana, isto é, 
não sei se é mais difícil ganhar o 
Porto ou Valongo, ou Gaia ou 


Gondomar. Estou disponível pa- 
ra ver qual o confronto mais di- 
fícil e ser eu a travar esse con- 
fronto. O papel de um líder é es- 
te, ou seja, ir para o sítio mais 
difícil. 


CP: Então garante que vai 
ser candidato a uma Câmara 
metropolitana? 

FA: Sim. Este combate au- 
tárquico vai ser da maior im- 
portância e neste momento faço 
um apelo a todos os militantes, 
dirigentes e até independentes 
próximos do PS. Todos os que 
possuem algum capital político 
devem estar disponíveis. Está 
em causa o nosso projecto polí- 
tico nacional, 


CP: Há Câmaras prioritá- 
rias? 

FA: O PS tem de travar o 
combate para ganhar a AMP. 
Nunca hierarquizei as Câmaras. 
Não acho que ser hoje presiden- 
te da Câmara do Porto seja sig- 
nificativamente diferente do que 
ser presidente da Câmara da 
Maia ou de Valongo. O que ho- 
je tem de ser um contra-poder 
em relação a Lisboa é a Área 
Metropolitana, que aliás deve 
estabelecer uma ligação muito 
íntima a Braga e a Aveiro. Se 
colocarmos a questão entre duas 
cidades o Porto estará quase 
sempre condenado a perder. Lis- 
boa é a capital do país. Se a 
questão for colocada apenas nu- 
ma disputa entre o Porto e Lis- 
boa só ganhamos estritamente 
no futebol. 


CP: Deixar então de lado a 
lógica paroquial? 

FA: Sim. Gostaria que a mi- 
nha liderança da Federação fi- 
casse marcada por isto. Não o 
Porto contra Lisboa ou o Porto 
contra Gaia. A nossa missão é 
ganhar a AMP. 


CP: Para além desse anseio 
de ganhar a AMP, quais as 
Câmaras em que o PS vai con- 
centrar atenções? 

FA: Baião, onde José Luís 
Carneiro é candidato. Há boas 
hipóteses no Marco de Canave- 
ses. Queremos recuperar a 
Câmara de Penafiel e há autar- 
quias com boas perspectivas 
como Paredes ou Paços de Fer- 
reira. 


CP: Diz que os políticos 
acabam e renascem. E quanto 
a Fernando Gomes, acha que 
depois da experiência amarga 
por que passou pode ser can- 
didato a uma autarquia? 

FA: O dr. Gomes não está 
“morto”, mas temos de ter aqui 
alguma seriedade. Quem já foi 
presidente da Câmara do Porto 
e tendo deixado a marca que 
deixou... (pausa) Acho que te- 
mos de ter consciência do que 
podemos pedir às pessoas. 


O "ESCOLHIDO" TEM QUE ASSUMIR DISPUTA DAS AUTÁRQUICAS 
“A hipótese de ir para o PE 
não é loucura absoluta” 


"No Porto não vamos exigir mais do que um lugar elegível” 


CP: Há uma tese que admite 
o facto de poder estar de malas 
aviadas para o Parlamento Eu- 
ropeu? 

FA: (risos) Não digo que este- 
ja de malas aviadas ou deixe de es- 
tar. Se quer que lhe diga falaram- 
me ontem (quinta-feira) pela 
meira vez dessa tese, Mas uma coi- 
sa posso afirmar. Quem quer que 
seja que vá para o Parlamento Eu- 
ropeu tem de estar disponível para 
ser candidato a autarquias. Não po- 
demos ver o Parlamento Europeu 
como um exílio, um refúgio no 
qual permanecem cinco anos a les- 
te do que se passa no país e na nos- 
sa região. Repito, quem for eleito 
deputado europeu tem de assumir 
o compromisso de estar disponível 
para as autárquicas. O processo au- 
tárquico é absolutamente essencial. 
Quem não perceber isto acho que 
não percebe nada. 


CP: Mas a hipótese de ir pa- 
ra o Parlamento Europeu é um 
cenário previsível, que não rejei- 
ta? 

FA: Nunca rejeito nada. O ca- 
so do Parlamento Europeu não é 
um caso de loucura absoluta. Está 
a dar-me uma novidade porque não 
acho que haja um movimento de 
fundo no partido para que eu seja 
candidato. 


CP: O seu nome pode surgir 
num contexto de pacificação... 

FA: Se as pessoas do PS-Porto 
acharem que eu hoje significo um 


Ricardo Meireles 


Assis não acredita que haja uma vaga de fundo para ir para o PE 


consenso fico muito satisfeito com 
isso. 


CP: Acha que o Porto vai 
conseguir manter dois euro- 
depuatdos? 

FA: O Porto teve sempre só 


um lugar elegível. Temos de 
ser realistas. Já falei com o 
secretário-geral e está garanti- 
do esse lugar e mais uma pessoa 
na zona de crescimento. 
Não vamos exigir mais do que 
isso. 


"As eleições europeias não 
são coisa que me tire o sono” 


CP: Seo PS perder as eleições 
Europeias será essa derrota ab- 
solutamente decisiva para a con- 
tinuidade do secretário-geral? 

FA: Todas as lideranças políti- 
cas estão permanentemente em dis- 
cussão e os momentos eleitorais são 
delicados. A nível distrital a ques- 
tão europeia será resolvida dentro 
de um mês ou dois. Não é uma coi- 
sa que me tire o sono. Lá encontra- 
remos uma solução. Nem todos vão 
ficar satisfeitos, mas a frustração faz 
parte da vida. A nível nacional 
acho que estamos numa corrida 
de fundo e não numa corrida de 
100 metros. Não acho que se pos- 
sa fazer, com todo o rigor, uma 


avaliação do mérito ou demérito 
da actual liderança em função do 
resultado das europeias. 


CP: Apoia uma eventual re- 
candidatura de Ferro Rodrigues? 

FA: Neste momento estou dis- 
ponível para o apoiar como é evi- 
dente... (pausa) as coisas mudam 
sempre no tempo. Tenho apoiado 
sempre o secretário-geral e vou 
continuar a apoiá-lo. 


CP: E se Ferro não se recan- 
didatar? 

FA: Naaltura própria analisare- 
mos a questão. Não vou especular se 
é o Manuel Maria ou o João. 


CP: E quanto à próxima li- 
derança da bancada no Parla- 
mento? 

FA: Dos quatro nomes que vi 
nos jornais todos têm condições. 
Para se ser líder da bancada é 
preciso uma condição essencial, 
a confiança do secretário-geral. 
Tenho a maior das estimas por 
José Sócrates que é uma das 
grandes figuras de referência do 
PS e vai ter um papel decisivo no 
futuro do partido, como tenho 
por Vera Jardim, que é uma das 
grandes personalidades da es- 
querda democrática e nem vou 
colecar a questão em termos 
geográficos. 
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DURÃO BARROSO PRESIDIU, NO PORTO, À APRESENTAÇÃO DOS NOVOS VEÍCULOS 


A segunda cidade na Europa 
com mais autocarros ecológicos 


"H2Bus” começam a circular amanhã, na linha 20 


LÍGIA CANDEIAS 


O primeiro-ministro Durão Bar- 
roso aproveitou o primeiro de qua- 
tro dias de périplo pelo Norte para 
falar de Ambiente e dar as boas-vin- 
das ao futuro. No Museu do Carro 
Eléctrico, no Porto, durante a ceri- 
mónia de apresentação oficial dos 
novos autocarros a hidrogénio que, 
já a partir de amanhã, a Sociedade 
de Transportes Colectivos do Porto 
(STCP) põe a circular nas ruas da 
Invicta, Durão Barroso enalteceu “a 
nova e promissora tecnologia”, “Pe- 
la primeira vez em Portugal - e o 
Porto, mais uma vez, é pioneiro -, 
há autocarros movidos a hidrogé- 
nio”, congratulou-se, “Esta é já uma 
aposta ganha que contribui para a 
qualidade do ar da cidade e para a 
qualidade de vida das pessoas. me- 
rece, por isso, todo o apoio do Go- 
verno” 

Felicitando a STCP por ter ele- 
vado a Invicta a “segunda cidade eu- 
ropeia com mais veículos movidos 
a gás natural - 175 viaturas, cerca de 
30 por cento da frota da STCP “, o 
primeiro-ministro destacou a “ex- 
celência” do projecto Cute, que con- 
sidera ser “um exemplo de integra- 
ção das políticas de transportes e 
ambiente deste governo e mais um 
passo para garantir o cumprimento 


Estela Sivastusa 


Durão Barroso apadrinhou a apresentação dos autocarros “amigos” do ambiente 


dos compromissos assumidos por 
Portugal com vista à redução da 
emissão de gases nocivos para a at- 
mosfera”, 


Durão Barroso não deixou de 
sublinhar a participação de uma 
equipa portuguesa na concepção do 
projecto e, frisou, ser este “o cami- 


nho a seguir”. “Temos perfeita cons- 
ciência de que o país precisa de dar 
um salto qualitativo em matéria de 
melhoria da qualidade de vida nas 


nossas cidades, onde os erros histó- 
ricos de planeamento e ordenamen- 
to impõem agora opções e decisões 
determinadas”. A criação das Áreas 
Metropolitanas de Transportes (a do 
Porto será criada oficialmente ama- 
nhã), “será mais um passo impor- 
tante para melhorar a oferta, e in- 
centivar o uso, de transportes colec- 
tivos de qualidade e mais amigos do 
ambiente”. 


REGRESSO ÀS ORIGENS 

O novo autocarro movido a hi- 
drogénio - o “H2Bus” -, representa, 
de acordo com o presidente do Con- 
selho de Administração da STCP, 
Juvenal da Silva Peneda, “o início 
de um ciclo tecnológico que, curio- 
samente, é também um regresso à 
origens da tracção elétrica no trans 
porte público”, 

Os três novos veículos, que co- 
meçam a circular amanhã, na linha 
20, são parte de uma experiência pi- 
loto a ser realizada em dois anos em 
nove cidades europeias, 

Em Portugal, o projecto é de- 
senvolvido por um consórcio que, 
para além da STCP, integra as em- 
presas Daimler Chryler (Mercedes 
Benz) e a BP, com o apoio da Di- 
recção-Geral dos Transportes Ter- 
restres. 

Presentes na cerimónia de apre- 
sentação dos novos autocarros, es- 
tiveram também o ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Ha- 
bitação, Carmona Rodrigues, o pre- 
sidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, e o coordenador do projecto 
CUTE, Wolfgang Presinger. Na pla- 
teia, entre vários autarcas e políticos 
do distrito, estiveram também o mi- 
nistro do Território, Ordenamento 
das Cidades e Ambiente, Amílcar 
Theias, a ministra da Ciência e En- 
sino Superior, Graça Carvalho. 


RECADO DE BARBOSA RIBEIRO 
"Que a visita a Gaia ponha 
termo ao clima de conflito” 


O PS/Gaia manifestou, ontem, 
o desejo de que a visita do pri- 
meiro-ministro àquele concelho 
ajude a sanar o clima de “contí- 
nuo conflito” entre o presidente 
da Câmara local, Luís Filipe Me- 
nezes, e o Governo central, ambos 
social-democratas. 

“O PS/Gaia e os autarcas elei- 
tos nas suas lis dam o se- 
nhor primeiro-ministro”, desejan- 
do que a sua visita ao município 
“sirva para pôr ponto final no cli- 
ma de contínuo conflito” entre Fi- 
lipe Menezes e o Governo Cen- 
tral, lê-se num comunicado assi- 
nado pelo vereador socialista na 
câmara gaiense Barbosa Ribeiro. 

Hoje, em Gaia, Durão Barroso 
será recebido, em sessão solene, 
nos Paços do Concelho, e inaugu- 
rará a urbanização social do Alto 
das Chanquedas, um empreendi- 
mento que o PS diz estar concluí- 
do “há mais de um ano”. Durante 


este tempo, alegam os socialistas 
de Gaia, “famílias mais desfavo- 
recidas estiveram à espera do me- 
lhor dia do calendário político do 
senhor presidente para ocuparem 
os fogos”. 

Apesar de saudar a visita de 
Durão Barroso, o PS/Gaia preferia 
que a deslocação tivesse por ob- 
jectivo inaugurar obras estrutu- 
rantes “e muito importantes” para 
icípio, como, por exemplo, 
a construção, “eternamente adia- 
da”, dos molhes na barra do Dou- 
ro e da nova avenida entre a pon- 
te do Infante e a estrada nacional 
nº 222, “já com um ano de atraso 
e mais um previsto para a sua con- 
clusão”. 

Os socialistas “desejariam” 
também que Durão Barroso inau- 
gurasse a linha de metro para San- 
to Ovídio (em construção) ou a 
nova estação ferroviária das De- 
vesas. 


Ricardo Meireles 


O ELÉCTRICO VOLTOU À MARGINAL 


autocarros do futuro, o Porto voltou ao passado. Pelas 17h, as viaturas históricas da STCP, incluin- 
do o “americano”, puxado por burros, voltaram a percorrer a marginal, entre Massarelos e o In- 
fante. E foram várias as dezenas de pessoas que aproveitaram para “matar saudades” e conhecer 
um pouco da História da cidade. Ou, simplesmente, para ver de perto o primeiro-ministro... 


Terminada a cerimó- 
niá de apresentação dos 
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DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO PORTO VISITARAM BAIRROS DA CIDADE 


Da degradação nas Campinas 
ao sucesso de vendas em Francos 


Castello-Branco diz que solução é subsídio de renda. PS e CDU questionam negócios sem obras 


ANA TROCADO MARQUES 


Maria Arminda Sousa vive na 
casa 22 do bloco com o mesmo nú- 
mero, no Bairro das Campinas. A pe- 
quena casa demonstra bem os pro- 
blemas de um bairro social no Porto 
com 40 anos de existência, que nun- 
ca viu obras de fundo. As paredes 
pretas da humidade, a água que cai 
de cada vez que as duas vizinhas 
abrem as torneiras ao mesmo tempo, 
a porta, que de tão “inchada”, quase 
é “preciso uma grua para a fechar”, as 
características pias demasiado altas, 
onde os idosos já não conseguem su- 
bir para tomar banho. 

Ontem de manhã, Maria Armin- 
da foi uma das moradoras visitadas 
pelos deputados da Assembleia Mu- 
nicipal do Porto, durante um périplo 
pelos bairros da freguesia de Ramal- 
de, do qual fizeram ainda parte o 
Bairro Central de Francos e o Viso. 

O Bairro das Campinas é o maior 
conjunto habitacional detido pela au- 
tarquia na cidade do Porto. Ao todo 
são 924 fogos, construídos em 1959, 
que há 14 anos receberam pela pri- 
meira vez obras. Taparam-se as fen- 
das das paredes exteriores, deixando 
os blocos com um aspecto, como di- 
zem os moradores, de “pinturas ru- 
pestres”, cheios de tiras de cimento 
bruto sobre as paredes brancas. 

Os problemas, esses são comuns 
a muitos dos bairros sociais mais an- 
tigos da cidade: falta de obras estru- 
turantes, infiltrações várias, humida- 
des, problemas de canalização. Nas 
lavandarias os respiradores para o ex- 
terior - que permitem a entrada de luz 
ear - foram colocados ao contrário e 
deixam entrar a chuva, por isso a 
maior parte dos moradores foi ta- 
pando as entradas com cimento. Nas 
casas de banho há umas pias, que ser- 
vem simultaneamente de tanque e de 
banheira, mas são tão altas que a 
maior parte dos idosos tem que to- 
mar banho em bacias ou ir a casa dos 
vizinhos que já tiveram dinheiro pa- 
ra colocar um poliban. 


Numa janela do Bairro Central de Francos 


“O bairro é muito idoso, na es- 
trutura e nas pessoas que cá mo- 


bricados que acolhe diariamente 
130 idosos e 85 crianças em regi- 


Jorge Miguel Gonçalves 


casas, 90 foram vendidas em 2000 
aos seus proprietários a preços so- 


ram”, explicou Alfredo Silva, pre- me de ATL. ciais. Assim, para Joaquim Monteiro 
sidente da direcção do Centro So- da Associação de Moradores este é 
cial, Desportivo e Cultural das UM SUCESSO PARA REPETIR “um exemplo bem sucedido”: a au- 


Campinas, construído há 26 anos 
num conjunto de edifícios pré-fa- 


A comitiva partiu daqui para o 
Bairro Central de Francos. Das 132 


tarquia fez obras de restauro, que 
com a ajuda dos moradores custaram 


Obras do Centro Social paradas por congelamento de verbas do PIDDAC 


A construção do novo Centro Social do Bairro 
das Campinas está parada, alegadamente devido a 
um congelamento das verbas inscritas em PIDDAC 
para o ano de 2003. A obra começou em Setembro 
de 2002 e acabou por parar já em 2003 por falta de 
financiamento. 

“Aqui ia ser o novo infantário, ATL e centro so- 
cial”, explicou o presidente da direcção do Centro 
Social, Desportivo e Cultural das Campinas, Alfredo 
Silva, apontando a obra no centro do bairro, parada 
há mais de seis meses. É que, explicou, o novo cen- 
tro estava inscrito no Plano de Investimento e Despesas 
de Desenvolvimento da Administração Central (PID- 
DAC), com uma verba de 25 mil euros para 2002 - 


já entregue - e uma verba de 125 mil euros para 2003. 
No ano passado começaram os problemas: o dinhei- 
ro não chegava - vieram apenas 65 mil dos 125 mil 
euros - e a associação viu-se obrigada a parar as obras. 
“Agora a Segurança Social diz que o dinheiro virá, não 
se sabe quando e faseado até 2007”, frisou Alfredo 
Silva. Mas até vir o dinheiro a obra está parada e o 
construtor, a empresa António da Silva Campos, 
Lda.., já afirmou que vai levar o caso a tribunal. Al- 
fredo Silva está agora a ponderar a hipótese de, dan- 
do como garantia o edifício já em construção, a as- 
sociação pedir um empréstimo para adiantar o di- 
nheiro e avançar com os trabalhos até à chegada das 
verba do PIDDAC. 
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apenas 20 mil contos, vendeu as ca- 
sas e comparticipou ainda o fecho 
das entradas, agora com portas e in- 
tercomunicadores. Os espaços co- 
muns são tratados pelo condomínio, 
do qual faz parte a autarquia, en- 
quanto proprietária de 42 casas. 

Joaquim Monteiro questiona 
apenas a existência de 16 habitações 
devolutas que ainda não foram ven- 
didas pela autarquia. 

Apesar de tudo, reconhece que o 
sucesso da iniciativa se deveu tam- 
bém zo bairro ter sido construído em 
1982, portanto, de construção mais 
recente do que as Campinas ou ou- 
tros bairros mais problemáticos. Mas 
ainda assim, o Bairro de Bessa Lei- 
te, de construção idêntica e também 
ele vendido em grande parte aos mo- 
radores, não tem comparação em ter- 
mos de estado das estruturas e dos 
espaços comuns. 


SUBSÍDIOS DE RENDA É FUTURO 

No final da visita, o presidente da 
Junta de Freguesia de Ramalde, Ma- 
nuel Maio, explicou que a escolha 
dos bairros a visitar foi exactamente 
para “mostrar os contrastes”, entre 
bairros com grandes problemas es- 
truturais, casos de intervenções com 
sucesso (o caso da Torre 3 do Viso) 
e soluções finais “felizes” como o 
Central de Francos. Falando ainda do 
Bairro Central de Francos, Manuel 
Maio frisou que a venda de habita- 
ção social para além de libertar a au- 
tarquia “do peso da habitação social”, 
motiva os proprietários para a ma- 
nutenção de um bem que é seu e pou- 
pa verbas para outros investimentos. 

Álvaro Castelo-Branco partilha 
a opinião e sublinhou ainda que “o 
sistema de habitação social do Porto 
tem que criar o caminho do subsídio 
de renda”, em vez da construção de 
habitação, ou seja, a autarquia pas- 
saria a subsidiar a renda dos muníci- 
pes imais carenciados, em vez de lhes 
atribuir casa. Só assim, garante, é 
possível suportar os custos e livrar a 
autarquia da obrigação de manuten- 
ção do extenso património imóvel. 

PS e CDU sublinharam a neces- 
sidade de reparar as casas antes da 
venda, justificando o chumbo da es- 
queda ao projecto da coligação de 
venda de habitação social na Câma- 
ra do Porto, e criticam a política de 
demolição sem consulta das popula- 
ções, à semelhança do que está pre- 
visto para o Bairro do Aleixo. O Blo- 
co de Esquerda critica a decisão de 
não construir mais habitação social 
e a importância dada pela autarquia 
às associações de moradores. 
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UMA SESSÃO COM MUITOS ARGUIDOS DEIXOU A “92” COM APENAS UM POLÍCIA AO BALCÃO 


Julgamentos no "S. João Novo” 
esvaziam esquadra do Infante 


Juiz-presidente Horácio Correia Pinto está satisfeito com a segurança, mas preferia mais agentes 


MANUELA PINTO 


Quando o Tribunal de S. João 
Novo, no Porto, é palco de julga- 
mento onde se somam dezenas de 


suspeitos dos mais variados e vio- - 


lentos crimes, o número de efecti- 
vos policiais tende a aumentar na 
proporção do nível de segurança 
exigido. Mas “a manta é curta”. Pa- 
ra o juiz-presidente daquela casa de 
Justiça, “seria desejável” poder con- 
tar com mais agentes. Acontece, po- 
rém, que em dia de sessões mais 
“quentes” a 9º Esquadra da PSP/ 
Porto, no Infante (Ribeira) sofre 
uma sangria nos seus efectivos. Um 
exemplo: na semana passada todos 
os seus elementos foram destacados 
para uma missão naquele tribunal e 
no posto ficou apenas um agente... 
para atender ao balcão! 

Os polícias destacados para os 
tribunais “deveriam fazer apenas se- 
gurança pública, quer por ser a sua 
vocação primordial, quer porque há 
outras forças ou serviços que têm 
por atribuição a guarda e condução 
de presos”, como foi sublinhado ao 
COMÉRCIO por elementos da- 
quela força. A ser assim, se os polí- 
cias se limitassem a exercer as suas 
funções, seriam libertados mais 
agentes para as ruas. Esta situação, 
aparentemente utópica, iria colma- 
tar as necessidades prementes de 
agentes com que se debate a 
PSP/Porto. 

O COMÉRCIO sabe que seria 
desejável, por exemplo, que fosse 
diminuído o número de agentes que 
faz a segurança no Tribunal de S. 
João Novo, no Porto. Afinal, na- 
quela instituição estão empenhados 
mais elementos (14) do que, por 
exemplo, no Bairro da Sé. 

A ideia de diminuir ao número 
de elementos não agrada, porém, ao 
juiz-presidente do Tribunal de S. 
João Novo, Horácio Correia Pinto. 
“A segurança efectuada pela PSP 
nas nossas instalações tem sido boa, 
mas seria desejável que o número de 
polícias fosse reforçado”, afirmou, 
sublinhando compreender que tal 
não seja possível, porque “o coman- 
do da PSP/Porto não tem meios pa- 
ra o disponibilizar. Como não há 
meios, são requisitados mais polícias 
quando é necessário. A segurança é 
reforçada sempre que se justifique”. 

O juiz presidente do Tribunal S. 
João Novo recusa, liminarmente, 
ver diminuído o número de efecti- 
vos: “Diminuir nunca”. Mas quan- 
do é preciso reforçar o efectivo po- 
licial destacado para o S. João No- 
vo, quem sofre é a 9º esquadra que 
quase fica sem polícias. 

O COMÉRCIO sabe que a PSP 
procura saber com um dia de ante- 
cedência quantos presos estarão no 


Uma escolta policial dentro do Tribunal de S. João Novo 


tribunal, para assim pedir reforços 
caso se justifique. Mas esta tarefa é 
difícil, porque ainda na última quar- 
ta-feira, a 9º esquadra disponibili- 
zou todos os elementos que tinha, 
inclusive os que faziam serviço de 
secretaria. O departamento policial 
ficou deserto; ficaram apenas asse- 
gurados os serviços mínimos indis- 
pensáveis: um polícia a atender os 
cidadãos e os agentes que andam no 
carro-patrulha. 


= ———— 
Há mais polícia 

no "S, João Novo” 

que no Bairro da Sé 


O ideal seria aumentar ao nú- 
mero de efectivos destacados para 
o tribunal, mas esta solução está 
longe de poder ser concretizada 
devido à crónica falta de polícias 
com que se debate a PSP/Porto, 
como o COMÉRCIO tem notícia- 
do. 

“Isto está cada vez pior, O Co- 
mando do Porto não tem polícias. 
Tem o mesmo efectivo ,mas cada 
vez mais tem mais esqugadras e 
solicitações”, frisou um agente. 


AGENTES ANDAM NUMA RODA VIVA 
São inúmeras as tarefas a car- 

go dos polícias que fazem segu- 
rança no “S. João Novo”. Desde 
logo na entrada principal, onde 
agentes controlam e revistam as 
pessoas que ali se dirigem. Vigiar 
os presos enquanto estes estão nas 
celas é outra das tarefas, assim co- 
mo conduzi-los às salas de au- 


diência onde vão ser julgados. O 
Tribunal de S. João Novo tem qua- 
tro varas criminais, divididas por 
dois andares (rés-do-chão e pri- 
meiro piso). O percurso das celas 
para as salas é feito pelos corredo- 
res, por entre as pessoas que ali se 
encontram, desde familiares, ami- 
gos, vizinhos e testemunhas. 

Nestas alturas, os familiares 
tentam aproximar-se dos presos, 
seja para os abraçar ou mesmo pa- 
ra lhes passarem objectos ou di- 
nheiro. 

Já na sala de audiências, alguns 
polícias ficam também ali para ga- 
rantir a segurança, mais uma vez 
para impedir a aproximação dos 
presos a outras pessoas, assim co- 
mo evitar que os reclusos se agri- 
dam entre si. 

Quanto maior é o número de 
presos por sala, maior será também 
o efectivo policial. Por exemplo, 
um dos processos que o COMER- 
CIO acompanha tem nove argui- 
dos, dos quais oito estão presos pre- 
ventivamente. No âmbito deste 
processo, já muitas pessoas presas 
foram prestar testemunho, como 
aconteceu ainda na última quarta- 
feira. Além daquelas funções, os 
polícias cuidam das testemunhas 
detidas que, normalmente, aguar- 
dam no corredor para prestar de- 
poimento. Há tempos, os polícias 
viram-se a braços com 68 presos no 
mesmo dia. Enquanto os agentes da 
PSP andam numa roda viva, os 
guardas prisionais entregam os pre- 
sos à chegada ao tribunal e só vol- 
tam a contactar com eles quando é 
chegada a hora de os levar de vol- 
ta para o estabelecimento prisional, 
no fim de cada sessão. 


Hugo CalçadafArquivo 


PRESO FUGIU E FOI CAPTURADO 

Por vezes, alguns presos tentam 
fugir, como foi o caso de um jovem 
que, no dia 15 de Dezembro, fugiu da 
3º vara (situada no primeiro andar), 
aproveitando a confusão armada por 
familiares e amigos, tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou na altura. Foi 
perseguido e apanhado. A violência 
marcou aquela tarde, porquanto, 
uma mulher foi agredida por amigos 
do foragido. 

A senhora estava junto à porta do 
Tribunal e quando viu o polícia cor- 
rer atrás do foragido disse: “Ele des- 
ceu a rua”. A senhora foi “selvati- 
camente agredida por arguidos no 
mesmo processo que o moço que fu- 
giu”, disse ao COMÉRCIO uma tes- 
temunha ocular. Naquela altura al- 
guns polícias perseguiam o foragi- 
do, enquanto os restantes manti- 
nham a segurança no interior do 
tribunal. Ou seja, não estava nin- 
guém na porta que pudesse ajudar a 
senhora. “São indivíduos que não 
têm nada a perder. Alguns têm doen- 
ças como sida e hepatites, outros es- 
tão a cumprir penas máximas, outros 
ainda fazem parte de gangs. Não é 
fácil”, desabafou um elemento. Tem 
valido o bom senso dos elementos 
para ali destacados para evitar con- 
fusões, como o COMÉRCIO já 
constatou. Mesmo quando se trata 
de um colega. Não raras vezes, es- 
tão no tribunal polícias que vão tes- 
temunhar e cruzam-se com argui- 
dos em liberdade e familiares. As 
“bocas” não se fazem esperar e al- 
guns polícias resolvem responder à 
letra. É nessa altura que intervém o 
chefe do policiamento, que não se 
coíbe, se necessário, de chamar a 
atenção dos colegas. 


O Comércio» porto 


Efectivo 
pertence 
ao Infante 


Até há dez anos, o policia- 
mento no tribunal era efectua- 
do pela GNR, mas desde então 
a segurança tem sido assegura- 
da pela PSP. 

Nessa altura foi criado um 
“pelotão fantasma” para garan- 
tir a segurança: era composto 
por um polícia de cada esqua- 
dra, num total de 25 elementos. 
Um subcomissário, três sub- 
chefes e 21 agentes. Porém, 
passado algum tempo, a PSP 
concluiu que tal esquema não 
seria o mais viável devido à 
contínua falta de elementos em 
consequência do aumento de 
solictações, pelo que decidiu 
que seria a 9º esquadra, no In- 
fante (a mais próxima do tribu- 
nal), a assegurar o policiamen- 
to do “S. João Novo”. Actual- 
mente, o efectivo de segurança 
é composto por um chefe e tre- 
ze agentes. 


Agentes 
não recebem 
horas extra 


Os polícias destacados pa- 
ra o Tribunal de S. João Novo 
fazem horas extras muitas ve- 
zes num mês, mas não as re- 
cebem. 

Além disso, ganham cerca 
de menos 100 euros que os de- 
mais colegas, porque o traba- 
lho efectuado no tribunal não 
conta como serviço de turno, 
logo, não recebem o suple- 
mento de turno. Contudo, ape- 
sar de não haver rotatividade, 
os polícias ali destacados aca- 
bam por fazer dois turnos por 
dia. Normalmente, os elemen- 
tos policiais trabalham de se- 
gunda a sexta-feira no Tribu- 
nal de S. João Novo, onde 
comparecem às 9h00. Os 
agentes sabem a hora de en- 
trada, mas não a de saída, por- 
que esta depende da duração 
das sessões de julgamento. O 
serviço dos polícias termina 
quando é encerrada a última 
sessão do dia, que pode acon- 
tecer pelas 20h00, como o CO- 
MÉRCIO já constatou inúme- 
ras vezes. 


O Comércios porto 
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ASPRELA ERA ZONA DE ACTUAÇÃO 
Detido suspeito 
de dez roubos 


Foi anteontem detido um 
homem, de 22 anos, no pólo da 
Asprela, no Porto. O indivíduo é 
referenciado pela prática de pelo 
menos 10 roubos naquela zona, 
recorrendo sempre à ameaça de 
uma navalha. Munidos de um man- 
dado de detenção, agentes do 
Núcleo de Investigação Criminal 
da PSP do Porto, surpreenderam o 
alegado assaltante no local onde 
decorriam os roubos. O detido já 
tinha sido identificado por algumas 
das vítimas e encontrava-se sob 
prisão domiciliária. 


JÁ ESTAVA REFERENCIADO NA PSP 
Detido por posse 


de estupefacientes 


A Rua da Arrábida, no Porto, 
foi anteontem de manhã palco da 
detenção de um homem, com cer- 
ca de 30 anos, trolha e residente na 
mesma cidade. O indivíduo estava 
referenciado pela prática de tráfico 
de droga, o que levou os agentes da 
PSP a abordá-lo. Na sua posse, o 
detido tinha 260 doses de cocaína e 
125 de heroína. Posteriormente, foi 
emitida uma autorização de busca 
domiciliária, a qual resultou na 
apreensão de uma balança, um 
telemóvel e cem euros. 


CORRIDA TERMINOU EM GAIA 
Navalha apontada 
a taxista 


Dois passageiros. Destino: 
Gaia, às quatro da manhã. A via- 
gem no carro de um motorista de 
táxi decorria sem sobressaltos, até 
o homem desconfiar dos clientes, 
que acabaram por assaltá-lo sob 
ameaça de arma branca. Chegados 
à Fonte dos Arrependidos, em 
Mafamude, o taxista, de 35 anos, 
residente no Porto, informou os 
passageiros de que não iria mais 
longe. Foi então que os presumí- 
veis assaltantes, que aparentavam 
ter cerca de 30 anos, lhe roubaram 
45 euros. 


INDIVÍDUO ACABOU DETIDO 
Surpreendido a 
roubar auto-rádio 


Uma acção de rotina dos agen- 
tes da esquadra de investigação cri- 
minal da PSP do Porto terminou 
com a detenção de um indivíduo, 
com cerca de 35 anos, empregado 
de mesa. O detido foi surpreendi- 
do, anteontem ao fim da tarde, a 
roubar o auto-rádio de uma viatura 
no Bairro do Bom Sucesso. 


“ATRACÇÃO” CUSTOU 150 EUROS 
Uma mulher 
serviu de isco 


Um jovem, de 20 anos, técnico 
de ar condicionado e residente na 


Senhora da Hora (Matosinhos), 
passava anteontem à noite pela 
Avenida da Boavista, no Porto, 
quando cedeu ao apelo de uma 
mulher que ali se encontrava para- 
da e imobilizou a viatura em que 
seguia. A suspeita entrou no auto- 
móvel e seguiram para uma rua 
adjacente. O que o jovem não con- 
tava era com a “comitiva de boas 
vindas”, composta por dois indiví- 
duos, que o esperava. Estes entra- 
ram no carro e, sob ameaça de uma 
faca, roubaram-lhe a carteira, que 
continha 150 euros. De seguida, os 
três presumíveis assaltantes fugi- 
ram num outro automóvel que se 
encontrava no local. A descrição 
feita pela vítima permitiu a iden- 
tificação do trio pela PSP, que se 
encontra no seu encalço. 


ENGANANDO UM EMPRESÁRIO 
Pagaram 4000 euros 


com cheque furtado 


Um empresário, de 32 anos, 
residente em Gaia, queixou-se 
anteontem à PSP, alegando ter sido 
enganado por um casal, que pagou 
várias mercadorias da sua loja de 
design e decoração com um che- 
que furtado. Segundo relatou o 
empresário, o homem aparentava 
ter cerca de 30 anos e a mulher à 
volta de 35. Compraram mercado- 
rias, no valor de quatro mil euros, 
pagando em cheque. Quando foi ao 
banco fazer o levantamento do 
mesmo, a vítima foi informada de 
que o cheque tinha sido furtado. 


NO PORTO 
Roubos e violência 
em plena via pública 


Uma jovem, de 20 anos, costu- 
reira, passava anteontem, ao final 
da tarde, pela Rua da Torrinha, 
quando um indivíduo, aparentando 
cerca de 20 anos, se aproximou 
dela, e, encostando-lhe um revól- 
ver à barriga, a coagiu a entregar 
um telemóvel. Quase ao mesmo 
tempo, um jovem estudante, de 16 
anos, foi abordado, junto ao Jardim 
do Marquês, por dois homens, apa- 
rentando cerca de 25 anos, que, sob 
ameaça de uma navalha, lhe rouba- 
ram o telemóvel. Também em ple- 
na via pública, na Rua Pinto Bessa, 
ocorreu um outro assalto. Quatro 
indivíduos, cercaram um homem, 
de 38 anos, trolha e morador em 
Viana do Castelo, e, depois de o 
agredirem a soco na face, subtraí- 
ram-lhe a carteira, com 50 euros. 


ASSALTANTES ERAM DOIS 
Esticão rende 


650 euros 


Um jovem, de 22 anos, vende- 
dor e morador em Gaia, passava 
anteontem, ao início da tarde pela 
Rua Engenheiro Ferreira Dias, no 
Porto, quando dois indivíduos, 
numa mota, lhe arrancaram a pas- 
ta, no valor de 100 euros. O jovem 
ficou ainda sem o telemóvel, ava- 
liado em 500 euros. 


CASOS DO DIA 


SUSPEITO PEDIU CEM EUROS EM TROCA DE UM TRABALHO NA BÉLGICA 


Quatro homens burlados 


Quatro homens apresentaram 
anteontem queixa em esquadras do 
Porto da PSP contra um indivíduo 
que, no início do mês em curso, em 
troca de cem euros, lhes prometeu 
um trabalho na Bélgica. Passados 
os dias, as vítimas da burla, estra- 
nharam não conseguirem contactar 
o suspeito, convencendo-se de que 
tinham sido enganados. 

Um montador de pladur, de 27 
anos e morador na Maia, tomou 
conhecimento de que um conheci- 
do seu lhe podia arranjar um 
emprego na construção civil na 
Bélgica. De acordo com o relato 
que fez à PSP, marcaram um 
encontro num hotel, na Baixa do 
Porto. Uma vez lá, o alegado bur- 
lão, aparentando cerca de 40 anos, 


Rui Reizinho 


pediu-lhe cem euros e alguns docu- 
mentos - necessários para a com- 
pra do título de transporte. Aconte- 
ce que, depois desse encontro, não 


voltou a dar notícias. A história 
repetiu-se ainda com um outro 
montador de pladur, de 46 anos, 
com um trolha, de 34 e com um ser- 


ralheiro, de 31 anos e residente em 
Ermesinde. O “modus operandi” 
utilizado foi, segundo a PSP, exac- 
tamente o mesmo nos quatro casos. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Operacionais 
em Portugal 


SEDE OPERACIONAL MINHO 
Rua J. António Cf 
4715-343 BRAGA 


e BRAGA 


LEIRIA 


LISBOA 
q C om a criação da Sede 


b 87 AS Operacional do Minho em 
E AconEs | Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender aínda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas é aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


MADEIRA 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Re A BELTRÓNICA 
Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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OPERAÇÃO DA GNR DE MATOSINHOS NA MANHA DE ONTEM 


Casal detido e grande quantidade 
de droga apreendida em Perafita 


MARLENE SILVA 


O grupo territorial da GNR de 
Matosinhos procedeu durante a 
manhã de ontem a uma busca 
domiciliária numa habitação na 
Travessa da Guarda, em Perafita, 
da qual resultou a detenção de 
um casal, suspeito de tráfico de 
droga, e a apreensão de uma 
grande quantidade de estupefa- 
cientes e de vários objectos pre- 
sumivelmente furtados, nomea- 
damente peças de alta fidelidade 
de som, computadores e uma mo- 
ta. 

Segundo nos explicou o co- 
mandante daquele grupo territo- 
rial, Viriato Amoedo Rodrigues, 
o casal ontem detido estava a ser 
investigado há cerca de seis 
meses, na sequência de uma 
denúncia, e a operação foi des- 
encadeada no âmbito do combate 
ao tráfico de estupefacientes, que 
a GNR de Matosinhos tem vindo 
a levar a cabo. 

Ainda de acordo com o 
tenente-coronel, os detidos - uma 
mulher de 23 anos e um homem, 
de 25 - traficavam droga em 
zonas de Perafita e Freixieiro 
(Matosinhos) e Pedras Rubras 
(Maia). 

Na casa do casal, a GNR en- 
controu mais de um quilo de hax- 
ixe (quantidade suficiente para 
mais de três mil doses), 1,9 gra- 
mas de marijuana, cinco vasos 
com cannabis e três pastilhas de 
ecstasy. Para além da droga, 
foram ainda apreendidos 995 mil 
euros e várias mercadorias que a 
GNR suspeita terem sido 
roubadas: um computador, uma 
televisão, uma aparelhagem sono- 
ra e uma mota. Refira-se que o de- 
tido já possuía cadastro por furto. 

Estiveram envolvidos na o- 
peração de ontem oito elementos 
da Guarda Nacional Republicana 
de Matosinhos, que contaram 
com a colaboração de dois cães- 
polícia. 


MÁRCIA VARA 


OTC 1, entre Lavra e Modivas, 
em Vila do Conde, é utilizado, há 
cerca de um mês, como pista de al- 
ta velocidade para automóveis e 
motos. Até agora não há acidentes a 
registar, mas tanto a Brigada de 
Trânsito como a Cruz Vermelha de 
Vilar têm tentado dissuadir, não só 
os condutores, como também as de- 
zenas de pessoas que à sexta e ao 
sábado à noite se deslocam aquela 
zona do ICI para assitirem ao es- 
pectáculo. 

A cena repetiu-se anteontem à 
noite com centenas de automóveis 
de alta cilindrada com suspensões 


Amostras da droga ontem apreendida em Perafita 


Pedro Ferrari 


Troço do IC1 em Vila do Conde 
serve de pista para “aceleras” 


O perigo é grande e as autoridades começam a actuar 


rebaixadas, pneus largos, luzes apa- 
gadas e matriculas tapadas a circu- 
larem a velocidades que rondam os 
170 e os 200 quilómetros por hora, 
mas um dispositivo da Brigada de 
Trânsito da GNR acabou por com 
o espectáculo. Foram fiscalizadas 
muitas viaturas e identificados e 
multados os seus condutores, sen- 


do que alguns deles até conduziam 
com combustível dentro dos auto- 
móveis. 

Manuel Fonseca, comandante 
da Cruz Vermelha de Vilar, esteve 
no local numa operação de vigilân- 
cia e contou ao COMÉRCIO que se 
começou a aperceber que aquela 
zona era utilizada por aceleras "um 


pouco antes do Natal". Desde essa 
altura que às sextas e sábados à noi- 
te se desloca para o local com via- 
turas e voluntários "no sentido de 
acautelar possíveis acidentes que 
possam ocorrer”. Ao domingo, a 
Cruz Vermelha de Vilar também faz. 
patrulhamento na zona. 

A situação tem causado pânico 


O Comércio» Povto 


PJ detém dois 
indivíduos 

e apreende 90 
quilos de haxixe 


A directoria do Porto da 
Polícia Judiciária (PJ) deteve, na 
noite de anteontem, dois indiví- 
duos e apreendeu 90 quilos de 
haxixe, no âmbito de uma oper- 
ação de combate ao tráfico in- 
terno de estupefacientes. 

Aquela polícia refere que a 
operação surgiu na sequência de 
uma investigação que decorria 
há alguns meses. Para além, da 
apreensão da referida quanti- 
dade de haxixe (suficiente para 
a elaboração de 540 mil doses), 
que, julga a PJ, destinava-se ao 
mercado interno de estupefa- 
cientes, foram ainda apreendi- 
dos dois automóveis. Os argui- 
dos, electricista e recepcionista, 
de 21 e 24 anos, não têm an- 
tecedentes criminais. 


Desemprego 
à vista para 300 
trabalhadores 


em VN Gaia 


Os mais de 300 trabalhado- 
res da têxtil alemã Brax con- 
centraram-se anteontem à noite 
à porta da fábrica de Gaia da 
empresa, preocupados com a 
ameaça de encerramento da- 
quela unidade, disse à Agência 
Lusa fonte autárquica. 

À concentração ocorreu na 
sequência de rumores de uma 
eventual deslocalização da fá- 
brica para outro país com mão- 
de-obra mais barata. 

O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, que 
se deslocou nesse dia à fábrica 
para conhecer as preocupações 
dos trabalhadores, disse à Agên- 
cia Lusa que ainda não tem con- 
firmação das intenções da em- 
presa, admitindo, contudo, que 
a ameaça seja real. "Sem pôr em 
causa a economia de mercado, 
é preciso haver uma política que 
impeça esta debandada oportu- 
nista de gente que chupa o suor 
aos trabalhadores e que, na pri- 
meira tempestade, quer zarpar 
para outro país”, frisou. 


sobretudo nos condutores que pas- 
sam naquele troço e se apercebem de 
toda aquela confusão. Alguns, con- 
tou Manuel Fonseca, "já entram na 
zona onde está situada a bomba da 
Galp e esperam que o espectáculo 
terminasse porque temiam pelas 
suas vidas". Ainda segundo o co- 
mandante, "os aceleras devem ser 
oriundos de toda a zona norte, des- 
de o Porto até Viana do Castelo, e 
conduzem viaturas de altas marcas 
como Ferraris". Manuel Fonseca 
assegurou que a Cruz Vermelha de 
Vilar, que anteontem disponibilizou 
oito viaturas e cerca de 20 homens, 
"vai continuar a patrulhar a zona na 
tentativa de evitar uma tragédia". 


O Comércios porto 
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PRIMEIRO-MINISTRO APADRINHOU ONTEM ASSINATURA DE PACTO DE DESENVOLVIMENTO ENTRE 19 AUTARQUIAS 


Minho quer ser o grande pólo 
do Noroeste peninsular 


Ausência dos autarcas de Braga, Guimarães, Amares e Vizela não abalou o ânimo dos subscritores 


DENISA SOUSA 


Uma extensa comitiva gover- 
namental, liderada pelo primeiro- 
ministro, Durão Barroso, apadri- 
nhou ontem a assinatura formal do 
Pacto de Desenvolvimento Regional 
(PDR) do Minho, subscrito por 19 
câmaras dos distritos de Braga e 
Viana do Castelo. Apesar da im- 
portância simbólica da cerimónia - 
o momento em que, segundo se dis- 
se, se escreveu a “história da re- 
gião” - foram muitos os autarcas 
que não estiveram presentes, fa- 
zendo-se substituir por vereadores. 

Ausências que não parecem ter 
retirado o ânimo aos presentes. De 
acordo com o reitor da Universida- 
de do Minho, Guimarães Rodri- 
gues, um dos mentores do acordo 
que deu origem ao actual pacto, de 
fase em fase, “a traçar e a acreditar 
em utopias”, pode sonhar-se com a 
altura em que a região se transfor- 
mará num “grande pólo Europeu de 
desenvolvimento no Noroeste Pe- 
ninsular”, que buscará sinergias na 
Galiza. 


“Este pacto é uma visão 
do futuro, cujo sucesso 
dependerá da capacidade 
dos seus subscritores” 
(Durão Barroso) 


Um protocolo de desenvolvi- 
mento, criado em Janeiro de 2003 
pela Universidade e Associação In- 
dustrial do Minho, em conjunto 
com as quatro principais câmaras 
do distrito bracarense, deu origem 
ao PDR, cujo desígnio assenta na 
ideia da criação de um lóbi para a 
região minhota, espécie de força de 
atracção de oportunidades. 

Não reunindo consenso, esta es- 
tratégia tem vindo a atrair cada vez 
mais parceiros, incluindo a União 
de Sindicatos dos dois distritos. De 
fora estão, actualmente, cinco au- 
tarquias minhotas, a maior parte 
agrupadas na Valima: Viana do Cas- 
telo, Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca, Ponte de Lima e Esposende, 
jáno distrito de Braga, mas aparen- 
temente inibido pela intenção de 
aderir à comunidade urbana alto- 
minhota. De resto, uma resistência 
que poderá vir a suavizar-se, se- 
gundo convicção das entidades já 
envolvidas. 

O presidente da Associação In- 
dustrial do Minho, entidade que 


também faz parte do núcleo duro 
que iniciou o PDR, quis, num reca- 
do aos críticos, deixar uma “pala- 
vra de elogio à capacidade dos ac- 
tores da região que se juntaram em 
torno de um objectivo comum pelo 
qual vale a pena insistir, em vez de 
criticarem, em vez de exigirem, em 
vez de dizerem mal, em vez de es- 
perarem que o país faça por nós”. 


DURÃO BARROSO APLAUDE 
E, mesmo havendo quem acre- 
dite que esta união perderá força ou 
poderá confundir a acção de uma 
futura Grande Área Metropolitana 


do Minho, Durão Barroso aplaudiu 
a iniciativa, baseando os elogios na 
necessidade de alterar a nova reali- 
dade do Norte, onde os últimos 
anos fizeram diminuir o PIB (Pro- 
duto Interno Bruto) em nove pon- 
tos percentuais, de 90,4 por cento 
para 81. “Não sei porque terá acon- 
tecido isto. Não foi, de certeza, por 
falta de capacidade de trabalho”, 
disse o primeiro-ministro. 
“Iniciativas como esta são, no 
entanto, capazes de criar uma outra 
dimensão, uma maior massa crítica 
e um salto para a qualidade”, subli- 
nhou, referindo-se “aos problemas 


PE 


Durão Barroso foi ao Minho apelar à cooperação entre as autarquias da região, considerando o pacto assinado ontem um bom exemplo 


Durão Barroso aplaudiu 

a iniciativa, baseando 

os elogios na necessidade 
de alterar a nova realidade 
do Norte 


sérios de assimetrias”. “Este pacto é 
uma visão do futuro, cujo sucesso 
dependerá da capacidade dos seus 
subscritores. Acredito nos minho- 
tos para avançarem com o Gover- 


vêm aí os últimos fundos comunitários 


O primeiro-ministro-português afirmou ontem 
que é preciso criar projectos transnacionais com 
força suficiente para captar apoios do IV Quadro 
Comunitário de Apoio, a última oportunidade de 
beneficiar dos fundos comunitários, que o Governo 
português está já a negociar, numa fase preliminar, 


com a União Europeia (UE). 


Com o início provável a apontar para 2007, 
num prazo que se estenderá até 2013, Durão Barro- 
so referiu-se aos países europeus que defendem um 
prazo mais curto. “Este mês vamos aprovar as pers- 
pectivas financeiras para este período. Nós teremos 
de preparar um programa de desenvolvimento re- 
gional, que será, provavelmente, o último de que 


Portugal poderá beneficiar, enquanto receptor de 
fundos comunitários. A partir de 2003, seria muito 
mau se tal acontecesse, o nosso país já não será um 
recipiente, será um contribuinte em termos de soli- 
dariedade na UE, porque estaremos acima da mé- 
dia europeia”, salientou. Segundo disse, para facili- 


tar este objectivo, “importa, cada vez mais, progra- 


mas em rede”. É, por isso, “necessária uma maior 
aproximação ao Norte de Galiza". 

“A União Europeia dá valor a projectos transna- 
cionais, na área da Ciência, da Tecnologia e Inova- 
ção. Projectos que numa lógica de desenvolvimen- 
to regional, vão buscar parceiros fora das fronteiras 
portuguesas”, rematou. 


no na extraordinária tarefa de defi- 
nir o futuro da região, numa situação 
que é cada vez mais exigente”, con- 
siderou. 

Na falta dos autarcas de Braga e 
Guimarães, Amares, Vizela, entre 
outros, por razões que se desconhe- 
cem, formalizou-se, de igual forma, 
a passagem da ideia à concretiza- 
ção do PDR. Para o reitor da Uni- 
versídade do Minho, os modelos já 
existentes aplicados às associações 
dos municípios que congregam os 
vários Vales do Alto e Baixo-Minho 
foram elementos “valiosos”, mas 
ainda não tinham possibilitado a 
congregação do “poder administra- 
tivo, estruturas associativas, unida- 
de empresariais e estabelecimentos 
de ensino superior com o objectivo 
de responder aos novos desafios”. 

Agora será possível. Sem qual- 
quer tipo de colisão com as futuras 
Comunidades Urbanas ou Áreas 
Metropolitanas, salvaguardou. “An- 
tes pelo contrário, trata-se de definir 
uma estratégia de ordenamento pa- 
ra uma região mais vasta, com a 
massa crítica indispensável para en- 
frentar os desafios à escala regional, 
mas sempre com o contributo das 
realidades locais e sub- regionais”, 
acrescentou Guimarães Rodrigues, 
que reiterou a importância do pacto 
pará a criação de um Plano Regional 
de Ordenamento do Território. 
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APOSTA NA DINAMIZAÇÃO DA RELAÇÃO ENTRE O PARQUE NATURAL E O MEIO ENVOLVENTE 


Durão Barroso inaugurou 
centro ambiental no Gerês 


Primeiro-ministro defende que o desenvolvimento sócio-económico pode sempre aliar-se 
à conservação da Natureza, referindo esta região como um exemplo disso mesmo 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


O primeiro-ministro esteve on- 
tem, ao final da manhã, em “péri- 
plo acelerado” pelas Caldas do Ge- 
rês, em Braga, onde inaugurou o 
Centro de Educação Ambiental da 
Vidoeira, orçado em um milhão e 
trezentos mil euros. Durão Barroso 
aproveitou a ocasião para defender 
a política ambiental proposta pelo 
actual executivo. 

A Vila do Gerês recebeu, ao fi- 
nal da manhã de ontem, o primei- 
ro-ministro, Durão Barroso, no âm- 
bito de uma visita que serviu para 
inaugurar o Centro de Educação 
Ambiental (CEA), uma infra-estru- 
tura que procura dinamizar a rela- 
ção entre o Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês e o meio envolvente. 

A chegada da comitiva, onde se- 
guia o primeiro-ministro, às Caldas 
do Gerês, deu-se por volta das 
11h15, uma vez que a agenda 
“apertada” para o dia de ontem do 
chefe de Governo não permitia 
grandes atrasos. 

A estrutura inaugurada é um de- 
sejo antigo dos responsáveis do Par- 
que, tendo custado um milhão e tre- 
zentos mil euros. 

À visita teve ainda como pontos 
altos a deslocação ao Centro de Re- 
cuperação da Fauna Selvagem, já 
bem perto da Portela do Homem 
(junto à fronteira com Espanha), a 
passagem pelo “trilho da preguiça”, 
culminando num almoço entre os 
vários membros da comitiva na 
Pousada da Caniçada. De destacar, 
nesta visita, o momento simbólico 
em que Durão Barroso devolveu à 
liberdade uma Águia de Asa Re- 
donda, depois desta ter sido reco- 
lhida e tratada pelos técnicos do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês. 

De salientar, igualmente, que 
com Durão Barroso viajaram ao 
Norte, entre outras personalidades, 
o ministro das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, 
Amílcar Theias, e o presidente do 
Instituto de Conservação da Natu- 
reza (ICN). 


"GERÊS ROMÂNTICO" 

Já depois do descerramento da 
lápide evocativa da inauguração do 
CEA, o convidado principal da ce- 
rimónia não enjeitou falar sobre a 
política ambiental do actual Gover- 
no. 

Durão Barroso discursou logo 
após o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Terras de Bouro, António 
Afonso, e do director do Parque Na- 
cional da Peneda-Gerês, os dois an- 
fitriões do dia de ontem. 

O primeiro-ministro começou 


José Manuel BacelarfIntermeios 


Durão Barroso esteve ontem no Parque Nacional da Peneda-Gerês para uma jornada dedicada ao ambiente 


por elogiar o papel de todos aqueles. 
que trabalham no Parque, referindo 
que o passeio “foi muito interes- 
sante, embora curto”, sublinhando 
a possibilidade de “aliar-se o de- 
senvolvimento sócio-económico 
com a conservação da Natureza, si- 
tuação que aqui se verifica”, 
Evidenciando boa disposição, 
fez mesmo uma alusão ao tempo de 
chuva e nevoeiro: “o tempo, apesar 


de não estar famoso, deu-nos aque- 
le Gerês romântico, que também é 
muito bonito”. 

Numa segunda nota de humor, 
Durão Barroso não enjeitou mesmo 
a possibilidade de proporcionar 
uma gargalhada aos presentes, 
quando aludiu ao “trilho da pregui- 
ça”, que visitara minutos antes, um 
dos muitos percursos pedestres ali 
existentes: “preguiça é algo a que 


hoje nós não nos podemos dar”. 
Num pequeno discurso, houve 
lugar ainda para falar das Brigadas 
de Sapadores Florestais, “que têm 
feito um excelente trabalho na pre- 
venção e luta de fogos”, da questão 
dos caçadores furtivos e da “Via 
Romana, que já é considerada pa- 
trimónio nacional e que o Governo 
tudo fará para que seja considerada 
património da humanidade”. 


Grupo vai preparar estratégia 
de desenvolvimento sustentável 


Objectivo é aliar coesão social, progresso económico e ambiente 


O primeiro-ministro anunciou 
ontem, no Gerês, a criação de um 
grupo de trabalho coordenado 
pela ex-secretária de Estado Isa- 
bel Mota para a preparação do 
Plano Nacional de Desenvolvi- 
mento Sustentável. 

Segundo a Agên cia Lusa, 
Durão Barroso revelou que esta 
equipa irá integrar também Vi- 
riato Soromenho Marques, Vas- 
concelos e Sá, Félix Ribeiro e 
Mário Pinto, especialistas nos 
três pilares fundamentais do de- 
senvolvimento sustentável: coe- 
são social, desenvolvimento eco- 
nómico e protecção do ambiente. 

O chefe do Governo falava no 
Parque Nacional Peneda-Gerês, 
na inauguração do Centro de 
Educação Ambiental do Vidoei- 


ro, no primeiro de quatro dias de 
viagem aos distritos de Braga e 
Porto. (ver texto principal e pá- 
gina 11) 

Durão Barroso recordou ter 
assumido, em 2002, na Cimeira 
Mundial sobre Desenvolvimento 
Sustentável, que decorreu em 
Joanesburgo, África do Sul, o 
compromisso de estabelecer em 
Portugal uma estratégia que con- 
duza àqueles três pilares. “Que- 
remos fazer de Portugal um dos 
países mais atractivos e compe- 
titivos da União Europeia (UE). 
Para nós, o ambiente não pode 
ser uma bandeira ideológica”, fri- 
sou, acrescentando que é com- 
promisso do Governo “lutar por 
um ambiente mais seguro e sus- 
tentável”. 


O grupo de trabalho liderado 
por Isabel Mota deverá recolher 
contribuições dos vários ministé- 
rios e também externas ao Go- 
verno de forma a poder apresen- 
tar até Agosto um conjunto de 
propostas para o Plano Nacional 
de Desenvolvimento Sustentável. 

Todos os países da UE têm de 
ter as suas estratégias de desen- 
volvimento sustentável imple- 
mentadas até 2005. 

O primeiro-ministro conside- 
rou que o Parque Nacional Pene- 
da-Gerês “está no bom caminho” 
para a adopção de uma estratégia 
de turismo sustentável, entendi- 
do como “aquilo que vai ao en- 
contro das necessidades do pre- 
sente sem comprometer as exi- 
gências do futuro”. 


O Comércios) 


GNR detém 
30 brasileiras 
em bares 

de Bragança 


A GNR efectuou ontem, 
de madrugada, rusgas simul- 
tâneas em quatro bares de al- 
terne do distrito de Bragança, 
tendo detectado 30 brasileiras 
sem autorização para perma- 
nência em Portugal. 

“Segundo fonte da GNR do 
Porto, oito das 30 brasileiras 
foram detidas, por reincidên- 
cia, e serão entregues em data: 
não especificada aos tribunais 
locais. As restantes 22 terão de 
se apresentar no Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras de 
Bragança. 

As operações foram de- 
senvolvidas nos bares “Palas” 
e “Trinitá”, ambos no munict- 
pio de Mirandela, no Cavalo 
Branco, de Vila Flor, e no Es- 
trela de Fogo, de Carrazeda de 
Ansiães. 

A fonte adiantou que as 
operações foram desenvolvi- 
das em simultâneo, cerca da 
1h00, para evitar que houves- 
se comunicação entre as bra- 
sileiras ilegais que se encon- 
travam nos diversos estabele- 
cimentos nocturnos. 

O dono da “Palas” encon- 
tra-se detido desde Outubro, 
na sequência de uma operação 
conjunta da Polícia Judiciária 
e da polícia espanhola, duran- 
te a qual foram detidas 50 bra- 
sileiras, que, segundo as in- 
vestigações, se destinavam a 
“escravidão sexual”. Este 
mesmo indivíduo tem já no 
seu cadastro dois anos de pri- 
são por lenocínio. 


Incêndio 
provoca 
um ferido 
em Penafiel 


Um incêndio com origem 
num aquecedor a gás defla- 
grou ontem, pelas 19h10, na 
cave de uma habitação no Lu- 
gar do Ribeiro, em Rio de 
Moinhos, Penafiel, provocan- 
do queimaduras de terceiro 
grau em todo o corpo do pro- 
prietário. 

De acordo com fonte dos 
bombeiros de Entre-os-Rios, 
na origem do fogo terá estado 
um cigarro mal apagado que 
causou o rebentamento de um 
aquecedor a gás. O proprietá- 
rio sofreu algumas quieimadu- 
ras ligeiras, tendo sido trans- 
portado para o Hospital Padre 
Américo, em Penafiel. 

No local estiveram os 
bombeiros de Entre-os-Rios 
com três viaturas de combate a 
incêndios e uma viatura de as- 
sistência médica. Cerca de 
uma hora depois do alarme, o 
fogo foi extinto. 


O Comérriosporto 
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MUITOS CONTINUAM SEM EMPREGO, UM ANO APÓS O ENCERRAMENTO DA FÁBRICA DE CALÇADO DE CASTELO DE PAIVA 


Trabalhadores da Clarks aguardam - 
por uma nova oportunidade 


No final deste mês termina a formação profissional destinada aos 600 desempregados. Sindicato espera ter valido a pena 


Um ano depois dos cerca de 
600 funcionários da multinacional 
de calçado “Clarks”, em Castelo 
de Paiva, terem recebido o anún- 
cio do despedimento colectivo que 
apanhou todos os trabalhadores de 
surpresa, estes viram-se obrigados 
a seguir as suas vidas, com mais ou 
menos dificuldades. 

Na altura, a notícia caiu que 
nem uma bomba no concelho, já 
por si pobre e que nos últimos anos 
tem passado por momentos difí- 
ceis. Primeiro o encerramento das 
minas do Pejão, que deixou de- 
sempregadas centenas de pessoas, 
depois a tragédia da queda da pon- 
te Hintze Ribeiro. Três tragédias 
diferentes, mas que à sua maneira 
atingem as gentes de Castelo de 
Paiva. 

Janeiro de 2003 ficou marcado 
na história da terra como o mês do 
mais rude golpe sobre a economia 
do concelho de Castelo de Paiva. 
“Um golpe que irá ser muito difí- 
cil de ultrapassar”, dizia grande 
parte dos habitantes e até mesmo 
comerciantes da região, que tam- 
bém acabaram por ser prejudica- 
dos com este despedimento colec- 
tivo. 


DESEMPREGO ATINGE A FAMÍLIA 

Cerca de 50 casais trabalhavam 
juntos na “Clarks”, o que implica- 
va viver um duplo problema. Com 
filhos para criar, empréstimos pa- 
ra pagar, e uma vida para viver, es- 
tes homens e mulheres tiveram, 
obrigatoriamente, de levantar a ca- 
beça e seguir em frente. Uma das 
ajudas veio por parte da autarquia 


SOFIA PACHECO 


A XIII Feira do Fumeiro e 
Presunto de Barroso, que decor- 
re em Montalegre entre os próxi- 
mos dias 15 e 18, deverá receber 
a visita de mais de SO mil pes- 
soas, segundo os cálculos da Ca- 
sa Regional dos Transmontanos 
e Alto-Durienses do Porto. 

Orlando Alves, vice-presi- 
dente da casa regional e funda- 
dor da feira, salientou que este 
ano o espaço do certame é o mes- 
mo, tendo apenas mais alguns 
criadores de carne de porco a 
participarem no evento. 

“São 147 criadores que vão 
estar presentes na XIII Feira 
do Fumeiro e do Presunto de 
Barroso e que vão expôr diversos 
produtos como a alheira, san- 
gueiros (chouriços de sangue), 
chouriços azedos (de abóbora), 


e do Ministério do Trabalho e Se- 
gurança Social, que criaram cursos 
de formação para os ex-desempre- 
gados, dando-lhes assim uma no- 
va perspectiva de vida. 
Dilermando e Rosa Cardoso 
são um desses casais, e um ano 
depois continuam, ambos, à pro- 
cura de emprego. Actualmente 
vivem do subsídio de desempre- 
go, que nem sempre chega, uma 
vez que têm três filhos para edu- 
car e uma renda de casa para pa- 
gar. 
“Nós temos concorrido a todo 


Na antiga fábrica de calçado da "Clarks”, em Castelo de Paiva, trabalhavam cerca de 600 pessoas 


o tipo de anúncio que vemos nos 
jornais, ou mesmo oportunidades 
de emprego que ouvimos da boca 
de outras pessoas, mas até agora 
ainda não conseguimos nada. Pro- 
meteram-nos muitas ajudas, mas 
a verdade é que não vimos quase 
nada. Têm sido muito difíceis es- 
tes meses”, lamenta Rosa Cardo- 
so. 

Com a perda de dois venci- 
mentos, todos sofrem lá em casa. 
“Os filhos porque são obrigados, 
mesmo sem culpa, a terem condi- 
ções de vida diferentes e nós, por- 


Intermeios 


que ao fim de tantos anos a traba- 
lhar, somos agora obrigados a fi- 
car em casa. O meu marido até 
anda deprimido, tal é o desalen- 
to”, acrescenta a ex-funcionária 
da Clarks. 

Depois de terem recebido o 
magro cheque de 15 mil euros de 
indemnização, este casal vive ape- 
nas dos 350 euros que cada um 
ganha do subsídio de desempre- 
go, “que chega para pagar as con- 
tas, a renda e a escola dos miúdos. 
O resto vai-se desenrascando”, 
afirma Rosa Cardoso. 


CERTAME EM MONTALEGRE DECORRE ENTRE OS DIAS 15 E 18 
XIII Feira do Fumeiro e Presunto 
espera mais de 50 mil visitantes 


Quase centena e meia de criadores são presença garantida 


de carne e presuntos”, disse Or- 
lando Alves. 

Segundo este responsável são 
esperados mais de 50 mil visitan- 
tes na feira, sendo que, nesses dias, 
as unidades hoteleiras são invadi- 
das com milhares de pessoas que 
ficam em Montalegre durante vá- 
rios dias para assistirem à Feira do 
Fumeiro e do Presunto de Barro- 
so. 

Orlando Alves salientou ainda 


Os preços são os de há 13 
anos. A chouriça custa 20 
euros o quilo, a alheira 15 e 
o presunto 10 euros o quilo 


o facto de os produtos genuínos de 
Montalegre serem já sobejamente 


conhecidos, sendo que, apesar dis- 
so, não são vendidos muito longe 
da região. O caso é que são geral- 
mente as pessoas que gostam do 
presunto, das alheiras ou dos 
chouriços confeccionados em 
Montalegre que se dirigem à ori- 
gem de venda para os adquirirem. 

Quanto às condições meteoro- 
lógicas, como a chuva, nevoeiros 
e ventos que podem sempre reti- 
rar algum entusiasmo aos visitan- 


SINDICATO OPTIMISTA 

Das notícias que tem dos anti- 
gos trabalhadores da “Clarks”, Ma- 
nuel Graça, do Sindicato do Cal- 
gado de Aveiro, diz que “a situação 
ainda não está estável, mas tem 
vindo a melhorar nos últimos me- 
ses”. Isto porque, as soluções en- 
contradas pela Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva e o Governo, 
nomeadamente a criação do centro 
de apoio à formação de empresas e 
a formação profissional dada aos 
funcionários, têm contribuído pa- 
ra essa melhoria. 


“No final deste mês acabam 
as últimas formações. Agora 
resta-nos a todos esperar 
que tudo isto tenha valido 
a pena”, diz o sindicalista 


“Na altura a ideia era criar 
emprego alternativo, isto é, dar 
formação em diversas áreas, que 
não só a do calçado, permitindo 
desta forma alargar os conheci- 
mentos destas pessoas, facilitan- 
do a procura de emprego. No fi- 
nal deste mês acabam as últimas 
formações. Agora resta-nos a to- 
dos esperar que tudo isto tenha 
valido a pena, e que estes homens 
e mulheres consigam o emprego 
que tanto merecem”, adianta Ma- 
nuel Graça. 


INTERMEIOS 


tes, Orlando Alves referiu que até 
mesmo com neve as pessoas visi- 
tam a feira. 

“Este é um certame que dura 
há 13 anos e tem sido sempre um 
sucesso, esteja mau tempo ou 
não”, afirmou Orlando Alves, 
acrescentando que “a feira está 
perfeitamente consolidada”. 

Os preços são os de há 13 
anos. “A chouriça custa 20 euros 
o quilo, a alheira 15 e o presunto 10 
euros o quilo”. 

Orlando Alves sublinha, ainda, 
a existência de um apertado con- 
trolo de qualidade para todos os 
produtos e porcos que entram no 
circuito, acompanhados desde a 
nascença por um veterinário que 
também está presente na matança. 

“O que não tiver, à entrada, a 
qualidade desejada não entra. Há 
uma comissão de controlo”, sa- 
lientou Orlando Alves. 
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O Comércio-porto 


SUSPENSÃO DE UNIDADE DE SOCORROS, EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS, PODE SIGNIFICAR INCUMPRIMENTO DE CONTRATO 


Associação ameaça processar 
núcleo da Cruz Vermelha 


Serviço assegurava o transporte de cerca de 12 pessoas para o ensino recorrente, que agora podem ficar meses sem aulas 


FRANCISCO MANUEL 


A Associação Nacional de 
Educação e Formação de Adultos 
(ANEFA), ameaçou processar o 
Núcleo da Cruz Vermelha Portu- 
guesa de Oliveira de Azeméis por 
incumprimento do contrato que li- 
gava as partes. Ao COMÉRCIO o 
presidente do Núcleo da Cruz Ver- 
melha afirmou, porém, que tudo irá 
ser resolvido. “Estamos a conver- 
sar, sexta-feira reunimos e deverá 
estar para breve um acordo”, disse 
Pedro Santos. 

Esta posição da ANEFA surge 
após o Núcleo da Cruz Vermelha ter 
decidido parar a Unidade de Socor- 
ros (US) que assegurava o trans- 
porte de cerca de 12 pessoas para o 
ensino recorrente no concelho. 

O COMÉRCIO apurou que se 
esta situação se mantiver os utentes 
da ANEFA irão ficar sem aulas du- 
rante um período aproximado de 
três meses. O contrato com esta as- 
sociação é renovado no início de ca- 
da ano lectivo e, segundo uma fon- 
te, em caso de rescisão será neces- 
sário abrir novo concurso público o 
que demora nunca menos de três 
meses. 

O encerramento da Unidade de 
Socorros tem provocado várias con- 
vulsões de que resultaram, entre ou- 
tras, o pedido de demissão do co- 
mandante Rui Ferreira, na passada 
sexta-feira, e que, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, foi aceite pelo 
presidente da Direcção. 

Pedro Santos escusou-se a co- 
mentar nem esta, nem outras situa- 
ções relacionadas com a paragem 
da Unidade de Socorros porque, se- 
gundo ele, neste momento está “sob 
a alçada da Direceção Nacional da 
Cruz Vermelha Portuguesa”, Du- 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A detecção de uma gralha no 
Orçamento da Câmara de Aveiro pa- 
ra 2004, levou as bancadas da opo- 
sição (PSD e CDS/PP) a pedirem a 
suspensão dos trabalhos da Assem- 
bleia Municipal e provocou o con- 
sequente adiamento da votação do 
documento. Após hora e meia de 
discussão, intercalada com dois in- 
tervalos para “reflexão” dos depu- 
tados, a análise e votação do orça- 
mento lá acabou por ser adiada. 

A tomada de posição das ban- 
cadas social-democrata e popular 
deixou o presidente da Câmara de 
Aveiro indignado. “Em 144 páginas 
terem descoberto uma gralha inó- 
cua, que nem sequer tem de ir à 


Lume Félix 


A Unidade de Socorros da Cruz Vermelha de Oliveira de Azeméis está suspensa 


rante todo o dia de ontem o coman- 
dante Rui Ferreira manteve-se em 
parte incerta e incontactável. Por 
seu lado, o assessor de Nogueira de 
Brito, António Lopes, disse ao CO- 
MÉRCIO que só o presidente da 
Direcção Nacional poderá falar so- 
bre este assunto, o que não foi pos- 
sível no dia de ontem. 

A notícia avançada pelo CO- 
MÉRCIO remonta ao final de 2003, 
altura em que os voluntários sou- 
beram que a Unidade de Socorros 
iria parar a partir do dia 1 de Janei- 
ro. Os motivos, então avançados 
por Pedro Santos eram de ordem fi- 
nanceira e traduziam-se numa dívi- 
da de 70 mil euros. Pedro Santos 
afirmava que só dentro de dois me- 


ses é que estaria concluído o estu- 
do de viabilidade económica entre- 
tanto solicitado pela Direcção 

“Só a partir desse estudo será 
possível saber quais as possibilida- 
des de reactivar o serviço”, garan- 
tiu, na altura, Pedro Santos. O pre- 
sidente do Núcleo da Cruz Verme- 
lha compreende a indignação dos 
voluntários da Unidade de Socorro 
e salienta que os serviços de volun- 
tariado não são só estas unidades de 
socorro. Como principal causa pa- 
ra esta crise, Pedro Santos aponta as 
empresas privadas que entretanto 
surgiram no concelho. 

A decisão de parar com o servi- 
ço, segundo os voluntários, pode 
implicar o fim da Unidade de So- 


corro, mas o que traz maior insatis- 
fação é o “executivo não ter dado 
conhecimento ao corpo activo” da 
situação. 

José Paulo, sócio do Núcleo da 
Cruz Vermelha e ex-voluntário da 
Unidade de Socorro afirmou ao CO- 
MÉRCIO que tem dúvidas sobre a 
legitimidade do presidente da Di- 
recção para suspender este serviço. 
José Paulo invoca o Regulamento 
Geral de Funcionamento da Cruz 
Vermelha Portuguesa, publicado no 
Diário da República de 29 de Agos- 
to de 2000. No Artigo 110.º ponto 2 
pode ler-se que “As Unidades de 
Socorro dependem administrati 
mente do presidente da delegação 
ou do núcleo, e técnica e operacio- 


Gralha no texto impede votação 
do Orçamento da Câmara de Aveiro 


aprovação de Câmara para ser alte- 
rada, e por causa disso termos per- 
dido uma hora e meia de discussão, 
obviamente que tenho que ficar en- 
tristecido pela forma como os tra- 
balhos decorreram”, comentou Al- 
berto Souto no final da sessão. 
“Não foi um bom momento 
desta Assembleia”, referiu ainda o 
autarca, ao mesmo tempo que 
realçava ser “muito mal sinal para 
a nossa democracia quando o pre- 
texto de uma gralha serve para 
condicionar os trabalhos de uma 


Assembleia”. Já o PSD acabou por 
considerar que o facto de “o Orça- 
mento trazer em duas partes distin- 
tas, valores que deviam ser iguais, 
respeitantes aos terrenos” poderia 
originar “duas interpretações dife- 
rentes em relação ao mesmo orça- 
mento”, segundo referiu o líder da 
bancada, Manuel António Coimbra. 

Para os deputados sociais-de- 
mocratas não se trata de uma “sim- 
ples gralha”, considerando por isso 
que não podem “votar um docu- 
mento errado”. 


“Se houver diferentes inter- 
pretações, a certa altura o docu- 
mento vai ao Tribunal de Contas, 
e nós temos de ter a certeza de 
que não estamos a ser todos im- 
plicados num orçamento que de- 
pois vai provocar problemas ao 
município”, comentou o deputa- 
do Manuel António Coimbra. 


APROVADAS NOVAS TAXAS 
Na mesma a reunião, e já de- 
pois de ultrapassada a questão da 
suspensão da discussão do Orça- 


nalmente do comando do CORUS 
(Corpo de Unidades de Socorro) 
através do respectivo presidente da 
delegação ou do núcleo”. Por isso, 
entende que qualquer decisão deve- 
ria ter passado pelo CORUS. 

Não aceita, assim, as justifica- 
ções avançadas pelo presidente pa- 
ra parar a unidade porque, segundo 
ele, tem informações de que no ano 
de 2003 o serviço “não deu prejuí- 
zo e em 2004 previa dar lucro, uma 
vez que terminava o pagamento do 
leasing de uma das ambulâncias”. 
Por isso considera que tudo isto “é 
fruto de uma má gestão”. 

“Existem também dúvidas so- 
bre a aplicação, das verbas atribuí- 
das pela Câmara nos últimos três 
anos”, disse. Segundo o COMÉR- 
CIO apurou ascendem a algumas 
dezenas de milhar de euros. 

Ainda de acordo com este vo- 
luntário auto-exonerado, a Direcção 
não convoca assembleias gerais há 
muito tempo. Mais uma vez José 
Paulo socorre-se do Regulamento 
Geral de Funcionamento da Cruz 
vermelha portuguesa, onde se pode 
ler no Artigo 61.º que “as Assem- 
bleias de delegação e de núcleo reú- 
nem anualmente em sessão ordiná- 
ria para aprovar os relatórios de ac- 
tividade e de contas do ano findo, o 
plano de Actividade e Orçamento 
do ano subsequente (...)”. No seu 
ponto 3 afirma que “as reuniões das 
assembleias são convocadas por 
carta dirigida aos seus membros 
com pelo menos 15 dias de antece- 
dência (...)”, algo que José Paulo ga- 
rante nunca se ter passado. 

Entretanto vários voluntários es- 
tão “indignados” e já começaram a 
pedir transferência para a Unidade 
de Socorro da Cruz Vermelha de 
Sanguedo, na Feira. 


mento, foi aprovado o novo Re- 
gulamento de Taxas, Tarifas e 
s não Urbanísticos do Mu- 
icípio de Aveiro, embora com os 
votos contra do PSD, PP e CDU. 
A nova tabela de taxas divi- 
diu a assembleia, entre a maioria 
socialista que não fez reparos aos 
novos valores e os partidos da 
oposição. Nomeadamente o PSD 
que em comissão eventual disse 
que discorda do “valor manifes- 
tamente absurdo e irreal desses 
valores e nos seus aumentos des- 
proporcionados”. Por seu turno, 
Alberto Souto acha que “as pro- 
postas são razoáveis em função 
do serviço e do custo, equilibra- 
das e ajustadas aos tempos ac- 
tuais”. 
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COM APENAS NOVE ANOS, ADRIANA SOARES É UMA DAS VOZES DA RÁDIO INFORMÉDIA 


Menina da rádio revela-se 


em São João da Madeira 


Jovem edita semanalmente um noticiário dirigido aos mais novos e vai conquistando ouvintes 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Adriana Soares é uma menina 
como tantas outras da sua idade. 
Gosta de brincar com bonecas, jogar 
à bola e explorar as inúmeras ofer- 
tas de um computador, depois de fa- 
zer os deveres da escola. Mas há 
uma característica que a distingue 
entre as demais. Com apenas nove 
anos, Adriana Soares já se revelou 
uma verdadeira menina da rádio, na 
antena da Informédia, em São João 
da Madeira. 

Desde meados do último Verão, 
que esta pequena locutora brinda os 
ouvintes da frequência 106.3 FM 
com a sua voz, ao final das manhãs 
de domingo. “OCÁDENOVO” é o 
título do noticiário que Adriana 
Soares apresenta todas as semanas, 
às 12h00 em ponto, numa lingua- 
gem perfeitamente adequada para 
os mais novos. 

A espontaneidade ao microfone 
tem conquistado miúdos e graúdos, 
e faz com que o director de progra- 
mas da Informédia, José Luís, fale 
da Adriana como “a estrela mais no- 
va da nossa rádio”. A aposta parece 
ter sido ganha, até porque a voz da 
pequena Adriana é já conhecida 
junto dos ouvintes dos 106.3 FM. 

Tudo começou, há algum tempo, 
quando Adriana Soares foi convi- 
dada, em conjunto com outras 
crianças da sua idade, a participar 
num programa especial da Infor- 
média: “O Mundo e a Actualidade 
vistos pelas crianças”. “Logo nessa 
emissão, ela revelou um grande 
à-vontade ao microfone e até nos 
surpreendeu quando a questioná- 
mos sobre o que faria se fosse pre- 
sidente da Câmara de S. João da 


tina 


Madeira”, conta José Luís. “Res- 
pondi que mandava retirar a estátua 
do Papa da rotunda”, recorda a pe- 
quena menina da rádio. E sem he- 
sitar, explica: “porque a estátua tira 
visibilidade ao trânsito e pode pro- 
vocar acidentes”. A espontaneidade 
do comentário mereceu o riso dos 
entrevistadores e suscitou a atenção 
do responsável pela programação 
da Informédia. 

Pouco tempo depois, e na ten- 
tativa de criar um hábito de ouvir 
rádio junto dos mais pequenos, a es- 
tação são-joanense decidiu avançar 
com um noticiário específico para 
as crianças. Todo o trabalho de se- 
lecção e adaptação das notícias é 


E CS 


A pequena Adriana Soares é já uma das principais vozes da rádio onde apresenta um noticiário para jovens 


feito pelo pai de Adriana Soares - 
jornalista profissional, também ele 
ligado a esta estação - mas ao mi- 
crofone é a pequena locutora quem 
trabalha... “Ela prepara a leitura du- 
rante alguns minutos e quando co- 
meça a gravar, geralmente, conse- 
gue fazê-lo logo à primeira”, refere 
José Luís. “Ela tem um jeito nato, 
que poucos adultos possuem, e 
acredito que pode dar uma grande 
profissional da rádio”, acrescentou. 


“NÃO SEI SE QUERO SÓ RÁDIO” 
Se é certo que Adriana Soares 
diz “gostar muito de fazer rádio”, 
menos garantida é a sua definição 
quanto a uma futura carreira profis- 


e 


Lume Félix. 


sional neste ramo. “Ainda não sei 
se quero fazer rádio como profis- 
são”, comenta a pequena locutora. 
“Talvez devido aos horários que as 
pessoas que trabalham na rádio 
têm” ou “porque sempre ouvi dizer 
que não se ganha muito bem”, 
adianta Adriana Soares. 

Para já, esta jovem locutora vai 
conseguindo lidar bem com a fama 
que conquistou junto do seu audi- 
tório, em particular dos colegas da 
escola. “As minhas amigas ouvem 
e dizem que gostam”, refere, ao 
mesmo tempo que acrescenta: “o 
meu namorado não se importa nada 
que eu trabalhe na rádio, e que seja 
conhecida por todos na escola”. 


Câmara de Oliveira de Azeméis 
procura espólio do museu do vidro 


FRANCISCO MANUEL 


O futuro museu da indústria 
vidreira de Oliveira de Azeméis 
está “encalhado” na dificuldade 
em assegurar o espólio previsto, 
que permanece na posse da anti- 
ga administração do extinto Cen- 
tro Vidreiro. A Câmara de Olivei- 
ra de Azeméis garantiu, porém, 
que está a desenvolver todos os 
esforços para reaver o referido e, 
nesse sentido, já adquiriu estantes 
e mesas em ferro para o museu, 
segundo revelou a vereadora Gra- 
cinda Leal. 

Contudo, o antigo administra- 


dor da fábrica tem-se mantido in- 
contactável. “Os vários departa- 
mentos da Câmara já enviaram 
inúmeras cartas ao ex-administra- 
dor Costa Rego, mas todas elas fo- 
ram devolvidas”, afirmou. 

Ainda de acordo com a verea- 
dora em 2003 a empresa estava a 
concluir o processo de falência e 
as partes ficaram de se encontrar 
mais tarde para resolver de vez a 
ão, sendo que logo aí ficou 
nte a intenção da Câmara em 
r o espólio, conforme esta- 


adg 
va previsto em protocolo assinado 
em 1997”. 

A vereadora afirma que quer 


autonomizar o processo, uma vez 
que o protocolo previa que toda a 
área da antiga fábrica fosse urba- 
nizada, algo que posteriormente 
não foi concedido pela Câmara. 
Em troca o Centro Vidreiro cedia 
todo o seu espólio para o futuro 
museu, que irá assinalar a passa- 
gem desta indústria por aquele 
concelho. 

O Centro Vidreiro de Oliveira 
de Azeméis, de acordo com a ve- 
readora, foi o primeiro no país e 
tem um grande valor histórico, 
quer para a cidade, quer para o pró- 
prio país. Dele fazem parte milha- 
res de peças, algumas das quais são 
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Electricista 
gravemente 
ferido em Santa 
Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Um electricista ficou, on- 
tem, gravemente queimado 
quando trocava uma lâmpada 
num Posto de Transformação 
de Energia Eléctrica (PT) da 
EDP, em Vila Maior, Santa 
Maria da Feira. A chefe da 
equipa de urgência do Hospi- 
tal de S. Sebastião, Rosa Sou- 
sa, disse ao COMÉRCIO que 
José Carlos Silva, de 29 anos, 
residente em Famalicão sofreu 
queimaduras de terceiro grau 
na face e segundo grau no pes- 
coço, mãos e pulsos. 

Embora não corra risco de 
vida, o electricista foi transfe- 
rido, cerca das 21h00 para a 
Unidade de Queimados do 
Hospital Santa Maria, em Lis- 
boa, alegadamente por falta de 
vagas nas Unidades de Quei- 
mados de Coimbra e Prelada, 
no Porto. 

O acidente ocorreu cerca 
das 15h00, quando José Car- 
los Silva, que trabalha para 
uma empresa subcontractada 
pela EDP, trocava uma lâmpa- 
da dentro da PT. Segundo o 
COMÉRCIO apurou, terá si- 
do quando usou um busca-pó- 
los, aparentemente para ver se 
havia ou não corrente, que se 
deu uma explosão alegada- 
mente provocada pela potên- 
cia debitada. 

Amadeu Maia, amigo da 
vítima que se encontrava no 
exterior, disse ao COMÉRCIO 
que ouviu um estampido, não 
muito alto, e, assustado, puxou 
de imediato a vítima para fora 
da PT. 

O homem foi transportado 
para o hospital pelos Bombei- 
ros de Lourosa, chamados ao 
local para acorrer a um incên- 
dio que não chegou a ocorrer. 


Lume Félix 
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O Centro Vidreiro de Oliveira de Azeméis é um ex-libris local 


únicas como o jarrão da Exposi- 
ção do Mundo Colonial Português 
de 1940, tido como um ex-libris do 
Centro Vidreiro. 

O Centro Vidreiro fechou as 


portas em meados de 2000 e com 
ele pode ter desaparecido parte da 
história do concelho, mas que a 
Câmara está apostada em contra- 
riar. 


(16! NORTE 


“Hospital de Seia 
vai ser 
remodelado 


CARLA CAMPANELA 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Saúde, 
Adão e Silva, deu sexta-feira, 
em Seia, um passo importante 
no sentido da remodelação do 
hospital local. No final de uma 
reunião técnica, o representan- 
te do Govemo revelou ter fica- 
do decidido avançar com um es- 
tudo pela Administração Re- 
gional de Saúde (ARS) do Cen- 
tro, que deverá estar pronto 
dentro de um mês. 

“É, desde logo, necessário 
sabermos se a estrutura do edi- 
fício primordial sustenta a fala- 
da ampliação que passa pela 
criação de um segundo e tercei- 
ro piso”, explicou Adão e Silva 
ao anunciar a realização do re- 
ferido estudo. 

O secretário de Estado fri- 
sou também que, paralelamente, 
vai acontecer um trabalho de 
planeamento a ser levado a ca- 
bo pela Direcção-Geral da Saú- 
de, emarticulação com a ARS 
do Centro e com o conselho de 
administração hospitalar. 

No âmbito desse trabalho 
será analisada, entre outras 
questões, a possibilidade de 
criação de uma Unidade de Cui- 
dados Continuados no denomi- 
nado edifício primordial do hos- 
pital de Seia, que deverá ficar li- 
vre graças à utilização futura de 
outras áreas envolventes aos 
restantes edifícios, que tam bém 
são propriedade da Santa Casa 
da Misericórdia. 


DECISÃO A 20 DE FEVEREIRO 

Fica assim claro que, no 
momento, ainda não há defini- 
ções precisas do que se vai fa- 
zer no Hospital Nossa Senhora 
da Assunção, dependendo as 
mesmas dos pareceres técnicos 
que indicarão as melhores solu- 


ções para reabilitação desta uni- . 


dade, actualmente caracteriza- 
da pela sua total degradação e 
falta de verbas para arranjos, 
mesmo de natureza simples. 

As decisões finais deverão 
ser tomadas, como Adão e Silva, 
no dia 20 de Fevereiro, durante 
uma nova reunião técnica que 
se realizará em Seia. “Nessa al- 
tura vamos apresentar o progra- 
ma operacional prévio que pas- 
sará a definitivo nesse mesmo 
mês e, obviamente, já teremos 
na nossa mão os estudos de pe- 
ritagem ao edifício primordial, 
bem como ao do terreno envol- 
vente, para permitir não perder- 
mos tempo”. 

Também com a colaboração 
da Câmara de Seia, Adão e Sil- 
va terá em seu poder, dentro de 
uma semana, toda a documenta- 
ção sobre o levantamento da zo- 
na em questão, quer para apro- 
veitamento dos terrenos envol- 
ventes como das futuras acessi- 
bilidades ao hospital renovado. 
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Manuel de Almeida/Lusa 


A construção da barragem do Sabor recebe o apoio de populares, conforme sucedeu na última Volta a Portugal 


GOVERNO JÁ CONHECE O ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 


Barragem do Baixo Sabor 
leva vantagem sobre Alto Côa 


Avaliação comparada das duas localizações deverá ser decisiva 


JOÃO CAMPOS 


Uma maior contribuição para 
o acréscimo dos caudais médios 
no rio Douro, durante os meses de 
Verão, e maior eficácia na redu- 
ção de cheias, no Inverno, são al- 
gumas das vantagens que a Bar- 
ragem do Baixo Sabor apresenta 
em relação ao aproveitamento do 
Alto Côa. A bola está, agora, nas 
mãos do Governo, que tem em 
análise um Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) capaz de fazer 
uma avaliação comparada entre as 
duas barragens. 

O aproveitamento do Baixo 
Sabor, também conhecido por 
barragem das Laranjeiras, abran- 
ge os concelhos de Alfândega da 
Fé, Torre de Moncorvo, Macedo 
de Cavaleiros e Mogadouro. A 
barragem do Alto Côa, protagoni- 
zado pela barragem de Pêro Pi- 
nheiro, estende-se pelos municí- 
pios de Almeida, Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, Pinhel e Vila Nova 
de Foz Côa. 

Mesmo antes do Governo to- 
mar uma decisão, já existe uma 
certeza. É necessário “assegurar o 
conveniente aproveitamento do 
potencial hídrico e energético do 
país, sendo por isso essencial o 
valor da água a armazenar no 
Douro Superior e seus afluentes”, 
refere a Resolução do Conselho 
de Ministros nº 4/96, que deter- 
minou a reavaliação da suspensão 
da barragem de Foz Côa. 

Sete anos depois, o EIA foi en- 
tregue em todas as câmaras mu- 
nicipais e juntas de freguesia 
abrangidas pelas albufeiras, tendo 
em vista a Consulta Pública ao es- 
tudo comparativo. 


ALTO CÔA MAIS DISPENDIOSO 

Para além dos benefícios ao ní- 
vel do aumento dos caudais e redu- 
ção de cheias no Douro, a barragem 
do Baixo Sabor suplanta a do Alto 
Côa noutros sectores. Em termos de 
ocupação de áreas, mesmo durante 
a fase de construção, o aproveita- 
mento do Alto Côa apresenta um 
impacte mais negativo, dado que 
implica a construção de quatro bar- 
ragens: Pêro Martins (a principal), 
serra de Monforte, Massueime e Ri- 
beira das Cabras. Este sistema obri- 
ga, ainda, à construção de 25 quiló- 
metros de túneis de grande profun- 
didade, o que fará aumentar o nú- 
mero e as áreas ocupadas por 
estaleiros. 

No caso do Baixo Sabor, ape- 
nas serão necessárias duas barra- 
gens (uma de contra-embalse) e 0,7 
quilómetros de túneis. 

Escusado será dizer que a com- 
plexidade do sistema do Alto Côa 
faz disparar os custos, sejam eles de 
construção ou de produção. A pre- 
ços actuais, a barragem do Baixo 
Sabor custará 250,3 milhões de eu- 
ros, ao passo que a alternativa de 
Pêro Pinheiro representa um inves- 
timento de 450,8 milhões de euros. 
Acresce que a primeira tem um cus- 
to de produção de 98 euros por me- 
gawatt, enquanto na segunda o va- 
lor sobe para 125 euros por mega- 
watt. 

Além disso, a barragem do Bai- 
xo Sabor poderá entrar em funcio- 
namento em finais de 2009, o que 
permitirá contribuir para o primei- 
ro período de cumprimento do Pro- 
tocolo de Quioto (2008-2012). Por 
outro lado, a barragem das Laran- 
Jeiras é a única das duas que pode- 
rá ajudar o País a atingir o objecti- 


vo nacional de 39 por cento em ma- 
téria de produção de energias reno- 
váveis, em 2010. 

No caso do Alto Côa, o sistema 
nunca entrará em funcionamento 
antes de 2014. 


NOVECENTOS TRABALHADORES 

Do ponto de vista turístico, o 
potencial do Baixo Sabor é superior 
ao do Alto Côa. A esta situação não 
é alheia a área inundada e a dimen- 
são das respectivas albufeiras. No 
caso das Laranjeiras, serão inunda- 
dos 2732 hectares, mais 700 do que 
na alternativa de Pêro Pinheiro. 

No que toca às questões ecoló- 
gicas, o aproveitamento do Alto 
Côa afecta menos áreas classificadas 
como zonas de protecção especial, 
não inunda nenhum sítio da Rede 
Natura 2000, interfere com menos 
espécies protegidas de flora e afec- 
ta áreas menores de valor faunísti- 
co muito elevado. 

Já a barragem do Baixo Sabor 
afecta menos espécies protegidas de 
fauna, especialmente ninhos de 
aves. Enquanto o Alto Côa interfe- 
re com 34 ninhos de espécies pro- 
tegidas, o Baixo Sabor apenas “me- 
xe” com um. 

Os aspectos sócio-económicos 
também foram avaliados. Ambos os 
empreendimentos vão empregar en- 
tre 500 a 900 homens, mas é no ca- 
so do Baixo Sabor que “as expec- 
tativas e o potencial de desenvolvi- 
mento sub-regional são mais eleva- 
dos”, refere o estudo. 

Este potencial serve, de resto, de 
contrapartida pelo maior número de 
locais de lazer, terrenos produtivos, 
realojamentos e consequências pa- 
ra a rede viária que estão associa- 
dos à barragem das Laranjeiras. 


O Coniértiosport 


GUARDA 


Recluso 
encontrado 
morto na cela 


CARLA CAMPANELA 


Um recluso a cumprir pe- 
na no Estabelecimento Pri- 
sional da Guarda foi encon- 
trado morto na cama, na 
manhã de sexta-feira. O CO- 
MÉRCIO apurou que Henri- 
que M., de 34 anos, encontra- 
va-se numa cela individual, 
estando possivelmente de 
“castigo”, tendo-lhe sido dei- 
xado, de manhã, um tabulei- 
ro contendo o pequeno-almo- 
ço. 

Quando o guarda prisional 
passou a ronda para recolher 
os tabuleiros nas celas, veri- 
ficou que o pequeno-almoço 
deste recluso se encontrava 
intacto e o indivíduo aparen- 
tava estar ainda a dormir, en- 
contrando-se deitado de bru- 
ços. 

Por diversas vezes, o 
guarda chamou por ele, no 
entanto, não obteve resposta. 
Achando estranho, terá cons- 
tatado que algo de anormal se 
passava e chamou os seus su- 
periores hierárquicos que te- 
rão verificado que o homem 
tinha morrido. 


Henrique M. terá 
morrido devido a uma 
trombose cardíaca, 
ou seja, por causas 
naturais 


Participado o caso ao Mi- 
nistério Público, a Polícia Ju- 
diciária da Guarda foi cha- 
mada a investigar o sucedido. 
No local esteve também o de- 
legado de saúde local e ele- 
mentos do Gabinete de Medi- 
cina Legal, que atopsiaram o 
corpo. 

Como o COMÉRCIO 
apurou, Henrique M. terá 
morrido devido a uma trom- 
bose cardíaca, ou seja, por 
causas naturais, não havendo, 
segundo fonte da PJ da Guar- 
da, indícios de crime. 

Henrique Madeira tinha 
sido transferido do Estabele- 
cimento Prisional de Coimbra 
há um par de meses, por ale- 
gados desentendimentos com 
os guardas prisionais da refe- 
rida cadeia. 

Sabe-se igualmente que a 
família do recluso já se tinha 
queixado de alegada 
guição” e “maus tratos” infli- 
gidos supostamente por guar- 
das contra o recluso, facto 
que terá estado na origem da 
transferência de Coimbra pa- 
ra a Guarda. 
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D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA” 


“Quem será 


ostaríamos todos de co- 
nhecer o que se está a 
passar em Portugal em 


várias das suas manifestações. 

Quanto a aspectos mais de- 
safiadores, pois tocam o misté- 
rio do “eu” dos outros (de cer- 
tos outros, sobretudo), as dúvi- 
das aumentam com as explica- 
ções; e os esclarecimentos, em 
vez da luz, estabele- 
cem a confusão. 

É de elementar sa- 
ber que a instância da 
justiça vive uma hora 
histórica, ao revelar a 
sua face, quase todos 
os dias, a propósito do 
“caso Casa Pia”, na 
proporção inversa ao 
silêncio que sempre o 
rodeou. Mas, chegado 
ao momento de se es- 
pantar os mutismos, 
invade-nos tal mal es- 
tar, que alguns até o 
ajuízam como prenún- 
cio de uma solução 
contrária à verdade. É 
uma novidade no es- 
paço cultural do país 
que, desde há meses, 
se tenha ampliado a todos os 
seus ambientes, as versões, as 
leituras e as interpretações de 
um mesmo facto e por mestres 
do mesmo ofício. 

Transferir para a comunida- 
de em geral o drama e as osci- 
lações de um processo (e ainda 

f . 


numa fase preliminar) deveria 
equivaler a ofertar ciência de 
aspectos desconhecidos do 
grande público, fornecendo 
meios de superação do tónus 
emocional. 

Os mais recentes capítulos, 
para além dos desvios e incor- 
recções lamentáveis, correm o 
risco de nos fazer esquecer que 


“Quem está por detrás 

de tudo isto? Quem sabe que 
a opinião pública (..) é uma 
parceira da discussão... 

Não é demais repetir que a primeira 
tarefa de uma filosofia política 

é a de mostrar que as democracias 
estão expostas às forças 
da destruição” 


a pacificação das vítimas e dos 
arguidos só é possível mediante 
a garantia da convicção e não 
dos interesses. 

O pior é que se clama (ou 
há quem clame) que há interes- 
ses. Que há parcialismos. 

Quando se afirmava que, fi- 


nalmente, tínhamos desembar- 
cado no intemerato, vemo-nos, 
de súbito, rodeado de interroga- 
ções. Em vez da solução de 
problemas reais,assiste-se à pe- 
leja desleal, com base em ru- 
mos desejados. A referência é 
substituída pela interlocução... 

Esconjure-se o pessimismo. 
Estamos, no início de um novo 
calendário ... Mas o 
estado da “alma co- 
lectiva” portuguesa 
está doente como a 
sua economia. 

Só que está ainda 
pior. Em jogos de 
causalidade, o infor- 
túnio dos nossos cré- 
ditos económicos 
prende-se ao desnor- 
te de convicções e 
sentimentos. 

Quem está por 
detrás de tudo isto? 
Quem sabe que a 
opinião pública (que 
não sou eu, mas da 
qual sou parte) é 
uma parceira da dis- 
cussão... 

Não é demais re- 
petir que a primeira tarefa de 
uma filosofia política é a de 
mostrar que as democracias es- 
tão expostas às forças da des- 
truição. 


*Bispo das Forças Arma- 
das e Forças de Segurança 
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Meteoritos easteróides 


No momento em que escrevemos estas linhas, em Espanha eb 
Alto Minho, continua a busca de fragmentos de um pequeno asterói- 
de que se terá desintegrado na atmosfera por volta das cinco da tarde 
do passado domingo. 

É curioso que tenha sido relativamente perto do local onde foram 
avistadas as bolas de fogo que caiu o maior meteorito — cerca de 162 
kg — até à data recolhido em Portugal. Mais concretamente em Morei- 
ra do Lima, localidade da margem direita do rio do mesmo nome. À des- 
coberta, totalmente casual, foi feita em 1877 num campo coberto de 
mato, a mais de um metro de profundidade, desconhecendo-se há quan- 
to tempo ocorreu a queda. 

Muito mais recentemente, tivemos o meteorito de Ourique, que 
caiu no dia 28 de Dezembro de 1998 e pesava perto de 20 quilogramas, 
eo do Sabugal, cuja queda se deu a 27 de Novembro do ano seguinte, 
mas de que se recolheram apenas pequenos fragmentos. 

Contudo, não se fique com a ideia de que todos os meteoritos caí- 
dos na Terra possuem pequena dimensão. Conhece-se perto de uma 
dúzia de meteoritos com massa superior a dez toneladas, o maior dos 
quais (66 ton.) é o de Hoba, na Namíbia. Quanto a eventuais riscos pa- 
ra a segurança de pessoas e bens, estes são bem reais. Além de alguns 
acidentes menores, é provável que em 1490 umas dez mil pessoas te- 
nham morrido na China devido à colisão de um pequeno asteróide. 

(...) Já agora, estarão os nossos responsáveis políticos cientes des- 
tes riscos? Terão mandado fazer planos para prever, prevenir e acorrer 
a eventuais colisões de asteróides em território português? Ou será que, 
como em Entre-os-Rios, estão à espera de uma tragédia para depois 
tomar medidas? 


Ana Paula da Silva Correia e Jóse Rodrigues Ribeiro 
Esposende 
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EX-MINISTRO DA CULTURA COLOCA-SE NA CORRIDA PARA A CÂMARA DE LISBOA 


Carrilho disponível para 


enfrentar Santana Lopes 


Ferro e Maria de Belém saúdam disponibilidade embora o timing seja ainda prematuro 


Manuel Maria Carrilho afirmou 
ontem a sua disponibilidade para en- 
frentar Pedro Santana Lopes na Câ- 
mara de Lisboa e no cenário das au- 
tárquicas do próximo ano “se o PS 
tiver essa vontade, nomeadamente os 
órgãos próprios para decidir essas 
coisas”. Em entrevista à TSF, o ex- 
ministro da Cultura de António Gu- 
terres considerou mesmo que um de- 
safio desses seria “estimulante”. 

“Enfrentar Santana Lopes na Câ- 
mara de Lisboa é vital para o PS, so- 
bretudo porque foi um mandato ini- 
ciado com uma série de expectativas 
que têm vindo a ser defraudadas” - 
sustentou Carrilho. 

Face à disponibilidade demons- 
trada pelo ex-ministro da Cultura 
choveram durante o dia de ontem 
reacções. O secretário-geral do PS 
considerou que a disponibilidade de 
Manuel Maria Carrilho, uma das vo- 
zes críticas da sua liderança, “deve 
ser saudada”, embora o secretário- 
geral dos socialistas tenha frisado que 
existem timings, normas estatutárias 
a cumprir e que as várias estruturas do 
partido “têm uma palavra a dizer” so- 
bre a questão. Ferro também referiu 
que a disponibilidade de Carrilho é, 
em si, positiva já que o PS precisa de 
ter pessoas disponíveis para dar a ca- 
ra nas eleições autárquicas em vários 
pontos do país. 

Também a coordenadora socia- 
lista para as autárquicas, Maria de 
Belém Roseira, sublinhou que Ma- 
nuel Maria Carrilho é “muito bom” 
candidato autárquico, embora tenha 
referido ser ainda extemporâneo 
avançar com nomes definitivos. Ma- 
ria de Belém não deixou de sublinhar 
que é bom o facto de o partido dis- 
por de candidatos autárquicos ao 
mais alto nível: “O professor Manuel 
Maria Carrilho é, indiscutivelmente, 
um muito bom candidato para uma 
autarquia” - frisou. 


RETICÊNCIAS DA CONCELHIA 
Menos enfático, o líder da Con- 
celhia de Lisboa do PS, Miguel Coe- 
lho, registou a disponibilidade do ex- 


Carrilho é o primeiro socialista a manifestar interesse na Câmara de Lisboa 


ministro da Cultura para a corrida à 
Câmara de Lisboa, mas salientou que 
este não é o momento ideal para a es- 
colha de nomes. 

Miguel Coelho salientou que a 
disponibilidade de Manuel Maria 
Carrilho “vem somar-se à de outras 
pessoas” da área socialista, cujos no- 
mes se escusou a nomear. 

Parao líder da Concelhia de Lis- 
boa, o candidato à maior autarquia 


nacional deverá ser escolhido só de- 
pois de as bases programáticas da 
corrida que os socialistas querem 
protagonizar estarem definidas. 

O dirigente concelhio lembrou 
ainda que está a decorrer o Fórum 
Cidade (uma espécie de estados ge- 
rais do PS-Lisboa) precisamente com 
o objectivo de definir o programa 
com que os socialistas irão apresen- 
tar-se a sufrágio em Lisboa nas 


Açores: PSD denuncia “temor” 
dos socialistas nas eleições regionais 


O PSD/Açores considerou on- 
tem que a urgência evidenciada pelos 
socialistas na revisão da lei eleitoral 
para o parlamento regional, a 10 me- 
ses do sufrágio, revela o “temor” 
com que encaram a ida a votos. 


No início de uma reunião em 
Ponta Delgada da Comissão Política 
Regional dos sociais-democratas, 
Clélio Meneses, vice-presidente do 
PSD/A, sublinhou que há anos o seu 
partido pretende “aperfeiçoar” as re- 


gras da eleição dos deputados regio- 
nais, mas O processo nunca avançou. 
Agora, a 10 meses de eleições e com 
receio do seu resultado, é que a maio- 
ria socialista na regi declara em- 
penhada em mudar o sistema, acres- 


PSD pouco 
preocupado 


O PSD recebeu sem preo- 
cupação a disponibilidade de 
Manuel Maria Carrilho para 
concorrer à Câmara da capital- 
portuguesa, já que, de acordo 
com o líder da Distrital laranja 
de Lisboa, o ex-ministro da 
Cultura - segundo os números 
de alegadas sondagens - “é o 
que menos ameaça Pedro San- 
tana Lopes” António Preto sa- 
lienta que, no caso de Manuel 
Maria Carrilho ser o candidato 
socialista à Câmara de Lisboa, 
isso não vai trazer para o PSD 
muita preocupação. “Do ponto 
de vista objectivo das sonda- 
gens esta putativa candidadtu- 
ra é, de acordo com as sonda- 
gens, a que revelou resultados 
mais frágeis quando colocada 
face à eventual recandidatura 
de Pedro Santana Lopes” - 
afirmou o líder social-demo- 
crata de Lisboa. António Preto 
disse ainda que Carrilho está 
apenas “a enviar recados para 
dentro do PS”. Também Mar- 
celo Rebelo de Sousa afirmou 
ontem, em declarações à RTP, 
“não acreditar que Carrilho te- 
nha hipóteses a não ser que 
Santana Lopes não se recandi- 
date”. 


autárquicas do próximo ano. 
Miguel Coelho esclarece ainda 
que a Concelhia de Lisboa só se pro- 
nunciará em definitivo sobre a maté- 
ria, em diálogo com o secretário-ge- 
ral do partido, nos derradeiros três 
meses deste ano, altura em que se 
realizará uma convenção concelhia. 
“Teria preferido que ele tivesse 
falado comigo pessoalmente antes de 
anunciar o seu interesse na corrida à 
Câmara de Lisboa”, admitiu. 


centou. A eventual alteração de lei 
eleitoral constitui um dos temas da 
primeira reunião dos dirigentes so- 
ciais-democratas após o Congresso 
de Dezembro que abordará, também, 
os “termos” em que será estabeleci- 
da uma coligação com o PP nas le- 
gislativas regionais. 

Clélio Meneses escusou-se a 
avançar pormenores sobre a aliança 
com os populares, reafirmando o 
propósito do PSD de “abertura à so- 
ciedade civil”. 


PSD/Amarante 

recusa qualquer 

coligação 

para concorrer 

às autárquicas 
MÓNICA MONTEIRO 


A corrida para as autárqui- 
cas de 2005 parece ter arranca- 
do em força no concelho de 
Amarante. À dois anos do acto 
eleitoral já são dados como cer- 
tos pelo menos dois candidatos. 
Um do PSD, cujo nome ainda 
não foi tornado público, e outro, 
do CDS-PP, Ferreira Torres. 

Apesar de os órgãos nacio- 
nais dos partidos defenderem 
que as candidaturas às autar- 
quias deverá ser feita num acor- 
do de coligação, a Comissão 
Política Concelhia do PSD de 
Amarante garante ser “de todo 
impossível” que isso se venha a 
verificar naquele concelho. 

“A política para as autárqui- 
cas ainda não está definida, pois 
ainda é cedo”, referiu ao CO- 
MÉRCIO o líder da concelhia 
social-democrata, Abel Afonso. 
Contudo, adianta que “o PSD 
de Amarante já escolheu um no- 
me para encabeçar uma lista 
candidata”. 

O partido esteve reunido na 
passada sexta-feira, tendo apro- 
vado por “unanimidade” o per- 
fil do candidato ideal, segundo 
garantiu Abel Afonso, que se re- 
cusou, no entanto, a adiantar no- 
mes. O social-democrata apenas 
salientou que “o escolhido reú- 
ne consenso e é do conheci- 
mento da população local”. 

“Aqui quem tem de dar con- 
tas é o PSD e não o PP, razão 
pela qual uma coligação entre 
os dois partidos é de todo im- 
possível em Amarante”, con- 
cluiu. 


TORRES EM CAMPANHA 

Quem admitiu a candidatu- 
ra e até já parece ter entrado em 
campanha foi o actual autarca 
do Marco de Canaveses, Aveli- 
no Ferreira Torres. Ontem o mi- 
litante do CDS-PP organizou 
uma festa para inaugurar a sede 
da Comissão Concelhia de 
Apoio à sua candidatura em 
Amarante. 

Apesar de ainda não esta- 
rem definidas as políticas a 
adoptar pelos vários partidos 
nas próximas autárquicas, Fer- 
reira Torres promoveu uma au- 
têntica campanha eleitoral, onde 
não faltou a distribuição de brin- 
des alusivos à sua candidatura. 

Por apurar encontra-se o 
candidato do PS. O actual pre- 
sidente da Câmara, o socialista 
Armindo Abreu não levantou 
ainda o véu sobre uma possível 
recandidatura, mas já manifes- 
tou desagrado com a candida- 
tura anunciada de Ferreira Tor- 
res. 


O Comércio» Porto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 
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Nova concelhia 
do CDS-PP reúne 
na próxima 
quarta-feira 


ANA TROCADO MARQUES 


O presidente da Junta de 
Freguesia de Ramalde, 
Manuel Maio, foi eleito an- 
teontem à noite presidente da 
concelhia do Porto do CDS- 
PP, encabeçando a única lista 
candidata. Manuel Maio sub- 
stitui assim Marcelo Mendes 
Pinto, vereador da Cultura da 
Câmara do Porto. 

Já na próxima quarta-feira 
a concelhia reúne pela 
primeira vez após as eleições. 
Da agenda fazem parte a cri- 
ação do gabinete autárquico e 
a integração do concelho con- 
sultivo, que acolherá person- 
alidades de fora e de dentro do 
partido, nas áreas das artes, da 
cultura, da universidade e da 
vida social e política. 

“Apesar de ser uma lista 
única votaram muitos mili- 
tantes - 238”, explicou Manuel 
Maio, que acumula ainda o 
cargo de vice-presidente do 
Boavista Futebol Clube. 

Na próxima quarta feira, e 
para além da preparação da 
tomada de posse de Manuel 
Maio, a concelhia deverá dis- 
cutir a criação do gabinete 
autárquico, que reunirá todos 
os autarcas eleitos pelo CDS- 
PP, e terá por objectivos 
definir um programa para os 
próximos quatro anos, avaliar 
o desempenho dos autarcas do 
partido e preparar terreno para 
as eleições autárquicas de 
2005. 

A reunião serve ainda para 
preparar a integração do con- 
celho consultivo, que integrará 
personalidades diversas das 
áreas da cultura, da sociedade 
civil, das artes e da universi- 
dade, militantes ou não do par- 
tido. 


EM COLIGAÇÃO À CÂMARA 

Durante um comentário às 
eleições ontem de manhã, 
Manuel Maio afirmou ainda 
que o CDS-PP deverá concor- 
rer em coligação às próximas 
autárquicas. 

“Uma coligação só faz 
sentido a médio/longo prazo, 
ou seja, nunca menos de oito 
anos”, explicou, acrescentan- 
do que, neste sentido o PP de- 
verá concorrer à Câmara do 
Porto em coligação com o 
PSD. 

“O CDS-PP concorrer soz- 
inho à Câmara do Porto está 
fora de questão”, frisou. 

O novo presidente da con- 
celhia defendeu que o partido 
deverá começar a trabalhar já 
para as próximas autárquicas, 
estando disponível para o diál- 
ogo com o PSD, embora Rui 
Rio não queira, para já, falar 
da recandidatura. 


Lume Félix 


Álvaro Santos aproveitou a apresentação da candidatura à concelhia para criticar a actual gestão autárquica 


CANDIDATO DIZ QUE “CICLO DO PS NA CÂMARA ESTÁ NO SEU FINAL” 
Alvaro Santos recandidata-se à 
liderança da Concelhia do PSD/Ovar 


Sob a sigla “nova alternativa” o objectivo é o de “ganhar 
as autárquicas em 2005”, nas quais admite poder vir a concorrer 


FRANCISCO MANUEL 


Apresentou-se ontem, em Ovar, 
a única lista concorrente à lideran- 
ça da concelhia do PSD local, sob 
a sigla “A nova alternativa” com o 
“objectivo de ganhar as autárquicas 
em 2005”. Álvaro Santos, cabeça 
de lista, actual presidente da conce- 
lhia laranja de Ovar e director do 
Gabinete de Estudos e Planeamen- 
to do Ministério das Cidades, Or- 
denamento do Território e Ambien- 
te, afirmou que o “ciclo do PS na 
Câmara de Ovar está no seu final”. 

Em conferência de imprensa, 
promovida para apresentação da 
única lista concorrente à liderança 
da concelhia social-democrata, 
Álvaro Santos traçou um cenário 
negro à gestão do socialista Ar- 
mando França e considerou que os 
seus mandatos se traduzem “numa 
década perdida”. 


CÂMARA ESTÁ “NA BANCA ROTA” 

Determinado a “alterar o mode- 
lo de gestão da actual Câmara PS”, 
Álvaro Santos, afirma que tem “os 
pés bem assentes na terra”, e reco- 
nhece que “vai ser a população a so- 
frer com os investimentos mal fei- 
tos” e que, segundo ele, se traduzem 
numa dívida de 25 milhões de eu- 
ros. O social-democrata afirmou 
que a “Câmara de Ovar está falida, 
na banca rota” e tem uma despesa 
corrente de 75 por cento, “fruto dos 
empregos arranjados para os fami- 
liares dos vereadores”, afirmou, 
«acrescentando que por isso “o as- 
salto aos bolsos dos munícipes já 
começou com os polêmicos au- 
mentos das tarifas da água e sanea- 
mento”. 


Recusou ainda responsabilida- 
des dos vereadores do PSD na apro- 
vação do documento, porque, se- 
gundo alega, chegaram ás suas 
mãos no dia anterior à discussão e, 
por isso, não tiveram tempo de o 
analisar convenientemente. 


Para o PSD a maior 
preocupação é o estado das 
finanças da autarquia, cujo 
endividamento “já atinge 
os 25 milhões euros” 


Álvaro Santos recusou também 
responsabilidades do actual presi- 
dente do conselho de administração 
da SIMRIA, empresa multi-muni- 
cipal que procede ao tratamento do 
saneamento dos Municípios da Ria. 
Segundo o líder da concelhia social- 
democrata de Ovar, não foi com 
Guedes da Silva (PSD), ex-presi- 
dente da Câmara de Ovar, que o 
Executivo de Armando França as- 
sinou “o contracto ruinoso”. 


DÍVIDA DE 25 MILHÕES DE EUROS 

Para os sociais-democratas a 
maior preocupação é o actual esta- 
do das finanças da autarquia. Se- 
gundo eles, “o endividamento é ga- 
lopante, e atinge já os 25 milhões 
euros entre empréstimos bancários 
e dívidas a empreiteiros, fornece- 
dores e colectividades”. Acusam 
igualmente a Câmara de não hon- 
rar com os seus compromissos fa- 
zendo com que as obras se arrastem 
no tempo. 


Por isso, segundo Álvaro San- 
tos, o Executivo de Armando Fran- 
ça é “despesista” não tendo capaci- 
dade para cumprir os Planos de Ac- 
tividades que, em resultado “apre- 
sentam taxas de execução 
extremamente baixas”. 

Para a “A nova alternativa” “es- 
ta é a triste realidade” resultante da 
“gestão tecnicamente incompeten- 
te e politicamente irresponsável, do 
partido Socialista que compromete 
o futuro do concelho”. 

Álvaro Santos centrou boa par- 
te do seu discurso em críticas à Câ- 
mara liderada por Armando França, 
afirmando que durante os dez anos 
em que está à frente dos destinos da 
autarquia, nada fez pelo seu pro- 
gresso. 

O social-democrata afirmou que 
“a construção do IC2 esteve parada 
durante seis anos, precisamente no 
período em que o Governo socia- 
lista esteve em funções. A matemi- 
dade do Hospital de Ovar encerrou 
com a cumplicidade dos socialistas, 
a despoluição da Barrinha de Es- 
moriz não passou de um “show- 
off”, a defesa da costa ficou para as 
calendas gregas e o Euro 2004 pas- 
sou ao lado”, assegurou. 

A “nova alternativa” defende a 
criação de condições favoráveis pa- 
ra a atracção de investimento pri- 
vado, em particular das grandes em- 
presas que gerem emprego e revi- 
talizem a economia do concelho, 
mas que não sejam poluidoras. 

Não excluindo a hipótese de se 
candidatar à presidência da Câma- 
ra de Ovar, Avi Santos afirmou 
que ainda era muito cedo para to- 
mar qualquer decisão, contudo afir- 
mou “estar disponível”. 


Renovação 
Comunista propõe 
homenagem 
nacional sa 
a João Amaral 


A Renovação Comunista 
vai propor ao seu órgão máxi- 
mo a realização de uma ho- 
menagem nacional ao faleci- 
do militante do PCP João 
Amaral, disse ontem à Lusa o 
dirigente Cipriano Justo. 

A proposta, que será apre- 
sentada ao Movimento da Re- 
novação Comunista no próxi- 
mo dia 24, aponta os meses de 
Maio ou Junho como datas pa- 
ra a realização da homenagem 
ao ex-dirigente comunista e 
ex- presidente da Assembleia 
da República. 

A decisão foi tomada na 
reunião de ontem da comissão 
permanente dos renovadores 
comunistas, que aprovaram 
também uma proposta de co- 
memoração dos 25 anos do 
Serviço Nacional de Saúde a 
realizar durante o presente 
ano. Além desta comemora- 
ção, a Renovação Comunista 
tenciona promover uma ini- 
ciativa intitulada “Fórum So- 
cial da Saúde” para debater as 
políticas do sector. 

A participação dos renova- 
dores comunistas nas come- 
morações do trigésimo ani- 
versário do 25 de Abril estará 
também em discussão na reu- 
nião do próximo dia 24, disse 
Cipriano Justo. 

A situação política, as 
questões europeias e o reforço 
do Movimento da Renovação 
Comunista serão ainda ques- 
tões em debate no encontro. 


JSD defende uso 
da cannabis para 
fins de prescrição 
terapêutica 

O presidente da JSD, Jor- 
ge Nuno Sá, afirmou que a 
prescrição terapêutica da can- 
nabis poderá ser em breve 
uma realidade e aludiu a “al- 
gum entendimento” da juven- 
tude partidária com o PSD e 
o Governo para avançar com 
medidas legislativas neste 
sentido, numa entrevista di- 
vulgada ontem pelo “Públi- 
co”. 
O líder da JSD concorda 
também com as “salas de 
chuto”, cuja criação é recusa- 
da pela ministra da Justiça. 

Nuno Sá disse ainda que 
não desiste da proposta de 
descriminalização do aborto 
e que já tem o acordo do par- 
tido para a aprovação de um 
pacote de medidas que vai 
apresentar sobre planeamen- 
to familiar, educação sexual e 
apoio a grávidas adolescen- 
tes. 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA QUER DISCUTIR O ACTUAL ESTADO DA JUSTIÇA E DA ECONOMIA 


Sampaio convocou Oposição 
para debater situação política 


Líder da bancada parlamentar do PSD desdramatiza e considera o convite “normal” 


O Presidente da República con- 
vocou os líderes dos partidos da 
oposição com assento parlamentar 
para uma ronda de audiências des- 
tinadas a debater a situação políti- 
ca, confirmou ontem à Lusa fonte 
do Palácio de Belém. 

A situação económica e a crise 
na Justiça deverão ser os assuntos 
dominantes nas audiências de se- 
gunda e terça-feira, disse a mesma 
fonte. 

Jorge Sampaio receberá o líder 
do PCP, Carlos Carvalhas, e a diri- 
gente do Partido Ecologista “Os 
Verdes” Isabel de Castro na se- 
gunda-feira, para, no dia seguinte, 
ouvir o secretário-geral do PS, Fer- 
ro Rodrigues, e os representantes 
do Bloco de Esquerda. 


PSD DESDRAMATIZA 

Entretanto, o líder da bancada 
parlamentar do PSD já desdrama- 
tizou o convite de Sampaio, qie 
não inclui nenhum líder da maioria 
que constitui o Governo. 

Guilherme Silva considera 
normal o Presidente da Repúbli- 
ca apenas ter convocado os líde- 
res dos partidos da oposição para 
discutir a justiça e a economia,se- 
gundo referiu ontemem declara- 
ções à TSF. 

Guilherme Silva lembra que a 
política, a justiça e a economia são 
temas que reúnem consenso, por 
isso não vê mal nenhum em Jorge 
Sampaio não ter convocado os lí- 
deres do PSD e CDS-PP. 

“Naturalmente que o Presiden- 
te quer chamar a atenção de que há 
um largo campo para a luta políti- 
co partidária, mas que há vertentes 


que são indispensáveis na realiza- 
ção de consensos em nome do in- 
teresse nacional e de políticas que 
estão para além dos govemos e das 
suas componentes ideológicas con- 
junturais”, afirmou. 


Guilherme Silva considera 
normal que o PR apenas 
tenha convocado os líderes 
da oposição para discutir 

a justiça e a economia 


O líder parlamentar do PSD 
realçou ainda que Jorge Sampaio 
mantém contactos permanentes 
com o primeiro-ministro, que tam- 
bém é o presidente do PSD. 


JUSTIÇA EM DESTAQUE 

Preocupado com a crise na Jus- 
tiça, sobretudo depois de ver o seu 
nome envolvido no caso da Casa 
Pia, através da anexação de uma 
carta anónima ao processo, e com 
a situação económica, o Presiden- 
te da República pretende ouvir os 
líderes da oposição sobre o mo- 
mento actual, uma vez que o faz 
regularmente com o chefe do Go- 
vemo. 

Na mensagem de Ano Novo, o 
Chefe de Estado considerou que de 
2004 “tem de ser o momento da vi- 
ragem”, depois de um ano que 
classificou de “muito difícil” para 
Portugal e para o mundo. 

“Muitos portugueses viram as 
suas condições de vida piorar e o 


Tiago PetingaíLusa 


Sampaio quer discutir com a Oposição a actual situação política do país 


Manuel Monteiro considera que 
Portugal tem um “Estado ladrão” 


O líder do Partido da Nova De- 
mocracia (PND), Manuel Montei- 
ro, teceu ontem fortes críticas ao 
Govemo, a propósito da carga fis- 
cal, considerando que “Portugal 
tem um Estado ladrão” em relação 
aos cidadãos e, em particular, às 
classes médias. Manuel Monteiro 
falava à Lusa, à margem de uma 
reunião do conselho geral do PND, 
ontem realizada em Évora, em que 
foi debatida a situação económica 
em Portugal. Defendendo um 
“combate contra os impostos”, o 
presidente da Nova Democracia 
afirmou que “Portugal não tem um 
Estado de Direito, Portugal tem um 
Estado ladrão em relação aos cida- 


dãos e, nomeadamente, em relação 
às classes médias portuguesas”, 
que, segundo Monteiro, “estão a ser 
claramente exploradas”. Referindo- 
se a uma “lógica gonçalvista”, o lí- 
der do PND referiu que “o briga- 
deiro Vasco Gonçalves, com o 
apoio do partido comunista, expro- 
priou as propriedades aos seus legí- 
timos proprietários”. 

“E o actual Govemo, que se diz 
do centro/direita, maltrata os pro- 
prietários e tenta empobrecer, ale- 
gremente, todos aqueles que têm al- 
guma coisa”, acusou Monteiro. “O 
objectivo deste Estado, deste Go- 
vemo e desta ministra das Finanças 
é direccionado ao pequeno e ao mé- 


dio empresário”, continuou o diri- 
gente da Nova Democracia, refe- 
rindo-se ao aumento da carga fiscal. 
Na opinião de Manuel Montei- 
ro, “os portugueses que têm algu- 
ma propriedade têm de começar a 
pensar em formas de defesa legíti- 
ma em relação a um Estado arbi- 
trário e que não é um Estado de Di- 
reito”. Em relação à União Euro- 
peia, o líder do PND quer saber se 
o primeiro-ministro português “es- 
tá de acordo ou não com o projecto 
de Constituição Europeia”. 
Manuel Monteiro, voltou ainda 
a recusar pronunciar-se sobre even- 
tuais candidaturas às eleições pre- 
sidenciais, apesar do tema ter sido 


OCiméreiosporto 


desemprego afectou, infelizmente, 
muitas famílias”, salientou o Pre- 
sidente da República. 

O chefe de Estado manifestou 
a sua confiança na capacidade de 
Portugal para ultrapassar a con- 
juntura e “criar novas dinâmicas de 
crescimento económico”, prome- 
tendo “estar atento aos problemas 
e à urgência de os solucionar” e 
“estar solidário com os portugue- 
ses e portuguesas mais vulneráveis 
e desprotegidos”. 

Na terça-feira, Jorge Sampaio 
insistiu na necessidade de se travar 
a perda continuada de receitas do 
Estado, de forma a garantir a ra- 
cionalidade económica e a equida- 
de social. 

“É absolutamente indispensá- 
vel pôr fim à actual situação de 
perda continuada, visível, óbvia, 
de receitas. Isso é um imperativo 
básico de racionalidade económica 
e de equidade social”, salientou. 

No que respeita à Justiça, o 
Presidente decidiu fazer uma co- 
municação ao país, depois de ver 
o seu nome envolvido no proces- 
so da Casa Pia, através de uma no- 
tícia sobre a anexação de uma car- 
ta anónima aos documentos. 

O Presidente considerou que 
foi “insultuosamente envolvido” 
no processo Casa Pia, avisando 
que não pode deixar passar em cla- 
ro a ofensa. 

“Trata-se de crimes que terão 
de ser punidos, na sede e momen- 
to próprios, pois não é legítimo que 
o chefe de Estado deixe passar em 
claro ofensas que têm as mais gra- 
ves consequências no respeito e 
consideração que são devidas ao 
Presidente da República”, frisou. 

Durão Barroso manifestou 
apoio à mensagem presidencial, tal 
como a totalidade dos partidos 
com assento na Assembleia da Re- 
pública. 

“Há uma relação de solidarie- 
dade institucional perfeita entre 


Durão Barroso, que disse partilhar 
"de todas as preocupações expres- 
sas pelo Presidente” e juntou a sua 
voz “ao apelo de serenidade” feito 
pelo chefe de Estado. 


Estela Silvaltusa 


Manuel Monteiro critica o Governo a propósito da carga fiscal 


debatido na reunião do conselho ge- 
ral do partido. O assunto tem mere- 
cido duas posições distintas entre os 
membros do partido. Uma susten- 
tava que o PND deve defender des- 
de já a candidatura do antigo pri- 


meiro-ministro Cavaco Silva en- 
quanto outra argumentava que o 
partido deveria apresentar, na pri- 
meira volta das eleições, um candi- 
dato próprio que defendesse os seus 
projectos. 


O Comércios Porto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


PS acusa Governo 
de atropelar “todos os dias” 
a constituição e leis 


O secretário-geral do Parti- 
do Socialista manifestou ontem 
“grande preocupação” com o 
que se passa na administração 
pública, com “atropelos” à 
constituição e leis “feitos todos 
os dias” pelo Governo. Falando 
depois de uma reunião da di- 
recção do PS com os sindica- 
tos UGT da administração pú- 
blica, Ferro Rodrigues disse 
que está de acordo com con- 
tratos individuais de trabalho e 
a necessidade de avaliação na 
administração pública e que o 
PS tem propostas sobre a ma- 
téria. 


Para Ferro Rodrigues, 

a posição do Governo 

a de que as melhorias 

de competitividade do país 
terão de se conseguir 
"sobre as ruínas” 

do já fraco Estado social 
que Portugal tem 


Contudo, acusou o Gover- 
no de pretender “subverter” to- 
do um tratamento “democráti- 
co, lógico e não partidarizado” 
da administração pública, cu- 
jos trabalhadores com contrato 
individual teriam um trata- 
mento pior do que os do sector 
privado. 

Salientou que, com a pro- 
posta governamental, a rees- 
truturação de serviços permiti- 
ria o despedimento colectivo 
de trabalhadores com contrato 
individual sem qualquer justi- 
ficação, o que põe em causa to- 
dos os valores legais e consti- 
tucionais, disse. 

Para Ferro Rodrigues, a po- 
sição do Governo é a de que as 
melhorias de competitividade 
do país terão de se conseguir 
“sobre as ruínas” do já fraco 
Estado social que Portugal 
tem. 
Bettencourt Picanço, presi- 


dente do Sindicato dos Qua- 
dros Técnicos do Estado 
(STE), à saída da reunião com 
o PS, afirmou que o Governo 
propõe um conjunto de altera- 
ções que não vão no sentido de 
melhorar o funcionamento da 
administração pública, mas sim 
no sentido do ataque aos traba- 
lhadores e às suas carreiras. 

O presidente do STE afir- 
mou que a proposta de avalia- 
ção do executivo desautoriza 
os dirigentes da administração 
pública ao dizer- lhes quantos 
bons e quantos não bons po- 
dem dar. 

Relativamente à questão sa- 
larial, Bettencourt Picanço sa- 
lientou que não houve nego- 
ciações porque não foi apre- 
sentada qualquer proposta con- 
creta de actualização salarial. 

Nobre dos Santos, da Fren- 
te Sindical da Administração 
Pública (FESAP), afirmou que 
os sindicatos deram conta ao 
secretário-geral do PS das suas 
preocupações com as negocia- 
ções salariais e com as posi- 
ções do governo para a admi- 
nistração pública, que “confi- 
guram um desmantelamento da 
função social do Estado”, fri- 
sou. 

Nobre dos Santos acrescen- 
tou que as estruturas sindicais 
agradeceram ao PS a sua posi- 
ção de pedir a fiscalização su- 
cessiva da constitucionalidade 
do estatuto de aposentação da 
administração pública. 

O dirigente da FESAP dis- 
se ainda que os contratos indi- 
viduais de trabalho na admi- 
nistração pública "não trazem 
nada de bom” aos trabalhado- 
res nem resolvem os problemas 
da administração para prestar 
melhores serviços. 

Recordou que vai haver 
uma greve nacional da admi- 
nistração pública no dia 23 e 
disse esperar que todos partici- 
pem nessa acção para mostra- 
rem ao governo o seu descon- 
tentamento, garantindo que os 
trabalhadores "vão dar luta a 
esta política”. 


Tiago PetingaíLusa 


O PS está em sintonia com a UGT de João Proença 
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Miguel Paiva pondera candidatura 


às autárquicas em Vila do Conde + 


“ 


Líder da Comissão Política do PSD local não rejeita corrida contra o PS 


MÁRCIA VARA 


“Estou disponível para colabo- 
rare, na altura própria, vou assumir 
funções onde poderei ser mais útil”. 
É desta forma que Miguel Paiva, lí- 
der da Comissão Política do PSD 
de Vila do Conde, responde a uma 
possível candidatura, nas próximas 
eleições autárquicas, à presidência 
da Câmara Municipal local. As de- 
clarações foram feitas à margem de 
um jantar, que reuniu cerca de SO 
militantes social-democratas, do nú- 
cleo de Mindelo, de Vila do Conde, 
que quiseram assinalar os quatro 
anos de Miguel Paiva à frente do 
partido. Sobre o candidato Santos 
Cruz, que foi o cabeça de lista no 
último acto eleitoral, Miguel Paiva 
apenas refere que “poderá continuar 
a ser útil e capaz de desempenhar 
as funções de próximo candidato, 
mas há que aguardar ainda pelas 
eleições internas no partido”, que se 
devem realizar no mês de Setem- 
bro. 

Em jeito de balanço deste qua- 
tro anos à frente da Comissão Poli- 
tíca Concelhia, o actual lider frisou 
que “o trabalho desenvolvido tem 


Luís Costa Carvalho 


Miguel Paiva manifesta interesse em “ganhar” a Câmara de Vila do Conde 


sido positivo porque tem tido o 
apoio de um conjunto de militantes 
que trabalham em prol do municí- 
pio”. Um trabalho que, frisou, “le- 
vaa que hoje o PSD seja visto pela 
população e também pela oposição 
como um partido de alternativa de 
poder”. O resultado nas últimas 
eleições autárquicas, com 40% dos 
votos, é visto por Miguel Paiva co- 
mo “histórico, nunca conseguido 


após o 25 de Abril”. E com esta per- 
centagem, o líder social-democrata 
de Vila do Conde, acredita que nas 
próximas eleições para a Câmara 
“seja possível lutar ombro a ombro 
com o PS de forma a conquistarmos 
a autarquia”. Sobre a coligação em 
Vila do Conde, Miguel Paiva ex- 
plica que “está coersa e é inques- 
tionável porque temos trabalhado 
numa profunda comunhão”. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Parque | NDUSTRIAL DA Varzea 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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SECRETÁRIO DE ESTADO LEMBRA QUE 102 CENTROS DE SAÚDE JÁ ESTÃO EQUIPADOS 


Governo promete entrada 
gradual da saúde oral no SNS 


Serviços serão prestados por dentistas a vincular ao Estado ou mediante protocolos 


O Governo prometeu ontem 
“democratizar” gradualmente o 
acesso dos portugueses aos cui- 
dados de saúde oral, colmatando 
as insuficiências do Serviço Na- 
cional de Saúde (SNS) nesta área 
específica. 

Em declarações à margem do 
acto de posse dos novos órgãos 
sociais da Ordem dos Médicos 
Dentistas (OMD), no Porto, o se- 
cretário de Estado Adjunto do mi- 
nistro da Saúde, Adão e Silva, 
adiantou que o SNS tem já equi- 
pados 102 centros de saúde para 
o atendimento odontológico. 

Os serviços nesses centros de 
saúde serão prestados, nomeada- 
mente, por odontologistas a vin- 
cular ao Estado com contrato in- 
dividual de trabalho ou mediante 
protocolos. 

Contudo, o governante não 
descartou outras hipóteses e disse 
que estão a estabelecer-se “pon- 
tes” de entendimento com a 
OMD, além de se prosseguirem 
programas de saúde oral para gru- 
pos específicos, como as crianças, 
idosos e portadores de deficiên- 
cia. 

AOMD, que representa 4.484 
profissionais portugueses do sec- 
tor, tem vindo a insurgir-se contra 
a quase inexistência de odontolo- 
gistas no Serviço Nacional de 
Saúde. 


SÓ PARA RICOS 
Para o bastonário da Ordem 
dos Médicos Dentistas, Orlando 
Monteiro da Silva, Portugal é um 
país “onde só os ricos podem tra- 


A Comissão Nacional de Aces- 
so ao Ensino Superior decidiu sus- 
pender a entrada em vigor, no ano 
lectivo de 2004/2005, da prova 
única para Medicina e Medicina 
Dentária, que iria substituir os ac- 
tuais exames de Biologia e Quími- 
ca. 

Este é já o segundo adiamento 
da entrada em vigor da prova, uma 
vez que deveria já estar em execu- 
ção no ano lectivo de 2003/2004. 

No entanto, a 28 de Maio de 
2002, o então ministro da Ciência 
e do Ensino Superior, Pedro Lynce, 
solicitou à Comissão Nacional de 
Acesso que, “face ao pouco tempo 
disponível para testar o novo mé- 
todo de acesso a cursos de Medi- 
cina”, considerasse a hipótese do 
seu adiamento, “permitindo deste 
modo fazer os estudos necessários 
para testar a sua validação”. 

A comissão decidiu então o 


Ricardo Meireles 


Com a inserção da saúde oral no SNS os portugueses tenderão a pensar mais nos seus dentes 


Associação lusófona a pensar em África 


Criar condições para melhorar a saúde dentária nos países africa- 
nos lusófonos é o objectivo central de um protocolo assinado ontem 
no Porto, por iniciativa da Ordem dos Médicos Dentistas. 

O acordo que cria a Associação Dentária Lusófona envolve tam- 
bém o Conselho Federal de Odontologia do Brasil e a Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa, além de laboratórios e faculdades. 

Ainda esta semana, a ODM e a estrutura congénere brasileira vão 
tentar integrar na ADL outros países lusófonos, acertando pormenores 
em reuniões já agendadas com os embaixadores de países como An- 


gola ou Moçambique. 


tar os dentes”, uma vez que a 
maioria dos médicos-dentistas tra- 
balha nas 2.500 clínicas privadas 
da especialidade. 

“Já é tempo de deixarmos de 
ser um país de desdentados e de o 
Governo perceber que não há saú- 
de geral sem saúde oral”, obser- 
vou. 


PROGRAMA PARA IDOSOS 
Também à margem da posse 
dos novos órgãos sociais da 
OMD, o bastonário agora recon- 


Comissão suspende de novo 
entrada em vigor da prova única 


Para os candidatos aos cursos de Medicina e de Medicina Dentária 


adiamento da entrada em vigor da 
prova, indicando assim que esta 
só teria efeito a partir de 
2004/2005. 

Agora, numa reunião realiza- 
da quinta-feira a pedido e com a 
presença da ministra da Ciência 
e do Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho, a comissão de- 
cidiu novamente manter em 2004 
as provas de ingresso para os cur- 
sos de Medicina e de Medicina 
Dentária adoptadas nos anos an- 
teriores. 

Em causa está, segundo a co- 


missão, a necessidade de prosse- 
guir os trabalhos de desenvolvi- 
mento da prova, de forma “a ga- 
rantir a mais perfeita adequação 
ao objectivo visado: a selecção e 
seriação dos candidatos aos cur- 
sos de licenciatura em Medicina e 
Medicina Dentária”. 

Segundo uma nota do Minis- 
tério da Ciência e do Ensino Su- 
perior, a comissão ponderou 
igualmente o facto de a Assem- 
bleia da República ir aprovar em 
breve a Lei de Bases da Educa- 
ção e a necessidade de confor- 


mação dos procedimentos adop- 
tados no acesso ao ensino supe- 
rior aos novos princípios que ve- 
nham a ser fixados pela legisla- 
ção. 

Na reunião, que contou tam- 
bém com a presença do presi- 
dente do júri da prova, a comissão 
decidiu que durante o mês de Fe- 
vereiro serão divulgadas, no sítio 
do acesso ao ensino superior na 
Internet, as conclusões da vali- 
dação da prova experimental. 

Decidiu ainda a comissão 
aprovar e divulgar o modelo de 


duzido em funções por três anos 
anunciou que vai lançar um pro- 
grama-piloto para tratar a saúde 
oral de idosos instalados em lares 
da cidade do Porto. 

Orlando Monteiro da Silva re- 
velou também que a OMD vai 
continuar a colaborar em progra- 
mas de saúde oral no âmbito do 
projecto “Porto Feliz”, para rein- 
serção social de arrumadores de 
automóveis desta cidade. 

A OMD garantiu, por outro la- 
do, que a sua sede vai continuar 
no Porto, perspectivando-se a sua 
transferência da Rua Antunes 
Guimarães para a Quinta do Bon- 
jóia, por troca com a Fundação 
para o Desenvolvimento Social. 

“Estamos a negociar a compra 
da quinta”, disse o bastonário, 
anunciando que as futuras insta- 
lações albergarão também um 
museu nacional de medicina den- 
tária, bem como um centro de for- 
mação e estágio desta especiali- 
dade médica. 


"Já é tempo de deixarmos 
de ser um país de 
desdentados e do Governo 
perceber que não há saúde 
geral sem saúde oral” 


Um dos objectivos persegui- 
dos por Orlando Monteiro da Sil- 
va para este novo mandato prende- 
se com a necessidade de fazer es- 
tágios profissionais como condi- 
ção para o acesso à Ordem. 

A obrigatoriedade de forma- 
ção contínua creditada pela Or- 
dem com um mínimo de 15 horas 
anuais é outra das matérias que 
Orlando Monteiro da Silva pre- 
tende que avancem no próximo 
ano. 
O bastonário da Ordem dos 
Médicos Dentistas pretende ainda 
combater o exercício ilegal da 
profissão, uma intervenção per- 
mitida pelos novos estatutos. 


ingresso específico a adoptar no 
futuro para o acesso aos cursos 
de licenciatura em Medicina e 
Medicina Dentária, na sequência 
da aprovação da Lei de Bases da 
Educação, que espera ocorrer no 
início do segundo trimestre de 
2004. 

A prova única nacional de 
acesso aos cursos de Medicina e 
Medicina Dentária, que deveria 
entrar em vigor no próximo ano 
lectivo tinha um formato de es- 
colha múltipla (tipo americano), 
duraria três horas e iria contribuir 
em 50 por cento para a nota de 
candidatura às instituições de en- 
sino superior. Pretendia aferir as 
capacidades e conhecimentos 
científicos dos alunos na áreas de 
Ciências da Terra e da Vida (10º 
e 11º ano), Ciências Físico-Quí- 
micas (10º e 11º anos), Biologia 
(12º ano) e Química (12º ano). 
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AS INICIATIVAS PELA LIBERALIZAÇÃO DO ABORTO REÚNEM CADA VEZ MAIS APOIANTES 


Movimento pelo referendo vai 
ultrapassar as 75 mil assinaturas 


Foram já recolhidas cerca de 40 mil assinaturas para a petição pela realização do referendo. 
Ontem, no Porto, coube a Teixeira Lopes e ao BE tentar captar a adesão dos portuenses 


CARLOS CARVALHO 


O Movimento para a Descri- 
minalização do Aborto, que en- 
volve personalidades de diversos 
quadrantes políticos e sociais, te- 
rá conseguido já reunir cerca de 
40 mil assinaturas. Trata-se do 
resultado da iniciativa organiza- 
da, ontem, em Lisboa, no Porto e 
em mais 50 cidades do País. 


Recorde-se que é necessário 
um total de 75 mil assinaturas pa- 


ra levar a petição à Assembleia 
da República, para que possa 
avançar um referendo sobre a 
matéria. Número que deverá ser 
atingido em próximas iniciativas 
a levar a cabo durante o corrente 
mês por todo o território nacio- 
nal. 

No caso do Porto, a adesão 
pública é considerada “exem- 
plar” pelos organizadores. De- 
pois de, há cerca de três semanas, 
um grupo liderado pelo sexólogo 
Júlio Machado Vaz ter recolhido 
cerca de duas mil assinaturas jun- 
to a um conhecido centro comer- 
cial da Baixa Portuense, ontem 
foi a vez do Bloco de Esquerda 
assumir as despesas e angariar 
apoiantes para a causa. 

Num caso e no outro, o apoio 
popular foi evidente, conforme 
constatou a reportagem do CO- 
MÉRCIO. Ao ponto dos organi- 
zadores estarem convencidos de 
que o número necessário de assi- 
naturas será ultrapassado “sem 
dificuldades”. 

Coube ao dirigente e deputa- 
do do Bloco de Esquerda, Tei- 
xeira Lopes, fazer as honras da 


A recolha de assinaturas no Porto foi um sucesso e vai continuar hoje 


casa, Apesar de apenas ter apare- 
cido ao final da manhã, já nessa 
altura o número de aderentes se 
tornara significativo, ao ponto de 
se falar de 10 de Janeiro como o 
“dia nacional do referendo sobre 
a descriminalização do aborto”. 
Porque na capital nortenha e em 
Lisboa a iniciativa se mostrava 
forte, o mesmo sucedendo, a 
acreditar nas suas palavras, nas 
restantes 50 cidades onde a reco- 
lha de assinaturas decoreu du- 
rante toda a manhã de ontem. 


Ao contrário do sucedido há 
cerca de três semanas, a campa- 
nha no Porto estendeu-se à zona 
do Bom Sucesso e, esta manhã, 
deverá continuar no ArrábidaS- 
hopping, em Vila Nova de Gaia, 
e no Parque da Cidade, neste ca- 
so se as condições climatéricas o 
permitirem. 

Teixeira Lopes, em declara- 
ções ao nosso jornal, lembrou “já 
se ter quebrado o tabu” num País 
que “vivia no século XIX”, ape- 
nas comparável à Irlanda no seio 


Inquilinos do Norte de Portugal 
têm apoio de sucesso no Porto 


CARLOS CARVALHO 


Quem arrrenda habitação tem 
os seus direitos. Eis o lema da As- 
sociação dos Inquilinos do Norte 
de Portugal lembrado durante as 
comemorações do 55º aniversário 
do organismo, ontem, num res- 
taurante do Porto. 

E para chamar a atenção dos 
inquilinos, a associação lembra o 
“quase total sucesso” nos proces- 
sos em que o seu grupo de cinco 
advogados permanentes se envol- 
ve, seja com pessoas a rresidir em 
bairros sociais ou, os mais favo- 
recidos, em condomínios fecha- 


dos ou grandes vivendas. 

De acordo com Manuel Viei- 
ra, presidente daquela instituição 
e ex-presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santo Ildefonso, cerca 
de 16 mil associados procuraram 
os serviços jurídicos da associa- 
ção, situada no número 107 da 
Rua Firmeza, no Porto, num uni- 
verso de 40 mil inquilinos ligados 
àquela organização. “A taxa de 
sucesso tem sido bastante eleva- 
da”, insiste aquele responnsável. 

Questões relacionadas com os 
preços das rendas ou problemas 
de vária ordem surgidos nas habi- 
tações merecem o devido trata- 


mento por parte dos cinco causí- 
dicos de serviços. Ora, segundo 
Manuel Vieira, o sucesso deve-se 
ao facto de estes, além do atendi- 
mento no gabinete, se deslocarem 
aos locais problemáticos no sen- 
tido de observar “in loco” as si- 
tuações, e apostar numa perspec- 
tiva de abordagem com os senho- 
rios, que permita um diálogo con- 
sensual, capaz de resolver a 
contento os problemas, com in- 
tervenção mútua das partes en- 
volvidas. 

Na passagem do 55º aniversá- 
rio, a Associação dos Inquilinos 
do Norte de Portugal reuniu à me- 


Jorge Miguel Gonçalves 


“Ainda vive- 
mos num atraso atávico, quando 
o próprio Parlamento Europeu 
aprovou um relatório no sentido 
da liberalização do aborto”, as- 
severou, 

O deputado manifesta-se op- 
timista. “Não estamos a cometer 
os erros de há alguns anos, quan- 
do houve muita ingenuidade e 
voluntarismo”. Agora, afirma, há 
“mais trabalho de campo e no 
terreno e até movimentos católi- 
cos têm aderido” à campanha. 
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"Liberdade para 
cada mulher” 33 


Aos 21 anos de idade, 
Ana Felgueiras, estudante 
universitária, foi das primei- 
ras a aderir à petição para um 
novo referendo ao aborto. 
“Sou a favor da sua legaliza- 
ção. Já o era no anterior, mas 
ainda não podia parrticipar”. 
“Devemos acabar com a hi- 
pocrisia e deixar a cada mu- 
lher o direito de optar livre- 
mente. 


“Tapa-se o Sol 
com a peneira” 


Encarregado de um refei- 
tório, Sérgio Coelho, de 29 
anos de idade, assegura ser a 
favor da liberalização da in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez, mas não vai votar. Como 
não o fez no referendo ante- 
rior. Ainda assim, pretendeu 
marcar posição, pegou na ca- 
neta e no Bl e assinou o do- 
cumento. “Continua-se a ta- 
par o Sol com uma peneira. 
Isto é, cada vez há mais des- 
manchos sem condições. E 
quem sofre são as mulheres”. 


“Desgosto 
e desprezo” 


Apesar do eventual inte- 
resse pela questão, ao deter- 
se alguns minutos na leitura 
do cartaz da petição para o 
referendo, António Almeida, 
de 61 anos, escapou à abor- 
dagem dos defensores ali pre- 
sentes. Este vendedor de joa- 
lharia não teme o facto de es- 
tar contra a liberalização do 
aborto. “Depois de consuma- 
do o acto não se deve come- 
ter um crime destes. Vejo is- 
to com desgosto e desprezo. 
Não voltará a ser o povo a 
decidir uma questão destas”. 


João Pedro Barbosa 
y 


Os inquilinos podem recorrer a apoio jurídico da assaciação do sector 


sa de um conhecido restaurante 
portuense cerca de três dezenas 
elementos ligados à direcção. Jo- 
sé Vieira esclareceu ser objectivo 


do organismo consolidar o núme- 
ro de sócios, que pagam uma jóia 
de 60 euros e uma quotização 
mensal de 1,20 euros: 
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DE PARIS PARA ESPINHO A CITÉ DES SCIENCES ESTÁ PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL 


"A anos luz” é para desvendar 
no Centro Multimeios 


1ALEXANDRA NUNES 


No início, a ideia era colocar 
em prática a teoria do “faça você 
mesmo” mas, a paixão foi mais for- 
te do que tudo. Ele, o Centro Mul- 
timeios de Espinho, tomou a ini- 
ciativa para O primeiro contacto e 
ela, a Cité des Sciences & de Vin- 
dustrie, não resistiu ao seu charme 
e estilo e deslocou-se da Cidade das 
Luzes, Paris, para a Rainha da Cos- 
ta Verde. 

O encaixe foi perfeito e, foi des- 
te namoro entre estas duas entida- 
des que nasceu a possibilidade de 
Portugal, pela primeira vez, rece- 
ber uma exposição da Cité des 
Sciences & de V'industrie, que tem 
trabalhos espalhados por toda a Eu- 
ropa. “A anos luz” é o nome da ex- 
posição que a instituição francesa 
trouxe até Espinho e que conta os 
meios, as fórmulas e as técnicas 
que o Homem, ao longo dos tem- 
pos, usou para dar resposta aos fe- 
nómenos do Universo. 

Trata-se de uma exposição de- 
dicada à astronomia e que prima 
pelo seu carácter prático, lúdico e 
interactivo. Ainda ontem foi inau- 
gurada mas, António Barbosa, 
coordenador da secção de astrono- 
mia do Centro Multimeios de Es- 
pinho, já tem as expectativas bas- 
tante elevadas quanto à adesão a es- 
ta iniciativa. Neste momento, já vá- 
rias escolas, um dos públicos 
privilegiado da exposição, marca- 
ram visita. No entanto, a previsão 
é de que o público em geral tam- 
bém adira em massa, sendo que é 
uma exposição em que se pode me- 
xer nos objectos e experimentar. 


EXPERIMENTAR PARA SABER 

Para António Barbosa, o nível 
de interesse de “A anos luz” é mui- 
to grande porque, não é todos os 
dias que se consegue “trazer para 
uma mesa de experimentação fe- 
nómenos do Universo que, nor- 
malmente, têm dimensões gigan- 
tescas”. Antes das mesas, dos pai- 
néis e dos planetas miniatura, an- 
tes, só havia a galeria. Um espaço 
que Claudie Bony, representante da 


Luís Costa Carvalho 


Uma exposição que conta como o Homem tentou explicar os fenómenos da natureza 


Cité des Sciences & de I'industrie, 
achou perfeito à primeira vista. “É 
difícil encontrar um sítio que tenha 
uma complementaridade temática 
tão forte. O Multimeios é uma ex- 
cepção e o facto de haver uma pro- 
dução intitulada “À volta do Sol” 
joga perfeitamente com esta expo- 
sição sobre os planetas, as galáxias, 
as estrelas e a astronomia. É com- 
pletamente incrível, o espaço fun- 
ciona muito bem com a temática” — 
disse, esperando que a parceria se 
repita. 

Para Claudie Bony, Espinho é 
um lugar aprazível com uma ima- 
gem de marca no exterior devido a 
actividades culturais, como o fa- 
moso Festival Internacional de Ci- 
nema de Animação (Cinanima). 
Num tom de brincadeira com o pre- 
sidente da Câmara, José Mota, que 
presidiu à inauguração, disse mes- 
mo que Espinho ficaria bem como 
a próxima Capital Nacional da Cul- 
tura. “Porque não?! Aqui há uma 
oferta tão grande de vários tipos de 


O ministro da Segurança S: 
cial e do Trabalho, Bagão Féli 
manifestou-se ontem preocupado 
com o abandono de crianças em 
Portugal, que atingiu as 730 em 
2003, segundo os resultados de 
um levantamento feito pelo Go- 
verno. 

O ministro considerou preo- 
cupantes e negativos os dados on- 
tem divulgados pelo semanário 
Expresso, de que duas crianças fo- 
ram abandonadas por dia em Por- 
tugal durante o ano passado. 

Os números, resultantes de um 


artes e actividades que se podia fa- 
zer isso com uma abrangência 
maior” — comentou. 


NOVE PAINÉIS 

“A anos luz” é uma exposição 
com nove mesas, ou nove painéis, 
que abordam conceitos diferentes 
da astronomia e ajudam a entender 
como o Homem chegou a certas 
conclusões. 

O primeiro tabuleiro contém 
uma representação da Terra e dá 
uma perspectiva das estrelas que 
vemos a olho nu, consoante a po- 
sição do Globo. Este painel mostra 
também o que está por detrás das 
estações do ano e da variação do 
dia para a noite devido ao movi- 
mento do nosso planeta. 

A segunda fase da exposição dá 
noção das distâncias entre estrelas, 
de como funcionam os eclipses da 
Lua e do Sol e a importância, mais 
uma vez, do movimento da Terra. 
O terceiro painel explica como era 
calculada, através das estrelas, a la- 


titude e longitude; como funcionam 
os fusos horários no Mundo; e as 
razões da criação dos calendários 
com a ajuda de um mini computa- 
dor. 

O quarto tabuleiro fala sobre as 
fases de Vénus e as propriedades 
da luz. As propriedades físicas são 
abordadas no quinto patamar, as- 
sim como, a relação entre cumpri- 
mento de onda e energias e a teo- 
ria da relatividade. Na sexta mesa 
faz a análise do movimento nas ga- 
láxias e explica como a gravidade 
consegue encurvar os raios de luz. 

A sétima fase dá ideia das di- 
mensões e distâncias dos planetas 
na nossa galáxia, Vi Láctea, e do ci- 
clo de vida das estrelas que depen- 
de da massa que as constitui. O bi- 
lhar giradireccional, no oitavo pai- 
nel, mostra os efeitos dos buracos 
negros. E, por último, “A anos luz” 
ensina a procurar planetas fora da 
esfera solar. 

Uma exposição que pode ser 
vista e tocada até 15 de Julho. 


O Comércio ovto 


Liga de 
Bombeiros 
responsabiliza 
Governo 


O conselho executivo da 
Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses reivindica do Governo 
a concretização de “todos os 
compromissos publicamente 
celebrados com o país quanto 
à necessidade de definir como 
prioritária a acção de reforma 
do sector da protecção e so- 
corro, através da concretiza- 
ção prática das muitas medi- 
das anunciadas, mas que tar- 
dam em ser implementadas”. 

De acordo com a Liga, um 
novo regime de financiamen- 
to para a actividade dos corpos 
de bombeiros, a revisão da Lei 
Orgânica do Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Ci- 
vil, a criação de uma rede na- 
cional de grupos de interven- 
ção permanente e uma altera- 
ção profunda do estatuto so- 
cial do bombeiro que aposte 
decisivamente na promoção e 
valorização do voluntariado 
associado à missão de serviço 
público dos bombeiros são 
apenas algumas das medidas 
necessárias “para as quais o 
Governo persiste em não dar 
resposta”. 

Entretanto, acrescenta a 
Liga, o aproximar simultâneo 
da realização do Euro 2004 e 
do período de maior incidên- 
cia dos incêndios florestais 
“torna particularmente gravo- 
sa a atitude de imobilismo as- 
sumida pelos diferentes orga- 
nismos responsáveis por pôr 
em prática os respectivos dis- 
positivos nacionais para en- 
frentar os riscos inerentes 
aqueles acontecimentos”. 

“No que concerne ao Euro 
2004 constata-se a completa 
ignorância quanto às medidas 
necessárias, com indispen: 
vel envolvência dos bombei- 
ros, para salvaguarda do dis- 
positivo de socorro a tão im- 
portante evento”, afirma a Li- 
ga. 

Relativamente aos incên- 
dios florestais, refere que 
“passado meio ano sobre a ca- 
lamidade que se abateu sobre 
o país, nada de substancial 
mudou, nem se perspectiva 
que venha a mudar”. 


Bagão Félix preocupado com 
abandono elevado de crianças 


levantamento feito pelo ministé- 
rio tutelado por Bagão Félix, in- 
dicam ainda, segundo o jornal, o 
registo de cerca de 5.500 pedidos 
de acolhimento institucional de 
crianças. 

Além de destacar os benefií- 
cios da nova lei da adopção, o mi- 


nistro defendeu que a solução de 
institucionalização das crianças 
deve ser o último dos recursos, 
quando os outros estão todos es- 
gotados, ou quando os outros não 
existem. 

“A primeira solução é tentar 
apoiar as famílias biológicas”, 


isse, adiantando que a segunda 
passa por “adequar oferta e pro- 
cura na perspectiva da adopção”. 

“Não tornemos a instituciona- 
lização das crianças como a solu- 
ção fácil, normalmente com o ca- 
rimbo de provisória e que, depois, 
é um provisório que se arrasta ao 


longo do tempo e leva, muitas ve- 
zes, a problemas nas próprias ins- 
tituições”, acentuou. 

Quanto à nova lei da adopção, 
aprovada pelo Governo em 2003, 
o ministro esclareceu que a legis- 
lação “melhorou, simplificou e 
tornou mais célere as condiçõ 
de adopção”. Recusou ainda a 
ideia de que o abandono de crian- 
ças esteja relacionado com o au- 
mento do desemprego, defenden- 
do a necessidade de aumentar a 
responsabilização no seio das fa- 
mílias. 
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CONSELHEIRO ESPECIAL PARA OS REFUGIADOS E DESLOCADOS ESTEVE EM LISBOA 


Lamego prevê acções terroristas 
“espectaculares” no Iraque 


Objectivo seria provar o fracasso do trabalho da coligação 


O representante de Portugal 
na administração do Iraque, José 
Lamego, prevê “acções terroristas 
espectaculares” nos próximos 
seis meses, destinadas a “con- 
vencer a opinião pública” do fra- 
casso da coligação em estabilizar 
o país. 

Numa entrevista à Agência Lu- 
sa em Lisboa, o conselheiro espe- 
cial para os refugiados e desloca- 
dos internos na Autoridade Provi- 
sória da Coligação considera que o 
período de transição política que 
termina a 30 de Junho será a fase 
mais aguda da violência. 

Mas - admite - mesmo depois 
dessa data terá de “haver uma pre- 
sença militar estrangeira, com um 
estatuto diferente (da actual coli- 
gação), mas muito fort 

Por detrás dessa violê 
vão estar quer a resistência ira- 
quiana quer o terrorismo interna- 
cional, designadamente a organi- 
zação Ansar al-Islam, que já e; 
tia no país, e a Al-Qaeda, “que ain- 
da está numa fase de instalação, 
mas tenta criar a sua própria rede 
e promover algumas acções es- 
pectaculares”. 

No mês que passou até agora 
no Iraque diz ter assistido a “mui- 
tos progressos (na estabilização) e 
muita pressão sobre as redes de in- 
surgência”, que permitiu a desar- 
ticulação de algumas células fiéis 
ao antigo regime. 

“A medida que a insurgência 
vai sendo incapaz de atacar gran- 
des alvos, essa rede vai concen- 
trar-se em acções contra alvos in- 
dividuais - funcionários, diploma- 
tas - e acções de cariz terrorista”, 
afirma. 

Enquanto potencial alvo, La- 
mego diz que sente no dia-a-dia os 
riscos a que está exposto dadas as 
funções que desempenha. “O con- 


trário seria inconsciência”, mas es- 
cusa-se a precisar o tipo de segu- 
rança que tem. “Sinto-me seguro”, 
diz apenas. 

José Lamego acredita que a 
principal ameaça no Iraque pro- 
vém do terrorismo internacional. 

“A insurgência é um problema 
solúvel”, por meios militares mas 
também “por meios políticos, co- 
mo um processo de reconciliação 
nacional e uma solução constitu- 
cional” etnicamente equilibrada, 
que vão também ter uma influên- 
cia apaziguadora no “forte poten- 
cial de conflito inter-étnico”. 

Ao contrário, “a natureza da 
ameaça terrorista não permite nun- 
ca dizer que o problema está re- 
solvido”. 

Segundo Lamego, no caso dos 


José lamego (à esquerda) acredita que a violência no Iraque poderá crescer com novas acções terroristas 


refugiados, a violência desencora- 
ja o regresso das elites iraquianas 
emigradas em países europeus e 
nos Estados Unidos, “emigrantes 
altamente qualificados que a Au- 
toridade Provisória está a tentar 
que regressem para integrar a fu- 
tura administração iraquiana”. 

Os outros, refugiados nos paí- 
ses vizinhos do Iraque, “integram- 
se normalmente” até porque as zo- 
nas de onde são naturais e para as 
quais regressam - o sul xiita e o 
norte curdo - registam “uma si- 
tuação de segurança minimamen- 
te razoável”. 

Uma das principais funções de 
José Lamego no Iraque é organi- 
zar o acolhimento aos refugiados, 
em articulação com o Alto Co- 
missariado das Nações Unidas pa- 


Polícia duvida da autenticidade da 
amostra de sangue de Henri Paul 


Motorista de Diana foi considerado culpado devido à embriaguez 


A polícia britânica duvida da 
autenticidade da amostra sanguí- 
nea do motorista da princesa Dia- 
na que levou a justiça francesa a 
concluir que o acidente fatal de 
1997 se deveu ao estado de em- 
briaguez do condutor, noticiou on- 
tem o Times. 

Na sua edição, o jornal britâni- 
co garante que altos responsáveis 
da polícia britânica têm “sérias dú- 


vidas” sobre a autenticidade da 
amostra, com base na qual as auto- 
ridades judiciais francesas concluí- 
ram que foi o estado de embriaguez 
do motorista Henri Paul que esteve 
na origem do acidente de viação 
que, a 31 de Agosto de 1997, pro- 
vocou a morte da princesa de Gales 
e do seu companheiro Dodi Al-Fa- 
yed, sob a ponte de 1" Alma, em Pa- 
ris. 


Os mesmos responsáveis cita- 
dos pelo jornal indicam que as au- 
toridades francesas não realizaram 
testes de ADN para se certificarem 
que o sangue era mesmo do moto- 
rista. 

A Scotland Yard escusou-se a 
comentar a notícia avançada pe- 
lo Times, ao qual o inspector 
Jean-Claude Mules, que desem- 
penhou um papel central no in- 
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ra os Refugiados (ACNUR), num 
processo que se pretende “fasea- 
do” para facilitar a reintegração na 
sociedade iraquiana. 

Nesta altura, o Ministério com 
que trabalha organiza o regresso 
de 200 refugiados por semana, na 
sua maioria provenientes do Irão, 
que recebem à chegada uma quan- 
tia em dinheiro para os transpor- 
tes e alojamento e, quando é ne- 
cessário, assistência médica. 

Um dos princípios orientado- 
res deste regresso que Lamego de- 
finiu desde o primeiro momento é 
o de “só em casos extremos colo- 
car as pessoas em campos de re- 
fugiados”. A grande maioria “é 
acolhida pelas estruturas familia- 
res”, acrescenta. 

Mas “haverá, a prazo, O re- 


Henri Paul conduzia o Mercedes 


gresso de um conjunto de imi- 
grantes ilegais em países da União 
Europeia”, onde “há uma vontade, 
nítida e uma base legal” para o seu 
repatriamento, explica. 

“O que vamos tentar é que es- 
ses repatriamentos sejam coorde- 
nados para que só comecem no 
fim do Inverno e contem com al- 
gum apoio financeiro desses paí- 
ses para a formação profissional”, 
diz. 

A outra grande função de José 
Lamego é a estruturação do re- 
cém- criado Ministério dos Refu- 
giados, que quando chegou a Bag- 
dad contava apenas com o minis- 
tro, Mohammed Khudhayir al-Ot- 
bee, a sua equipa de segurança, 
uma secretária e um motorista. 

Para o funcionamento desta es- 
trutura, Lamego tem um calendá- 
rio mais ambicioso que a data-li- 
mite do processo de transição: 
completar até 30 de Abril o recru- 
tamento e formação básica do pes- 
soal fundamental - “mantendo na- 
turalmente até 30 de Junho o en- 
quadramento actual” - e abrir de- 
legações regionai 


grande ajuda do ACNUR, combi- 
nada com ajudas bilaterais e mul- 
tilaterais”. 

A ajuda portuguesa ao Iraque, 
explica, “concentra-se precisa- 
mente nesta área”, tendo havido já 
um donativo ao ACNUR e estan- 
do previstos dois outros, à Orga- 
nização Internacional das Migra- 
ções (OIM) e ao governo iraquia- 
no. 

Na sua passagem por Lisboa, 
o conselheiro português no Iraque 
reuniu-se sexta-feira com a minis- 
tra dos Negócios Estrangeiros Te- 
resa Gouveia e com o Encarrega- 
do de Negócios em Bagdad, Luís 
Barreiros, precisamente para dis- 
cutir a aplicação do milhão de dó- 
lares de ajuda portuguesa à ques- 
tão dos expatriados e deslocados 
internos no Iraque. 

Quando a Autoridade Provisó- 
ria for dissolvida, a 30 de Junho, 
José Lamego cessa as suas fun- 
ções. E quer que assim seja: “Não 
tenho qualquer disponibilidade pa- 
ra ficar para depois. Gosto muito 
do meu país e da cidade onde vivo 
e onde tenho a minha actividade 
profissional instalada”. 


quérito francês sobre as circuns- 
tâncias da morte de Diana e Do- 
di, garantiu que “não houve erro 
sobre o sangue (do motorista)”. 

O pai de Dodi, o multimilioná- 
rio de origem egípcia Mohamed al- 
Fayed, proprietário do Harrod?s e 
do hotel Ritz em Paris, defende que 
o seu filho e a princesa Diana foram 
vítimas de um assassinato, e pros- 
segue com processos na justiça pa- 
ra tentar provar a sua teoria. 

Na passada terça-feira foram 
abertos dois inquéritos no Reino 
Unido sobre o acidente de 1997, 
confiados ao juiz Michael Burgess, 
que encarregou o chefe da Scotland 
Yard, John Stevens, de investigar as 
circunstâncias da morte da princesa 
Diana. 
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PORTO ENCABEÇA LISTA, SEGUIDO POR LISBOA, BRAGA E AVEIRO 


Portugal registou quase 
três mil falências em 2003 


O total de falências requeridas mais que duplicou, crescendo de 1269 para 1511, 
e as indústrias transformadoras e de construção são aquelas que revelam mais regressão 


Em 2003 encerraram 2980 
empresas em Portugal, um 
acréscimo de 42,4 por cento fa- 
ce a 2002, segundo um estudo 
da multinacional francesa Co- 
face Mope. 

O estudo ressalva que o nú- 
mero de falências declaradas di- 
minuiu 5,9 por cento em rela- 
ção a 2002, para 1269, mas o 
total de falências requeridas ou 
apresentadas mais do que du- 
plicou, crescendo 140,6 por 
cento, para 1511. 

No ano passado 200 empre- 
sas encetaram acções de recu- 
peração, o que representa um 
aumento de 73,9 por cento face 
a 2002. 

Segundo o mesmo estudo, 
revelado ontem pelo suplemen- 
to "Negócios" do "Diário de 
Notícias", quanto às falências 
declaradas, as indústrias trans- 
formadoras são o sector onde 
foram mais numerosas (279), 
seguidas do comércio grossista 
(145), enquanto em 466 casos 
de falência não está identifica- 
do o sector a que as firmas per- 


tenciam, de acordo com a mes- 
ma fonte. 
Por distritos, surge à cabeça 


O sector da construção foi aquele que sofreu maior revés durante o ano passado 


o Porto, com 303 falências de- 
claradas no ano passado, se- 
guindo-se Lisboa (254), Braga 


Nuno Miranda/Arquivo 


(171), Aveiro (115) e Leiria 
(64). 
Os dados mostram, assim, 


que 2003 foi o ano negro para 
as empresas portuguesas e o 
que registou mais falências da 
última década, com um aumen- 
to de 137 por cento. Assim, das 


” 2900-sociedades que encerra- 


ram no ano passado mais de 
1500 apresentam estado de fa- 
lência. O panorama está melhor 
no que diz respeito às recupera- 
ções. Mais de 200 empresas 
tentam recuperar, o que se tra- 
duz num aumento de 74 por 
cento em relação ao ano ante- 
rior. 

Segundo o mesmo estudo, a 
quebra na criação de novas em- 
presas reflectiu-se, igualmente, 
em todas as formas jurídicas. 
Assim, as scoiedades por quo- 
tas registaram a maior descida, 
ou seja, menos 51,6%, o que 
quer dizer que foram constituí- 
das menos 13.637 sociedades 
do que em igual período de 
2002. Também as sociedades 
anónimas registaram uma que- 
bra de 42,1%, tendo sido cons- 
tituídas menos 441 sociedades. 
Quanto ao sector que registou 
uma maior regressão, refira-se 
o da construção que aprenta um 
crescimento negativo de 45,9% 
face a 2002, registando menos 
3.742 entidades criadas em 
2003. Também a indústria 
transformadora foi outro dos 
sectores que mais regressão so- 
freu, tendo sido constituídas 
menos 1.801 sociedades do 
que em igual período do ano 
passado. 

O comércio de automóveis, 
agricultura e pescas e ainda a 
indústria extractiva são outros 
dos sectores mais penalizados. 


PT-V e Governo de Bissau 
estabelecem acordo de princípio 


O governo guineense e a em- 
presa de telecomunicações Portu- 
gal Telecom Ventures (PT-V) che- 
garam a um “acordo de princípio" 
para a resolução do imbróglio ju- 
rídico criado pelo executivo gui- 
neense em Junho de 2003, reve- 
lou ontem fonte oficial. 


O anúncio foi feito nu- 
ma conferência de imprensa, em 
Bissau, iniciada com mais de duas 
horas de atraso, pelo ministro do 
Equipamento Social, Transportes 
e Comunicações guineense, Dio- 
nísio Cabi. 

“Cabi salientou que muitos dos 


obstáculos existentes entre as duas 
partes foram ultrapassados numa 
ronda de negociações com uma 
delegação 
da PT-V, que decorreu no maior 
secretismo entre quarta e sexta- 
feira na capital guineense. 

"A receptividade da delegação 


“Us 


SINDICATO NACIONAL 


FUNDOS DE PENSÕES/ 
QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


Um serviço 


DOS QUADROS 


E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


SERVIÇO DE 
ATENDIME! 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


das 9,00 às 18.00 horas. 


da PT-V foi muito grande, e esta- 
mos muito satisfeitos, pois conse- 
guimos um acordo de princípio 
que é vantajoso para as duas par- 
tes", sublinhou Cabi, adiantando 
que a segunda ronda negocial de- 
correrá a 23 deste mês, também 
em Bissau. 


TO JURÍDICO 


HORÁRIO: 
diariamente 


PT chegoufinalmente a acordo 


GABINETE DE FORMAÇÃO 


PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 


O EMPREGO 


Um novo serviço para os 


sócios e familiares. 


Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 
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INTERNACIONAL "2 


DECISÃO DOS EUA DE CONCEDER ESTATUTO DE PRISIONEIRO DE GUERRA FOI MAL ACEITE 


lraquianos querem julgar 
Saddam como criminoso 


Conselho de Governo Transitório iraquiano estranha decisão e quer discuti-la com as autoridades da coligação 


A decisão dos Estados Uni- 
dos de conceder a Saddam Hus- 
sein o estatuto de prisioneiro de 
guerra foi mal aceite pelo Con- 
selho de Governo Transitório 
iraquiano, que considerou ontem 
que o ex-presidente iraquiano 
deve ser julgado como crimino- 
so. 

“Estranhamos esta decisão e 
vamos discuti-la com as autori- 
dades da coligação, já que nun- 
ca ani mos sobre isto”, dis- 
se o juiz Dara Nurediín. 

Nuredín, que dirige o comité 
jurídico no seio do Conselho, 
acrescentou que para este orgão 
«isto não muda nada». «Saddam 
Hussein é um criminoso, come- 
teu crimes contra os iraquianos e 
será julgado pelos iraquianos an- 
te um tribunal iraquiano”, subli- 
nhou. 

“Estranho que o Pentágono 
declare agora que Saddam Hus- 
sein é um prisioneiro de guerra, 
quando os Estados Unidos anun- 
ciaram a 1 de Maio o fim das 
operações militares no Iraque”, 
disse Nuredín. 


O Conselho de Governo 
transitório achou ontem 
estranho que os EUA 
tenham optado por esta 
decisão e quer questioná-la 


Aquele responsável referiu- 
se também ao julgamento de 
Saddam, afirmando que poderá 
realizar-se nos próximos seis 
meses. 

Segundo o juiz, o deposto 
presidente será julgado pela uti- 
lização de armas químicas con- 
tra os curdos em Hallabja em 
1988 e pela repressão dos xiitas 
no Iraque nos anos de 1980 e 
1990 


PAUL BREMER QUER 
RESPONSÁVEL ANTICORRUPÇÃO 

O administrador norte-ame- 
ricano no Iraque, Paul Bremer, 
anunciou ter pedido a cada mi- 
nistro iraquiano que nomeiem 
um responsável encarregue da 
luta contra a corrupção. 

"Dei instruções para nomea- 
rem, em cada ministério, um ins- 
pector general encarregue de lu- 
tar contra a corrupção adminis- 


Shawn BaldwiniEpa 


O estatuto de prisioneiro de guerra atribuído a Saddam Hussein não foi bem recebido pelo governo transitório iraquiano 


trativa", disse Bremer aos jorna- 
listas iraquianos numa emissão 
televisiva difundida sexta-feira 
à noite. 

"Esses inspectores devem 
agir como os seus colegas nos 
países mais avançados", acres- 
centou o responsável norte-ame- 
ricano, que sublinhou a impor- 
tância da luta contra a corrup- 
ção. 


Bremer anunciou ainda que 
os seus serviços iriam discutir 
com o Conselho de governo 
transitório a criação de um ser- 
viço para a transparência, inde- 
pendente de todo o poder e do- 
tado de autonomia financeira. 

Bremer destacou ainda o pa- 
pel que os partidos políticos e a 
imprensa podem ter na luta con- 
tra a corrupção. 


Em Dezembro, o ministro do 
Comércio iraquiano anunciou a 
abertura de um inquérito sobre 
o alegado desvio de fundos no 
valor de 40 milhões de dólares 
(31,4 milhões de euros), no qual 
estavam implicados altos res- 
ponsáveis do ministério. Essa 
não foi a primeira vez que sus- 
peitas de corrupção caíram so- 
bre contratos feitos no Iraque. 


Perto de 500 soldados norte-americanos mortos 


O balanço das vítimas mortais das forças 
norte-americanas no Iraque aproximou-se on- 
tem dos 500 mortos, quase dez meses depois 
da invasão daquele país pelas tropas anglo- 
norte-americanas, segundo números do Pentá- 
gono. Até 09 de Janeiro, 494 militares norte- 
americanos morreram no Iraque, 342 dos 
quais devido a tiros inimigos e 152 em inci- 
dentes sem relação com os combates, indicou 
o Ministério da Defesa do Estados Unidos. 

Desde 1 de Maio, data em que o presidente 
George W. Bush anunciou o fim das operações 
maiores no Iraque, 227 soldados norte- ameri- 


canos morreram em combates e 129 em outras 
circunstâncias, como acidentes e suicídios. 

Os nove militares que morreram quinta- 
feira passada após a queda do helicóptero on- 
de seguiam, perto de Fallujah, foram as últi- 
mas vítimas norte-americanas no Iraque. O 
número de norte-americanos feridos em ope- 
rações militares desde o in da guerra con- 
tra o regime de Saddam Hussein, a 20 de Mar- 
go de 2003, é de 2.461, segundo o Pentágono. 
A este número juntam-se ainda os 388 solda- 
dos norte-americanos feridos em outras cir- 
cunstâncias. 


O julgamento de 
Saddam Hussein poderá 
realizar-se nos próximos 
seis meses 

no território iraquiano 


IRAQUIANO MORTO 

EM CONFRONTOS 

Um iraquiano foi morto 
ontem por forças da coligação 
quando lançava granadas duran- 
te uma manifestação em Amara, 
365 quilómetros a sueste 
de Bagdad, anunciou um porta- 
voz militar norte-americano. 
Entretanto, as tropas norte-ame- 
ricanos confirmaram que o he- 
licóptero "Black Hawk” 
que caiu de Fallujah, oeste 
de Bagdad, matando os nove mi- 
litares que estavam a bordo, 
foi abatido por um "tiro dispara- 
do de terra”, segundo anunciou 
ontem um oficial norte-america- 
no. 
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OLP E GRUPOS POLÍTICOS ACUSARAM ISRAEL DE SE FURTAR À APLICAÇÃO DO ROTEIRO PARA A PAZ 


Palestinianos voltam a evocar 
proclamação unilateral de um Estado 


Muro de separação na Cisjordânia é também alvo de críticas, não só pela atitude separatista 
de Israel como também pelo facto de entenderem que está a ser “roubada” 58% do território 


Os dirigentes palestinianos, 
reunidos ontem sob a presidên- 
cia de Yasser Arafat, evocaram 
a possibilidade de proclamarem 
unilateralmente um Estado em 
todos os territórios ocupados 
por Israel em 1967, segundo um 
comunicado oficial. 

O comité executivo da Or- 
ganização de Libertação da Pa- 
lestina (OLP) e os representan- 
tes de diferentes grupos políticos 
acusaram Israel de se furtar à 
aplicação do Roteiro para a Paz, 
o último plano de paz interna- 
cional, e de prosseguir com "as 
agressões, as incursões e os as- 
sassínios”. 


“Um alto responsável 
israelita considerou ontem 
que a proclamação unilateral 
de um Estado palestiniano 

é uma ameaça "que 

não leva a nada” 


Acusam também o Governo 
de Ariel Sharon de continuar 
a construir o muro de separa- 
ção na Cisjordânea, que 
"rouba", segundo eles, 58 por 
cento da superfície deste terri- 
tório. 

"A direcção palestiniana 
considera ter o direito, com ba- 
se no direito internacional e nos 
acordos assinados com Israel, 
de proceder à criação de um Es- 
tado palestiniano democrático 


em todos os territórios ocupa- 
dos em 1967, incluindo Jerusa- 
lém como capital", refere o co- 
municado. 

Os palestinianos tinham 
ameaçado declarar unilateral- 
mente um Estado independente 
em 13 de Setembro de 2000, 
data fixada pelo acordo de Char 
el-Cheikh (Egipto), assinado 
cerca de um ano antes para uma 
solução de paz no conflito, mas 


as pressões internacionais leva- 
ram Yasser Arafat a recuar nes- 


se projecto. 


Entretanto, um alto respon- 
sável israelita considerou ontem 
que a proclamação unilateral de 
um Estado palestiniano nos ter- 
itórios ocupados é uma amea- 


ça "que não leva a nada”. 


"As ameaças não levam a la- 
do nenhum e não resolvem os 
problemas. Este tipo de amea- 


Mohammed Saber/Epa 
Ea 


ças não ajudam mesmo nada", 
declarou um alto funcionário is- 
raelita sob anonimato. 
Afirmou também ser "ridí- 
culo" imputar a Israel as culpas 
pela não aplicação do Roteiro 
para a Paz, uma vez que quem 
não está a cumprir a primeira 
parte desse plano internacional, 
que estabelece o desarmamen- 
to dos movimentos radicais ar- 
mados, são os palestinianos. 


O Comércio= Porto 


Coreia do Norte 
mostra força 

de dissuasão 
nuclear 

a delegação 
dos EUA 


A Coreia do Norte disse on- 
tem que mostrou a sua "força 
de dissuasão nuclear" a uma de- 
legação norte-americana que 
recebeu autorização, esta se- 
mana, para visitar Yongbyon, o 
seu principal complexo atómi- 
co. 

Esta declaração seguiu-se 
ao anúncio de que uma delega- 
ção norte-americana não-ofi- 
cial, dirigida pelo professor da 
Universidade de Stanford John 
Lewis tinha visitado esta sema- 
na aquele complexo. 

"Fomos a Yongbyon", afir- 
mou o universitário, quando 
chegou ontem a Pequim, após 
uma visita de cinco dias à Co- 
reia do Norte. 


PEDIDOS SATISFEITOS 

Lewis precisou ainda que o 
ministério dos Negócios Es- 
trangeiros norte-coreano, que 
organizou a visita, satisfez to- 
dos os seus pedidos, mas recu- 
sou-se a dar pormenores antes 
de informar o Governo norte- 
americano. 

"Como sabem, os Estados 
Unidos obrigaram a República 
Democrática da Coreia a criar 
uma força de dissuasão nuclear. 
Nós mostrámo-la a Lewis e à 
sua equipa desta vez”, disse um 
porta-voz do ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros norte-co- 
reano. 


MISSÃO ESTRANGEIRA 

Esta foi a primeira missão 
estrangeira a visitar Yongb- 
yon, 90 quilómetros a norte 
de Pyongyang, desde que o 
regime norte-coreano expul- 
sou os inspectores da ONU há 
um ano. 


Teerão afasta possibilidade de 
retomar conversações com Bush 


O Trão afastou a possibilida- 
de de manter negociações com 
os Estados Unidos, afirmou on- 
tem o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros iraniano, Kamal Kha- 
razi, precisando que no futuro 
Washington deve mostrar res- 
peito para com o regime iraniano. 

"Não há nenhum plano para 
retomar as negociações”, disse 
Kharazi, em conferência de im- 
prensa conjunta com o seu ho- 
mólogo turco, Abdullah Gul, que 
fez ontem uma curta visita de 
trabalho ao Irão. 

"No futuro, as duas partes de- 
vem chegar à conclusão de que 


estão reunidas as condições pa- 
ra se retomarem as negociações. 
Como já dissemos várias vezes, 
o importante para se manter esse 
diálogo é o respeito mútuo, o 
princípio da igualdade e um cli- 
ma de serenidade" entre os dois 
países, disse. 

Washington anunciou sexta- 
feira que estava disposto a con- 
versar com o Irão, mas sem reti- 
rar as suas acusações ou rever a 
sua política, como exigem os di- 
rigentes iranianos. 

Os Estados Unidos foram 
dos primeiros países a prestar as- 
sistência humanitária às vítimas 


do violento sismo que devastou a 
cidade histórica de Bam, o que 
relançou suposições sobre uma 
reaproximação entre os dois paí- 
ses. 

Teerão aceitou a ajuda norte- 
americana, mas apressou-se a es- 
clarecer que isso não significava 
que estava aberta uma porta pa- 
ra o recomeço das conversações. 

Na quinta-feira, o ayatollah 
Ali Khamenei reafirmara que a 
ajuda humanitária dos Estados 
Unidos não alterava em nada as 
relações entre os dois países de- 
vido à "hostilidade" de Was- 
hington. 


Macau: 13 idosos feridos 
em distribuição gratuita 
de arroz e azeite em templo 


Mais de uma dezena de idosos 
ficaram ontem ligeiramente feri- 
dos em Macau durante a tradicio- 
nal cerimónia de distribuição gra- 
tuita de arroz e azeite pela asso- 
ciação de beneficência do Templo 
de Lin Fong, disse à Agência Lu- 
sa fonte hospitalar, ã 

O chefe da equipa de urgência 
do Centro Hospitalar Conde São 
Januário, para onde os feridos fo- 
ram transportados, disse que das 
13 pessoas que deram entrada no 
o de urgência "apenas duas 
ficaram internadas mas o seu es- 
tado não inspira cuidados". 


"Uma senhora idosa perdeu 
a consciência mas já recuperou 
e está internada no Serviço 
de Observação por precaução 
e outra senhora partiu duas 
costelas e o médico do Ban- 
co decidiu interná-la”, afir- 
mou João Frexes, chefe da equi- 
pa de urgência ontem de servi- 
ço. 

Além das duas pessoas inter- 
nadas, João Frexes disse tam- 
bém que outras duas pessoas fi- 
zeram pequenas fracturas no pu- 
nho e no tornozelo mas tiveram 
alta após tratamento. 
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Dragão dá a volta na frente 
e com cinco pontos de vantagem 


Maciel, com uma grande exibição, e André Vilas Boas estrearam-se ao serviço do FC 


Porto, que não teve dificuldades para vencer no terreno do Paços de Ferreira 


O pacense Paulo Sousa nada consegue fazer para travar o portista Deco 


P. Ferreira 0 
FC Porto 2 


Paços de Ferreira: Pedro; Luís Miguel, 
Filó, Cadu e Zé Nando; Paulo Sousa, 
Júnior e Beto (Pedrinha, 80"); Zé 
Manel, Puntas (Rui Dolores, 57") e 
Manduca (Rui Miguel, 57"). 

Treinador: José Mota aa 


FC Porto: Vítor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Costinha; Pedro Mendes, 
Deco e Maniche (André Vilas-Boas, 
88"); Maciel (Marco Ferreira, 79') e 
McCarthy (Jankauskas, 84'). 
Treinador: José Mourinho 
Solos: McCarthy (15622). 
Árbitro: Pedro Henriques (Setúbal). 
Cartão amarelo: Filó (33'), Maniche 
(82") e Nuno Valente (85) 
Incidências: Estádio da Mata Real, 


em Paços de Ferreira. Cerca de 5 mil 
espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


O FC Porto terminou a primei- 
ra volta do campeonato na lide- 
rança e com uma vantagem pon- 
tual confortável, fruto da invenci- 
bilidade na SuperLiga. Ontem, os 
dragões foram muito superiores ao 
Paços de Ferreira e venceram com 
toda a justiça, num encontro 
que marcou as estreias de Maciel 
e André Vilas Boas, nos portis- 


tas, e Rui Dolores, nos pacenses. 

O resultado foi construído bem 
cedo, com McCarthy a ser o autor 
dois tentos. Com esta vitória, os 
portistas vingaram o resultado ne- 
gativo da temporada passada, cu- 
riosamente aquela que é a última 
derrota dos azuis e brancos em jogos 
do campeonato, já lá vão oito me- 
ses. O Paços de Ferreira, depois de 
uma série de jogos sem perder deu 
um passo atrás e com uma exibição 
muito apagada. 

Maciel chegou, treinou e logo 
José Mourinho o colocou no onze. 
A equipa portista chegou a Paços de 
Ferreira com a responsabilidade de 
vencer, para não permitir qualquer 
aproximação pontual ao Sporting 
que nesta ronda ganhou e também 
de demonstrar melhor futebol do 
que que o exibido na última jorna- 
da. 

Relativamente à partida com o 
Rio Ave, o treinador portista mexeu 
na linha titular. Pedro Mendes en- 
trou no onze incial, colocando-se 
mais do lado direito do meio-cam- 
po, enquanto Maciel foi fazer dupla 
com McCarthy no ataque. Deco po- 
sicionou-se uns metros à frente de 
Costinha, Maniche e Pedro Mendes 
e encostou-se à dupla de avançados. 
Com esta postura, o número dez 
portista tentava desiquilibrar e con- 
fundir a defesa contrária, muito em- 
bora não tivesse feito um jogo bri- 
lhante, Deco trabalhou bastante e 
cumpriu. 


O FC Porto entrou bem no jogo 
e cedo tomou-lhe o controlo, muito 
embora não conseguisse chegar 
com perigo à baliza de Pedro. Seja 
como for, os campeões nacionais e 
lideres da SuperLiga estavam deci- 
didos a não sofrer até ao último mi- 
nuto para resolver a seu favor o jo- 
go e aos 15 minutos abriram o acti- 
vo. O lance começa com uma recu- 
peração de bola por parte de Pedro 
Mendes que depois corre uns me- 
tros e centra na perfeição para 
McCarthy marcar. Foi tudo rápido e 
até pareceu fácil. 

A reacção do Paços de Ferreira 
não aconteceu. Pelo contrário, os 
comandados de José Mota entraram 
num período de sonolência e paga- 
ram caro. Por duas vezes a defesa 
deu sinais de bloqueios que não fo- 
ram aproveitados pelo adversário, 
mas à terceira os dragões não dei- 
xaram passar o brinde. Uma bola 
lançada do meio-campo para 
McCarthy fazer o seu segundo go- 
lo. 

Com apenas 22 minutos joga- 
dos, os portistas colovam-se posi- 
ção confortável no marcador e Pe- 
dro Mendes podia ter ampliado, de- 
pois de excelente trabalho indivi- 
dual de Maciel. 


GERIR A VANTAGEM 
As equipas regressaram iguais 
dos balneários, mas passados 11 mi- 
nutos do segundo tempo José Mo- 
ta decidiu mexer no ataque com as 


entradas de Rui Miguel e de Rui 
Dolores, que o ontem se estreou 
com a camisola do Paços de Fer- 
reira. As alterações não provocaram 
mexidas a nível do esquema que o 
técnico havia traçado, tinham apenas 
como o única intenção tentar, com 
dois homens frescos, aquilo que os 
outros não haviam conseguido. 

Mas a noite continuou a ser azul 
e branca. A vencer por dois golos de 
vantagem, o FC Porto foi seguro a 
defender e procurou mais golos fos- 
se com bolas bombeadas desde a 
sua liha defensiva (nesse particular 
Jorge Costa foi o que mais procu- 
rou servir os avançados) ou então 
com trocas de bola rápidas e curtas 
que baralhavam os homens do Pa- 
ços de Ferreira. 

O conjunto da casa, que não 
perdia há três jornadas e vinha de 
uma vitória moralizadora no Reste- 
lo, não conseguia libertar-se nem 
criar situações de perigo para Vítor 
Baía. Mais trabalho teve o guarda- 
redes dos pacenses, sempre que os 
azuis e brancos se acercavam da sua 
baliza. No último minuto, outra es- 
treia absoluta nos dragões. André 
Vilas Boas há umas jornadas que 
era convocado, mas só ontem é que 
teve oportunidade de entrar em 
campo pela primeira vez. O jovem 
portista esteve em campo apenas 
cinco minutos, aqueles que o árbi- 
tro deu como descontos, e nem se- 
quer teve oportunidade para tocar 
na bola. 


Onde estão 
as marcações? 


O dia de ontem foi chuvo- 
so e com muito nevoeiro, mas 
a visibilidade era mais do que 
suficiente para que o jogo se 
tivesse realizado. Porém, as 
marcações das linhas do Está- 
dio da Mata Real estavam 
pouco visíveis, o que poderia 
ter causado problemas ao ár- 
bitro. Minutos antes do início 
do jogo, um funcionário da 
casa avivou algumas linhas, 
mas de pouco adiantou. Com 
o passar do tempo mal se 
viam. O mais estranho é o fac- 
to de estarem nomeados para 
o jogo três delegados de cam- 
po e um delegado da Liga de 
Clubes, mas ninguém reparou. 


RESULTADOS 
Sporting - V. Guimarães, 21 
Rio Ave - Nacional, 00 
Maritimo - Boavista, 00 
Paços de Ferreira - FC Porto, 20 
Hoje 
E. Amadora - Académica, (16h) 
Alverca - Moreirense, (16h) 
U. Leiria - Benfica, (19h15) 
Sp. Braga - Belenenses (21h30) 


Beira-Mar - Gil Vicente (19h45) 


CLASSIFICAÇÃO 
P 
1 FC Porto 4s 
2 Sporting “o 
3 Benfica 33 
4Sp. Braga 30 
S Beira-Mar 29 
6 Marítimo 28 
7 Boavista 27 
8 Nacional 23 
9 Gil Vicente 20 
10 Rio Ave 2 
1 Belenenses 18 
12U. Leiria 17 
13 Alverca 17 
14 Moreirense 16 
15 Académica 15 
16 V. Guimarães 14 
17 P. Ferreira 13 
18 E. Amadora 7 
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“o espectáculo proporcionado por Rio Ave e Nacional foi muito pouco digno de uma liga que se diz super... 
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Insulares mais atrevidos 


O Rio Ave tardou em pegar no jogo e quando o fez não revelou 


Rio Ave 0 
Nacional 0 


Rio Ave: Mora; José Gomes, Franco, 
Idalécio, Valente, Mozer, Niquinha, 
Miguelito, Evandro, Gama (Jacques, 
79) e Ronny (Paulo César, 63). 
Treinador: Carlos Brito 
Nacional da Madeira: Hilário; 
Patacas, João Fidalgo, Ávalos, 
Rossato, Gouveia, Cléber, Paulo 
Assunção, Alexandre Goulart 
(Leandro, 64), Serginho Baiano 

» (Carlos Alvarez, 74) e Adriano. 


Treinador: Casemiro Mior 


Árbitro: Rui Costa (Porto). 

Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Franco (13), Gouveia (19), Cléber 
(51), Mora (78), Evandro (80), Adriano 
(84) e Paulo Assunção (93). 
Incidências: Estádio do Rio Ave 
Futebol Clube (Vila do Conde). Cerca 
de 2.500 espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Rio Ave e Nacional da Madei- 
ra empataram, ontem, em Vila do 
Conde numa partida onde o nulo 
no marcador espelha bem aquilo 
que se passou durante os 90 mi- 
nutos. As duas equipas propor- 
cionaram um espectáculo de fraca 
qualidade, marcado pela falta de 
soluções atacantes em ambas os 
conjuntos, que acabou por se re- 
flectir na escassez de oportunida- 
des de perigo. 

Carlos Brito, privado nesta 
partida de Jaime, castigado, e Ju- 
nas, lesionado, viu-se obrigado a 


capacidade finalizadora 


fazer algumas alterações na sua 
equipa. O técnico dos vila-con- 
denses chamou os laterais José 
Gomes e Valente, fazendo com 
Miguelito e Niquinha jogassem 
mais adiantados. 

No lado do Nacional, o técni- 
co Casemiro Mior veio apostado 
em discutir os pontos e armou um 
onze bem atrevido que contou 
com o ponta-de-lança Adriano, 
melhor marcador da equipa, que 


Foi flagrante a 
escassez de 
oportunidades de 
golo; daí a plena 
aceitação do nulo 


regressou à condição de titular 
após ter cumprido castigo. 

A partida começou numa toa- 
da movimentada com os jogadores 
de ambas as equipas a demons- 
trem muita entrega. Evidenciado 
uma maior concentração, os ho- 
mens do Nacional conseguiram, 
no primeiro tempo, uma melhor 
circulação de bola, que lhes per- 
mitiu chegar mais vezes à área ad- 
versária, acabando, no entanto, 
por deparar com uma concentra- 
da defensiva vila-condense, que 
conseguiu, na maior parte das ve- 
zes, pôr cobro aos ímpetos ofen- 
sivos dos madeirenses. 

Do outro lado, os donos do 
terreno tentaram explorar a velo- 


cidade dos seus executantes, prin- 
cipalmente de Gama e Evandro, 
para responderem em lances de 
contra-ataque. Os pupilos de Car- 
los Brito conseguiam chegar com 
perigo ao meio-campo do Nacio- 
nal, mas, no capítulo da finaliza- 
ção, sentiam muitas dificuldades. 
Dos escassos remates com perigo 
a que se pôde assistir nos primei- 
ros 45 minutos, merecerem maior 
destaque um forte pontapé de 
Gouveia, para a turma insular, que 
tabelou caprichosamente num de- 
fesa vila-condense, e outro de Ga- 
ma, para turma da casa, que obri- 
gou Hilário a defesa apertada. 

No regresso do intervalo, 
quando se esperava, que os dois 
técnicos tivessem corrigidos as 
carências ofensivas evidenciadas 
pelas suas equipas no primeiro 
tempo, voltou-se a assistir a uma 
partida insípida, sem focos de in- 
teresse, onde imperou o futebol 
mal jogado. 


ADRIANO EM ACÇÃO 

Adriano protagonizou o único 
lance digno de registo para a sua 
equipa, quando à passagem do 
minuto 58, rematou forte obri- 
gando Mora a defesa apertada. 
Mas a partir de então, a equipa 
madeirense foi-se encolhendo no 
seu meio-campo permitindo que 
o Rio Ave ganhasse algum ascen- 
dente, principalmente após a en- 
trada o ponta-de-lança Paulo Cé- 
sar, que rendeu o ineficaz Ronny. 

Com esta mexida, a equipa da 
casa ganhou maior vivacidade o 
seu sector atacante e até ao final 
da partida ainda conseguiu criar 
alguns apuros à defensiva foras- 
teira, mas sem causar estragos. 


OComérrio-Porto 


Faltas a mais e golos a 
menos na base de um 
jogo muito feio 


Axadrezados só mesmo na recta final é 
que deram um ar da sua graça 


Marítimo 0 
Boavista O 


Marítimo: Marcos: Briguel, Van der 
Gaag e Ezequias; Chainho (Kenedy, 
63), Zeca e Wénio; Danny (Joel 
Santos, 77); Alan e Rincón 
Treinador: Manuel Cajuda 


Boavista: Khadim; Rui Óscar, Paulo 
Turra, Eder e Viveros; Raul Meireles, 
Jorge Silva (Filipe Anunciação, 79), 
André e Ricardo Sousa; Cafu (Ali, 
88) e Luiz Cláudio (Duda, 58) 
Treinador: Erwin Sanchez 


Árbitro: Pedro Proença (Lisboa); 
Cartão amarelo: Rui Óscar (18), 
Rincón (23), Chainho (26), Ricardo 
Sousa (41), Luiz Cláudio (45), 
Viveros (54), Jorge Silva (72), Raul 
Meireles (80), André (82), Eder (85), 
Incidências: Estádio dos Barreiros 
(Funchal). Cerca de 4.000 
espectadores. par 


Marítimo e Boavista man- 
têm as posições relativas, com 
os insulares a usufruírem de 
um ponto de avanço sobre os 
portuenses, na sequência do 
nulo que vingou no embate dos 
Barreiros e resultante de um jo- 
go feio, com amarelos a rodos 
e com muito pouco futebol. 
Atacaram bastante mais os in- 
sulares, o que até nem é de es- 
pantar, mas os lucros foram es- 
cassos pois tornou-se quase 
impossível ultrapassar a bem 
escalonada muralha defensiva 
dos axadrezados. 

O Marítimo entrou com 
determinação e não deu gran- 
de espaço de manobra ao seu 
antagonista que ze limitou a jo- 
gar mais sobre o seu meio- 
campo dando prioridade à ta- 
refa defensiva. O certo é que o 
ascendente territorial dos do- 
nos da casa não conheceu gran- 
de expressão no que toca à 


criação de lances de perigo e 
durante a primeira parte basta 
atentar que só por uma vez 
(10") o guarda-redes Khadim 
foi obrigado a uma defesa de 
recurso, após cabeceamento de 
Rincón. De resto, na etapa ini- 
cial não se tornou possível as- 
sistir a bom futebol, pois pou- 
co mais foi além de uma su- 
cessão de faltas, e a suprema- 
cia dos insulares somente se 
reflectiu nos seis pontapés de 
canto contra nenhum favorável 
ao conjunto do Bessa. 

A toada de jogo não se al- 
terou substancialmente na se- 
gunda metade, ainda que s 
vessem verificado algumas fa- 
ses de nítido equilíbrio. A par- 
tida continuou a jogar-se a um 
ritmo relativamente veloz, mas 
sem qualidade técnica. Acabou 
assim por imperar um futebol 
de luta, mais aos repelões, com 
o esférico a rolar invariavel- 
mente longe das zonas de go- 
lo. 

Já na parte final, o Boavis- 
ta procurou impor-se e até 
rou partido de um certo abai- 
xamento na condição física dos 
ilhéus. E foi a altura de o con- 
junto portuense criar algum pe- 
rigo, mormente quando já em 
cima de hora um remate de Ri- 
cardo Sousa, na cobrança de 
um livre, gelou os Barreiros. 

Em resumo, a tradição 
manteve-se e o Boavista conti- 
nua sem ganhar nos Barreiros, 
onde nos últimos cinco anos 
averbou outros tantos empates. 
No fundo, um desfecho que 
acaba por se aceitar, pois o Ma- 
rítimo não foi suficentemente 
ágil e discernido para se de- 
sembaraçar de um antagonista 
que quis estar sempre na som- 
bra, que raramente saiu da sua 
toca e que só se resolveu tar- 
diamente a procurar algo mais 
do que o empate. 


Wenio, do Marítimo, controla a bola perante o axadrezado Viveros 


O Coméreio»ovto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


DESPORTO» |3: 


BRACARENSES NÃO ABREM MÃO DO GUARDIÃO SEM COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 


Ainda não há Luz para Quim 


Hugo Delgado/Arquivo. 


VÍTOR SANTOS 


A transferência de Quim, in- 
ternacional que defende as redes 
do Sporting de Braga, para o Ben- 
fica, não deverá consumar-se an- 
tes do final da presente tempora- 
da. O COMÉRCIO sabe que os 
responsáveis arsenalistas foram 
abordados pela SAD encarnada, 
mas faltam “euros” para concreti- 
zar o negócio. 

O Benfica pretende que o su- 
plente de Ricardo na equipa das 
Quinas ingresse, durante a rea- 
bertura de mercado, no plantel li- 
derado por Camacho, oferecendo, 
em troca, Fehér e o sueco Ander- 
son. Porém, o clube da Cidade dos 
Arcebispos, ao que o nosso jornal 
apurou, não está disposto a abrir 
mão do maior activo da SAD sem 
compensação monetária. 

Ou seja, não basta aos da Luz 
oferecerem jogadores como moe- 
da de troca pois, sem dinheiro vi- 
vo (um bem escasso para os lados 
da Segunda Circular), ao que tu- 
do indica, nada feito. 

Contudo, as negociações po- 
derão sofrer desenvolvimentos no 
início da próxima semana. O Bra- 
ga mantém-se no mercado, aten- 
to a uma boa oportunidade para 
reforçar a equipa liderada por Je- 
sualdo Ferreira - está a realizar 
uma temporada de grande nível, 
ocupando um brilhante quarto lu- 
gar -, e Anderson encaixa nas 
prioridades dos minhotos, após o 
empréstimo do médio defensivo 
Nené, que, na sexta-feira, rumou 
ao futebol turco. 

O sueco é um jogador que Je- 
sualdo Ferreira conhece bem, po- 
tencial reforço de peso para um 
conjunto que ambiciona um “lu- 
gar europeu”. Tal como Fehér, 
ponta-de-lança que viveu os me- 
lhores anos da sua carreira em 
Braga e, portanto, conhece bem os 
cantos à casa. 


O interesse do Benfica em Quim é real, mas o Sp. de Braga pretende ser compensado financeiramente 


VEIGA NO NEGÓCIO 

A entrada dos jogadores é um 
argumento de peso, embora por si 
só insuficiente para permitir a saí- 
da de Quim, guarda-redes que es- 
tá num momento de forma ex- 
traordinário, indiscutível nas con- 
vocatórias de Scolari. 

O cenário mais viável para a 
concretização do negócio poderá 
passar pela cedência imediata dos 
dois encarnados, ficando Quim 
em Braga até ao final da época. 
No entanto, a SAD minhota, que 
sempre manifestou a intenção de 
“não descurar um bom negócio”, 
não abdica de contrapartidas fi- 
nanceiras. 

Factor importante para o even- 
tual sucesso da transacção é o fac- 
to de José Veiga ser o represen- 
tante dos jogadores envolvidos. A 
capacidade negocial do empresá- 
rio, e as boas relações entre as 
SAD's, poderão igualmente dar 


um contributo importante para 
viabilizar uma transferência di- 
versas vezes anunciada, mas nun- 
ca concretizada: o ingresso de 
Quim no Benfica. 


PENA REGRESSA AOS ELEITOS 

O regresso do avançado Pena, 
após cumprir um jogo de suspen- 
são, e a ausência do médio Casta- 
nheira são os destaques na convo- 
catória do Sporting de Braga para 
a recepção ao Belenenses, às 
21h30, no Estádio 1º de Maio. 

Ausente da partida de Coim- 
bra, que o Sporting de Braga ven- 
ceu por 1-0 - num triunfo que lhe 
permitiu ascender ao 4º lugar da 
classificação -, o ponta-de-lança 
Pena está de regresso aos eleitos 
de Jesualdo Ferreira, por troca 
com o irlandês Foley. 

De fora, mas por razões físi- 
cas, fica ainda o esquerdino Cas- 
tanheira, entrando para o seu lu- 


Camacho chama Fyssas para a estreia 
oficial do Estádio Municipal de Leiria 


Técnico leiriense convocou todos os jogadores do plantel 


A estreia do grego Fyssas e os 
regressos de Argel e Alex são as no- 
vidades da lista de convocados do 
Benfica para o jogo frente à União 
de Leiria (Estádio Municipal de 
Leiria, às 19h15). 

Na tentativa de se redimir da 
derrota no primeiro dérbi do ano e 
do novo Estádio da Luz (3-1) e pa- 
ra não perder o rasto aos rivais leo- 
ninos, Camacho chamou 18 joga- 
dores para a viagem até Leiria, num 
encontro que marca a estreia oficial 
na Superliga do novo recinto lei- 


riense. Entre as principais novida- 
des para o encontro de hoje, está a 
estreia absoluta de Fyssas e as in- 
clusões do defesa Argel e do médio 
Alex. De fora ficou Miguel, casti- 
gado devido à sua expulsão no en- 
contro frente ao Sporting, e Fer- 
nando Aguiar, limitado fisicamen- 
te. O técnico leiriense, Vítor Pon- 
tes, convovou todos os elementos 
do plantel. 


CONVOCADOS 
U. LEIRIA - Guarda-redes: 


Yannick e Emesto. Defesas: Amo- 
reirinha, Marco Almeida, Veríssimo 
e Nandinho. Médios: Bruno 
Aguiar, Artur Futre, Diogo, Tinais, 
Torrão e Vargas. Avançados: Ma- 
nú, Ramires, Zé Rui, Alex Afonso, 
Cajú e Rodolfo Lima. 

BENFICA - Guarda-redes: 
Moreira e Bossio. Defesas: Arman- 
do, Luisão, Argel, Hélder e Fyssas. 
Médios: Andersson, Petit, Tiago, 
Alex, Roger, João Pereira, Zahovic 
e Simão. Avançados: Nuno Go- 
mes, Sokota e Fehér. 


gar Narcisse, que normalmente 
alinha pela equipa B dos braca- 
renses. Com 16 jogos disputados, 
o Braga segue na quarta posição, 
com 30 pontos, enquanto o Bele- 
nenses, com 18, é 11º. 


CONVOCADOS 

SP. BRAGA - Guarda-redes: 
Quim e Marco. Defesas: Éder, 
Jorge Luiz, Pedro Costa, Nem, 
Paulo Jorge e Artur Jorge. Mé- 
dios: Vanzini, Frederick, Barroso, 
Narcisse e Nordim Wooter. Avan- 
gados: Wender, Paulo Sérgio, Pe- 
na, Igor e Henrique. 

BELENENSES - Guarda-re- 
des: Marco Aurélio e Pedro Alves. 
Defesas: Sousa, Wilson, Man- 
giarrati, Pelé, Carlos Fernandes e 
Gonçalo Brandão. Médios: Fábio 
Rosa, Tuck, Marco Paulo, Eliseu 
e Neca. Avançados: Valdiran, Sa- 
né, Verona, Antchouet, Leonardo, 
Mauro e Rui Borges. 


Alverca 
desfalcado 


ao Moreirense. 


E 


Os regressos Zé Rui | 


Nandinho e a ausência do le- 
sionado Júnior marcam a con- 
vocatória do Alverca, que ho- 
je recebe o Moreirense (Com- 
plexo Desportivo de Alverca, 
às 16h). O técnico dos ribate- 
janos, José Couceiro, não po- 
de contar ainda com os lesio- 
nados Gabriel, Júnior, Zé Ro- 
berto e João Martins. 

A estreia do médio Bruno 
nos convocados do Moreiren- 
se foi a principal nota de des- 
taque nos eleitos do técnico 
Manuel Machado. Kipulo, Se- 
na, Uribe e o guardião João 
Carlos foram preteridos pelo 
técnico, enquanto Nuno Men- 
des, recuperado, voltou a ser 
um dos 18 eleitos. 

O Moreirense segue na 
14º posição com 16 pontos, 
enquanto o Alverca soma 
mais um ponto que a forma- 
ção de Manuel Machado nos 
16 jogos já efectuados, regis- 
tou cinco vitórias, dois empa- 
tes e nove desaires (17-22 em 
golos). 


CONVOVADOS 

MARÍTIMO - Guarda- 
redes: Yannick e Emesto. De- 
fesas: Amoreirinha, Marco 
Almeida, Veríssimo e Nandi- 
nho. Médios: Diogo, Tinaia, 
Torrão, Vargas, Bruno Aguiar, 
Manú e Ramires. Avançados: 
Artur Futre, Alex Afonso, Ca- 
jú, Rodolfo Lima e Zé Rui. 

MOREIRENSE - Guar- 
da-redes: João Ricardo e Nu- 
no Claro. Defesas: Tito, Pri- 
mo, Ricardo Fernandes, Sér- 
gio Lomba, Orlando e Nuno 
Mendes. Médios: Jorge Duar- 
te, Bertinho, Vítor Pereira, 
Bruno Fernandes e Lima. 
Avançados: Bruno Mestre, 
Demétrios, Armando, Lito e 
Manoel. 


E. Amadora com Ibraima 
e Académica lança Eduardo 


O avançado Ibraima rendeu 
Miran nos convocados do Estrela 
para a recepção à Académica (Es- 
tádio da Reboleira, às 16h). Além 
de Miran, o técnico Miguel Qua- 
resma continua sem contar com os 
lesionados Fonseca e Mauro Ga- 
ma, bem como com Rui Baião, a 
cumprir castigo. 

A estreia do jovem guarda-re- 
des Eduardo e os regressos do de- 
fesa Filipe Alvim e do avançado 
Paulo Adriano são as principais 
novidades nos convocados do téc- 
nico academista Vítor Oliveira. 


CONVOCADOS 
E. AMADORA - Guarda- 


redes: Veiga e Márcio Santos. 
Defesas: Rui Neves, Hugo 
Carreira, Paulo Madeira, Ma- 
rinho e Alex Garcia. Médios: 
Juba, Rogério, Pedro Simões, 
Ivan Litera e Bernardo. Avan- 
çados: Sabry, Davide, Seme- 
do, Júlio César, Ibraima e Lu- 
la. 

ACADÉMICA - Guarda- 
redes: Pedro Roma e Eduardo. 
Defesas: Tonel, Filipe Alvim, 
Dyduch, José António, Nuno 
Luís, Tixier e Fredy. Médios: 
Rocha, Paulo Adriano, Lucas, 
Akos Buszaky, Marinescu e 
Dionattan. Avançados: Fábio 
Felício, Marcelo e Delmer. 
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» Penafiel não assume subida 


Técnico Guto Ferreira só pretende que a equipa continue a ultrapassar as diversas etapas evolutivas 


JOSÉ MIRANDA 


A um ponto do duo (Naval e 
Vitória de Setúbal) situado no últi- 
mo lugar a dar prémio de subida 
segue o FC Penafiel, uma equipa 
que viveu as duas anteriores tem- 
poradas em sobressalto e na actual 
saboreia a paz própria de um per- 
curso tranquilo face até a uma cam- 
panha acima do previsto. 

No comando dos durienses 
encontra-se Guto Ferreira, um trei- 
nador que o presidente Antonio 
Oliveira “descobriu” no Brasil e 
que se adaptou muito bem às ídios- 
sincrasias da Liga de Honra. E nes- 
te momento, em que a primeira vol- 
ta está a terminar, o responsável 
técnico estabelece algumas compa- 
rações e diz-se, acima de tudo, satis- 
feito: “Acho que a nossa equipa tem 
estado bem até por estar a competir 
com os sete/oito melhor posiciona- 
dos. De resto é preciso ver que o 
Penafiel foi a equipa que mais 
mudanças sofreu na transição das 
temporadas. O plantel mudou na 
ordem dos 70 a 80 por cento e entre 
os habitualmente titulares não res- 
tam mais do que um ou dois ele- 
mentos. O Penafiel é assim uma 
equipa em formação que foi evo- 
luindo mas que ainda tem vários 
estágios a cumprir”, acrescenta. 

Guto Ferreira assinala no entan- 
to, um “bom crescimento” por par- 
te dos seus comandados, e refere 
que o grupo, em termos pessoais, 
“já está perfeitamente identifica- 
do”, mas em termos futebolísticos 
fala na necessidade ainda de “uma 
maior consolidação”, o que não 


LISTA DE MARCADORES 
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Humberto Alm 


O treinador brasileiro do Penafiel não quer colocar pressão sobre os seus jogadores 


deixa de ser perfeitamente natural. 

Com oito vitórias, quatro empa- 
tes e outros tantos desaires, o Pena- 
fiel ocupa o quinto lugar e em ter- 
mos de goal-average regista um 
saldo de sete golos (26 marcados e 
19 sofridos) e como se depreende 
da argumentação de Guto Ferreira 
ainda há margem para progredir e 
melhorar, mas o técnico não quer 
esticar a corda e refere: “Este Pena- 
fiel sabe o que quer e está sempre 
disposto a trabalhar forte. É uma 


equipa heterogénea, mesmo em ter- 
mos de idades, mas que conseguiu 
criar uma química entre os seus ele- 
mentos, o suficiente para fazer um 
bom campeonato, um campeonato 
tranquilo e terminar numa boa posi- 
ção”, 
“JOGAR SEMPRE PARA GANHAR” 
E uma boa posição, pode signi- 
ficar a possibilidade de subida? 
“Está todo o mundo a “botar” 
essa responsabilidade para nós, mas 


o Penafiel não a aceita. As regras 
do jogo foram bem definidas no 
princípio da época e não vão agora 
mudar e nem vamos criar mais 
pressão nos atletas. Esta é uma 
equipa que já tem seis meses de tra- 
balho, que pode melhorar, como já 
disse, que não gosta de perder, que 
vai continuar por isso a jogar para 
ganhar, mas que não vai além de 
pretender fazer o tal bom campeo- 
nato. Costumo dizer que não ficare- 
mos bravos pelo facto de não ser- 


O Comérciosporto 


mos candidatos à subida”. E como 
é que define no campo estritamente 
futebolístico, o FC Penafiel? 

“É uma equipa que busca um 
equilíbrio entre a defesa e o ataque 
e que sofreu uma evolução. Na par- 
te inicial, o Penafiel fazia muitos 
golos, mas também os tomava com 
imensa facilidade.. Actualmente tra- 
ta-se de uma equipa com menor 
produção ofensiva, se bem que não 
haja jogo em que não tenhamos 
criado quatro ou cinco oportunida- 
des de golo e, para além disso, 
foram raros os jogos em que não 
conseguimos marcar. No mais, 
temos alguns jogadores de qualida- 
de, que sabem jogar a bola, mas 
também temos outros que sabem 
defender e basta referir que nos últi- 
mos jogos melhorámos muito”. 

E quanto aos adversários? Já 
viu equipas superior 

“Vi boas equipas, vi equipas 
extremamente competitivas, mas 
mesmo nos jogos em que perdeu ou 
empatou nunca o Penafiel se inibiu, 
antes procurou jogar de igual para 
igual. E com isto quero dizer que 
não vi equipas assim tão superio- 
res, só que algumas poderão estar 
melhor preparadas do que a nossa”. 

Hoje, o Penafiel defronta a 
Ovarense, em jogo referente 
à última jornada da primeira volta. 
Mais uma vitória em casa? 

“Temos conseguido bons resul- 
tados em casa, mas há que respeitar 
a Ovarense, uma equipa que com o 
seu futebol guerreiro nunca se 
entrega. De resto, tal como sempre 
o nosso pensamento está na vitó- 
ria”, 


Meyong (V.Setiúbal) 
imparável 


O nigeriano Meyong, ainda 
que não seja propriamente um 
ponta-de-lança, conseguiu pela 
segunda vez obter um hat-trick e 
passou para o segundo lugar da 
lista de goleadores da Liga de 
Honra cujo comando continua a 
ser pertença do salgueirista 
Fábio, com 14 golos, mais três 
que o jogador sadino qua agora é 
o seu mais directo perseguidor. 
Relevo também nesta ronda para 
os dois golos de Jean Paulista que 
estiveram na base da imprtante 
vitória do D.Aves. 

Nesta jornada 16 obtiveram-se 
26 golos e deste modo cumpridos 
que estão 144, o número total de 
finalizações conseguidas subiu 
para 386, o que se traduz numa 
média de 2.68 golos por jogo, um 
número que se situa bem acima da 
estabelecida na temporada tran- 
sacta (2.38). 

O Vitória de Setúbal apresen- 
ta-se como a mais realizadora (32 
golos) e com menos golos regis- 


tados está o Sporting da Covilhã 
(12), enquanto o Varzim revela os 
melhores padrões a nível defen- 
sivo pois as suas redes só por 14 
vezes foram violadas, ao passo 
que nos antípodas está o Aves, 
que já sofreu 28 golos. O Estoril 
mostra o melhor goal-average 
(27-15) e a pior relação 
ataque/defesa é-nos fornecida 
pelo Sporting da Covilhã (12- 
27). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a partida 
com mais golos (8), já que termi- 
nou com um empate a quatro, e o 
máximo de golos por jornada foi 
estabelecido na ronda 4, com 32, 
ao passo que o mínimo é de 15 
golos e aconteceu por duas vezes, 
nas jornadas cinco e dez. Meyong 
tem até agora o máximo de golos 
por jornada, nada mais que três na 
ronda 11 e 16. 


9 GOLOS - Roberto (Penafiel) 


8 GOLOS - Artur Jorge Vicente 
(Portimonense), Quim Berto (Var- 
zim), Jorginho (V.Setúbal) e Basí- 
lio (Maia) 


7 GOLOS - Basílio (Maia) e André 
Pinto (Santa Clara) 


6 GOLOS - Coste (Varzim), Edmil- 
son (Portimonense), Wesley 
(Penafiel), Nei (Ovarense), Baha 


(Naval) e Fellahi (Estoril) 


5 GOLOS - Fajardo (Naval), Car- 
los Pinto e Hélder (Feirense) e 


João Pedro (Leixões) 


4 GOLOS - Detinho (Leixões), 
Ricardo Nascimento (Maia), Eder 
(Ovarense), Tiago Martins (San- 
ta Clara), Pinheiro (Estoril), Jean 
Paulista (Aves) e Arrieta (Cha- 
ves) 


14 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 


11 GOLOS - Meyong (V.Setú- 
bal) 


3 GOLOS - Pedro Moutinho e 
Folha (Penafiel), Kiwi e Toy (Fel- 
gueiras), Carlos André (Maia), 
Ricardo Chaves (Chaves), Djal- 


mir e Wellington (Salgueiros), 
Rui Duarte e Fernando (Naval), 
Emanuel e Safu (Aves), Júlio 
César, Glauber e Leonardo (Mar- 
co), Glauco, Rómulo e Cícero 
(União), Marco Paulo, Carlitos 
e Aulanier (Estoril), Hermes e 
Lourenço (Covilhã), Ceará (San- 
ta Clara), Pascal (V.Setúbal), Viti- 
nha (Feirense), João Paulo (Por- 
timonense), Tonanha (Leixões) 


e Evilar (Ovarense) 


2 GOLOS - Paulo Jorge e Car- 
lão (Maia), Vitor Manuel (Aves), 
Nélson (Salgueiros), Pedro Oli- 
veira (Leixões), Marco Almeida 
(U.Madeira), Tequila e Chevala 
(Ovarense), Nuno Gomes, Mateus 
e Isidro (Chaves), Duka (Porti- 
monense), Edgar (Marco), Pai- 
va e Nuno Sociedade (Santa Cla- 
ra), Buba (Estoril), Hugo Henrique 
e Hugo Alcântara (V.Setúbal), 
Abiodum e Fumo (Naval) e Char- 
les e Fábio Terra (Feirense) 


1 GOLO - Marquinhos, Rui 
Gomes, Emerson e Ico (Marco), 
Leonardo, Delfim, Nélson, Mér- 


cio, Ricardo, Sladojevic e Viei- 
ra (Aves), Martinho, Pepa, Raul, 
Ronaldo, Schuster, Marafona, 
Lixa e Carlos Andrade (Fel- 
gueiras), Daniel, Márcio, Lean- 
dro e Cris (Feirense), Vítor Viei- 
ra, Quim, Ferreira e Odair 
(Penafiel), Erivan, Félix, Carlos, 
A. Alexandre, Malafaia, Wag- 
ner, Bruno Novo, Saulo e Bodu- 
nha (Maia), Marco Aurélio, Ricar- 
do Pessoa, Puma, Sandro e Bruno 
Ribeiro (V.Setúbal), Patrick e 
João Alves (Chaves), Doriva e 
Amaral (Leixões), Marçal, Artur 
e J. Humberto (Ovarense), Ale- 
xandre, Hélder, Mendonça, Jor- 
ge Ribeiro e Vidigal (Varzim), 
Binho, Samson e José Carlos 
(Naval), Beke, Rhanen, Vargas, 
Nilton e Miguel (Salgueiros), 
Gerson, Tarantini, Oseias e Pigui- 
ta (Covilhã), Marcos António, 
Dorival, Marcão, Everaldo e 
João Pedro (Estoril), Portela, 
Serafim, Jean Carlos e Sérgio 
Nunes (Santa Clara), Rafael, Jor- 
ge Soares, Marcelo e P. Pieda- 
de (U.Madeira) e Lino (Porti- 
monense) 


O Coméreio»ovto 


Algarvios com 
mais sorte 
que nortenhos 


Portimonense 2 
Marco 0 


Portimonense: Márcio Ramos, 
Duka, Lino, Mácio Theodoro, 
Edmilson, Paulo Teixeira, Fábio 
(Nabor, 61'), Marinho (Rui 
Monteiro, 73'), João Paulo, Artur 
Jorge e Alex Rodrigo (Cavaco, 
75). 

Treinador: Dito = 
Marco: Lekue, Emerson, Vitinha, 
André Cunha, Nini (Júlio César, 
63'), Marquinhos, Dário, Edgar, 
Rui Mendes (Moisés, 46'), Ico 
(Jurandir, 46") e Franklin. 
Treinador: Almir Nelcindo 


Golo: Edmilson (26') e Nabor 
75). 


Árbitro: Mário Mendes (Lisboa). 
Cartão amarelo: Marinho (15'), 
Ico (24"), Márcio Theodoro (41'), 
Duka (47' e 76"), Franklin (62"), 
Paulo Teixeira (71'), Marquinhos 
(73' e 74") e Edgar (79). 
Cartão vermelho: Marquinhos 
74') e Duka (76). 
Incidências: Estádio do 
Portimonense (Portimão). Cerca 
de 2.000 espectadores. 


Portimonense e Marco pro- 
porcionaram um fraco espectá- 
culo em termos técnicos, mas 
emotivo em oportunidades de 
golo, com o resultado a ser dis- 
cutido até ao fim, tendo sido fa- 
vorável à equipa da casa (2-0). 

À equipa marcuense entrou 
melhor no jogo e, aos seis mi- 
nutos, um remate forte de Nini 
levou a bola a embater no tra- 
vessão da baliza de Márcio Ra- 
mos, com este fora do lance. 

O Portimonense respondia 
em lances de contra-ataque, que 
se perdiam na defesa contrária, 
sempre com os defesas a leva- 
rem vantagem sobre os atacan- 
tes algarvios, enquanto os nor- 
tenhos criavam perigo em cada 
descida à área contrária. Aos 16 
minutos, Ico voltou a desperdi- 
çar uma boa oportunidade para 
colocar a sua equipa em vanta- 
gem, rematando, na pequena 
área, por cima da baliza. 

Os algarvios equilibraram o 
jogo e aos, 25 minutos, um de- 
sentendimento entre Lekue e 
Emerson permitiu a Alex Ro- 
drigo disputar o lance, obrigan- 
do o central do Marco a come- 
ter falta na área. Na transforma- 
ção do penalti, Edmilson per- 
mitiu a defesa de Lekue, mas na 
recarga fez o golo inaugural. 

No segundo tempo, perante 
a apatia dos algarvios, o Marco 
ganhou maior fulgor no meio- 
campo e desperdiçou várias 
oportunidades, umas vezes pelos 
seus avançados e outras devido 
à intervenção de Márcio Ra- 
mos, enquanto o Portimonense 
teve a sorte pelo seu lado e Na- 
bor fez o 2-0 final, aos 75 mi- 
nutos, na cobrança de um livre. 
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ESTORIL VENCEU O SALGUEIROS JÁ EM TEMPO DE COMPENSAÇÃO 


A reviravolta que calou a “alma” 


Edouliv/ASF, 


Salgueiros: Paulo Lopes; Nélson, Nuno 
Diogo, Flávio e Carlos Ferreira; Delson, 
Nilton e Simões (Djalmir, 68'); Miguel 
(Braga, 72'), Rhanem e Fábio 
(Madureira, 88"). 

Treinador: Luís Norton de Matos 


Estoril: Fabrice; Rui Duarte, Buba, 
Dorival (Horvath, 55") e João Pedro; 
Paulo Sousa, Pinheiro e Fellahi (Sérgio 
Gameiro, 65"); André (Paulo Johnson, 
77"), Carlitos e Marco Paulo. 
Treinador: Ulisses Morais 
Golos: Fábio (51'), Horvath (90') e 
Pinheiro (90'). 
Árbitro: Lucílio Batista (Setúbal). Cartão 
amarelo: Paulo Sousa (28'), Delson 
(33, Nilton (61'), Miguel (69'), Djalmir 
73"), Horvath (74') e Marco Paulo (76). 
Incidências: Estádio do Mar 
(Matosinhos) Cerca de 1.500 
espectadores. 


MARIA JOÃO LEITE 


Bastou um minuto, e já no pe- 
ríodo de compensação, para o Es- 
toril dar a volta ao resultado. O Sal- 
gueiros estava a ganhar pela mar- 
gem mínima, mas os visitantes, 
mesmo em cima do apito final, mar- 
caram dois golos, impedindo a for- 
mação de Paranhos de voltar a fes- 
tejar uma vitória, que já escapa há 
quatro jornadas. 

Foi uma primeira parte muito 
cinzenta, a combinar na perfeição 
com o tempo que se fez sentir no 


Estádio do Mar. Esperava-se mais 
de duas equipas com ambição: O 
Salgueiros, a jogar em “casa em- 
prestada”, procurava a vitória que 
lhe anda a fugir nas últimas rondas, 
enquanto o Estoril, como líder, ti- 
nha “obrigação” de fazer mais e bo- 
nito. 

Poucas foram as (reais) oportu- 
nidades de golo. Aos 24 minutos, o 
salgueirista Simões aproximou-se 
com perigo da baliza de Fabrice, 
que fez uma defesa incompleta, per- 
mitindo uma recarga (falhada) de 
Fábio. O mesmo avançado encar- 
nado, aos 44 minutos, cabeceou pa- 
ra a baliza, proporcionando uma 
boa defesa do guardião canarinho. 

O Estoril reagiu ao perigo e, no 
minuto seguinte, Pinheiro remata 
forte à trave da baliza anfitriã. A pri- 
meira parte pobre foi compensada, 
após o intervalo, com o golo, aos 51 


O Salgueiros deixou escapar uma vitória que parecia assegurada 


minutos, dos homens da casa. Fá- 
bio, num ressalto, inaugurou o mar- 
cador. O tento surgiu de um livre as- 
sinalado pelo árbitro Lucílio Batis- 
ta, que deixou muitas dúvidas. 

O jogo continuou embalado, 
sem sucesso em termos ofensivos 
para as duas equipas. O Salgueiros 
ainda teve oportunidade de dilatar 
o resultado, mas o insólito aconte- 
ceu. Já em tempo de compensação, 
o Estoril marcou os dois golos que 
lhe garantiram a vitória. O primei- 
ro pelo internacional húngaro - uma 
estreia com a camisola canarinha - 
Horvath, que aproveitou um erro 
defensivo do Salgueiros. O segun- 
do teve a assinatura de Pinheiro, 
que, na marcação de um livre - com 
direito a ressalto - disparou sem hi- 
pótese de defesa para o guardião 
Paulo Lopes. Um banho de água 
fria... 


Norton de Matos: 
“sem explicação” 


“Dizer que é um balde de 
água fria é pouco. Foi um jogo 
para cujo desfecho não encon- 
tro explicação. Já é a segunda 
ou terceira vez que deixamos 
fugir a vitória em período de 
descontos. Estávamos a ganhar 
1-0 e depois em dois lances for- 
tuitos... O empate já era pena- 
lizante, agora a derrota...Tenho 
orgulho nos meus jogadores, 
pela forma como se bateram. 
Estamos de consciência tran- 
quila, pois tudo fizemos para 
ganhar. Agora temos que olhar 
em frente e continuar a traba- 
Thar. Vamos tentar fazer uma se- 
gunda volta tão boa como a pri- 
meira, em termos pontuais”. 


Ulisses Morais; 
“arrisquei tudo” 


“A nossa primeira parte não 
foi igual ao que costumamos 
fazer. A última meia hora do 
primeiro tempo foi muito má. 
mas não jogámos com uma 
equipa qualquer, que nos criou 
dificuldades. Arrisquei tudo pa- 
ra ganhar. E com isso fui feliz. 
A vitória deu-nos três pontos, 
mas também confiança no nos- 
so trabalho. O Salgueiros, tal 
como o Desportivo de Chaves, 
encheu-me as medidas”. 


Mãos de ferro seguram nulo 


Feirense acabou reduzido a nove unidades mas garantiu um empate justo 


Feirenso 0 
usetútal O 


Feirense: Rui Correia; Galhano, Adelino, 
Fábio Terra e Morgado; Loukima (Daniel, 
65') e Cris; Márcio, C. Pinto (Magano, 
84') e Hélder (Neto, 71'); Charles. 
Treinador: Francisco Chaló 


V. Setúbal: Nuno Santos; Orestes, Auri, 
Hugo Alcântara e Rui André; Sandro, 
Ricardo Pessoa (Marcos Aurélio, 61') e 
Zé Pedro; Jorginho, Pascal (Hugo 
Henrique, 80") e Meyong. 

Treinador: Carlos Carvalhal 


Árbitro: Elmano Santos (Funchal). 
Cartão amarelo: Morgado (27' e 92"), 
Adelino (45'), Hugo Alcântara (52'), Zé 
Pedro (65'), Orestes (75"), Fábio Terra 
(79') e Sandro (81. 

Cartão vermelho: Galhano (88', directo) 
e Morgado (92'). 


Incidências: Estádio Marcolino de 
Castro (Santa Maria da Feira). Cerca de 
3.000 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


Feirense e Vitória de Setúbal 
emparam ontem a zero. Um des- 
fecho apenas possível graças ao 
desempenho dos dois guarda-re- 
des, pois oportunidades não falta- 
ram... Nesse capítulo, os sadinos 
revelaram-se desastrados, incapa- 
zes de encontrar o caminho para 
as redes de Rui Correia. 

A primeira metade foi total- 
mente controlada pelos forastei- 
ros. O tridente atacante de Carlos 
Carvalhal não deu descanso à de- 
fensiva da casa, que teve no guar- 
da-redes Rui Correia peça deter- 
minante. 

Meyong e Pascal, servidos a 
preceito pelo mágico Jorginho, 
desperdiçaram três oportunidades 
soberanas para marcar, na primei- 
ra meia hora de jogo. A resposta 


.da formação da casa surgiu, ine- 


vitavelmente, de lances de bola 
parada, pois a acção de Charles, 


numa luta desigual entre as torres 
setubalenses, não foi suficiente 
para incomodar o guarda-redes 
Nuno Santos. 

* A subida de produção da equi- 
pa de Chaló no final da primeira 
parte manteve-se no segundo pe- 
ríodo. Nuno Santos teve, então, 
oportunidade de imitar Rui Cor- 
reia, mostrando-se intransponível, 
com duas belas intervenções (53 
e 57 minutos), que impediram os 
da casa de materializar o domínio 
exercido até ao final do primeiro 
terço da etapa complementar. 

Descontente com a produção 
atacante, Carlos Carvalhal resol- 
veu apostar numa filosofia mais 
ofensiva. Retirou Ricardo Pessoa 
e lançou o avançado Marcos Au- 
rélio (61 minutos). Com a altera- 
ção, os sadinos reequilibraram o 
encontro e, a partir desse momen- 
to, estiveram mais perto de ven- 
cer. Não conseguiram, mas ape- 
nas podem queixar-se de si pró- 


prios, pois Meyong e Pascal tive- 
ram perdidas incríveis. 


DUAS EXPULSÕES 

Contudo, a melhor oportuni- 
dade surgiu no último minuto de 
jogo, já com a formação da casa 
reduzida a nove elementos. Ga- 
lhano, que agarrou Jorginho quan- 
do este seguia isolado, viu o ver- 
melho directo (88 minutos) e, em 
tempo de descontos, Morgado 
também abandonou o relvado, por 
acumulação de amarelos. 

Na cobrança da falta que ditou 
a expulsão do defesa esquerdo, o 
pequeno Marcos Aurélio enviou a 
bola à barra e, assim, terminou 
empatada a partida, com Elmano 
Santos a recolher às cabinas de- 
baixo de um enorme coro de pro- 
testos, motivado pela dualidade de 
critérios na amostragem dos car- 
tões, em claro prejuízo da equipa 
da casa. No plano técnico, esteve 
irrepreensível. 


34| DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


FC Porto e Acad. Viseu 
marcam passo 


JORGE F. QUEIRÓS 


Lado a lado na liderança da 
Série B do Campeonato Nacional 
de Juniores, FC Porto e Acadé- 
mico de Viseu empataram à jor- 
nada 16 - faltam seis para o fim 
da primeira fase - e perderam ter- 
reno para um duo que segue, de 
parceria, no terceiro lugar, cons- 
tituído por Boavista e Leixões. 

Se o campeão em título go- 
leou, no INATEL, o aflito Arri- 
fanense, já os de Matosinhos 
ganharam folgadamente ao 
Seia, detentor da pior defesa do 
campeonato, com 131 golos so- 
fridos, aproximando-se assim 
dos comandantes, que já só têm 
cinco pontos a mais, quando a 


Bragança - 3- Varzim- União Coimbra 1: Beira Mar- | Torense 
Chaves 3- Gil Vicente- 1 Mangualde - 1; Candal- 1 Spong - 2 Estoril - O 
Taipas - 1 - Infesta - 1 Académica - O; FC Ponto - O Casa Pia = 0; Leiria - O 


Famalicão - O- Penafiel - 4 
Guimarães - - Rio Ave - O 
Braga descansou 


* Juniores - sérica 


Feirense - 1; Acad. Viseu - | 


Leixões - 8; Seia - O 


vantagem chegou a ser de sete. 

Na cauda, o Mangualde co- 
meteu um autêntico feito: somar, 
ao fim de 16 jogos disputados, o 
primeiro ponto, na recepção ao 
Candal, envolvido na fuga à des- 
promoção - é sétimo em 12 clu- 
bes, com 20 pontos, os mesmos 
que o Feirense, autor de um em- 
pate com os viseenses. 

Já na Série A, o Sporting de 
Braga folgou, o que foi meio ca- 
minho andado para o Guimarães 
encurtar o fosso para o líder (ain- 
da) invicto. Dito e feito: o Vitória 
minhoto goleou um dos candida- 
tos ao apuramento para a segun- 
da fase, o Rio Ave, e desceu de 
sete para quatro pontos a desvan- 
tagem em relação ao primeiro. 


4; Amifanense - O 


* Juniores - Série c 
Jornada 7 


Silvares - 0; Acad, Santarém - 2 
E Amadora» O; Belenenses - 4 
Benfica - 1; Alverca - 2 


Quem voltou a entrar na cor- 
rida pelo acesso à fase seguinte 
foi o Penafiel, que aproveitou da 
melhor maneira a derrota dos vi- 
lacondenses: ganhou em Famali- 
cão e ascendeu, em igualdade 
pontual, ao terceiro lugar. 

Na Série C, o líder Alverc: 
fligiu uma derrota tangencial ao 
Benfica, fora, e manteve o esta- 
tuto com que partira para a jorna- 
da 16 e ainda a diferença mínima 
para o segundo Sporting. O ter- 
ceiro Belenenses também cum- 
priu a regra dos dois primeiros: 
triunfo. 

Campomaiorense e Portimo- 
nense ganharam e continuam ta- 
co a taco a discutir a primazia do 
primeiro lugar da Série D. 


Campomaiorense - 4; Pescadores - O 
Farense» O; Setúbal - 4 
Cuba 1; Sesimbra 2 

Bareirense - 4; Elvenses - O 
Juv. Évora - O; Louletano 4 
Pomimonense - 2; Beja - 01 


JVEDMSP JVEDMSP IVEDMSP JVEDMSP 
LBrga 14104 0389M  IECRono 16123 HOZSND 1 Alverca 16131 25M040 1 Campomaiorente 1611 2 3411535 
2 Guimardes 19322100 2Acad Viseu IGIBIIINON 2 Spring 16123 NGS 2Porimonene 16112 343135 
3. Penafiel 1483335627 3 Boavista 16104 276103 I Belenenses I6N2ISMBIS 3 Scuba 16103 3431333 
A Rio Ave ISBIAMINT A Leixtes 16104 24M23M 4 Benfica 16102 4671732 ABamirense 1610333383 
5. Famalicão 1472 5202823 5. BeiraMar 16102 4391432 5 Exoel 1693 44810 SLoukeuno 1693 4291230 
6GilVceme 157172222 6 Académica 1664 6NM2 GE Amados  16727M22  Ghea 168 4 4401928 
nesta 62 6NISO Feirense 1655 6RIM0 7 Leiria 166372221 Fara 168 17272125 
8 Chaves 154 6 SIBI9I8 8. Candal 166 2 8 282020 8. Casa Pia 166 19 192819 8. Pescadores 167 1 83592 
9. Vartim 154291214 9 UniloCoimba 165 1IOIB9I6 9. Tormense 165 3 823018 9. Sesimbra 166 010303718 
10. Taipas ISTAIOMIST  OAmifamene 164 LIMISMIS 10 Acad Santarém 162 3119489 10 Elvensos 162 11318477 
1. Bragança ISLONESI3 ILS 161 OISSIMS A Marinhense GS OITO Hu Évom 1620148636 
12. Mangualde 160 LIST 12 Sivares 160 LISSNM 12Caa 162 0 1421796 
Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada, Próxima jornada, 
Rio Ave - Bragança Seia - União Coimbra Alverca - Torense Beja - Campomaiorense 
Varzim - Chaves. Beira Mar - Mangualde Marinhense - Sporting Pescadores - Farense 
Braga Tapas Canal - Académica Estoril Casa Pia Setúbal - Cuba. 
Infesta - Famalicão FC Ponto - Feirense Leiria - Silvares Sesimbra - Barreirense 
Penafiel - Guimarães. Acad Viseu - Boavista Acad Samarém - E Amadora Elvenses - uv Évora 
Gil Vicente descansa Asrifanense - Leixões Belenenses - Benfica Louletano - Portimonense 
CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 
Salgueiros em segundo 
A. MASSA CONSTÂNCIO RESULTADOS Série 5 - Trofense-Sousense, 


O Salgueiros, envolvido no 
Distrital de Infantis da AF Porto 
(16ºjornada), com duas forma- 
ções, e que ontem derrotou o La- 
pa, por 5-0, ascendeu ao segun- 
do lugar da Série 3, beneficiando 
da paragem do Boavista. Em fa- 
ce da folga dos axadrezados, o 
FC Porto, que goleou o Senhora 
da Hora, por 14-0, aumentou pa- 
ra 11 pontos a sua vantagem so- 
bre o segundo. 

Outra das equipas em plano 
de destaque nesta jornada foi o 
Penafiel, que brindou o Cristelo, 
por 13-0, mantendo no comando 
da Série 7. Sandinenses e Var- 
zim também golearam. 


Série 1 - Serzedo-Leverense, 
0-2;S. Félix-Avintes, 1-1; Grijó- 
Oliv. Douro, 2-5; Gervide- Sandi- 
nenses, 1-10 . 

Série 2 - Arcozelo-Boavista, 1- 
2;Coimbrões-Vilanovense, adia- 
do; Valadares-FC Porto,0-4; Pero- 
sinho-Canidelo, 0-4;. Canelas 
Gaia-Candal, 0-2. 

Série 3 - SR Tinto-Lavrense, 
1-1; Lapa-Salgueiros, 0-5; Infes- 
ta-Leixões, 3-0; FC Porto-S* da 
Hora, 14-0 ; Progresso-Sp. Cruz, 
42. 

Série 4 - P. Rubras-S* da Ho- 
ra,4-0; Ermesinde-Boavista, 1-4; 
FC Maia-Alfenense, 5-0; Noguei- 
rense-Leixões,0-2; Folgosa da 
Maia-Milheirós, 1-3. + 


0-1; Varzim-M. Sangemil, 10-0; S. 
Pedro Cova-Ataense, 1-0; Valon- 
guense-Desp. Aves, 1-1; Pedrou- 
ços, 0-1; Águas Santas-Gondo- 
mar, 0-5. 

Série 6 - Roriz-S. Romão, 0-1; 
Raimonda-Rio Ave, 0-6; Paços de 
Ferreira-Trofense, 0-4; Desp. 
Aves-Varzim, 0-6; Bougadense-S. 
Martinho, 1-0. 

Série 7 - Penafiel-Cristelo, 13- 
0; Valmesio-Aliados, 3-0; Frea- 
munde-P. Ferreira, 0-2; Felguei- 
ras-Rebordosa, 2-1; Baltar, -Lou- 
sada, 1-5. 

Série 8 - Lixa-Varziela, 5-1; 
Vila Meã-Freamunde, 1-4; Tuías- 
Amarante, 3-0; Alpendorada-Apa- 
recida, 4-3. 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


AMADORES AF PORTO. 
Nevoeiro atraiçoa 
Figueiró e S. Gemil 


PAULO RODRIGUES 


A jornada de ontem da Divi- 
são de Honra do Distrital de Ama- 
dores da AF Porto ficou marcada 
pela interrupção que se verificou 
no encontro entre o Fig. Santiago 
eo Moc. S. Gemil, quando a equi- 
pa maiata vencia por 2-1. 

Aos 55 minutos o árbitro Mar- 
co Machado teve de interromper 
a partida devido ao nevoeiro que 
se verificava. Passados os quinze 
minutos previstos no regulamen- 
to, as condições necessárias para o 
reatamento não estavam reunidas, 
à qual se acrescentou o facto do 
árbitro auxiliar, Ivan Vigário, 
considerar que no banco de su- 
plentes do Fig. Santiago estavam 
elementos estranhos à partida, pe- 
lo que os restantes minutos deve- 
rão ser realizados noutra data. 

Esta jornada foi profícua para 
o Leões da Agra e para o Moci- 
dade Invicta, que se destacaram 
do Frazão na liderança. 

A equipa leceira goleou o Var- 
ziela por 7-0, enquanto que o Mo- 
cidade venceu o Miragaia por 3- 
2, isolando-se ambas na liderança 
uma vez que o Frazão perdeu por 
3-0comos. Vitor. 

Este resultado, bem como a 
derrota do 1º Maio Figueiró ante 
o Mini Águias por 3-2, permiti- 
ram que o Café Lisbonense as- 
cendesse ao terceiro posto depois 
da vitória alcançada frente ao Cer- 
co do Porto por 3-1. 

Na Série A o Ribeirenses, que 
venceu o Aldeia Nova por 2-1, re- 


Váreea- 1; Praia Matosinhos - 1 
Ribeirenses - 2; Aldeia Nova - 1 
Ferreira 1; Boém - O 
Vilarinha « 3; Paraíso - 3 
Baguim - 2; Est. Guifões - 3 
Juv. Pedrouços - 1; Romariz - 1 
Tomão - 1; Mt Córdova - O 
GD llha- 0; Airdes - 1 
Roriz descansou 


*SéricA 
Jomada 15 

JN E DGMGS P 
LRibeirenses 149 4 125133 
2 Paraíso 4 83325202 
3, Artes Ms 1 Sa 
4 Várrea MTIARI A 
S.Es Guides 147 142617 
6. Vilarinha 5735UIA 
7. Ferreira 157352422 
B. Tordo NS sa 
9.Juy. Pedrouços 14 6 17/19 26 19 
10, Romariz Ma 9 2 4 1218 
1. Boim MSI GIST 
12, Baguim MS271NN 
13, Praia Matosinhos 14 35 6 12 13 14 
14.AldeiaNova 14 4 2 4 2526 14 
IS.ML Córdova 47480701 
16, Roriz MI 29 MA 
17.GD Ilha MI 3 10162 6 


GD ha - Praia Matosinhos 
Aldeia Nova - Várica 
Bom - Ribeirenses 
Paraíso - Ferreira 
Vilarinha (descansa) 

Est Guides - Roriz 
Romariz - Baguim. 
ML Córdova - Juv, Pedrouços 
Alirdes - Torrão 


forçou a liderança devido ao em- 
pate que o Paraíso da Foz cedeu 
frente ao Vilarinha a três bolas. 

Na Série B o Nespereira este- 
ve em destaque já que conseguiu 
a sua primeira vitória perante o 
Nau Vitória, por 2-1, mantendo- 
se o Rechousa na liderança. 


S. Vitor 3; Frazão - O 
1º Maio Figueiró - 2; Mini Águias - 3 
Miragaia - 2; Moc. Invicta - 3 
Carvalhosa - 2; Passarinho - 1 
MGC.- 2; Mancelos - O 
Fig. Santiago - 1; Moc. S. Gemil - 2 
Lustosa - O; Fonte da Moura - 2 
Leões da Agra - 7: Varziela - O 
Calé Lisbonense - 3 Cerco do Porto - 1 


* Divisão de Honra 


1 VE DGMGS P 
LledesdaAgra 15 102 3 4 1032 
2MocInvida 15 102 327 1232 
3 Café Lisbonense 1$ 9 3 3 M 18 30 
4 Frazão 15924 251529 
SI" Maio Figueiró IS 8 4 3 20 16 2 
6.8, Vitor 187 62% 827 
7. Mini Águias 15 8 0722 4 
BFomeda Moura 1S 7 2 6 25 19 23 
9.CerodoPorto 15 6 4 5 M25 2 
NOPasatinhos 15 62702 20 
1.Carvalhosa 15 4 6 5 2 25 18 
Fig Santiago SS 2 81577 
13, Lustosa ss2s27W 
14.MGC 154 35 16215 
IS. Miragaia Ss 4 1102 9 13 
16. Varciela IS 4 LO 17 13 
17. Mancelos. IS 4 0 MN 144012 
18.Moc.S.Gemil 15 3 2 10 17H 1 


Café Lisbonense - Frazão 
Mini Águias -S. Vitor 
Moe. Invicta - 1º Maio Figueiró 
Passarinhos - Miragaia 
Mancelas - Carvalhosa. 

Moc.S. Gemil -MG.C, 
Fonte da Moura- Fig. Santiago 
Varela - Lustosa 
Cerco do Porto - Leões da Agra 


3 Codessos - O 

3; Náutilus- 3 

Nespereira - 2; Nau Vitória - 1 

Rechousa - 1;.S. Roque - O 

da Gandra - 1; Salvador Castelões - 4 
Juv. Guifonense - 1; D Lordelo - 3 
Travanca - 3; Spor Progresso - 1 
Revinhade - 1; Freixo de Cima - 1 

Juv, Matosinhos e St Cristina descansaram 


Racing 
Formiga. 


Uni 


*SérieB 
Iornada 16 
1 NV E DGMGS P 
1. Rechousa Mm 212573 
2 Racing IS 102 3 42198 
3DLodlo 148330232 
4 FreixodeCima 15 7 4 4 12 
5. Sport Progresso 15 8 1 6 HM 
6. Travanea 5735112 
7.18. Roque 47253 % 
8. Unido da Gandra 15 6 5 43 27 
O NVitória 147 162820 
10. Codessos Ms 45203 
e Mas s2 a 
us27R3 
13, Salvador Castelõest4 4 2 8 20 27 
14, Formiga 035 6208 
15. Náutilus M 34 7254 
16. Juv. Guifonense 15 3 4 8 20 28 
17. Juv. Matosinhos 14 4 19 18 M 13 
18. Nespereira MI ZNTAS 


Juv. Matosinhos - Racing 
Codessas - Formiga 
Nautilus - Nespereira 
Nau Vitória - Rechousa 
1.8. Roque - St Cristina 
Salvador Castelões - Juv. Guifonense 
D. Lordelo - Travanca 
Sport Progresso - Revinhade 
Freixo de Cima e União da Gandra descansam 


O Comércio» Porto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


Sean Dempsey/Lusa 


O francês Thierry Henry marcou dois dos golos da sua equipa frente ao Middlesbrough 


Arsenal pressiona 
Manchester United 


Goleada (4-1) face ao Middlesbrough permitiu aos “gunners” 
alcançarem a equipa de Ronaldo no topo da classificação 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
TEXTOS, 


O Arsenal aumentou ontem a 
pressão sobre o líder Manchester 
United, ao golear o Middles- 
brough por 4-1, com Thierry 
Henry, uma vez mais, em plano de 
destaque, ao apontar dois golos. 
Luís Boa Morte, na vitória do Fu- 
lham sobre o Everton (2-1), foi o 
único português em acção na ron- 
da de ontem. 

Em Highbury Park, terreno do 
Arsenal (2º), a formação orienta- 
da por Arsêne Wenger não sentiu 
grandes dificuldades em ultrapas- 
sar o Middlesbrough (14º) e al- 
cançar, no topo da classificação, 
o Manchester United, de Cristiano 
Ronaldo - recebe esta tarde com o 
Newcastle de Hugo Viana. O fran- 
cês Thierry Henry, com dois go- 
los ainda no primeiro tempo, des- 
cansou os adeptos locais, que ti- 
veram ainda oportunidade de vi- 
brar com mais dois golos da sua 
equipa, da autoria de Robert Pires 
e Ljungberg. Maccarone reduziu 
a desvantagem dos visitantes. 

No embate mais emocionante, 
da 21º jornada, com sete golos, o 
Bolton (11º) venceu no terreno do 
Blackbum Rovers (16º). Os Wan- 
derers derrotaram a equipa orien- 
tada por Graeme Souness, ex-téc- 
nico do Benfica, por 4-3. Nolan, 
com dois tentos, foi o herói da for- 
mação forasteira, coadjuvado por 
Dijorkaeff e Giannakopoulos, com 
um golo cada. Pela equipa da ca- 
sa, que chegou a estar em vanta- 
gem por 3-1, marcaram Gresko, 


Dwight Yorke e Andy Cole. Jar- 
del ficou de fora. 

Em Londres, o Fulham (6º), 
com o português Luís Boa Morte 
em campo durante 83 minutos, 
em bom plano, bateu o Everton 
(12º), por 2-1. O francês Louis Sa- 
ha, desejado pelo Manchester 
United, voltou a visar as redes, na 
sequência de uma grande penali- 
dade. Malbranque ampliou a van- 
tagem dos locais, enquanto Kil- 
bane, aos 81 minutos, marcou o 
tento solitário do Everton. 

Hélder Postiga não saiu do 
banco na vitória do Tottenham 
(13º) no terreno do Leeds (19º), 


Na ronda de 
ontem, Luís Boa 
Morte foi o único 

português em 
acção, pelo Fulham 


pela margem mínima. Robbie 
Keane obteve o único tento da 
partida. O Wolverhampton (20º), 
sem Silas, não conseguiu apro- 
veitar o deslize do Leeds, ba- 
queando ante o Charlton (4º), por 
20. 

Liverpool (5º), Portsmouth 
(17º) e Birmingham (8º) derrota- 
ram Aston Villa (10º), Manches- 
ter City (15º) e Southampton (9º), 
respectivamente. 


INGLATERRA - 21º JORNADA 


ONTEM 


Arsenal - Middlesbrough, 4-1 
Birmingham - Southampton, 2-1 
Blackbum - Bolton, 3-4 
Charlton - Wolverhampton, 2-0 
Fulham - Everton, 2-1 
Leeds - Tottenham, 0-1 
Liverpool - Aston Villa, 1-0 


Portsmouth - Manchester City, 4-2 
HOJE 


Leicester - Chelsea 


Manchester United - Newcastle 


CLAS 


1 Manchester United 
2. Arsenal 

3. Chelsea 

4. Charlton 

5. Liverpool 

6. Fulham 

7. Newcastle 

8. Birmingham 

9. Southampton 

10. Aston Villa 

11. Bolton 

12. Everton 

13. Tottenham 

14. Middlesbrough 
15. Manchester City 
16. Blackbum 

17. Portsmouth 

18. Leicester 

19. Leeds 

20. Wolverhampton 
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FRANÇA 
Paris Saint-Germain vence com 
Pauleta e Hugo Leal em campo 


O Paris Saint-Germain, com Pauleta e Hugo Leal no onze, ba- 
teu ontem o Lille, fruto de um auto-golo do grego Tavlaridis, aos 13 
minutos de jogo. Aos 80 minutos, Hugo Leal deu o seu lugar a Be- 
nachour. Com este resultado, o Paris Saint Germain manteve a se- 
gunda posição na tabela classificativa, onde o Mónaco é líder des- 
tacado. O Bordéus, de Caneira, Bruno Basto e Paulo Costa, venceu 
(2-1) o Montepellier, onde Rui Pataca somou mais um tento à sua 
conta pessoal. Nos restantes jogos ontem realizados, o factor-casa 
acabou por se revelar determinante. Ajaccio frente ao Le Mans (2- 
0), Auxerre face ao Marselha (2-0), Guingamp defronte do Stras- 
bourg (3-2) e Toulose contra o Rennes (2-0) souberam tirar partido 
desse factor. Os embates entre Lens e Nantes e Sochaux e Nice ter- 
minaram sem golos. 


ESPANHA 


Valência na frente após desaire do 
Real Madrid ante a Real Sociedad 


O Real Madrid (2º), sem Beckham mas com Figo em bom pla- 
no, saiu derrotado no reduto da Real Sociedad (14º), e permitiu 
ao Valência alcançar a liderança da liga espanhola. Karpin foi o au- 
tor do golo da vitória dos locais. Nos outros encontros antecipa- 
dos da 19º jornada da liga espanhola, a vitória sorriu aos visitan- 
tes. O Celta de Vigo (16º) assinou um gordo triunfo, por 4-2, no 
terreno do Maiorca (13º), enquanto o Valência (1º) benefeciou do 
tento solitário de Jorge Lopez para sair vitorioso do reduto do Al- 
bacete (15º). 


ITÁLIA 


Parma esquece crise financeira e 
directiva ao bater o Inter de Milão 


O Parma (5º), em crise directiva e financeira face ao escândalo 
envolendo a Parmalat, que poderá ditar inclusive a falência do clu- 
be, deu ontem “sinal de vida”, ao vencer no seu terreno o Inter de 
Milão (4º). Filippeni, aos 41 minutos, assinou o único golo da par- 
tida. No outro encontro antecipado do campeonato italiano, Chie- 
vo (9º) e Udinese (7º) empataram a zero. 


ESCÓCIA 


Glasgow Rangers de Capucho 
em frente na Taça da Escócia 


O Glasgow Rangers, com Capucho a alinhar na totalidade do 
encontro, bateu ontem o Hibernians, por 2-0, na Taça da Escócia, nu- 
ma ronda sem grandes surpresas. O clube começou assim, de for- 
ma segura, a defesa do troféu conquistado na última época. Arve- 
ladze e Lovenktrands foram os autores dos golos. 


UEFA 


Cirurgia motivou ausência de 
Johansson do sorteio do Euro'2004 


O presidente da UEFA, Lennart Johansson, revelou ontem que 
a sua ausência do sorteio da fase final do Euro'2004, a 30 de No- 
vembro, em Lisboa, se deveu a uma intervenção cirúrgica. “Agora 
sinto-me muito bem”, disse o dirigente da UEFA, de 74 anos. A 
operação visou a remoção de um tumor. “Eles fizeram análises e 


descobriram que estou “limpo””, explicou. 


BRASIL 


Rochemback titular no triunfo 
da selecção brasileira de sub-23 


Fábio Rochemback foi titular na vitória da selecção brasileira 
de sub-23 face ao Paraguai (3-0). Os santistas Diego e Robinho, 
com um golo cada, impulsionaram o Brasil para o triunfo. Maicon 
assinou o terceiro tento. No outro encontro do Grupo A, o Chile ba- 
teu a Venezuela (3-0) e partilha a liderança com o Brasil. 
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FC Porto não perdoa 


À formação portista venceu o Belenenses (81-80) e impediu 
que a equipa lisboeta fosse cabeça-de-série na Taça da Liga 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto venceu ontem 
o Belenenses por 81-80 e afastou 
qualquer hipótese da equipa lis- 
boeta ser cabeça-de-série na 
Taça da Liga de basquetebol. As 
duas equipas já tinham garantido 
o lugar na competição à seme- 
lhança da Ovarense, Queluz, Oli- 
veirense, Ginásio e Lusitânia (es- 
te último por ser o clube do con- 
celho organizador da próxima 
edição da Taça da Liga, a dispu- 
tar entre os dias 5 e 8 de 
Fevereiro em Angra do Heroís- 
mo). 

O clube que vai ocupar a 
última vaga fica resolvido já ho- 
je. Caso o CAB consiga derrotar 
o Queluz ganha, automaticamen- 
te, um “bilhete” de acesso à pro- 
va. Caso contrário o lugar 
passa a pertencer ao Barreirense. 

No entanto, e no final da pri- 
meira volta do campeonato, o FC 
Porto não facilitou e conseguiu, 
com alguma dificuldade, impor 
a sua superioridade. Depois de 
estar sempre a vencer nos dois 
primeiros períodos, a formação 
portista desceu bastante de ren- 
dimento e consentiu que o Bele- 
nenses comandasse o jogo. Po- 
rém, os últimos segundos do en- 
contro foram mesmo decisivos. 
A vencer com uma vantagem de 
dois pontos, e a seis segundos do 
fim, o Belenenses não conseguiu 
impedir os dragões de chegarem 


O FC Porto saltou mais alto do que o Belenenses 


ao triunfo. Scott Stewart marcou 
um triplo nos instantes finais e 
garantiu uma vitória tangencial, 
mas merecida da equipa azul e 
branca. 


Outros resultados 
Seixal-Oliveirense 80-88 
Ovarense-Lusitânia 83-76 
Ginásio-Barreirense 101-94 


FC Porto e Benfica em duelo europeu 


O Barcelos venceu na Alemanha e alcançou o primeiro lugar 
do grupo B na Liga dos Campeões de hóquei em patins 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto e o Benfica en- 
contram-se hoje, às 11h15, no 
Pavilhão de Fânzeres, para dis- 
putar o encontro relativo à pri- 
meira ronda da fase regular da 
Liga dos Campeões de hóquei 
em patins. Devido ao horário ma- 
drugador, acordado devido à 
transmição televisiva, os diri- 
gentes do FC Porto optaram por 
presentear os sócios com a entra- 
da gratuita para o duelo. A medi- 
da visa trazer mais público ao pa- 
vilhão, uma vez que o horário 
não convida muito a isso. 

Este será o primeiro passo 
destas equipas portuguesas para 
tentarem alcançar a “final four”, 
um feito que não conseguiram 
concretizar no ano passado. No 
grupo À, o Barcelos deslocou-se 
à Alemanha para vencer, sem 
grandes dificuldades o Cronen- 


berg por 10-2 e assumiu o co- 
mando grupo, beneficiando do 
empate entre o Barcelona e o Li- 
ceo (2-2). 


TAÇA CERS 

O Gulpilhares, que não ne- 
cessitou de disputar a pré-elimi- 
natória da Taça Cers, inicia o seu 
percurso pelas competições eu- 
ropeias de uma forma bastante 
positiva ao vencer, fora de casa, 
os alemães do Walsum por 4-1. 
Por outro lado, o Portosantense 
teve uma tarefa mais complica- 
da. Os catalães do Voltregá trou- 
xeram muitas “dores de cabeça” 
à formação insular. Apesar disso, 
os portugueses deram a volta e 
venceram por 3-2 a primeira mão 
dos oitavos-de-final desta prova. 


CAMPEONATO NACIONAL 
Mais um fim-de-semana em 
que o campeonato nacional da pri- 


meira divisão se realiza a conta- 
gotas, devido às competições eu- 
ropeias. Deste modo, apenas as 
equipas que se encontram isentas 
desta provas jogaram a 13º jorna- 
da do Nacional. O Infante de Sa- 
gres contabilizou mais uma der- 
rota na sua recepção ao Paço de 
Arcos (3-5) e mantém o último lu- 
gar da tabela classificativa. A Oli- 
veirense, que na passada quinta- 
feira travou o FC Porto por 1-0, 
venceu o Oeiras por 4-2 e assu- 
miu, temporariamente o segundo 
lugar. 

A Juventude de Viana também 
não surpreendeu e derrotou o 
Cambra por 8-3. 


13º jornada 

I. de Sagres-Paço de Arcos 3-5 
Oeiras-Oliveirense 2-4 
J. de Viana-Cambra 8-3 
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O Comércios porto 


Vitor Garcez/ASF 


A formação gaiense voltou a vencer O ZRJK Zeljeznicar 


Colégio de Gaia passou 
aos oitavos-de-final 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Colégio de Gaia confir- 
mou ontem a passagem aos oita- 
vos-de-final da Taça Challenge 
Cup, em andebol, ao conseguir 
uma vitória incontestável, por 
23-30, sobre a ZRJK Zeljeznicar. 

Após o jogo da primeira 
mão, a equipa gaiense dispunha 
de uma vantagem confortável de 
seis golos e, por isso, entrou na 
partida muito mais descontraída. 
Distanciou-se no marcador e es- 
teve a vencer por 4-0. A equipa 
da Bósnia só conseguiu marcar 
o primeiro golo aos sete minutos 
de jogo, o que levou a pensar que 
seria uma partida tranquila para as 
colegiais. Só que isso acabou por 
não se verificar, pois as adversá- 
rias não baixaram os braços e fo- 
ram procurar soluções para tentar 


surpreender o “sete” luso e, qua- 
se o conseguiram... 

Entretanto, o Colégio de 
Gaia, que esteve algum tempo 
em inferioridade numérica, viveu 
um período crítico de completo 
desacerto sobretudo no ataque. A 
equipa da Bósnia recuperou, fi- 
cando com apenas um golo de 
desvantagem (9-10), mas saiu 
para o intervalo a perder por 11- 
14. 

Quando faltavam cinco mi- 
nutos para o final da primeira 
parte o jogo esteve parado por 
causa do piso, mas acabou por 
prosseguir mais tarde. Na segun- 
da metade, a Zeljeznicar reagiu 
e chegou ao empate (16-16), mas 
o Colégio de Gaia não fraquejou 
e introduziu de novo velocidade 
ao jogo e acabou por vencer fol- 
gadamente. 


Comissão Administrativa 
do Ermesinde Sport Clube 
já tomou posse 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A Comissão Administrativa, 
presidida por Altino Oliveira, que 
vai gerir o Ermesinde Sport Clu- 
be nos próximos tempos, foi em- 
possada anteontem à noite. Alti- 
no Oliveira vai ser acompanhado 
na direcção do clube por mais 
quinze sócios. 

A opção por uma comissão 
administrativa foi tomada depois 
de o Ermesinde ter vivido sem 
qualquer direcção desde a demis- 
são do anterior elenco directivo, 
em Outubro. No discurso de to- 
mada de posse, Altino Oliveira 
prometeu gerir o clube de forma 
séria, de modo a fazer face à difí- 
cil situação financeira da agre- 
miação, cujo passivo ascende aos 
900 mil euros. “Propomo-nos a 
fazer uma gestão rigorosa, alicer- 
çada no cumprimento dos com- 
promissos que venhamos a assu- 
mir, sem perder de vista algum sa- 


neamento financeiro”, declarou o 
presidente da Comissão Admi- 
nistrativa. 

O dirigente aproveitou ainda 
para adiantar que a sua equipa es- 
tá a “elaborar um plano que visa 
aumentar o número de sócios”. 
Para o futuro, Altino Oliveira de- 
fendeu que “o Ermesinde terá que 
dotar-se de infraestruturas que 
permitam concretizar uma escola 
de futebol para daí tirar maior ren- 
dibilidade e ser um clube auto- 
sustentado”. 


SAÍDA DE JOGADORES 

A nível desportivo, o Erme- 
sinde atravessa uma situação 
complicada, ocupando o 16º pos- 
tona Zona Norte da II Divisão B. 
Nas últimas semanas abandona- 
ram o plantel três jogadores: o ca- 
pitão de equipa, Joel, o central 
Alemão e o guarda-redes Nuno. 
Por empréstimo entrou o guarda- 
redes boavisteiro Pedro. 
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AFINAL, A DOR TAMBÉM É UM FACTOR CULTURAL... 


Um estado engana(dor 


Fruto de factores de ordem física ou psíquica, a dor é 
normalmente associada a fases pouco agradáveis, muito embora 
existam ainda certos estados em que é sinónimo de boa forma 
física ou de felicidade. São os casos das dores musculares 
sentidas depois do exercício físico ou das dores de parto. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Por mais que a medicina en- 
contre novas soluções, por mais al- 
to que seja o seu estado de de- 
senvolvimento, a dor é e sempre 
será um estado dissociável da pró- 
pria condição humana. 

Sintoma extremamente com- 
plexo, a dor também é encarada 
de diferentes formas consoante a 
cultura dos povos. Traduzida numa 
relação em que interferem facto- 
res de índole psicológica e biológi- 
ca, O factor cultura é, no entanto, 
o que mais diferencia a postura das 
diversas populações perante a dor. 
Se para nós ocidentais, ela implica 
sofrimento, solidão e até compai- 
xão, para algumas culturas como a 
oriental, sofrer por uma dor impli- 
ca ser-se forte e impermeável, não 
sendo pois vista como sinal de pe- 


na ou miséria. 
(é CLÍNICA 
DE GONDOMAR 


TODAS AS ESTE CA IDADES 
MÉDICAS 


Rua 5 de Outubro, 1 = 4420 GONDOMAR — 
Telet.: 224 663 100 « Fax; 224 837 929 
l: clinlcagondomar Gol pt 
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UM PROCESSO COMPLEXO 

O tratamento da dor, seja ela 
aguda ou crónica, terá que ser rea- 
lizado através do recurso a um mé- 
dico e à fisioterapia. Só assim se- 
rá possível ao doente retomar uma 
vida com conforto. Existe uma 
enorme diversidade de exercícios, 
técnicas de relaxamento e de ocu- 
pação da mente que potenciam o 
esquecimento da dor. 

Cientificamente, a dor é o re- 
sultado da detecção de um estí- 
mulo desconfortável através de um 
sensor nervoso - o nociceptor. Ca- 
da sensor que o ser humano pos- 
sui, espalhados pela pele, múscu- 
los, articulações, ossos e órgãos in- 
ternos, encontra-se programado 
para reagir a diferentes estímulos, 
sendo que a dor pode ser traduzi- 
da no sinal resultante do impulso 
ocorrido nas células nervosas, o 
qual poderá ter diferentes ritmos. 


CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
“DE SANTOTIRSO, LDA. 


MEDCNA DENTÁRIA MEDICA DO TRABALHO. 
— DEZ" ASABDASSHAS 24H 

Pg. Camilo C. Branco - Ed. Rás 1º pt 
4780:374 SANTO TIRSO « Teet. 252 057 049 


Até chegar ao cérebro, a dor 
percorre uma longa travessia, sen- 
do mesmo filtrada pelas nossas vi- 
vências e experiências pessoais. O 
foro psicológico de um doente con- 
dicionará, em larga medida, quer 
a intensidade da dor, quer o su- 
cesso do próprio tratamento. 


FREE o o pl 


Fa; 
1 Cuinica oe Santa Hevena, Loa, 1 
|] SERVIÇO MÉDICO-PERMANENTE 
|] (DIURNO E NOCTURNO) | 
ENFERMAGEM » URGÊNCIAS DOMICILIÁRIAS 
| ESPECIALIDADES MÉDICAS + ANÁLISES CLÍNICAS |j 
CHECKUP « ECOGRAFIA » INFANTÁRIO 


R.da Constluição, 45, 1: E + 4200 PORTO 
1 rewt;z25092 168225 os2 soe cososa nes À 
Ema: clinica santa bolenacixpt 7 


Evite o sofrimento 


Dor de dentes, dor de cabeça, 
dor muscular ou até... “dor de 
burro” ou de “cotovelo”. Existem 
inúmeras soluções que permitem 
atenuar o sofrimento causado pe- 
la dor. Desde os medicamentos 
que visam essencialmente alcan- 
çar a componente física da dor, 
até às terapias de relaxamento 
cujo factor psicológico tenderá a 
ser mais rapidamente alcançado, 
ambas as formas poderão ser ex- 
tremamente eficazes. 

As terapias ocupacionais, o 
exercício 
físico ou a 
terapia fa- 
miliar po- 
derão 
constituir 
alternati- 
vas bas- 
tante sa- 
tisfatórias. 
Técnicas 
de relaxa- 
mento como o yoga e a medita- 
ção possibilitam o exercício da 
mente, preparando-a para desviar 
a sua atenção para outra coisa 
que não a dor. Isto, acrescido da 
vantagem de poder ser realizado 


———— — 


curso à música poderá atingir, 
igualmente, resultados bastante 
satisfatórios. 

A terapia ocupacional auxilia 
o paciente na medida em que 
possibilita que ele retome as suas 
tarefas quotidianas. 

A fisioterapia ou a terapia fisi- 
ca poderá constituir também uma 
opção de valor. Os especialistas 
aconselham uma retoma evoluti- 
va do exercício físico por forma a 
auxiliar o relaxamento dos mús- 
culos até então contraídos ou ten- 
sos. 

Por fim, existe ainda a terapia 
familiar Ao 
sentir-se rein- 
tegrado e re- 
conhecido no 
seu ambiente 
doméstico, o 
paciente verá 
os seus índi- 
ces de auto- 
estima  au- 
mentados, re- 
flectindo-se is- 
so numa melhoria do seu estado 
psicológico. 

Não sendo uma obrigação de 
ninguém sofrer por causa da dor, 
o sucesso do seu controlo poderá 
ser encontrado no recurso a aju- 


sem sair de casa. Já foi compro- da médica proporcionando-se as- 
vado através de estudos que o re- o tratamento precoc: 
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« EXAMES COMPLEMENTARES DE 
DIAGNÓSTICO 


FAX 223 700 935 
TELEF.: 223 798 641 


Rua Pinto Mourão, 51 
4400-253 VILA NOVA GAIA 


abelinica Omail.telepac,pt 


[SO SDS DIS GA TO 
EXAMES 


RADIOLOGIA GERAL DIGITAL 
RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO (BIOPSIAS) 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 

ECOGRAFIA E ECO DOPPLER A CORES 
MAMOGRAFIA E RESSONÂNCIA 
DENSITONETRIA OSSEA (DEXA) 
TOMOGRAFIA COMPUTORUZADA (TAC) 
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA (1.57) 


ENDOECOPI DESTNA ATA 
Dy Krug Noronha Prece 


JONOSCOPIA 


Radi agem E 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 825 E 827 - 4200-201 PORTO Else 
TEL.: 22 507 33 20 - FAX: 22 507 3322 Poa PRO 
email: info Okrugpt- womhaug pt MAPA 
ANÁLISES CUCA 
CONVENÇÕES 


ARS + ADSE + SAMS + MEDIS + ADVANCECARE (AXA, ALLIANZ, TRANQUILIDADE, GENERALL!, VITÓRIA, 
ESPÍRITO SANTO) + MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) « P TELECOM * ADMG + SAMS 
QUADROS + APOL + CPC.M VILA NOVA DE GAIA « RAR 
,—.— .— . — . — . — = — » mo) 


E 
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FICADOS 


1 MoBittáRIO 4 MOBILIÁRIO 7 
2 oBuiário 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dus ia..-«=+ eereor or SÃO Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T3, na Av. Fernão de | T2, mobilado e equipado, na 
Magalhães. Como novo, icença | Zona do Marques, com licença. 
de habit, mobilado, equipado | de habitabilidade. Tels. 
e garagem. Tels. 226067210 | 222089033 / 934156217 
1967197417 Da ce a 
mm | 44 M2, em espaço para LOJA 
T1+1, R. Barão Forrester, 325 | muito bem localizada, com 2 
Euros. T. 919456240. frentos no Pinheiro Manso. To. 
| 22g16eeso 


T3, à Rolunda da Boavista, | 720 
mobilado e equipado. A estre- | SALA-CENTRO, Junto Av. 
ar. Lugar de garagem. Tels. | Alados, c/ 40 m2 o elevador. 
223752884 / 963774704 Não paga condomínio. Tel. 
——————eeee— | 222060101. 


ESTABELECIMENTO, na | Dono 07 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- | PRÉDIO, na Ribeira, com 
douro, c/ entrada pelas tra- | cave, r/c o 4 andares p/ mon- 
seiras para cargas e descar- | tar, bar, restaurante ou resi- 
gas. Tels. 914569095 / | dencial. Todo junto ou sepa- 
919254430 rado. Tolol. 934160084, 


nero, PRHERO MANDO, con 76 | Soo, na Foz o Arias a, 
mê, possiblidado do hotelaria , Toa, 
Tê, na Avenida do França, | asininrs, Tal 226106650" | 222089095 / 994160084 
mobilado e equipado Lavan. | TILT TO | 
daria e Sute, Tols. 223752884 | MORADIA, 3 frentes c/3 quar- | ANDAR, junto ao Palácio dos. 
ES OO moblada o equipada 180 | Correios 1º andar com 3 quar- 
m da Prala do Mindolo, Vila | (05 ardim, terraço Somimobt 
T2, na Ruada Alegria, ao Via à | lado, Tol, 222050101. 
Catarina. mobilado e equipa: | o-so, Bom estacionamento. 


do, Tels. 229752884 / 
SesrIaTOs Telet. 934160084. 


TI, Rotunda da Boavista, mobi 
Telot. 94160064 "| tado, equipado, varanda, dis- 
TEICARAS nas Encacagos | 18, À Fa do Honório Lima | DOS 
Guindais, com Ki a posstb-. | (perto do Hosptal Condo Forroh | 
lidade de renda jovem. Tels. | fa). rés do chão. 110 motros | 74, mobilado ao Liceu Filipa 
223752884 / 963774704 quadrados, 2 wo, da | de Vilhena, 375 Euros. T. 
TT | ímpio, Renda baixa. Teis. | gigassodo. 

T1, com amplos espaços, | 968470378 / 969300693. ED 
piso em madeira, quintal, na | —— 7 | 7361, Rua Júlio Dinis, com 
Avenida Fernão Magalhães. | T1, na Prolada, como novo, | ou sem garagem. Muito bom 
Excolonto. tols. 225098496 / | mobilado e equipado. Dá para | para Tois, 
966470378 4 pessoas. Tels. 226002338/ | 223752884 / 963774704 
eee 967197417 ed 
TI, T2 TSE T4, Moblados, | => >>>" | TI NOVO, com placa e for- 
com licença de habitabiida- | A RAPAZES, quartos a estu | no. R. Direita do Viso, 325 
de, à Bosnia Tels. 222087080 | dantes, emcasa independento, | Euros. T. 919456240. 
1918788600 de respeito, com cozinha, row. | ———> DD — 
= | padecama, porto do Marquês. | T1, à Lapa, com placa de for- 
TI, à VCL. 2º andar sem | Tel, 225024586 % 222086712 / 
olovador, Tois. 223752884 / | ———————— 
963774704 T2, àUniversidado Modema, | ————— 
== >0="000"" | entrada independente, sub. | TZ, mobilado e equipado, ao 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- | jovem, como novo. Tels. | Marquês, com licença de habi- 


Ximo de Femão Magalhães. | 223752884 / 963774707 tabilidado. Tols. 222089033 / 
Re em prédio com jardim, | >>> — | gg4156217 
totalmente restaurado. 


2, mobilado o equipado, ao | ————————— 
Marquês, com icença de habi- | T2, nas Antas, como novo, 
tabilidado. Tels. 222089033 / | mobilado, oquipado, terraço, 
934156217 arrumos e garagem. Tels. 


226067210 / 967197417 
DEUS = es) TO POE, na Praça do Iupéi, | qa race 
placa rio, a estrear, com roupeiros, | T3, às Antas, zona da Aroo- 
Tia cem pica do foro, em | garagem o arrumos. Tols. | Sa. Muito bom, com varanda, 
Lonasria oTEreda 226002338 / 967197417 lavandaria o sulto. Tols. 
E | mç || SUTURA | GOSTIATÕA: 


Tapa. | 2QUARTOS, bons,a20u3 | = o imo 
in polo bento e | meninas, com cozi sala E Maori S, João, impe- 
citénis. Tels. 222080030 / | Se banho indopondentos, boas mobilado, equipado para 


doi 4 pessoas, Tels. 226067210/ 
emo SORsbeSea Vosatoora | S6rISTAI? 


Tiet do Parquo da CHlod. | ESTABELECIMENTO, no | EXCELENTE, em casa sos- 


“com licença, lugar de gara- segada, junto à Av. Fernão de 
gem, amumos Te. 222080060 | centro do Porto, c/ 170 m2. | Ai osazasas 


Instalações de Café prontas. 
1964zogiaa 
DEEM | sópolovalordarenda. Tois. 
T2, à Praça Volasquos, com 
TIETE, Ol cança do att 914569095 /919254430 | ampjos espaços, marquiso, 
ngressoo, 7º "PM | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | PO OTAN a TasTo 
Es e. | Portó Anes 
T1, Avenida Fernão de RETÉM, armazém muito bem 
pacRTÓRIO, S/30 m2em | jocalizado. Tels. 222086712/ 
edofeita, com muito esta- | prazegsoo 


clonamento, renda barata. Tels. 
223323752 /91 9254490/91 
4569095. 


TZ, nas Antas, mobilado, como | a, Falar com o Sr. Gomes. 


963774704 novo, equipado e garagem. | Teis. 966480378 / 969480693 
DD | Tels. 226002338 /967197417 cedia Ae 
Ti, mobiadosequipadona | 77 | Ti, na Boavista, (Jardins do 
Rua de Camões, comdvisões | 2 Tt, Mob. e equip. de luxo | France), mobilado e equipa- 
muito amplas. Tels. 223752884 | Foze Antas. C/licença de hab | do, . 229752884 / 
/96STISTOT tabilidade. Telef. 918788600 | 963774707 


T3FOZ, àUniersidade Cató- | T3, em Arca de Água, impe- | T2E T3, Maia/Contro c/gara- 
ca Aestoar, iconçado habi, | cavol, mobilado e equip. c/pos- | gem e fogão de sala licença 
arrumos e garagem. Tels. | sibilidado de garagem. Tels. | do habitabilidade. Telef. 
226067210 / 967197417 226067210 / 967197417 967254912. 


TI ET2, Gondomar, c/lugar | T1, no Campo Alegre, novo, | T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
“de garagem e icença de hab+- | licença de habit, roupeiros e | mo no centro da cidade. Mui- 
tablidade. Telef. 222087080 | garagem. Tels. 226067210 / | to bom. Áreas grandes. Tels. 
1934156217. 967197417 223752884 / 963774704 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira 
Tels. 968430378 6 969300693 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por pso. Ven- 
ha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambiente 
familiar. Tel. 225363285 


Ta, mobilado à Boavista. Tel 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidado Lusíada. Entrada 
independente, Tels. 223752884 
1963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


CASAT2, independente, mabr- 
lada ao Hospital de S. João, 
no Porto. Aluga-se à semana 
ou ao mês. Fácil estaciona- 
mento. Tels. 914569095 / 
919254430 


Tê, Carvalhido, equipado, com 
92 m2. Óptimo preço com con- 
domínio Incluído. Tels. 
223752884 / 969774707 


T1, no Mota & Galiza, a ostro- 
ar, com lugar de gare 
arrumos. Impecávi ; 
223752884 / 963774704 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para Tels. 
223752884 / 963774704 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se do 
andares para arrendar, temos 
vários cliantos interessados, 
alguns são Funcionários Publ 
cos, c/fiadores o referências. 
AG. Vieira. Tolos. 22 3323752 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


TIKIT, om Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229139 

ANDAR, precisa-se, para casal 
de enfermeiros, no Porto ou 
gaia. Trato só com o proprio- 
tário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1 E TZ, Malosinhos c/licença. 
de habitabilidade, Telef. 
967254312. 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
“com varandas, marquisos é 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 | 983774707 


T1, com pleca e forma, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


TS DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habi. e terraço. 
Teis. 226067210/967197417 


TI, TZE T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


2 SALAS, localizadas no Cen- 
trodo Porto, baixa renda. Tolem. 
919940790. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
Ci licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
porcave, te 4 andares. Exce- 
lente, Tel. 934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels 
223752884 / 963774704 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet. 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alcati- 
fa. Tels. 229752884 / 
963774704 


DOZE CASAS, Garagem, jun- 
lo ao Marquês, Acessível Bara- 
ta. Tols. 228306097 / 
966816878 


Ti, T2E T3, Mob, o Equip, 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 222089033 / 
934156217. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1+1, ao Marquês, remodo- 
lado, mobilado é equipado. 
Tois. 226067210/967197417 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


QUARTO, a casal com sor- 
ventia de cozinha e outras faci- 
idades em ambiente familiar. 
Tel. 225363285. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clientes. 
Interessados, com fiadoros é 
referências. Tels. 223329752 
1919254430 


Tá, à Boavista. Mobilado. impo- 
cável. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele, 
222086712 / 933636279, 


T1, na Senhora da Hora, mobi 
lado. Tele. 938806518 / 
965148778 


Ti, mobilado em pleno centro 
de Matosinhos. Excolente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080090 / 964229133 


T1+1, ao Galahotel. Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Impecável. Tels. 222086712/ 
918768600 


, Moreira da Maia, c/gara- 
gem o c/ subsídio do ronda 
jovem. Tolot, 
222087080/967254312. 


TI, Baguim, Rlo Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar do 
garagem. Tois, 222087080 / 
994160084 


T2, em Gaia, Cankdelo, junto 
à praia, com 4 anos. 2 luga: 
res do garagem. Tols. 
223752884 / 963774704 


Ti, na Boavista, ao Capitólio, 
mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
| 96aT74TOS 


ANTAS, Femão Magalhães, 
“com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áreas. 
Tels. 223752884 / 963774707 


TZ, à Praça Volasques (Fomão 
Magalhãos), mobilado o aqui- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotelaria 
o similares, Tel. 226166850 

SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, ele- 
vador. Tel. 222050101. 


T1 E T2, mobilados o equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101 


GRANDE PORTO 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável Tels. 
222088712 / 918788600 


TRET3, Valbom - Gondomar, 
c/lugarde licença. 
de habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


T2ETS, na Maia, centro, com 
garagem e licença do habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tol 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tobs. 223752884 
1963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas o Soaras dos Roi 
2 wc o marquise, 
229752884 / 963774707 


T1+1, em Gala (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
do garagem. Tols. 229752884 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugaros do garagem. 
Ópimas áreas. Tot. 222086712. 
1918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suo e cozinha equipada. Tois. 
222089033 / 934156217 

T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, em RoTinto, Baguim, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


Ti, T26 T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2, T3 E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
noutros locais, 
Telef. 222087080/918788600. 


T2, om Guipilhares. Piscina 
e court de tenis, Bom preço, 
Tolom. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev, ioenciada. Faci- 
idades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tole!, 934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 


“aquecimento central, mobila- | Bom apuro, renda baixa. Dá 
do e lugar de garagem. Tels, | para? casais ou dois sócios. 
229752884 / 963774707 Telm. 962300666 

TI KIT, com garagem indivi- | LAVANDARIA, óptimo negó- 


dual. R, da Cruz, 300 Euros. 
T. 919456240. 

T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Té 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia, 300 Euros. T. 
919456240. 


TI ET2GONDOMAR, c/lugar 
“do garagem e subsídio da ren- 
da jovem. Tolet. 22207080 7 
934156217. 


T2, em Miramar, com suito, 
hidromassagem, aquecimen- 
to central a um lugar de gara- 
gom. Tels. 223752884 / 
963774704 


TS, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem o 
liconça do habitablidade, Tol. 
222086712 / 918788600 


TI VALBOM, Gondomar, oque 
pado com lugar de garagem 
é licença de habitabilidade. 
Tois. 222086712 / 91878860 


ZONA, 


T2, om Penafiol, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/cozin- 
ha mobilada. Teim. 933304652. 


T2, no contro da Cidade do 
Paradas, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Tolm, 
255776647 


Ti, TZ E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares do garagem 
eciliconça de habitabilidade. 
Tolot. 222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E comem 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pisci- 
na entro as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 retira 
PORTO 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tois. 933636279 
1222086712 


TIE T2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor nogo- 
ciável, Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons sos. Telef, 
222086712/918788600. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. 
934160084. 


cio para Porto e arredores. 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
dexploração. Ts, 834156217 
1222089033 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
O equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 


Telet. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 


se ou exploração. Te 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
tauranto que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
Plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


O Comérciosporto 
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CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 


tro da cidade. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
(965737179 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Oce- 
anus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


CAFÉ NO CENTRO, bom 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos, Urgente, Tels. 222086712 
1934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Agróbica o Fulicontact, Te 
968281831 / 919720548. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto, (a29) Tels. 22 5188614 
196 5737179) 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis. 225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Teis 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóas, Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e tamo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos, Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar, Trata o próprio. Tels, 
968800574 / 838010779 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço, Tels, 
227720454 | p1TTB1409 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930. 
1914235032 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições do paga 
mento, Motivo à vista. Telm, 
919978221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 
CLÍNICA DENTÁRIA, com 


com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFÉ SNACK BAR, om San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Fa 
Estrada Nacional 105, p 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
lido, Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5189614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 mê mais amu- 
mos. Só visto. Tolom. 
934551841. 


CAFÉ, em Rio Tinto a 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229719943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar 
condicionado. Óptimo preço. 
(a16) Tols. 22 5189614 /96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, na Son- 
hora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a?) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sívol sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, renda 
acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo. Preço de 
conveniência. (a1) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 225188614/96 5737179 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res, Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA Tá, em Ermesin- 
deccw rlc+ 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telef. 
229713943 /914731348 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 

Telet. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Teis. 252855565 
1836130537 


4 IMOBILIÁRIO 
—R VENDA 


PORTO 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744, 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à.6.. bons quar- 
tos, 3 salas, . sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 998322414 - 963384124 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade da 


completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, c/lugar do 
garagem. Cfiicença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima. 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 998322414 - 963384124, 


2297199914 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
elof, 934156217. 


ALTO DA MAIA, (Port 
gem), T2 com terraço, gar 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável, Tels. 
225072750 / 983040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, (. q. central. 
Acabamentos de luxo 2. 
garagom. Visite. Tel 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc, Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15,14 e 12mê. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remc 
lado. 2297139914 3 
- 914731348 - 938322414 - 
9633984124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar do 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


CONSTITUIÇÃO, Tt -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 


gem 644 
(13.000). Tele!. 220534661 
- 969002744. 


T2, om Avintes, ao Parque 

lógico c/ terraço, lug. do 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm, 
967042867. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO mê, área des- 
coberta 80 mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef, 
916798546. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
tolem. 967037410. 


T2, T3.6 Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


Ti, Areosa, mobil 
terraço, junto a transportes 


excelente oportunidade. Tele!. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


TI E T2, Junto às Faculda- 
dos, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 938130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc, Tels, 
252855565 / 936130597 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 996130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo do 
bom. Negócio imperdivel, Mui- 
tomovimento. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFESNACK BAR, om por. 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário olo- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só isto. To. 252855565 
/ 836130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1836130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
9936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5,2 
cozinhas, 4 wo's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Teim. 918617400 


BONFIM, óptima 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pl moradia do 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulto-nos. Telef. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio o mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Tolof. 226006437. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 ma, fumos com rou- 
pelos, suito, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gs 
gem o arrumos. To 
225320385 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Tolof. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bal- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Tolof. 229534661- 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona Industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telet. 934160084. 


ANDAR T241, om Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T2, no Marquês, com lugar 
“do garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tos + 2 Wo. Tel. 225320380 


CASA TÉRREA, às Anta: 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telel. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963984124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares do garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 834160084 


Cedência de posição TZ 


Triplex cl terraço 
edifício metropolitano 
ao Norteshopping. Área 
total 120m. Cozinha 
totalmente equipada. 
Preço 140.000 € 


T1, Ermesinde, novo, 9 
gem, virada a nascent 
terraço. Telef. 229713991/4 
3.- 914731348 - 938322414 
- 963384124 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habiabiidado, como 
novo. Tels, 222089033 / 
934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2ET4, GAIA, C/ lugar do 
garagem. Telef. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesindo, com projecto. 
vado, em excelente local 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima 

Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


TI, no centro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, torro- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
905, para quintinhas ou indús- 


tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222088712 / 934160084 


T4 GAIA, bem localizado, 
Sptimas áreas. Com garagem. 
Tels. 222086712 918788600 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto, Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (286) 
Teis. 22 5188614/96 5737179. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Tolem. 
914939294 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tablidade. Tolot. 222080780 
7934156217. 


ANDAR Tá, em Guipilhares, 
3 pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m? - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
918780600 


T2, duplex, Vilar do Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infanti. Tel 223720077 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 989002742 


T1 E T2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, Alfona, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
torraço. Telol. 229713991/4 
3- 914791948 - 938322414 
- 963384124, 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916708546. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 063384124. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de. 
garagem, 2 amumos/Anexos. 
Tols. 252855565 / 936190597 


T2C/ TERRAÇO, em Erme- 
sindo. Terraço de 30 m2, sui- 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


MORADIA, Emesindo, como. 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Tolof, 918788600. 


TIE TZ, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
cilicença de habitabilida- 
Telo!. 222087080. 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
plotamento equipada aque- 


lug, do gar. e arrumos. Tolm. 
967042867. 


T2 ERMESINI 
banhos, lareira, garagem. 
Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


novo, 2 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui: 
to baixas. Tels, 223323752 / 
919254490 


T2, TIE Tá, MAIA, C/ gara- 
918788600. 


gem. Te 


ÓPTIMO, terreno para: 
trução do armazons ou 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2, 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovídeo, com marqj 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Teis. 2237528884 
1963774707 


T2 NOVO, em Valongo, com 


CASA, para restaurar, em 
Aliona. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
“/lugar de garagem, c/ licença 
de habitabilidade. Te 
918789600. 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
“do garagem e licença de hab 
tabilidado. Tels. 222086712/ 
918789600 


AGUDA, (Praia), vivenda nús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Tolol. 938606985. 


T2 DE LUXO, no Condomt- 


áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


INVESTIDORES, negócio do 
ocasião, T3c/ 120 m2 e terre- 
no com área de 4000 m2, para 
construção mais 1 palacete 
todo em pedra para recupe- 
rar. Preço inacreditável. (225) 
Tels. 22 5188614 /965737179 


piscina exterior, sauna, bar 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Tolem. 914939234 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 983084124. 


T1, Guitões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


Ugen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
fablidado. Tele. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 m2 
(cave + 1/0). Tels. 252855565 
| 988130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TI, T2, T3 E Tá, Mobilados 
cilicença de habitabilidado. 
Temos mais, noutros locais. 
222087080 / 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
. Tels. 222086712 / 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, nc + 1.º andar, 
3 quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2,c/ 16 mde largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


Ti, T2E T3, Vila Nova do 
Gaia, o/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telol. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 mê, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322: 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo, Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
fim, tipo Ta, com grande quin- 
tal o uma área total de cor- 
ca de 1.500 m2, Tels. 
2297528884 / 963774707 


T1 E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áre. 
licença de habitabilidado 
garagem. Teis. 222087080 
1 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telef. 229713997/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124. 

MORADIA, em Afora, Erme- 
sindo. Valores 

-Urgonto. Telol. 967254312. 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gom. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
om Zona nobre do Gai 
Telm. 933927642 


TI, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 


Teis. 222086712 / 918788600 
RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3. . Telef. 
916798546, 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 /996130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 
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3 - ERMESINDE, (J/ | RESTAURANTE, com 300 | TERRENO, em Monte Cor- | SALVADO, FordFissta 1.25 | HONDA, Civic 1.4 1, do 98, | MOTO YAMAHA, Ri,nova. | SALVADO, Peugeot206, 1.1 | SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
Estação) c/ varandas; gar. | m2, com equipamento com- | dova, Santo Tirso, com 4.740 | 16y Techno de 3 portas. | c/3 portas. Garantia e facil- | Crédito sem entrada até 60 | XT 3 portas c/ABS de Janei- | TDI de 1999, c/ garantia e 
p/2 carros. Só Eur. 87.289 | pleto. Bom negócio. Tels. | mê. Dá para construção de 1 | Abri/96. Não abriu airbags. | dade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | rodeste ano. Tels. 919462301 | faciidado de pagamento. Teis. 
252855565 / 938130537 vivenda com cerca de 300 m2. | Tels. 919462301 /917908946 | 225096423 / 229547504 227729535 | 227729536 1917908946 225096423 / 229547504 

>>> | Tels. 252855565 938130537 

TERRENO, Lameias, Santo | =" | AUDI, A3 1.6 Attraction de | TOYOTA, Hilux Trackor4x4 | SEAT, Ibiza, carinha, SDide | FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | RENAULT, Megane Scénic 
“Tiso, com 1.160 m2 para cons- | VIVENDA, Póvoa de Lanho- | 1998. Garantia e facilidade 2 lugares. Ano 2001. Tel. | ELX, de 5 portas e 5 lugares. | 1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
trução. C/ poço de água, com | so, com cave r/c, 1.ºandar.4 | de pagamento. Tels. 229686678 80 milkms. 1 Registo, Rádio. | ta e faciidades de pagamento. 
baixada de luz definitiva. Tels. | frentes, com 3 quartos. Aque- | 225096423 / 229547504 Dm | AG. Out/97. Com possibili- | Tejs. 225096423 / 229547504 


252855565 / 936130537 cimento central, etc. Muita pri- SALVADO, Mitsubishi Gallo- | dade de crédito. Telm. 
vacidade. Só visto. Tels. | SUZUKI, GSXR 600, nova. | APRILLA, RX,50de97,cré- | per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | 917908946 CITROEN, C15€1.1,a: 
AGUIAR DE SOUSA, Pare- | 252855565 /935130537 Crédito sem entrada até 60 | dito até 60 meses, com ou | Agosto/2000. Teis. 919462301 | avo lina, branca, de 1685. Bom 
des, terreno a 8 minutos da | 77777 | meses. Com garantia. Tels. | sem entrada. Tels. 225096454 | /917908946 CITROEN, SAXO 1.1, do 88, | preço, Telm. 936255339 
Portagem da A4 de Campo, | T3,em Santa Marta, Penafiel, | 227729535 / 227729536 1917534137 DD DL ID O. | Srédito até 60 meses, comou | —— > — 
“com 2100 m2 vcl frente para | em excelente estado de con- MERCEDES, E 250 TD, de | sem entrada Tois. 225096454 | rop FIESTA, 1.8, de 5 
ZONA NORTE oro. Telm. 962875280 servação. Negócio urgente. | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.316v, | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | 1992, c/ garantia e facilida- | /917534137 lugares de Jan/00, Salvado. 
>> | Baixo preço. Tel. 255776647. | 3 portas 4x4. Salvado. A 1999, com garantia e fé des de pagamento. Tels. Telem. 984646429 À 
MORADIA, u T3, nocentrodeSantoTirso. | "2100. | balhar e andar. Telm. | dades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
» Sm Urgeses | Araa coberta de 180 m2 e | TERRENO, em Monte Cor- | 964646429 225096423 / 229547504 Tnnencs on as | $0 cv de 5 portas. Salvado. | ope; Conga, 1.2Eco, de 
com 3 frentes. Acabamen- | (aço 100 m2. Moderno c/ | doba, Santo Tirso para cons- MERCEDES, Vito 110, de 3 | De Sev96. Atrabalhar e andar. Ep 


& | Telm. 984846429 1997, com garantia e facili- 


tos de 1.º Jardim e cozinha | 4, co melhor. Exoelentonegó- | trução de casa geminada ou | SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 | MOTO 4, Warrior 350, nova. | lugares, 1998, amar ads da poqananio Tele 


tradicional. Garagem indiv- | cio. Tais, 252855565 / | Simples. Local espectacular. | V, 4x4, com 9 mil kms. de | Crédito sem entrada até 60 | garantia facilidade de paga- 


uai A condicionado Joly | fes jones Tels. 252855565 /936130537 | Dez/00. Salvado. Telem. | moses. Com garantia. Tels. | mento. Tels. 225096423/ | PEUGEOT EXPERT, 1.9TD | 225096429 /229547504 
2sa43290. Sie | | qesasios DorTosaB 1 SbTr20sa6 | 229547504 Intercoler. 92 cv, 5 portas, 3 7 
5 27777 | VIVENDA, no Gerês, casade | MORADIA, em Viana do Cas- lugares, com 70.000 km. PM, | RENAULT, Clio de 2 luga- 


T3, em Lousada, novo, mu | campo restaurada. Pronta a | Ielo, ao Centro em pedra res- | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | FORDGALAXY, 19TDI IO | BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ | rádio. Maio/99, com 1 registo. | e - 1996-c/ garantia e fac- 


to bem localizado junto de | habitar. Tels. 252855565 / | taurada tipo T3. Terreno com | cc de Agosto/97, com docu- | CV, 7 lugares, de Dez/99. Sal: | garantia e facilidade de paga- | Telm. 917908946 lidade de pagamento. Tels. 
dic ada Telm. | 936130537 600 E Ne aeslimãos mentos, não abriu ab. Telm. | vado. Tolem. 964646429 mento. TOS. 2000 | A VW PaRsaLTOI SeNnanADS | DEGSATEOA 
. SD | tes. Sobreacidade,rioemar. | 964646429 O | coptrsos , VW Passat 
a SRESET é 258807400 / 967042845. | ——> > | 180cvde Junho de 2002. Tel. | DAEWOO, Matiz SE do 99, 
Ti, T2, T2+1, T3, 1341 E ppl pl Bom | 22500" | NWPOLO, 12,do Maio 2002. O “1660 | RENAULT, Tralic, de 1994, | 229686678 crédito até 60 meses, com 
Tá, no centro da cidade de | situada, Preço surpreenden- | TERRENO, para construção | Excelente. Tel. 229686678 | meses. Com garantia. Tels. | 7 lugares, c/garantia e facil: | grs, | 04 sem entrada. Tels. 
Paredes, novos, prontos a | tg, Tel, 2557766477 com 600 m2 face à Estrada | ——>>>>>— | 227709595/ 227729596 dado de pagamento. Tels. | TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 | 225096454 [917534137 
habitar, com acabamentos | "DL | Nacional 105em SantoTirso. | MERCEDES, Sprintor312 | TO | 205096423 / 229547504 lugares de Fev/2002. Salva- | ————————>— 
de 1.º qualidade. Telm. | 71, em Lousada, novo, junto | Tels. 252855565/936130537 | D/35, de 1808, c/guraniao | FORD, Festa 125104 | o a UG dE do. Telm. 919462301 Ea Ed Tos Tong da 
: Tresna 07777 | facilidade de pagamento. portas 7 , Ranger qo o | 009 
E ESSE, paia Bom, Lona ea con deva 225096428 / 229547504 Esta e posta 2000, c/ garantia e facilidade Da pdnterata de pagamento. Tels. 
MORADIA, em Santo Ti. | EST | coberta em pro- | —>>>>—>— | g646464 de pagamento. Tels “garantia e faci- | 225096423 / 229547504 
so, Burgães, com é frentes | MORADIATS, emGrenomi | Priedade c/ 2500 mê de área | SALVADO, HondaCwe,1s | SEM 225098485 | E206a7s04 lidade de pagamento. Tels, | ——— 
e 4 quartos, salão de jogos, ir toda murada. Construção de | IS 90cv, de 5 portas, de Jarv97. [————— | 225096423 / 229547504 BMW, 525 TDs de 93. C/ 
4 : | com roupeiros, ar condiciona- Tam so siDdtES HYUNDAI, HI de 9 lugares, , s 
rinidiscoteca, ardem, gara | do instalação da aquecimen- grande luxo. Telm. A trabalhar e andar. Telm. | comercial, garantia e facil Pig Di aosTO | Seria otacicadodopeça- 
por ç en | SEJGAGÃOS créddio até 60 meses, Peugeot ; 
fita O Ds ADaaO TS | APARTAMENTOS, T2 e 13 | ————— foral edtpinoça dom ou sem entrada. Tels. | de cinco lugares, de 1994. | argstrsos” 
ras. Local espectacular, só | — TT po coro e Caia Em RAN, necan nes de| TD] ]DD | 225096454 917534137 Telm. 918687417 DD ——— 
visto. Tels. 252855565 / Fan o. Tels. | 1997,c/garantia e facilidade E SCOOTER, Gilera Stalke 
936130537 LOUSADA, área de 6000 M2, | 252855565 / 996130537 de pagamento. Tels. O O RSIDido | MERCEDES, Sprinter 208 | MOTO 4, 50 CC Ay nova. 50 de 2000, it té 60 
DD | dee aaa am | onrrao por ro Do | 225006423 / 229547504 do” pagamentos Tolo, | DIO, do 96 c/ garantias fac | Crédito sem entrada até 60 | masos, com ou sem entrar 
VIVENDA, no Prado, indivi- | moinho para restaurar e vin- | BALTAR, Paredes, T2novo, | = | cosog6d2a / 229547504 lidade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | 4) Tas 225096454 / 
dual 4 quartos. Pavimento | ha, Muito barata, Telm, | Comcozinhamobiladaeelec- | MERCEDES, SL 260,do | TT | 225006423 / 229547504 227729535 | 227729596 917534137 
em madeira, aquecimento | 933304652. trocomésticos. Telm. 962875280 | 1994, c/ Garantia o faciida- | SALVADO, Mitsubishi Galo- AEE 
peer ri — | de de pagamento, Tels. | por25TCI, 3 portas, 4x4 de | FORD, TRANSIT 120 Van, FIAT PUNTO, Sport de YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
T&,om Braga à Bracalândia, | Tapa esa montana pairar | 225096429 / 220647504 Agosto do 2000. A trabalhar | Se 1992, garanta o faci- | Vono poa, "The. | Crédito sem entrada até 60 
DAREDES 12 vovo cor. | Prontoa habitar, soalho, aque- | gróximos da Estação da CP, | FIAT, e andar. Telm. 964646429 Pau meses. Com garantia. Tels. 
, , PUNTO FLX 16 V,do | CMT TO TOTO | 225006423 / 229547504 965644135 
PAREDES, T2, novo, quali- | cimento completo, cozinha | Centro de sáude é zona esco | 2001, c/ Garantia é laclida — | 227729595 / 227729536 
Pia a comia | aa ocrCce más | a. To GS BI0 462 de de pagamento. Tels, | CNROENSAXO, 150:8X. | suzUKI, Bandt 400, nova. | NISSAN, Patol30-2000- | = SIDO 
(ser le garçom paras caros. Tal, 225096425 / 229547504 saT Crédito sem entrada até 60 | c/garanta e facidade de paga- | TRIUMPH, Trophy 1.200, 


253609400 / 957042846 do. Comercial. Telem. 


TERRENO, com casa velha 964646429 meses. Com garantia. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | Nova. Crédito sem entrada 


para ampliar ou restaurar. Pro- | FORD, Fiesta 1.25 16v Tech | TT 227729535 / 227729536 229547504 até 60 meses. Com garantia. 
Tá, em Vila Nova de Fama- | jacto autorizado metido na | no, de 04/96, com 3 portas. Tels. 227729535 /227729596 


ANDAR/MORADIA, em | licão. Com 172 m2, vidros | Camara. Monte Cordova/San- | Salvado. Telm, 919462301 


255776647. 


RENAULT, Clo 1287 do3 | AUDI, A4, 1.9. TDI, do 1997, | RENAULT KANGOO, 19D 


Santo Tirso, Burgães. Novo, | duplos, etc. Como novo. Tels. LOS | portas, salvado. Tels. MERCEDES, Vito 108 de 98, 
aserias quais faut, ) 252855566 [906100537 na a VAMAHA, TZR50, do 1904, | 919462301 /917908946 Pin coiã fi de rodo d ritera 
230 qndo pa ED ic cs A . | 
" crédito até 60 meses, com ou Teis. 225096423 / 229547504 do. Comercial. Telem. | dade de pagamento. Tels. 
ha, sto Localospeciacular. | BESTEIROS, Paredes, teto: | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | comorirada. Tis. 225006454 a ao — > | 964646429 225096423 / 229547504 
as Ta io construção de 387 mê. Dá para legalizadas de renome no mer- tes | go pagamento. 7 Tels. Peti log lion SEAT TOLEDO, 1.9 TDI90 | FORD, TRANSIT 190 TSE 
PENAFIEEL, T3+ 1, próximo | comércio. Bem localizado. Bom | cado, Óptimo preço. (326) Tels. | MAZDA, MXS 1.6 de Junho | 225098429/229547504 | pagamento. Tels. 225096423 | Cv de 5 lugares de Jan/97. | de 1998, com garantia e faci- 
ea o ig Tea preço. Telm. 962875280 22 5188614 /96 5737179 de 2002. Tel. 229686678 MERCEDES, €220CDi do | 1229547504 Salvado. Telm. 919462301. lidades de pagamento. Tels. 
Tel. 933304652. MORADIA, suada em Reca- | PAREDES, moradia consti- | CITROEN, AXGTidas2,cré- | 1999. com garantia e facii- | Far UNO, branco, de 1990, | HONDA, NSA 125, nova. Cré- 225096423/229547504 
MORADIA TS emvarado | fel: Paredes, composta pl 4 | tuída p/ propriedade horizon- | dito até 60 mesas, com ou | dai e oa | com 84 mil kms. Feixo cen- | dio sem entrada até 60 meses. | FERRARI, Testarossa, de 
- | MORADIAT2, emVianado | quartos e 2 cozinhas e gara- | talc/ T3+1 e T3, jardim, gara- | sementrada Tels. 225096454 tra vidros eléctricos e jantes. | Com garantia. Tels. 227729535 | 1991, c/ Garantia e facida- 
Castelo. Zona muito sosse- | gem para 4 carros. Telm. | gem 6 lavandaria. Telf. | 7917534137 SALVADO, Ford Fiesta de | Teis. 225390330 /962629138 | /227729536 de de pagar -to. Tels. 
gada e óptima para passar | 933304652 255776647. =DD"—— ) sa - 225096423): .1504 
férias. Tels. 252855565 / SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | 94 Telm. 918687417 OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | MOTOS, diversas, novas e | 5 


936130537 PAVILHÃO, com área cober- 
> | tade 510 m. Pé direito de 7 
QUINTINHA, a 10 minutos | m, logradouro, com equipa- 


Crédito sem entrada até 60 1999, ci garantia e facilida- | usadas. Crédilo sem entrada | BMW, carinha, 525 TDS de 
meses. Com garantia. Teis. | MERCEDES, 300 SE, de | des de pagamento. Tels. | até 60 meses. Com garantia. | gg, crédio até 60 meses, com 
227729535 | 227729536 1982, com Garantia é facil | 225096423 / 229547504 Tels.227729535/227729596 | qu à 


da cidade de Braga. Casa | mento estação serviço. Con- dade de pagamento. Tels. pe ad 
oh pode pj rostiat Taro! me o O YAMAHA, DTR 125, nova. | 225096423/229547504 | vyaMAHA, Tenéro 660, nova. | NISSAN, Patrol GR 28 SE, | TITS 
no c/ aprox. 3000 mê. Tels. Crédito sem entrada até 60 Crédito sem entrada até 60 | de 2000, c/ garantia e facili- 

253609400 / 957042846. meses. Com garantia. Tels. | OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 | meses. Com garantia. Teis. | dado do pagamonto. Tels. | RENAULT, Cio 12 FT de 
— >>> | T2, na Praia do Cabedelo, 227729535 / 227729536 portas, salvado. A trabalhar e 227729595 / 227729536 225096423 / 229547504 crédito at ee a 
LOJAISTAND, em Santo | em Viana do Castelo. Com PETTENNOS PATENSO | andar. Tolm. 964646420 gu sem entrada, Tels 
Tirso, com 570 mê, bemioca- | aquecimento central. Amplas. SEAT, Alhambra TDI 115Cv, SEAT IBIZA, de 94. Jantes, | BMW, 318 1 Cabriolet, do 94, Eta 

lizada face a estrada muito | áreas. Garagem fechada. Tels. 7 lugares de FEV/2002. Tel. | OPEL, Corsa, 12Swingide | versão 6T, extras únicos. Ópti- | c/garantao faciidado de paga- | pan ca contar 312 
movimentada. Tels. | 258807400 / 967042845. 229686678 96, crédito até 60 meses, com | mo preço. Tels, 225390330 / | mento. Tels. 225096423 / | Mi » Sprinter 
252855585 /096130537 | Do TD | ou sem entrada. Teis. | geosontas 229547504 DIAO, de 98, com garantia e 
TD | Moradia, emGuimarãos. MERCEDES, CLK 230 K, | 225096454 /917534137] facilidade de pagamento. Te. 
Tê, no centro de Santo Tr. | Com sótão, logradouro, gara- Coupé, de 98. com garantia | “um nnmes 7 | SALVADO, ToyotaHiucTrao- | 3 FORD, Escort de 87,926 | 225096429 / 229547504 


e facilidade de pagamento. | OPELCORSA, novomode- | kar 4x4 de 5 lugares, de | 95,c/garantia e facilidade de 


so. Área de 120 m2, com | gem para 4 carros, quartos c/ 
Teis. 225096423/229547504 | 0 1.2, cinza prata, 5 portas, | Fev20g2. Atrabalhare andar. | pagamento. Tels. 225096423 | TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 


terraço de 18 m2. Tels. | áreade 18 m2, cozinha ecopa. 


252855565 / 936130537 Tull extras de 2002. Telm. Telm. 964646429 / 229547504 - com garantia e facilidade 
aaa | E SS MERCEDES, SLK 230 Komp | 936255339 de pagamento. Tels. 
PENAFIEL, T2+1, próximo | TERRENO, com 30.000 m2, de 98, crédito até 60 meses, MERCEDES, A 170CDi de | TOYOTA, TwingCam t6vde | 225096423 / 229547504 
da Câmara com terraço, | Sendo 6.000 m2 para cons- com ou sem entrada. Tels. | RENAULT, Clio C 1.2 16v, tia é facilida- | 86, crédito até 60 meses, com | ——————— 
lavandaria e lugar de gara- | trução em altura, próximo da 225096454 / 917534137 salvado. 3 portas, de Jul99. igamento. Tels. | ou sem entrada. Tels. | PASSAT, TD, Arriva de 92, 
gem. Bom preço. Telm. | ENIS. Excelente negócio. Teim. >>> | Atrabalhar e andar. Telm. | 225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 crédito até 60 meses, com 
918617400 - 918617400 FORD, Transit, Cx, Ab de | 964646429 ou sem entrada. Tels 
0 Dez/88, com garantia e faci- SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | RANGE, ROVER 2.5 DSE, | 225096454 /917534137 
LOTES, de terreno em S. | MORADIA, em Santa Cristi- lídades de pagamento. Tels. | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | com garantia e facilidade de | de 1998, com garantia e faci. | —>—"———— 
Mamede do Coronado para | nado Couto, com frentes,3 | FORD, Escort, 1.8 TD Van, | 225096423 / 229547504 1999, com livro de revisões. | pagamento. Tels. 225096423 | lidade de pagamento. Tels. | SUZUKI, Swift de 1998, 
construção de andares mora- | GUS Apreisar intra geral. | o JarvS6. Salvado. Comer. esa a 4] (OURO NCEMOOS DEEADE 1] (220547504 225096423 / 229547504 garanta e faciidades de paga- 
dias com2 frentes (203m2) | Local espectacular. Tels. | ç; 964646429 CABRIOLET, Ford Escortde | mento. Tels. 225096423 / mento. Tels. 225096423 / 
ec/Sfrentes (351 a 3702). | 252855565 / 996130537 "DT | gobitoaócomeses com | 2ensarsos OPEL, Corta 15 TD Spot RENAULT, Cão, 12 PN, do | 220667504 
cosa ou sem entrada. à de 1999, tia e facilida- tas -2000,c/garantiao | > 
Ts 2520556S/S06IGOSIT | || VOLVO, 460GLE do 1991, | 20056454 1917534197 EXPRESS, 1.90, comercial, | des de pagamento. Teis Arden era Tels. | APRILIA, R$250,nova Cré- 
com garantia e facilidados | —>>>— | de95comcaixatémica Teim. | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 dito sem entrada até 60 
e eineanda || PAREDES |] so pagamento. Teis. | OPEL, Astra Van do 1997, | 918687417 mesos. Com garantia. Tels 
€ ê 225096423 / 229547504 com tia e facilidade do | 000 00 17, | MOTOYAMAHA, Ri,nova. | BMW, 318 | de 94, Kit M3, 9 : 
Jum otaiTãono DE COURA || E | gamento. Tels 225006428 | SEAT, Iza, de Sports. 1997. | Cródio sem entrada até 60 | Couro Branco. Tels 225390390 | 227729595 / 227729556 
ESTORÃOS, Ponte de Lima, HUNDAI ACCENT, 1.5 | /229547504 Para peças. Telem. 964646429 meses. Com garantia. Tels. 1962629138 BMW 3181, S Coupé de 95, 
moradia totalmente inde- | | Quintinha c/casa | | CRDI, 2 lugares, com 12.000 TOVOTA, Yaris Sol dezoço, | 227722505! Zlrrzosos crédito até 60 meses, com 
ndente. Próximo do rio. kms, de Jun/02. Salvado. | MOTO SUZUKI, RF 600, li : HONDA, CRM 125. nova. Cró | oy sem entrada. Tels. 
Es om 1650 me com | | P/festauro c/ pro- | | comercial. Telem. 964646429 | Nova. Crédito sem entrada com garantia e faciidades de | PEUGEOT, 106 Quiksilver | dito sem entrada até 60 meses. | >acogs454 / 917534137 
Vaso de pie jecto aprovado e DM CMT | atseomeses. Com garantia. freire . 225096423 | de 3 portas. Jul2002. Impe- Com guri. Ta Teo efa) etnia A Aid 
Tes.258207400 [967042845 | | | Eepomda VOLVO, 840 1.8, do 1996, | 10%.227720595 / 227729596 RE (oa ion de PEUGEOT 106, 1.5XRDA, 
icença de constru | | garantia e facilidades de | APRILIA, RSV Mio, nova. | FIAT, Punlodo95, jantes, to. | > | MERCEDES, E,220CD) do | 2 lugaros de gera 
PAREDES, em Duas Igre- | | ção c/ água do poço | | pagamento. eis. 225086423 | Crédio sem entrada até 60 | xo central, vidros eléctricos. | MERCEDES, Sprinter 313 | Nov. do 2000, c/ garantia o | do. Comercial. Telem. 
as, terreno próprio para quin- [229547504 meses. Com garantia. Tels. | Bom preço. Tels. 225390330 | CDW/40, de 2001, c/ garantia | faciidades de pagamento. Teis. | 964646429 
e hhia, ener- E. DD ——— 
ta em pleno centro da Fre- | | e companhia, >>> | 227729595 227720596 1962629138 8 facilidade de pagamento. | 225096423 / 229547504 RENAULT, Clio 12 AT d 
guesia, com área de 8000 | | gia eléctrica. AUDI, AS 1.9 TDi Sport de Tels. 225006423 /229547504 | —————————— pm UI Aa o 
B 1997. CI Garantia e facil | FORD, TRANSIT, Cs,AbC/D, | MERCEDESE, 250TD(210) | "| VOLVO, 440 GLT (4tGPL), | Sá, cródto atá 60 meses, com 
'ons acessos. | | «age de pagamento. Tels. | de 1998, c/ garantia e facil: | de 1999, com garanta ofaci- | APRILIA, Pegasso, 650 cc | crédito até 60 mosos, comou | ou sem entrada. Tels. 
225096429 /229547504 | dades de pagamento. Tels. | lídades de pagamento. Tels. | de Jul/97. Salvado. Telm. | sementrada Tels. 225096454 | 225096454 / 917534137 
Eernções oaca Pra: ETC | 225090423/200547504 225096423 / 229547504 919462301. [917534137 o SS RE : 
ma de Zona Desportiva Contactos: assat, Variant, 
área de 114 m2 e garagem HONDA, CBR 600, nova. | RENAULT, 19 RT de 95, full | OPEL, Frontera, do 5portas | ROVER, 214 1, Cabrio, do | NISSAN, Terrano de 2002, | de 98, com livro de revisões. 
para duas viaturas. Óptimo 934492954 Crédito sem entrada até 60 | extras, crédito até 60 meses, | -DEZ/98 -, c/ garantia faci- | 1982, garantia e facilidades | com garantia e facilidade de | Garanta e facidades de paga- 
investimento. Telm. 968366769 meses. Com garantia. Teis. | com ou sem entrada. Tels. | lidade de pagamento. Tel de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | mento. Tels. 225096423 / 
962875280 227729535 / 227729536 | 225096454 [917534137 225096423 | 229547504 225096423 / 229547504 1229547504 229547504 
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PORSCHE, Boxsterde 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels 


facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423) 229547504 


APRILIA, RS50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. Atrabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


| MOTOA, Polaris 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORO, Transit 100L, de7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


225096454 /917534137 | 227729595 / 227729536 
MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 87, comgarantae | 6 EMPREGO 


MPREGO 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem Idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 a0s 45 anos para área de 
Administração. Tel. 


253518502. 
TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponiblidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel, 229432899 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
947534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis, 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


VWGOLF, 1,4TOI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
21a05 45 anos. Entrada ime- 
dita. Tel. 229432899 
JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base continua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


PART-TIME, (MF) a con- 
cretiar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia, Telm. 916735015 / 
916715704. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos, Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
a. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


PESSOAS, (MF) dinámicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações. 
e Campanha ADSL. C/e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229387487 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses 
Bons ganhos c/ futuro. C/ ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
às. Oportunidade real de carrei- 
ra. Tel, 22943280 


OFERECE-SE 
REFORMADO, comcartade 


precisa de trabalhar, 
ramo. Telm, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 

ferências. Telm. 968277087 
MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


MOÍNHO, de café antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni 
to. Telem. 91 7944802 


SERRALHEIRO, de facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos gráts. Telm. 
936321370. 


LARS. IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
wc privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
19333547484 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corês, antigos 
de farmácia. Diversos. Telem. 
91 7944802 


8 — asraoLoGIA 


PROFESSOR ABODU 
m Problemas Graves? 


Venha visitar o grande espiritualista (agora também no Porto). Resolvo 
o seu problema, qualquer que seja o caso. (Amor, negócios, doenças 
espirituais, prender e desviar, etc.) estando voçê em qualquer ponto do 
país ou estrangeiro. Assunto sério e rigoroso. Espiritualista e curandeiro 
guiado pelos bons espíritos. Marcação: Pessolmente, carta ou telefone. 


Tel. 22 208 8946 - Telm. 91403 8252 / 964263394 


Rua da Boavista, 572 - 2º D1º 4050 Porto 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
pagamento. Tels. 918714509 
rzemmar1s 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm. 
994572676 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
64317415 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 

CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibiiade de viatura, neces 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm 
919456240. 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
934160084, 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Transt 190 Van TA, 
de 1992, garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686678 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
rência. Tel. 229432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel, 253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal...e mui- 
to mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze é terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho, Telem. 91 
7944802. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm 
917614372 


MANICURE PEDICURE, MF 
P/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telet, 
934160084. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10:2º Porto. Tel. 
916078344 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 


mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159032 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556 

SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiras. Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229350933. 
1918104465. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. Impecáveis. Telm 
917944802 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 
7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. /reg. Telm. 962303753 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos, Temos. 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T66, como novo. 59 gra- 
mas, Wap(download de 
toques e imagens). agen- 
da, cronómetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm 
962793930 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 


(9a7702220 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm 


963105806, 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial imoom- 
parável, Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel 
225106891 


VIANA, Amorosa, senhora 
viuva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. Tel. 
9363697333. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer par- 
te do País. Tel. 914680987 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


MULATA, novidade brasilei- 
ra de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios e 
hotéis, Tel. 916763960 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadíssima. Saídas. Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 


Tel. 964650424 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495. 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
intes. Domicílios e 
etc. Tel. 934316820 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma fosta 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Teis. 965820118 / 967594490 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do Pais. Tel. 939986268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 


DOSE ANO 


Ti: 
“O Eméreio opa 


O AuTOMÓVEIS 


O TODO-O-TERRENO 


ASAE COMUM (A SEÇÃO aoTos 
o PE E ACESSÓRIOS O QUINTAS 
NDE PRETENDE COLCAÇÃO O NÁúmCA O TERRENOS 


D ARRENDAMENTOS 
(7 COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS. 


VBLICID 


O MORADIAS 
O PRÉDIOS 
> ARMAZENS 


O TRESPASSES 
OD VENDAS VÁRIAS 
O INFORMÁTICA 


OD TELECOMUNICAÇÕES 
EI NEGÓCIOS 

O EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
CANVAS 

O DIVERSOS 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 983105806 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros, Telem. 
96 3105806. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


] 


SENHORA 


Nortenha, curso 
médio, deseja 
corresponder-se 
com cavalheiro 
de65a 75anos. 


Avenida Sá Cameiro, 
Torre Peron, 


B1-42Esgê 


8125-143 Quarteira 


FORLIRA > 
Dias úteis 


Morada/Local.... io prato De E 
Código Postal... TEBÍONE.ieeerieeoeeo QUAtia Enviada. 
Nº de Contribuinte .....eemssmsseemes 

DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altemativas) 


* Preencha o quadricul: 


do, com o texto que pre- 


tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
que entre palavras deve- 


rá ser deixado um espj 
go livre. 


AMPORTANTE: Reservamo-nos no creto a não publcação do anúncio caso exista viação do digna Picada ou caso alte a nicação da nome, morada telona do anunciante. 
sec... 


la- |» O primeiro anúncio só 

oderá ser publicado 48 

oras após a sua recep- 

'ção. 

Não são aceites através 

ja- (deste cupão anúncios para 
ia Secção de “Relax” e 


COMO ANUNCIAR 


| 
| 
| 
| 


| 


respostas ao jornal. | postal, para: 

* Depois de devidamen- | 5) 
te preenchido deverá ser | «9 coMÉRCIO DO PORTO! 
enviado pelo correio Publicidado s 
(CTT), em envelope, pesei 


! 
acompanhado do res- | 
pectivo cheque ou vale ! 


4000 - 209 PORTO o Tel 22 519 1993. 


o 


42| PUBLICIDADE 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


O Comércios porto 


EE 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


“JONQUM FERNANDO RICARDO, 
Ooeldo Sen de Fnanças do Gon 
doar 1 tz pbco que roda 20de 
Feverrode 2004, pelas 1030 he, 
esto Saniço de França, s do 
proce venda pe PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, dos bens abuxo 
desonados, penhorados a Alo Fer 
ando Gonçaves Mouro e Anaíria 
de Mad Siva com residência na 
Rua Monte Cras, 1 - Bloco Cento 
-2A-S, Cosme Gondomar, nopro- 
ctsso em elrânci, para pagamen. 
lodaimpontnca de 22 73026, por 
divida ao LE FP, de 1999, à qual 
acrescem spo de ma e custas 
acontar ns lemos dae 
BENS PENHORADOS 

Proc Exccuon? 178301MT6O 

Ato penar do 15 

Veia única - Uma facção desig- 
rada pela letra Nt na bloco do Com- 
tocom composição de com, qua- 
tro divisões, vestbul, varanda de 
servço, despensa, ds quartos de 
anho, arrumos, roupeio, varanda 
gara ava pica, anda na pare 
posters um fog e magarcamento 
Ervo na guapem cueca ace, 
ideticada como 9, comentada 
pelo na Fado Moe Cras, 
ncri ná maine pedal utuna sob 
o ant” 3458 - Ni da lregesa de 5 
Cosme mo valo palimonal de é 
46435,56 0 deseto ra Conseato 
a do Registo Pedal da Gondomar 
sebon" 4838NI-S Cosme 

É tel depostárioo St António Luis 
Coe Mota, resident na Rua At 
and Hecalano 198 -Vlngo que 
deverá sr contactado para mostrar 
es bens a quem pretenda exainá- 
los, embora dei. 

Nos emas don 2 don 250" 
do Cósgo de Procedimento e Pro- 
cesso Tá oval talos bens 
para veda 6 de € 2 504 9 - tinta 
e dois md qunbentos e quatro euos 
ectenia eve cbnimos. So assim 
ccenidadas todas as pessoas int. 
esadas a prestarem sans pro 
postas em cata lechada, neste Ser. 
vio aá aa dae ra inca para 
venda, els devendo constar, além 
a indcação do varas eme 
morada, estado ci, oocópas do 
número de corro o do Biele 
de dentada cu, asa ova de pes. 
seacoleciva, tcp de mer de 
pesso neta, devendo seridnt- 
ado no ee da cat lchada o 
úmeo do processo executo ata 
ehea dave arelaa,semo que 
não serão consideradas propostas 
quo não renam este requstos. 

Ina se que no acto acoes 
deverá ser depostada a quanta de 
pelomenos 1 peço sendo res. 
ate deposto o prazo da 1 (qui 
zejdas 

Faso inda sabor os termos do 
nt2doant238ten“I doar”, 
asmbos do Ca do Procodmantoé 
dePrceso Tê que osauios 
de execução cal acima referidos, 
emos de 20 (ot) as acon- 
er desta ata, po que camporesto 
meo lados os crodors desconho- 
idos, asim coma os sucsores dos 
credores reerntes, ara reciama- 
temos seus cdos no prazo do 15 
quo) das, cotados do termo dos 
dáoo(n* tdoan*240ºCPPT On 
Tdoan* 250º do CPC) 


Serviços de Franças de Gondo- 
mar 5012004, 


O Chola do Finanças, 
Joaquim Fernando Ricardo. 


rio Pa TM 


d sz 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Proc, Executivo n.º 1783-01N00220.1 

EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EMCARTA FECHADA 


JOAQUIM FERNANDO RICARDO, 
Chato Serviço da Finanças do Go 
Somar 1 faz púbico que no dia 23 de 
Fever de 2004, pelas 1030 horas, 
neste Seniço de Finanças, co há-de 
proceder à venda por PROPOSTA EM. 
CARTA FECHADA, ds bens abaixo. 
designados, penhorados a António. 
Pereira Martins e sa Coleta Neves 
Okveira Marins, com residênca na. 
un da Escola, 103, Jovim - Gondo- 
mar no proceso em elesênca para. 
pagamento da importância de € 
478278, por divida de IRS, do 1909, 
A qua crescem 0 juros de ma é 
custas contar nos leemos dale 

BENS PENHORADOS. 
Proc Executivo nº 7830100220 1 

Auto de penhora de fi. 14 

Verba nia- Casa de e andar 
localizada na Fada Escola, egue- 
“siade Jovim, susceplivel e aergar 
umfogo tendo no garagem, amu 
mos, lavandaria e quarto de banho 
completo, anda - Go drisões, com 
nha o quartos de banho comple 
los, a conirontar do not com a na, 
sulcom herdar deFemando Aus 
to Pro Over, nascente com pro- 
pretáro e do poente com Manuel Pi 
Todos Santos coma sc. de 216m2, 
5.06 9842, nscrlo na matr pre 
dai urbana sob o ant* 1377 da tre. 
quesa de vim, com o valor pat 
monial de É 30 422.27 e deserto na 
Consanvatria do Registo Precal de 
Gondomar sob o nº 1687 - Jovim. 

É feidigantáro o S Arno Per 
raMares, resido na aa da Esc. 
a, 103, Jovm, que deverá ser com 
tctado para mostar os bens a quem 
pretenda examiná-os, em horário a 
dei 


Nos termos don 2 o an* 250º 
do Cpo de Procedimento e Pro- 
cesso Trári, o adro bens 
para venda é do € 2129559 vitae 
um md duzentos e noventa e cinco 
euros e cinquenta e nove céntimos. 
“São assim convidadas fodas as pes- 
“soas interessadas a apresentaremas. 
suas propostas em cata lchac, ne 
te Serviço, ló o da e hora indica 
os para venda, nelas devendo cons 
além cação do vao prego, 
nome, morada, estado ci, olocó- 
pias do número de conirêuinte e do 
Bleed Ideia ou, caso sora 
te de pessoa colectva,ltocópia de. 
mero de pessoa colectiva, deven- 
o ser idenficado no exterior da car 
talhado número do processo ex 
uva, data e oca da vera a rear, 
sem o que não serão consideradas. 
eos qro ires çã 


Irloema-s que no acto dacompaa 
deverá ser depositada a quanta de. 
pelomenos 1 do preço, sendo ores- 
ar depostado no prazo de 16 (qu 
mojdas. 

Faz-se ainda saber, nos temos do 
nº2d0atº299ºnº Idoat' 2", 
ambos do Ca d Procedimento e 
e Processo Trbutái, que nos autos 
de execução fiscal acima referidos, 
comemédios de 20 (vt) das aco 
tar desta ata, pelo que fcampor esto 
meio tados os credores desconho-. 
cds, assim como 0s sucessores dos. 
credores preferentes, para roclama- 
rem os seus crias no prazo da 15 
(quinze) das contados do termo dos 
detos (nº 1 dourt*240ºCPPTen* 
Ydoart" 250º do CPC). 


“Serviços de Finanças de Gondo- 
mar 1, 05H20. 
O Chele do Finanças, 
Joaquim Fermando Ricardo. 


Asi, 
Helena Ribeiro 


Tp 


DIREOÇÃO-GERAL 
DOSIMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Proc Exmcuivo ni! TRSAMNON po. 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EMCARTA FECHADA 


JOAQUIM FERNANDO RICARDO, 
Che do Serviço do Finanças do Gon. 
“domar 1, taz público que no da27 de 
Fevereiro de 2004, pelas 1030 horas, 
resto Sentço de Finanças, se há-de 
proceder à venda por PROPOSTAEM 
CARTA FECHADA, dos bens abaixo 
designados, penhorados a Álvaro 
Cabal Des e Euidia Gonçalves dos. 
Santos Cabal com resina ra Ra 
Manuel Riber de Ameida, 90 - 
-S Cosme - Gondomar no processo 
emrelerênca. para paragamerto da. 
importância de € 223871, po divida. 
Ge IRS, do 1996, 197 1908 qual 
acrescem os aos de mora e custas 
a contar nos emos dae. 
BENS PENHORADOS. 
Pre Entao nº ES! e 
(Auto de periora do 9 

Verbanica-2 "andar deeto ren. 
e habiação T2 com enradapelon 
210 da Rua Sera Pereira Couína, 
“composto por ha, cora, despen, 


sebo ant nº 16198 - da lregueia 
de Ro Tinto, com o vao patrmorial 
de 64 OBS desert na Corsa. 
vatóa do egito Precal de Gondo- 
mar sebo nº 4S09-J- Rio Tio. 

EseidigostárooS: Ávaro Cabal 
Dias, resident na Rua Seratem Pero 
raConho, 210-2ºDX' Free. io 
Tedo, que deverá er contactado para 
mostrar os bere a quem pretenda xa 
mináros, em hoeário a def 

Nos temos do nº 2 doar." 250º 
do Córgo de Procedimento e Pro. 
cesso Tá, o valor tal dos bes 
para venda é da € 45 296.20 «qua 
tenta e cinco ma dzentos noventa 
e seis euros e víne cêntimos. São 
assim comdadas odas as pessoas. 
interessadas a apresanarem as suas. 
propostas em cara lochada, nesta. 
Serviço, ló ao da e hora indicados. 
para venda, nelas devendo constar, 
am da insiação do valo proposto, 
nome, morada, estao cv, looco- 
pas do número de contributo o do 
Bete de Ideniidada ou, caso sera 
o do pessoa colectva,lotocpia da. 
número de pessoa colctva,deven- 
do ser identficado no exterior daca. 
achada o número do processo exe 
vo, dao hora a vera ear, 
“sem o que não serão consideradas. 
propostas que ão renam estes req 
Stos 


Ínloema-se que no acto da compra 
deverá ser depostada a quanta do 
pelomenos 1 do preço, sendoors- 
tante depostado no prazo de 15 (qui 


de execução fiscal acima roleidos, 
orem bos do 20 [Vl] das aco 
tar desta ta polo que Ham por esto 
mei citados 5 eres desconhe- 
dos, assim como 0s sucessora dos. 
exedors prlarente, ara reclama: 
rem os seus ródis no prazo de 15. 
(quinzo) ias, contados d termo dos. 
éstos(n* Idoan*2M0CPPT en? 
Yeda? 250" do CPC) 

Seniços de Finanças de Gondo- 
mar 1, 0501/2004 


O Credo Franças, 
Josquim Fermando Ficardo 


AEsciva, 
Molena Ribeiro 


nte RA 


DIRECÇÃO-SERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Proc Executivo nt 17BS410ZIM2 
TES sMoremo 


VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


“JOAQUIM FERNANDO RICAR 
DO, Chole do Seniço do Finanças. 
de Gondomar 1, az púbico que no. 
daZ7 de Feveraso de 2004, pelas. 
150 eras, neste Senigoo Finan- 
ças, se há-do proceder à venda por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA- 
DA, dos bens abaixo di 
penhorados a Alberto Araujo Tor 
res Lima, revestido de Coopenval 
Soe. Coop. Consumo Valbom 
SCARL, com residência na Rua 
Nono liar, 719 - Vabom--Gon- 
“Somar o processo emteleránci 
para pagamento da importância do. 
€ 32.379,82, por dívida de IVA 
CRSS, do 1999, à qual acrescem 
os juros os juros de morae custas. 
a contar nos termos da e. 
BENS PENHORADOS 
Pra Boato 17E3A4 2a 
v783-S4N1018990 
(Auto de penhora def. 70 e 83) 

Vorta única - Casa do tc com 
três divisões, cozinha, despensa, 
arrumos e quarto de banho - um 
fogo, localizado na Rua de Nuno. 
Avare, 719 - Valbom Gondomar, 
Inserio na matriz preal urbana. 
sob artº nº 3175 da freguesia 
de Valbom, com o valor patrimo- 
mil do € 2.307,07 a descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Gondomar sob on. 441 - Val. 
tom 

É li depostário o St Alberto 
Araújo Torres Lima, residente na. 
Rua Nuno Álvares, 719 - Vaom, 
que deverá ser contactado para. 
mostrar os bens a quem pretenda. 
examiná-os, em horário a det. 

Nostemosdon*2 doar" 250 
“do Cissgo de Procedimento Pro- 
cesso Triutáro, o valor lotal dos. 
Dens para venda é de € 1.614,55 
mil seiscentos o catorze euros é 
noventa e or obras. São assim 
convidadas todas as pessoas inte- 
ressadas a apresentarem as suas. 
propostas em carta fechada, nes- 
te Serviço, até ao dia e hora ind 
cados para venda, nelas devendo. 
constar, além da inicação do valor 
proposto, nome, morada, estado 
Ci, fotocópias do número da con- 
trbuite o do Binete de Identida 
de ou, caso se trate de pessoa 
colectiva, fotocópia do número de 
pessoa coleta, devendo sor idem 
Nicado no exterior da carta focha- 
dao número do processo execut 
vo, data e hora da venda a reaizar, 
“sem o que não serão considera- 
das propostas que não reúnam 
estes requisãos. 

Informa-se que no aci da com 
pra deverá ser depostada a quan- 
tia de pelo menos 1/3 do preço, 
sendo o restante depositado no 
prazo de 15 (quinze) das. 

Faz-se ainda saber, nos termos. 
dons2doant*239* ent Ido 
an 242º, ambos do Código de 
Procedimento e de Processo Ti- 
butário, que nos autos de execu. 
ção fiscal acima referidos, correm 
ditos de 20 (vinte) dias a contar 
esta data, pelo que ficam por esto 
moio citados os credores desco- 
nhecidos, assim como os suces- 
sores dos credores preferentes, 
para reclamarem os seus crúdtos. 
no prazo do 15 (quinze) dias, com- 
tados do termo dos ódios (n.º 1 do 

1º 240 CPPT nº 1 doan* 


Vo o 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Pro Entetvo nt TES QUNGZZN 
missangas 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EMCARTA FECHADA 


“JOAQUIM FERNANDO RICAR- 
DO, Chefe do Serviço do Finanças 
de Gondomar 1, faz público que no. 
da 20 do Fevereiro de 2004, pelas. 
1500 horas, nesta Serviço de Fran 
Ss há-do proceder à venda por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA. 
DA, dos bars abaixo designados, 


no processo em reforênci, para 
pagamento da importância de € 
2.588,70, por divida de IVA o IRS, 
de 1999 o 1997, à qual acrescom 
os juros de mara custas a cortar 
nos termos da lr 


89-99 102466.3 
(Auto de penhora de ls 9e 6) 

Varba única - Uma casa deste 
read a habitação composta do sub 
cave le o andar tendo sub-cavo. 

ampla para arrumos assim como. 

a cave, e amplo com sanitários. 
strada a estabelecimento, andar 
quatro dirsões, corha, dos quar- 
tese banho, isento na matr pro- 
dal urbana soboar* n.º 2451 da 
Ireguesia de Valbom, com o valor 
patrimonial de € 72 506.44 a des- 
Cro na Conservatória do Reguto 
Prodaldo Gondomar schon 1743 
-Vatom. 

É tel depostário o St Adriano 
Aut Esteves, reitora Estr 
“ada Granja, 48/46 - Vaom, que 
deverá ser contactado para mos- 
“raros bens a quem pretenda exa 
miná los, em horário a define 

Nostemos don" 2 doa" 250 
So Césigo de Procedimento e Pro- 
cesso Trio, o valor total dos. 
bens para venda é de € 50 754,51 
- cinquenta mi setecentos e cin 
quenta e quatro euros é cnquen- 
ta e um cêntimos. São assim con. 
vidadas fodas as possoas 
interessadas a apresentarem as. 
suas propostas em carta lechada, 
neste Serviço, até ao dia a hora. 
indicados para venda. netas dever 
do constar, além da Indicação do 
“valor proposto nome, morada, esta- 
do Civ, olocópias do número do 
contibuinto a do Bilhete de ide. 
tidado ou, caso so trate de pessoa 


prazo de 15 (quinze) das. 
Faz-se ainda saber, rostormos. 
dont 2doa"239*en* ido 
artº 242º, ambos do Código de 
Procedimento e do Processo Tt. 
butário, que nos autos de exocy 
ão fiscal neima rolendos, corram 
“édios da 20 (vnto) das a contar 
esta data, peo que ficam porosta. 
meio clados os credores desco- 
nhecidos, assim como os suces- 
sores dos credores prefore 


no prazo do 15 (quinze) das, con- 
tados do termo dos ditos (n 
an? 240º CPPT ent doar” 
250º do CPC). 
“Serviços de Finanças de Gon- 
“domar 1, 05/03/2004 


O Cheto de Finanças, 
“Joaquim Fernando Ricardo. 


AEscivi, 
Helena Ribeiro 


x 


Dm 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Pr Eno TES N0NOTEp 
BSS 1 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


JOAQUIM FERNANDO RICAR- 
DO, Chato do Serviço de Finanças. 
“Se Gondomar 1, az público qua no. 
dia 25 do Foverero do 2004, pelas. 
10:30 oras, neste Seo da Finan- 
as, sá há-de procede venda por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA- 
DA, dos bens abaixo designados, 
pertorados a Eduardo Pereira Os 
“veia, com residência no Largo de 
Santo António, 66 - 4º Esq S 
Cosme - Gondomar no processo 
em referência, para pagamento da. 
Importância do € 1.769,30, por é. 
dade IVÃe Juros compensatórias. 
“IRS, do 1996 1995, à qualacros- 
cem os juros de mora e custas a 
contar nos termos da li 
BENS PENHORADOS 
Pr Excuivon! TTESABNMOET Dep. 
VESATNGAS 1 

(Auto de penhora de fls. 8 o 5) 

Verba única - Uma casa des 
nada a habitação do um só pavi. 
mento com quintal o uma depen- 
Sância, confrontando de note com 
caminho, sul com Damião Alm 
da Ramos, nascente com Aveiro 
dos Santos Moreira e poerta com 
propretári, inscrito na matr pre- 
dalutana soboan*nº7 date. 
quessa de Valbom, como var pat 
monial de € 17569 descrto na 
Conservatória do Registo Predial 
de Gondomar sob on 1198 - Va 
bom 


É fel depostário o Sr Eduardo 
Porora Oiveira residente na Paua 
António Sérgio, 106 - Vatom, que 
Severá sor contactado para mos- 
raros bens a quem preteni exa 
rénálos, em hocário a def. 

Nostemosdon* 2 dot“ 250 
So Cisdgo de Procedmanto e Pro- 
cesso Triutáro, o valor total dos. 
Des para venda é e é 4.322,96 
quatro ra trezentos e vino e dos. 
euros e neventa e ot cêntimos 
São assim convidadas todas as 
pessoas interssadas a apresan- 
taremas suas propostas em carta. 
fechada, neste Serviço, até so da. 
e hora incados para venda, netas. 
devendo constar, além da inica- 
ão do vale proposto, nome mora 
a, estado Civ oops do númo- 
fo Se contrbuite e do Blinete do 
Idniidado ou, caso se tata de pes 
soa colectva, fotocópia de núme- 


tia de pelo menos 1/3 do preço, 
sendo o restante depositado no 
prazo de 15 (quinze) das 

Faz-so ainda sabor, os termos 
dontedoan"239*ent ido 
an 242º, ambos do Código de 
Procedimento e de Process Tr- 
butáro, que nos autos de execu- 
ção fiscal acima referidos. correm 
Éetos de 20 (vinte) das a contar 
esta ata, polo que ficam porosto 


"ape da 1 (uno) as, con. 
tados do terma dos ditos (nt do 
ant 240º CPPT ent t doa! 
250º do CPC). 


Serviços de Finanças de Gon- 
“Somar 1, 05/01/2004. 


O Coto de Finanças, 
“Joaquim Fernando Ricardo 
A Esc, 

Helena Ribeiro 


mt o 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Pro Enuion! ESB Apa. 
PENTE 
SAMA ada 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


“JOAQUIM FERNANDO RICARDO, 
Cedo envio de Finanças de Gon. 
doar 1 faz público que no da 26 de 
Fever de 2004, pelas 10.30 ars, 
neste Seniço de Finanças se hácda 
procederá venda por PROPOSTAEM 
CARTA FECHADA, dos bens abaixo 
designados, penhorados a Manuel 
Fernando Morra da Rocha e Masa 
Pauta Freitas da Siva, com residn- 
ci na Rua Cental, 878 - Branzlo- 
Meies- Gondomar, no processo em 
referência, para pagamento da impor 
ncia de É 7.493,82, por divida de 
INA, CA IRS, de 1996, 1997, 1958 
19, 200, à qu cescem cus 
demora ecustasacontarnostemmos 
dale, 
BENS PENHORADOS. 

Poe Ena RIOS ga 
OI? Ap 
Asse 

(Ao da penhora do ft. 7, 7 e 1) 

Verba Unica - Tereno para cons 
trução localizado no Lugar de Bran- 

28, a contotar do not com De 

tm Vira da Rocha, suicom Manuel 

a Sia e Sousa, nasce comam 

“ho, posta com Marvel Joagum da 

Feche Sc. com ada ce 13886 

2, ido na mat proa urbana 

sob oa" nº 1331 da freguesia de 

Mrs, com o valor patimonal do € 

8.645,43 scrto na Conservatória 

o Regata Pri de Genero 

onº Yao Makes 

E el dopontári o Maru For 
nando Moresa da Rocha, residente 
ra Rua Coral, 878 Bari - Met 
res, qua dever ser cortactado para 
mostrar os bens a quem pretenda 
examiná dos, em horário a te 

Nos termos don" 2 do art" 250" 

“o Cbgo de Procedimento e Pro. 

caso Tri, o vao tals bera 

para venda é de é 4 652.0 - quatro 
rd seco e cqurta ads cur 

“e criuertacêntinos. São asimcon- 

vedadas odas as pessoas itresa- 

as a apresentarem as suas propos- 
tas em carta echada, neste Serviço, 

“tó da o hora indicados para ven. 

a, nelas devendo constar, além da 

Indicação do valor proposto nome, 

morada, estado cv, fotocópias do 

“úmaro de contriunto e do Blheta 

Sent cu, caso se ta do pes- 

“soa olecia, olcópia de número do 

pesto colei. devendo ar der. 

fado no estenda cata fechada o 

número do processo enscívo, data 

e orada venda a ias samo que 

não serdo consideradas propostas. 

que não renam estos requistos. 
nforma-s que no aco da compra 

Soveá ser depostada a quanta do 

pelomenos 13 do preço, seno rs. 

rt deposto ro prazo de 15 (gu 


e Processo Triutári que nos autos 
de execução fcal acima referidos, 
“comeméos da 20 (vi) das com 
tr dota da peo quo Ham poresto 
meio tados os crudores desconhe- 
“cos, assim como os sucessores dos. 
crndores prfernto, para reclamo. 
temos seus crédios o prazo de 15 
(quinzo) as, contados do termas 
deton(n' Idoant*240"CPPT on" 
1doan* 250º do CPO) 


“Serviços de Finanças de Gondo- 
mar 1, 05012004, 


O Chat de Franças, 


Asc, 
Helena Ribeiro 


EE] 


DIRECÇÃO-ERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


Proc. Executivo n.º T7BS2ONON INSS 


EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


“JOAQUIM FERNANDO FICAR: 
DO, Cheta do Serviço de Finanças. 
e Gondomar 1, faz público que no. 
da 19 de Fevereiro de 2004, pelas. 
1030 oras esta Seniço de Fnan- 
ças, se há-do proceder à venda por 
PROPOSTA EM CARTA FECHA. 
DA, dos bens ababo designados, 
penhorados a Construções 2000. 
Rodígues& Inão, La, com sede. 
na Rua Vale Chão, 148.4 -S, Cos 
te - Gondomar, no processo em 
referência, para paragamento da 
de 72559,48, por die. 
a de IVA, de 2002, à qual acres- 
cem os juros de mora e custas a 
contar nos termos dal 
BENS PENHORADOS. 

Pre Exsciio nº Ian Or0G6?| 

(Auto de penhora da fis. 9) 

Verba única Urna racção dest 
naça pela letra R do prédio oca 
2ado na Rua Vale Chão, 148 - A, 
“composta de estabelecimento sto 
nacave, provido de instalações can 
tária, com a área de 89,80 m2, ns. 
exto na mate predial urbana sob o 
artº n.º 7556 - À da freguesia de 
S. Cosmo, com o valor palrmona 
e É 76 408,96 e descrto na Con 
servatória do Registo Predial do 
Gondomar sob o n.º 3808: - S 
Cosme 

É fil depositário o St António 
Luis Coelho Meta, residente na a. 
Alexandre Hercularo, 198 - Valon- 
De, que deverá ser contactado para 
mossrar os bens a quem pretenda. 
exames, em horário a ent 

Nostemos don* 2 doa" 250 
“do Cérigo de Procedmento  Pro- 
cesso Trbutáro, o valor loai dos. 
bens para venda é de € 5348627 
- Erquenta e vs ma quatrocentos. 
eoitenta e sei euros e vila e soto 
cêntimos. São assim convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresentarem as suas propostas. 
em carta fechada, neste Serviço, 
até ao da o hora indicados para. 
venda, nelas devendo constar além. 
a indicação do valor proposto, 
nom, morada, estado ev. otocó- 
pls do número de contrbuinto e do 
Blhete do Kdonidade ou, caso so 
trate pessoa colctva,flocópia 


da a realizar, sem o que não serdo 
consideradas propostas que não 
reúnam estes requstos 

Informa-sa que no aco da com- 
pra deverá ser depostada a quan- 
tiade pelomenos 173 do preço seo 
oo restante depostado no prazo 
de 15 (quinze) das. 

Faz-se ainda saber, nos termos 
dont2domn" Zten* doar” 
242º, ambos do Césdg da Proce- 
“mento e de Processo Tributário, 
que nos autos de execução fiscal 
acima reledos, corem útos de 
20 (nt) dias a contar desta data, 
pelo qua ficam por este meio cita 
dos os credores desconhecidos, 
assim como os suenssores dos cre- 
dores prferentes, para reclamarem, 
os seus crédios no prazo de 15. 
(quinao) dias, contados do termo. 

1doat*240"CPPT 
en“ 1 doantº 250º do CPO) 


Serviços de Finanças de Gon- 
domar 1, 501/2004 


O Chefe do França, 
“Josquim Fernando Ricardo. 


AEscrnã, 
Melena Ribeiro 


jstia Desespero * Solidão * 


B 225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


s mobilado e equipada 
jntes. Tels. 000000 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
ASS Ir 5 O Coméreiosporto 


J 
ULADIIILA 


2, Mobilado, à Constituição. 


Pinaânaaaãa sasannanas 
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Ea ERAS meato a rea meato Ma 
Baviera TRIBUNAL DE COMARCA VARAS CÍVEIS 
Comércio de Automóveis, S.A PCM Do PORTO 
| S.A. * . DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS > 
GRUPO SALVADOR CAETANO DE MATOSINHOS TAVARA- SECÇÃO o çÃ 
j Notre cd ANÚNCIO Serviço de Finanças de Gondomar 1 
www.bavier MINISTÉRIO DA SAÚDE ANUNCIO PROCESSO: 32001 
DenCesso; More EXECUÇÃO ORDINÁRIA Proc. Executivo n.º 1783200201504460 e Aps. 
Ã Ã CARTA PRECATÓRIA(OSTRIBUÍDA) Enquanto: Cróito Procal Por. f 
HOSPITAL DE SÃO JOÃO dm EDITAL E ANÚNCIO PARA VENDA 
VIATURAS DE SERVIÇO Exato: Banco Tora & Executados: Ana Pala Dias 
res, SA. cuida Siva e ooo. 
PORTO E Pg aco | | POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA 
ao aC Ps pico droga “JOAQUIM FERNANDO RICARDO, Chefe do Serviço de Finanças de 
nº 575/1998 do Por - 4 * Vara nai, para a abertura de propos- Gondomar 1, faz público que no dia 23 de Fevereiro de 2004, pelas 15.00 
Modelo Cor Ano te, foras, nese Ser do França, sede grocader à vnda por PO. 
os too 5 dos bens aba designados, penhora 
a das a Cons 2000 Rodgues & emo com dede na Ra Vale 
Cuica Er, E O Hospital de São Jodo pretendo constituir uma bolsa de es iatrada a dO chão, 1484 -S. Cosme - Gondomar, no processo em referência para 
p candidatos para o exercício de funções de AUXILIARES DE TN Pam abas op pagamento da importância de € 197.574,49, por divida de IVA, IRS, e 
ACÇÃO MÉDICA E AUXILIARES DE APOIO E VIGILÂNCIA, postas, que sejam entregues Coimas Fiscais do 2000, 2002, 2001. 2001, 2002, 2001, à qual acres- 
em regime de Contrato de Trabalho a Termo Cento, ao abrigo até esse momento na Secreta- “cem os juros de mora e custas a contar nos termos da lei 
BMW 318TD Compact Prata 2003 do Decrelo-Lein.* 427/89, do 7/12, com as alterações introdu- ria desio Tribunal, polos int: BENS PENHORADOS. 
idas pelo Decreto-Lei n.º 218/98 de 17/7, ou Decreto-Lei n.º enecoa a comp q pesa a Pra RS Pa 
ido e bem, penhorado “aos |. | senatóna do Regio Pu penhora des 57, $9,61,63,65 e 
am áiodo Era ETA a o pasta ES anocuados: Eduardo Crur Moo | | Ponoscbon.- 0015280786 da Verba única - Erdeção À do prélo localizado na Rua Ot Lopes Car- 
'ompact reto camas MoNGrRa sos ieniniádias niivdo di qo teiro o esposa, Arminda Augus- freguesia de Campanhã e inseri. Sos, 50/52154/56/68/70/74 e Rua Agostinho Fernando Oliveira Guedes, 
taCunha FororaCruzMontoi. | | lonatespociamamescocar | | 2185/38, aparcamento nº 7 na subcave, com entrada pelo n.º 8º dá 
rimento dirigido ao Presidente do Conselho de Administração ro, c/ domicílio na Rua de 99 1374. Desanexado do prádio Rua Dr. Lopes Cardoso, com a área de 43,40 m2, inscrito na matriz pre- 
BMW 3209 AU 2003 do Hospital de São João, no prazo de 5 cias úteis contar des- Moçambique, 177 - Hab. 26, nº6064,n5.S8v" BT (ent 3º | | cialubanasoboar nº 7724-Ada reguesia de S. Cosme, com o valor 
ta publicação é rematidas pelo coro, registadas com aviso 2400 Vi Nova do Gaia, acção) Patrimonial de € 7 969,55 8 deserto n9 Conservatória do Registo Pro- 
a reinar dever ado de fotocópias do preço cares acima co var | | ono006,perberado socemtos: | | Macedo O 
requerimento deverá ser acompan preço oloecor acima do u . aos ane Varbaúnia- Fracção M- do prédio localizado na ua Dr Lopes Ca 
BMW 320d Tour Cinza 2003 Biheto da Identidade, do documento comprovativo des habi- minimo de € 30 000,00 (trinta tados: Ana Paula Dias Quintá da doso, 8082/54/56/68 70/74 e Rus Agostinho Fernando Olveira Guedes, 
tações fitorárias, bem como de um resumo curricular, do qual mi eua) ' Siva, identificação fiscal: 21/31/39, habitação 2.2 no 1.º andar, com entrada pelo n.º 70 da Rua 
“constem as actividades desenvolvidas, comprovadas pela entre- frrheta vd: Preço oseasaça -SGSMSTO, anda: Dr. Lopes Cardoso, constituído por sala comum, dois quartos, cozinha. 
MINI ONE D Prata 2003 ga do informação ualtata sobre oirabalho locado o ca. esquerdo do prado em regina | | CS Corgan de PoroiFa: | | quarto de banho, W; had vestindo, varanda. garagem n 3 na cao, 
ta “de propriedade horizont cisco José Gonçalves da Silva, hem! io Pendepdoy yr E 
TOR açÃ a ade ri a corsponcnto ao oncalão Ca Put mano nes n228. | | ansogço ua Saio tcc: | | 1520 12 co na mai prdal urbana sono an Tri a 
4, índio 139, da Tabela de Vencimentos respectva, anexa do a troguesia do S Mamede de | | 127. CA, Campanha, 4000 Por: ; 2 
MINI ONE Azul 2002 bre e tra pipi ia on e Vos Coipieeaanr na Conservatória do Registo Predial e Gondomar sob o n.º 17044 -S. 
valor mensal de 431,36 euros. unas uai no anna Saara. a Copentnios Foo, Verba única - Fracção F - do prédio localizado na Rua Dr. Lopes Car. 
ntebnadta na mate usbana da oguesia | | nando Aid Pini, ienes. . 
MINI ONE Prata 2002 pala ea de mameda de insiasçbo | | glotaca 1072, endoço, | | Soro mabaano nº Grove Genro a comi 6 con o 
Errei biero [E drgim naipe , estabelecememo 1 na re destinado a comórci & serviços, com 
: Conhecimentos e integração na cura instcional POSTA Cori Ce errada pelo 1” 8 da Rua Agostnho Femando Oliveira Gueds row 
* Mabiiações Ierrias para além das legalmente extgidas pao a Pose Pi doce nialações sadias & armazém com as dreas da Est 81 S mê. 
| Formação complementar em áreas relevantes para as fun- CI Am. 50 mo inseto na matr predial urbana sob o at" n: BOSS da 
O seu BMW/MINI com qões a desempenhar É foi depositário: Manuel da treguesia de S. Cosme, com o valor patrimonial de € 79 088,59 e des- 
f Local de trabalho: Hospital do São João Conceição Moraira, domicího: crio na Conservatória do Registo Predial do Gondomar sob o nº 1706- 
garantia Baviera,S.A. “Abolsa de candidatos resultante terá a validade de um ano, Rua Coutinho Azevedo, 130, F-S. Cosme. 
Dam peer ir AS Ponto Verba única - Fração G «do prédio localizado na fa D. Lopes Car 
pata dos a Rqstao Fumando Ola Gado 8710 16182426 1 
nos, esa nº 7 na cave ave ácomórcio e serviços. 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 Porto o Departamento da Pessoal, 0941/2004 A Juiza do Direto. fndóstia ota, pantcação ou simiaras de rstauração a bebida. 
E e Pa és com entrada pelo nº 18 da Rua Dr. Lopos Cardoso, provido e instala 
ar00-320 Pon 2 6192389 =O=> A Oia do Hosp São oo emenda Proença Ou do von prai ADE o is 
vespeciaisportoQmail.baviera.pt Prof. Doutora Isabel Ramos A ON do sesta Arade dica cito na matriz predial urbana sob o artº n.º 8055-G da Ireguasia de S. 
ese rsiatÃ art Cosme, com o valor paemonial de € 39 468 34 a desert na Cons. 
vatória do Registo Predial da Gondomar 00 6.º 17066 - S, Cosme 


Verba única - Fracção | - do prédio localizado na Rua Dr. Lopes Car- 
“doso e Rua Agostinho Fernando Olveira Guedes, 6/8/10/16/18124/26 o 
28, habitação 1.2 no 1º e 2.º andar, com entrada polos n.ºs 6 o 24 da. 
Rua Agostinho Formando Olveira Guedes, composto por sala comum, 


4 4 dois quartos, cozinha, despensa, arrumos, quarto de banho, WC, hall, 
eméreionDorto | | siga sgea aros a eia ve 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


com as áreas do: H-125 mê, V - 1.35 m2, T -97 m2, G - 20 m2, Inscrito. 

na matriz predial utbana sob o art” n.º 8055-1 da freguesia do S. Cos- 

- me, com o valor patrimonial de € 81 329,59 e descrito na Conservatória 
do Rogisto Predial de Gondomar sob o n.º 17061 - S. Cosme. 

Verba única  Fracção d - do prédio localizado na Rua Dr. Lopes Car- 

“Soso e Rua Agostinho Fernando Oliveira Guedes, 6/8/10/16/18/24/26 e 

28, habitação 1.3 no 1" e 2º andar, com entrada pelos n.ºs 6 o 24 da 

Rua Agostinho Fernando Oliveira Guedes, composto por sala comum, 

“dois quartos, cozinha, despensa, arrumos, dois quartos de banho, WC, 


hai. vestibuo. roupeiros, varandas e aparcamento n.º 4 na cavo, com. 


EM RECINTOS 
agáreas de: i- 1 SmÊ. V-31m2, 17 mê, nsento na mat re 


FECHADOS 
alumana sob a nº 6055 la loguesia de S Cosme como valor 


(Dentro do ouvido - = patrimonial de 75 073.47 e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
ou atrás da orelha) RR OLIVEIRA DE AZEMEIS “Ei depostáro O Se Arório Le Coe Mola, resident na Fa 


TRIBUNAL JUDICIAL RS Aa So as Cn a e a Pa 
O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL DE VILA DO CONDE SÃO JOÃO DA MADEIRA Diane Cs o ano 
AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO AVISO SANTA MARIA DA FEIRA a cd ci a um dc 
EM AMBIENTE DE RUÍDO (ART 1072º al. c) C. P. Civil) as suas propostas em carta fechada, neste Serviço, até ao dia e hora 1 
PROCESSO: stisgaztevco POB era rca, ado, oteipas do o cr 
Experiência grátis sem compromisso na Hoção Especial Reforma de Tt (Let) SEVER DO VOUGA ducado E do ria cc o ea poa soc, 


pesam Aa Ea 
CASA SONOTONE açao Toa VALE DE CAMBRA E GRE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TELEF. 223393060 (gastaria, retumação AROUCA appears ga e ci ia pr 


soal Lda.; Incertos. Faz-se ainda saber, nos termos do n.º 2 do artº 239º e n.º 1 doart* 


Pelo presente aviso, dá- 242, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário, que 
BRAGA Farmácia Brito Dia 12, das 09.30 às 12.30 PO pill ira ad pos de cal acima roerdos, orem elos de 20 (Me 
COIMBRA -. Casa Sonotono Dia 12, das 10.00 às 13.00 POSSOR que por sentença: CASTELO DE PAIVA o Cop CORN POCO GR doa 
Rua das Padeiras, 73-12 Dt ....... 8 das 15.00 às 18.30 proferida em 27 de Novem- Soros desconhecidos, assim coma 0 suerssoros ds crodors prt 
FAFE Farmácia Sousa Alves ....... Dia 12, das 15.00 às 15.30 rd gire DO o 
GUIMARÃES Farmácia Hórus Dia 12, das 16.00 às 19.00 Ene ogro o verao Lit PAGA CET A 
valor o título desaparecido. TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
VILA DO CONDE . ... Farmácia Normal . Dia 13, das 09.30 às 10.30 Pinna = Pengoa do Pane de Cortona Onda 
VISEU ........ «++» «Farmácia A Medicinal... Dia 13, das 10.00 às 12.30 Letra nº (SR. ANTÔNIO SANTOS) ANA pu dora [rtetgitado k 
PÓVOA VARZIM . 5 Farmácia Rainha -- Dia 13, das 11.00 às 12.30 500752887028513223 local Esso e 
BARROSELAS - Farmácia Lopes “+... Dia 183, das 14,30 às 15.00 & data de emissão Vila do 
VIANA CASTELO... «Farmácia Nelsinha +. Dia 13, das 15.30 às 18.30 Condo 2003-01-21; imponân- 
AVEIRO... Farmácia Avenida =. «+ Dia 13, das 16.30 às 19.00 o AUTOR Va 
V. PRAIA ÂNCORA ............ Farmácia Modema oe DIA 14, das 09.30 às 10.30 Publicidado Lda "R. Gonça- 
CAMINHA o - . Farmácia Beirão Rendeiro ...... Dia 14, das 11,00 às 11.30 o Sampaio, 23, Porto; con- 
VN. CERVEIRA.... “Farmácia Cerqueira Dia 14, das 12.00 às 12.30 tribuinte do sacador n.º 
VALINHA Farmácia Duarte Dia 14, das 14.00 às 14.30 501227908; local de paga- 
MELGAGO Farmácia Durães Dia 14, das 15.00 às 16.00 cado mana 
MONÇÃO X Farmácia Pereira & Barreto Dia 14, das 16.30 às 17.30 sie o 
VALENÇA Farmácia Central... Dia 14, das 18.00 às 19.00 cia Uniponsoat Lda 
Zona Industrial da Varziela, 
ARCOS VALDEVEZ Farmácia Lapa Dia 15, das 09.00 às 10.00 R, José Ramos Maia, Lote 
PONTE DA BARCA «-. Farmácia Saúde Dia 15, das 10.15 às 11.00 aa a do Cond 
PONTE LIMA Farmácia Brito Dia 15, das 11.30 às 12.30 a presa NOME 
BARCELOS Cristal Óptica, Ld* Dia 15, das 14.30 à516.00 ENA ve ana o 
VILA VERDE Farmácia Medeiros .... Dia 15, das 16.45 às 17.45 turas 419; 420; 486; 487: EL CORTE INGLÊS . Centro Comercial Plaza Elíptica 
AMARES Farmácia Marques Rego Dia 15, das 18.15 às 19.00 581; 641; 642; 708 6 709. ESTACIÓN DE AUTOBUSES Maninez Garrido 
AREAS, S.A. Libreria Aeropuerto 
VILA DAS AVES Farmácia Coutinho Dia 16, das 09.00 às 09.30 baga ia nd MARIA TERESA BARRIUSO CORADA Trav. De Vigo, 168 - 7 lzda 
RIBA DE AVE ú Farmácia Alves =... Dia 16, das 10.00 às 10,30 ia PIRSA - ALCAMPO 2 Ar de pepsa 
V.N. FAMALIC ML-ORTI 
LIÇÃO IL-ORTOPEDIAS Dia 16, das 11.30 às 12.30 A Juíza de Direto MANUELA LORENZO FERNANDEZ Padre Foloo 
Rua Ernesto Carvalho Dr. Elsa Jesus C. 
Edifício Nápoles - Loja 5 Paixão atue : S PS taço Fiona 
SANTO TIRSO Farmácia Central Dia 16, das 15,00 às 16,00 O Oficial de Justiça 4. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS Avda. Camelias, 123 
(Assinatura ilegível) ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN Bolivia, 8 E 
PRODESA . . Libreria Ferrocarril 
JESUS POSADA PALACIOS -...... Torrecedoira, 125 
r ” “ TOMAS VALERO TOLEDANO Hipermercado Alcampo 1 
4) Comércio ovto s & M: CARMEN ALVAREZ QUIROGA C/ Mondariz - C. Comercial - 4 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. . Velazquez Moreno, 23. 
AMALIA CANCELO ENCISA . Montero Rios, 26 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Maria Berdiales, 4 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c « 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 CARNTAN RUENO dae Ego O 
E ç Ê +++ JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN Via Norte, 60 > 
email:publicidadeOocomerciodoporto.pt PILAR GOYANES LEIS Mercado el Progresso 
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O Comérciosporto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


Vítor Oliveira Jorge 


ARQUEÓLOGO; POETA; PROFESSOR 


Irrequietudes de um arqueólogo 


"A arqueologia alimenta o meu trabalho poético e a poesia alimenta o meu trabalho arqueológico” 


LUÍSA MARINHO 


Arqueólogo, poeta e professor na 
Faculdade de Letras da Universida- 
de do Porto, Vítor Oliveira Jorge es- 
tá de volta aos livros. Depois de, no 
ano passado, ter lançado “Olhar o 
Mundo Como Arqueólogo”, “A Sus- 
pensão do Mundo” e “Arquitecturas 
Sazonais”, estes últimos de poesia, 
regressa às edições com “A Irre- 
quietude das Pedras” que inicia uma 
colecção dedicada à arqueologia na 
editora Afrontamento. 


* O Comércio do Porto: Quais 
são as “irrequietudes das pe- 
dras”? 

* Vítor Oliveira Jorge: O livro 
tem esse título mais poético mas de- 
pois tem um subtítulo que é: “refle- 
xões e experiências de um arqueó- 
logo”. Divide-se, então, nessas duas 
partes que, no fundo, são uma espé- 

“ cie de raciocínio de um arqueólogo 
sobre o significado social da sua pró- 
pria actividade e o questionamento 
do sentido epistemológico de se fa- 
zer arqueologia. É um problema de 
identidade, de pensar no que é ser ar- 
queólogo. Depois, a partir das expe- 
riências das escavações, faço uma 
espécie de ensaios de “sociologia 
amadora” em que tento caracterizar 
as várias personagens que giram no 
universo de uma escavação e do 
mundo da arqueologia. 


* CP; Reflecte, então, sobre o 
próprio corpo arqueológico por- 
Es? 


* VOJ: Hoje há 800 arqueólogos 
em Portugal. Há uns anos, quando 
andava na fase da comissão instala- 

* dora do IPA [Instituto Português de 
Arqueologia], dizia-se que eram 
200. Depois da fusão do IPA com IP- 
PAR [Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico], já eram 500. 
Tem havido um “boom” da arqueo- 
logia de emergência. Mas há muito 
pouco de uma cultura. Os arqueólo- 
gos têm ainda falta de uma certa den- 
sificação do debate; estão muito 
preocupados com questões práticas. 
A primeira parte do livro é um pou- 
co sobre isso, que já aparecia em li- 
vros anteriores como “Olhar o Mun- 
do como Arqueólogo” e noutros. 
Sempre me preocupei em pensar so- 
bre o que é que ando a fazer, de co- 
mo situar a arqueologia no conjunto 
dos saberes. 


* CP: Ao longo dos anos tem 
notado alguma evolução no seu 
pensamento? 

* VOJ: Sim. Nos anos 60, esta- 
va a dar-se nos Estados Unidos a re- 

«volução da Nova Arqueologia, que 
cá ainda não tinha chegado. Mas eu 
já acreditava numa arqueologia ba- 


seada em tipologias rigorosas, numa 
metodologia científica. Aproximei- 
me de uma perspectiva da discipli- 
na como ciência inspirada naquilo 
que mais tarde se veio a caracterizar 
de neo-positivismo americano. Isso 
fascinou-me. Eu era estudante uni- 
versitário e ainda não tinha amadu- 
recimento das coisas. Havia um cho- 
que, porque na faculdade eu tive 
uma formação mais dentro da histo- 
riografia francesa. Aprendi uma ma- 
neira de racionar que depois bateu 
nos primeiros textos anglo-saxóni- 
cos que me apresentaram e que si- 
tuavam a arqueologia como um ca- 
pítulo da antropologia cultural, vis- 
ta à maneira do neo-evolucionismo 
e do neo-positivismo americano. 
Acreditava em projectos de grande 


PERFIL 


Vítor Oliveira Jorge, arqueólogo, poeta e professor está de volta aos livros 


envergadura, de carácter interdisci- 
plinar, nos métodos quatitativos, na 
articulação com o meio ambiente, 
um tipo de arqueologia que nunca ti- 
vemos em Portugal por falta de di- 
nheiro. 


* CP: Entretanto, o que é que 
mudou? 

* VOJ: Ao longo do tempo fui- 
me apercebendo que isso era impor- 
tante mas insuficiente. Hoje, a mi- 
nha perspectiva está mais próxima 
de uma perspectiva mais pós-pro- 
cessual do que processualista. Con- 
tinuo a defender, obviamente, que a 
arqueologia é um conhecimento 
científico, que visa o aperfeiçoa- 
mento no sentido de uma verdade 
como ponto de referência. Mas não 


Nascido em Lisboa, em 1948, Vítor Oliveira Jorge licenciou-se 
em História, em 1972. Deu aulas em Angola e, em 1975, mudou-se 
para o Porto. É docente no curso de licenciatura em Arqueologia da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Em 1982, douto- 
rou-se em Pré-História e Arqueologia. No âmbito da poesia, cola- 
borou em inúmeros jornais como “Diário Popular” ou 
“Colóquio/Letras”. Dos vários livros que já editou pode destacar-se 
“Projectar o Passado”, “Arqueologia, Património e Cultura” e, na 
arte poética, “Os Ardis da Imagem”, “As Arquitecturas Sazonais” 


ou “A Suspensão do Mundo”. 


é uma verdade com “v” grande, é 
uma verdade relativizada. Cada ar- 
queólogo tem a sua maneira de ver o 
passado e cada sociedade tem direi- 
to à sua interpretação. Por isso, não 
vejo que haja possibilidade de cons- 
truir uma espécie de história univer- 
sal em que todos os povos entrem 
com igual qualidade, como eu ima- 
ginava nos anos 60. 


* CP: Até porque a arqueolo- 
gia não existe em todos os povos... 

* VOJ: Eu situo-a historicamen- 
te. Nasce com a modernidade, com 
a industrialização e desenvolve-se 
nos países mais industrializados. É 
uma das múltiplas reacções a uma 
sociedade essencialmente tecnoló- 
gica e produtivista. Passámos a ter 
uma necessidade de nos agarrarmos 
a valores que se contrapõem aos da 
rapidez com que os objectos se tor- 
nam inúteis, é uma vontade de nos 
agarrarmos a um discurso identitá- 
rio. 


* CP; Uma vez disse que na 
sua poesia é mais fácil chegar a 
uma verdade do que na arqueolo- 
gia. Como é que funciona essa re- 
lação? 

* VOJ: A arqueologia alimenta o 
meu trabalho poético e a poesia ali- 
menta o meu trabalho arqueológico. 
Nunca tanto nas minhas estantes es- 


Pedro Granadeiro 


tiveram, lado a lado, livros de ar- 
queologia e de poesia. Apercebi-me 
de uma coisa importante: as condi- 
ções de produção da arqueologia e 
da literatura são diferentes. Para 
exercer a primeira, necessito de mui- 
tos milhares de contos. Para fazer 1i- 
teratura necessito, é certo, de uma 
bagagem que também se adquire ao 
longo dos anos e que implica um 
grande investimento; mas os métodos 
de trabalho são diferentes. A verda- 
de é que a qualidade é o que me im- 
porta. Por exemplo, se eu ler um 
bom texto de uma Silvina Rodrigues 
Lopes sobre literatura ou um poema 
de António Ramos Rosa, posso tirar 
mais inspiração para o meu trabalho 
como arqueólogo do que se ler mui- 
tas coisas que outras pessoas escre- 
veram sobre arqueologia. 


* CP: Se a verdade na arqueo- 
logia não existe qual é a motivação 
para o seu exercício? 

* VOJ: Há uma procura da ver- 
dade se a entendermos como uma 
verdade relativizada. Não gostaria 
nunca de entrar no delírio de pensar 
que aquilo que faço desemboca num 
conjunto de ideias que são apenas 
úteis e interessantes para mim. Te- 
mos de ter a noção de que as ideias 
são coisas raras e que o que fazemos 
a maior parte da vida é repetirmos 
ideias de outros, temos de ter a hu- 
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mildade de perceber isso. É in- 
dissociável aquilo que lemos ao 
longo do tempo, a experiência 
que temos e o que aprendemos, 
daquilo que pensamos. 


* CP: O que é que a expe- 
riência de um arqueólogo mu- 
da na visão das coisas? 

* VOJ: Por exemplo, a for- 
ma como um arqueólogo vê um 
filme é diferente. Por trás das 
personagens há imensos objec- 
tos, cenários. Um arqueólogo es- 
tá habituado a ver filmes só pe- 
los cenários e a imaginar os fil- 
mes que ali houve. E uma espé- 
cie de filme ao contrário em que 
só se vê parte do cenário e se ten- 
ta imaginar o filme. A maior par- 
te das pessoas está tão embre- 
nhada na acção que só quando 
vê o filme pela terceira ou quar- 
ta vez se apercebe do que está 
: aquela espécie de actor 
silencioso que são os objectos. 


* CP: Essa importância dos 
objectos e dos cenários está 
muito presente na sua poesia, 
por exemplo, no livro “As Ar- 
quitecturas Sazonais”... 

* VOJ: O título tem uma 
contradição. A arquitectura é 
uma coisa feita para durar e o sa- 
zonal, por definição, muda com 
as estações. De facto, o que pro- 
curo é desmaterializar o material 
e materializar o imaterial. Voltar 
a juntar coisas que criámos co- 
mo dicotomias. É uma vontade 
de união, de religar aquilo que 
está desligado pelo pensamento, 
pela acção, pelos nossos vícios 
ocidentais. Nós somos tão ob- 
sessivos na nossa forma de clas- 
sificar o real, de organizar, e so- 
mos tão racionais que acabamos 
por perder o essencial. 


* CP: E se calhar nesse es- 
sencial é que se pode procurar 
a verdade... 

* VOJ: Deve haver no ar- 
queólogo uma referência à ver- 
dade, pois este deve ter um con- 
Junto de métodos que busquem 
uma conclusão partilhável do 
seu saber. É uma proposta cien- 
tífica e, por isso, rege-se pelas 
leis da ciência. Mas não deve- 
mos exagerar muito nessa ideia 
porque qualquer atitude de ob- 
servação está posicionada no es- 
paço e no tempo e, portanto, é 
uma atitude histórica, condicio- 
nada por uma situação muito 
concreta. Além disso, não é fei- 
ta por nenhum deus, é feita por 
um ser humano. 
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“O CONCERTO ACÚSTICO” DE RUI VELOSO FICOU NO SEGUNDO POSTO 


Tribalistas dominaram vendas 
de álbuns em Portugal em 2003 


Direitos Reservados 


“Tribalistas”, o primeiro ál- 
bum do trio homónimo brasileiro 
de Marisa Monte, Arnaldo Antu- 
nes e Carlinhos Brown, foi o ál- 
bum mais vendido em 2003 em 
Portugal, divulgou a Associação 
Fonográfica Portuguesa (AFP). 

Apesar de o álbum de estreia 
dos Tribalistas (EMI-Valentim de 
Carvalho) ter sido editado em No- 
vembro de 2002, a quádrupla pla- 
tina foi conquistada ao longo do 
ano passado, com vendas supe- 
riores a 160 mil unidades. 

De acordo com a AFP, o disco 
de platina é atribuído por vendas 
superiores a 40 mil cópias, contra 
as 20 mil unidades vendidas do 
disco de ouro e as 10 mil do dis- 
co de prata. 

O segundo álbum de originais 
mais vendido foi "O Concerto 
Acústico”, de Rui Veloso (Emi- 
VC), duplo trabalho editado em 
meados do ano passado, arreca- 
dando a tripla platina (120 mil dis- 
cos), referente a 60 mil unidades 
vendidas, já que as regras da AFP 
indicam que as vendas de álbuns 
duplos contam a dobrar. 

Com dupla platina figuram o 
músico britânico Robbie Williams 
(EMI-VC), com "Live Summer 
2003", Tony Carreira (Espacial), 
a propósito de "Ao Vivo no Pavi- 
lhão Atlântico, e Serafim Jorge 
(Zero Oito), com "A Viagem da 
Leopoldina". 

Os irlandeses U2 (Universal) 
fecharam 2003 também com re- 
cordes, com "The Best of 1990- 
2000" a chegar a seis platinas, em- 
bora tenham sido conquistadas 


O CD dos Tribalistas foi quatro vezes platina 


desde 2002, ano em que o álbum 
foi editado. 

Destaque ainda para o disco 
de platina conquistado em 2003 
pelo grupo alentejano Adiafa 
(Sony) com o primeiro álbum, ho- 
mónimo, muito por conta do su- 
cesso do tema "As Meninas da Ri- 
beira do Sado”. 

Na área dos "Vídeos Musi- 
cais", que, de acordo com a AFP, 
compreende concertos ou video- 
clips em formato DVD e VHS, o 
líder de vendas é Robbie Wil- 


liams, com "What We Did Last 
Summer" a arrecadar 12 platinas, 
equivalente a 48 mil unidades. 

Nesta vertente a atribuição do 
disco de prata, ouro ou platina di- 
fere do que está estabelecido para 
os álbuns, equivalendo a mil, duas 
mil e quatro mil unidades vendi- 
das, respectivamente. 

Atrás de Robbie Williams fi- 
guram os Queen (EMI-VC), com 
"Live At Wembley Stadium", com 
11 platinas, e "O Musical Amália" 
(Vidisco), com seis platinas, 
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"GUERILLA ART” EM SEATTLE 


Uma misteriosa instalação artísti- 


ca apareceu esta semana em Kite Hill, 
no Seattle's Sand Point Magnuaon Park, em Seattle, nos Estyados Unidos. Nove figuras de soldados, oi- 
to das quais com espelhos no lugar da cara. O nono elemento tem a aparência de um oficial. Esta série 
de figuras atraiu um homem e o seu cão, assim como muitros outros visitantes do parque. Este tipo de 
obras é considerado “arte de guerrilha” e os responsáveis do parque garntem que vão deixar ficar a ins- 
talação até 1 e Março, embora não queram encorajar estas peças de arte aleatórias. 
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Reportagens 

sobre Portugal 
fazem sucesso 
na Rede Globo 


O conjunto de reportagens 
"Me leva Portugal", que está a 
ser transmitido no programa 
Fantástico - do canal de televi- 
são brasileiro Rede Globo - re- 
ou até o momento uma au- 
diência média de 36,3 milhões 
de telespectadores. 

Segundo o jornalista Mau- 
rício Kubrusly, que apresenta 
as reportagens, a série tem ba- 
tido recordes de correspon- 
dência recebida na redacção do 
Fantástico e o site do progra- 
ma tem sido muito procurado 
pelos telespectadores. 

O plano inicial previa ape- 
nas a exibição de seis reporta- 
gens, mas a repercussão posi- 
tiva junto ao público fez com 
que a direcção da emissora 
ampliasse para 12 as peças a 
serem transmitidas até Janeiro. 

O sucesso da série junto da 
comunidade portuguesa levou 
a Casa de Portugal de São Pau- 
lo outorgar a Comenda da Or- 
dem do Mérito Infante Dom 
Henrique - instituída em 1944 
- ao jornalista e autor do quadro 
"Me Leva Portugal”. 


A equipa percorreu 
cidades como Lisboa, 
Porto, Leiria, Figueira da 
Foz, Cascais e Mafra 

e a região do Alentejo 


A série - que foi gravada 
em Agosto e começou a ser 
exibida em Novembro - pre- 
tende levar ao público brasi- 
leiro a gastronomia, o modo de 
vida, o comportamento e his- 
tórias interessantes sobre Por- 
tugal, além de mostrar a co- 
munidade brasileira que vive 
no país. 

A equipa percorreu várias 
cidades portuguesas como Lis- 
boa, Porto, Leiria, Figueira da 
Foz, Cascais e Mafra, a região 
do Alentejo, entre outras cida- 
des. 

"As reportagens foram rea- 
lizadas com o estilo do Maurí- 
cio Kubrusly, cheias de humor 
e sempre a buscar histórias in- 
teressantes", disse à Agência 
Lusa Fernando Lupo, um dos 
produtores da Rede Globo. 

"Escolhemos Portugal tam- 
bém porque o país vai acolher 
o Euro 2004 de futebol, que se- 
rá um dos temas do programa", 
acrescentou. 

O Fantástico é exibido 
também em Portugal pelo ca- 
nal de televisão por cabo GNT 
(que pertence ao grupo da Re- 
de Globo). 
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ARA LUÍSA AMARAL VOLTA À PRODUÇÃO POÉTICA 
O privilégio da metamorfose 
em “A Arte de Ser Tigre” 


"Voar pelo céu todo/ e ser mais que/ feliz" 


LUÍSA MARINHO 


“A Arte de Ser Tigre” marca o 
regresso de Ana Luísa Amaral às 
edições de poesia. Depois de 
“Imagias” (2002), o discurso poé- 
tico da autora volta a surpreender 
pela sua força, musicalidade, ele- 
gância e cor. Tal como o livro an- 
terior, este é lançado pela editora 
Gótica. 

Dividido em quatro partes, “A 
Arte de Ser Tigre” é um percurso 
por imagens aparentemente cal- 
mas, rectilíneas, que quase sem se 
dar conta começam a desdobrar- 
se em acções, ataques íntimos aos 
sentidos, às convenções poéticas 
e às construções perfeitas. 


“E essa arte/ incluía:/ o sol,/ 
recusar intermédios de 


“. sentirl/ E ter como tão 


certa:/ a paixão * 
escorregando como lava” 


O livro começa num tom de 
interrogação e dúvida - “Se eu ti- 
vesse uma janela/ semelhante a 
este claustro,/ rectangular, muito 
exacta,/ de linhas sérias e rectas,/ 
e dando de encontro à serra” - que 
não encontrará conclusões ou res- 
postas a não ser nas demais inter- 
rogações que permite. 

Num constante devir de ges- 
tos ousados e ao mesmo tempo 
contidos, o “eu poético” vagueia 
mum mundo arquitectonicamente 
perfeito, do qual tenta libertar-se 
tendo para isso de entender as 
suas regras e tentar a sua subver- 
são. A arma que utiliza é a meta- 
morfose que permite a implosão 


A liberdade é, então, uma 
coisa maior, uma arte que 
se concretiza na imagem do ti- 
gre. “E essa arte/ incluía:/ 
o sol) recusar intermédios 
de sentir// E ter como tão cer- 
ta:/ a paixão escorregando co- 
mo lava (...)”, diz-se em “Arte 
quarta”. 

Em constante busca do azul 
e do sol - a cor da serenidade - 


sinestésicas, com avanços ou 
fugas para a frente. Na arte poé- 
tica de Ana Luísa Amaral não 
existe a dicotomia entre a razão 
e emoção. Ambas são os senti- 
dos em mutação, numa busca de 
liberdade essencial e completa, 
nem que só por um momento se 
consiga cumprir, como este: 
“Voar pelo céu todo/ e ser mais 
que/ feliz” (“Segunda meta- 
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COLECÇÃO DA CAMPO DAS LETRAS 


Obras de Shakespeare 
traduzidas do original 


BARULHO 
POR NADA 


| “Muito Barulho | 
| por Nada” | 
| William Shakespeare 
| Campo das Letras 


HENRIQUE TV 


“Henrique IV - 1 


| Parte” 
| William Shakespeare | 


| Campo das Letras 


"Muito Barulho por Nada” e 
a primeira parte de "Henrique 
IV" são os dois mais recentes 
volumes da colecção "Shakes- 
peare para o século XXI”, na 
qual tem vindo a ser editada to- 
da a obra dramática do actor e 
dramaturgo inglês. 

Numa parceria da Faculdade 
de Letras da Universidade do 
Porto com a editora Campo das 
Letras, a colecção, que tem de- 
sign de António Modesto, apos- 
ta em traduções a partir do origi- 
nal por professores catedráticos. 

Depois de "Medida por Me- 
dida", "António e Cleópatra" e 
"A Tempestade" (em Novembro 
de 2001), "Ricardo II" e "Sonho 
de Uma Noite de Verão" (Junho 
de 2002) e "O Amansar da Fe- 
ra" (Maio de 2003), chegam os 
sétimo e oitavo tomos da colec- 
ção, já disponíveis no mercado. 

"Muito Barulho por Nada", 
traduzido por Maria João Pires, 
e "Henrique IV" (parte 1), tradu- 
zido por Gualter Cunha, vão ter 
uma tiragem de cinco mil exem- 
plares, sendo todas as obras apre- 
sentadas pela Campo das Letras 


De acordo com a editora, "a 
obra dramática de Shakespeare 
continuará a ser editada numa 
média de dois ou três livros por 
ano”, tendo "boa aceitação”, al- 
go a que não é alheio o facto de 
a obra do dramaturgo estar inte- 
grada em diversos programas 
curriculares. 

"Henrique IV" aborda a con- 
quista e manutenção do poder 
por um rei para quem o con- 
fronto político não é um con- 
fronto de ideias ou princípios 
morais, mas de estratégias de 
manipulação da imagem pública 
dos agentes políticos. 

"Muito Barulho por Nada" 
centra-se num estratagema, or- 
ganizado no sentido de levar a 
personagem Cláudio a pensar, 
na véspera do seu casamento, 
que a amada, Hero, lhe tinha si- 
do infiel e conta toda a história 
em torno da calúnia. 

Gualter Cunha é professor 
na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto.Maria João 
Pires é professora de Literatura 
Inglesa e Literatura Norte-Ame- 
ricana na Faculdade de Letras 


do tempo e do espaço em si pró- 


prio. 


passa-se por imagens cortantes, 


morfose”). 


como "edições de qualidade". 


da Universidade do Porto. 


NOVIDADES. 


É ahistória de uma paixão trágica de 
; uma heroína que tudo abandona para se dedicar ao amor 
; de um único homem. 


“Ana Karenina” em versão 
de luxo da Europa-América 


As Publicações Europa-Amé- 
rica editaram recentemente uma 
versão de luxo do clássico “Ana, 
Karenina”, de Leão Tolstoi, anota- 
da e corrigida a partir do original 
russo. A obra conta a história de um 
amor imortal, que nasce com um 
simples olhar e se desenvolve por 
entre o frio de Moscovo e as nebli- 
nas geladas de São Petersburgo. É 


LEÃO TOLSTOI 


“Ana Karenina 


Missão 


“As Aventuras dos Godos” 
durante 300 anos de guerra 


“As Aventuras dos Godos”, de 
Juan Antonio Cebrián, é um dos 
mais recentes lançamentos da Gui- 
marães Editores. | ' 

Nos seus três séculos de hege- [la 
monia os godos foram nómadas [MEN 5 
bárbaros, saquearam campos e ci- Max NE 
dades, procuraram um território a GO D (0a) 
que pudessem chamar pátria e 
quando o encontraram agarraram- 
se a ele como uma criança à mãe. 

Segundo o autor, Cebrián, durante 300 anos nem 
uma só geração de godos escapou à fome ou às guerras. 


“O Poder Caiu na Rua” 
no Portugal de 1974-1975 


“O Poder Caiu na Rua - Crise de 
Estado e Acções Colectivas na Re- 
volução Portuguesa 1974/1975”, da 
colecção Estudos e Investigações, 
da Imprensa de Ciências Sociais, é 
uma obra da autoria do politólogo 
Diego Palacios Cerezales. O autor [É 
descreve neste estudo a vaga de mo- Ei 
bilização popular que percorreu À 
Portugal nos anos de 1974 e 1975, 
nomeadamente através de assem- 
bleias, comissões, manifestações e ocupações. Foi, se- 
gundo o autor, um momento singular da nossa história. 
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AUTARQUIA DÁ OUVIDOS A EUGÉNIO DE ANDRADE 


Marcelo Mendes Pinto quer paz 
na noite do Passeio Alegre 


Poeta é homenageado com uma exposição na Casa do Infante 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Há um ano, por ocasião da co- 
memoração do 80º aniversário de 
Eugénio de Andrade, o poeta des- 
culpava-se por não estar presente 
com uma carta em que fazia um pe- 
dido especial. Trata-se, dizia Eugé- 
nio, “do pequeno largo triangular 
que temos na nossa frente,(...) em 
pleno Passeio Alegre” e que, voci- 
ferava - pelo menos assim se adivi- 
nha pelo teor das palavras ditas a se- 
guir - “é transformado por uma as- 
querosa manada de imbecis, duran- 
te a noite inteira, no circo das suas 
proezas motorizadas”. 

O que pedia o autor de “As 
Mãos e os Frutos” era, tão somen- 
te, que “plantem nesse lugar um 
plátano, onde o vento enroladinho 
no sono possa dormir sem sobres- 
saltos; ou uma oliveira, ou um cho- 
rão”. 

Até agora, o pedido, aparente- 
mente simples, não foi satisfeito. 
Ontem, porém, na abertura da ex- 
posição dos originais e dos poemas 
das edições “Uma Prenda para Eu- 


A RÁDIO QUE DÁ AS NOTÍCIAS DA ÁREA METROPO 


génio com Algumas Túlipas” e “Os 
Dóceis Animais”, o vereador da 
Cultura da Câmara do Porto mos- 
trou-se disponível para satisfazer o 
desejo de “um dos grandes vultos 
da literatura portuguesa”, como lhe 
chamou. 


“Plantem nesse lugar 
[Passeio Alegre] um plátano, 
onde o vento enroladinho 
no sono possa dormir 

sem sobressaltos” 


Marcelo Mendes Pinto ressalva 
o “carácter simbólico” deste pedi- 
do e descodifica a prosa dizendo 
que o que o poeta reclama é o sos- 
sego para aquela artéria dominada 
pela “movida” nocturna. 

Aliás, como nos revelou o ve- 
reador, “já se tentou disciplinar e 
ajardinar esse triângulo e o Pelouro 
do Ambiente está empenhado nes- 


MINUTO )) 


sa tarefa”. Marcelo Mendes Pinto 
diz, inclusivamente, que o executi- 
vo camarário “comunga inteira- 
mente do espírito da mensagem de 
Eugénio de Andrade”. No entanto, 
o vereador não revelou mais sobre 
os projectos para aquela zona. 

A notícia agradou às várias de- 
zenas de amigos e admiradores do 
poeta que ontem puderam apreciar 
os quadros e ler os poemas que, há 
um ano, vários artistas dedicaram a 
Eugénio e que já na próxima sema- 
na serão editados em livro. 

A exposição, que estará patente 
até dia 18, reúne ainda os originais 
das ilustrações feitas por Cristina 
Valadas para “Os Dóceis Animais”, 
uma compilação de alguns textos 
que o poeta dedicou aos gatos. Es- 
ta edição, que, como nos revelou o 
editor Cruz Santos, é a preferida de 
Eugénio, bem como “Uma Prenda 
para Eugénio” terá, com certeza, o 
mesmo destino dos outros livros do 
escritor: transformar-se num “su- 
cesso de vendas”, como dita a ex- 
periência do livreiro Fernando Fer- 
nandes. 


CULTURA. 


14h 


Jorge Miguel Gonçalves 


A exposição dá a conhecer o último poema de Eugénio de Andrade 


BEIRA LITORAL 


101.7 FM 


.O RESTO É! 


BEIRA LITORAL 101.7FM 


TANA DE COIMBRA 


ANUNCIE NA RADIO QUE LIGA AO SEU NEGÓCIO e TELEFONE 24 H./DIA 912 544 540 


PR. REPÚBLICA, 18, 3.º - 3000-343 COIMBRA » TELEFONE 239 837 115 « TELEFAX 239 835 908 e E-MAIL rblOmail. pt 


QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
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AUDIENCIA (09/01) 


Morangos Com Açúcar TVI 15.9% 
Jornal Nacional TVI 15.1% 
Os Malucos do Riso SIC 14.1% 
Queridas Feras TVI 135% 
O Teu Olhar TV 124% 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai, 
Tik Tak, Poemas Pintados Il, 
Demanda do R, A Loja do 
Noddy, Mio e Mao, O Peque- 
no Ursinho, Os Três Ursos, Go- 
tinha e a Aventura da Água, 
As Forminha, Fimbles, Os In- 
críveis Mistérios de Ripley, Asas 
da ChinaAmigos Marcianos, 
Academia de Gladiadores. 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Manhãs Desportivas: Hó- 
quei em Patins: Liga de Cam- 
peões. Porto - Benfica 

13.00 Jornal da Tarde. inclui: O 
Tempo 

14.00 Operação Triunfo 

15.00 RTP Cinema 

16.45 Homenagem Nacional aos 
Bombeiros 

18.45 O Preço Certo em Euros 

19.45 Milionário: Concurso 

20.00 Telejornal: inclui O Tempo 

21.00 Domingo Desportivo 

22.00 Gala Operação Triunfo: 
Apresentado por Catarina Fur- 
tado. Convidados: Daniela 
Mercury e Xutos e Pontapés 

01.00 Operação Triunfo: (Ligação 
Directa à Escola) 

01.30 RTP Cinema: "Culpada ou 
Inocente” 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


[o spoRTIV 
14,00 - Futebol: Liga Italiana, Samp- 
doria-Juventus, 16º jornada; 16.05 - 
Basquetebol: Liga TMN, Bentfica-Avei- 
ro Basket; 16.40 - Informação: Sínte- 
se; 16.50 - Basquetebol: Liga TMN, 
Benfica-Aveiro Basket, 2º parte do jo- 
90; 18.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Barcelona-Zaragoza 19º jornada; 20.00 
- Futebol: Premier League, Manches- 
ter Utd.-Newcastle, Resumo do jogo; 
20.40 - Futebol: Liga Francesa, Resu- 
mos, Todos os golos da 18º jornada; 
21,30 - Futebol: Superliga, Sp. Braga- 
Belenenses, 17º jornada; 23.30 - In- 
formação: Superliga, Todos os golos 
da jornada; 00.20 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Atl. Madrid-Atl. Bilbau, 19º 
jornada. 


EUROSPORT 

14.45 - Patinagem de Velocidade: 
Campeonato Europeu, Heerenveen, 
Holanda; 16.45 - Desportos de Inver- 
no: Winterpark Weekend; 17.00 - Sal- 
tos de Esqui: Taça do Mundo, Liberec, 
Prova K120; 18.30 - All Sports: Euros- 
portTop 50; 19.30 - Boxe; 21,30 - Raly: 
Rally Raid Dakar, 22.00 - Notícias; 22.15 
- Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Li- 
berec, Prova K 120; 23.45 - Rally: Rally 
Raid Dakar. 


LUSOMUNDO PREMIUM 
13.05 - Vidocg; 14,45 - Viram-se Gre- 
gos para Casar; 16.20 - Sessão Box Of- 
fice: Areias Traiçoeiras; 17.55 - O Po- 
der dos Sentidos; 19.40 - 35 MM; 
20.00 - Hotel FunkHole; 21.40 - Agen- 
da Da Semana; 22.00 - A Mexicana; 
00.05 - Plano Falhado; 01.35 - Vidoca; 
03.15 - Areias Traiçoeiras, 04,50 - 
Agenda Da Semana. 


a comunidade africana em Por 
tugal 

09.00 Caminhos 

09.30 70x7 

10.00 Nós: (Estreia) 

11.00 Novos Horizontes 

11,30 Vida por Vida; Documentári 

12.00 Iniciativa 2 

13.00 História do Futebol 

14.00 2 

19.00 Clube de Jornalistas; (Estreia) 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 A Arte e a Matemática: (Es 
treia) 

21.00 Etiqueta: (Estreia) 

21.30 Jornal 2 

22.00 A Hora da Sorte 

22.10 Vidas (Estreia) 

23.00 Começar de Novo 

00.00 Músicas: Enigma (Voyageur) 

01.00 Top + 

02.00 Televendas 


Lu LSOMUNDO GALLERY | 
14,00 - A Proprietária; 15.55 - Escola 
de Homens; 18.00 - Emboscada Fatal; 
19.15-- Senhor Batignole; 21.00 - Ses- 
são VIP: O Oposto de Sexo; 22.40 - 
Querido Deus; 00.30 - A Proprietária, 
02.20 - Emboscada Fatal; 03.35 - Sen- 
hor Batignole; 05.20 - O Fazedor de 
Milagres; 06.50 - Querido Deus. 


14.04 - Grandes Especialistas de Holly- 
wood; 14.30 - Jovens em Delirio; 16.08 
- Paradisco; 16.30 - O Chacal (1997); 
-18.32 - Nos Bastidores de Hollywood; 
19.00 - A Princesinha; 20.38 - Franco- 
Atiradores; -21.00 - Gozões e Trapal- 
hões; 22.42 - Uma por Todas!; 23.00 
= À Lojinha dos Horrores, 00.32 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 01.00 - A 
Herdeira; 02.52 - Os Nossos Filhos; 
05.02 - Cinema Cinema Cinema. 


mae SIC GOLO A] 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Com- 
pacto: Dallas; 20.30 - Compacto: 
Quem Sai aos Seus; 22.00 - Compac- 
to: Uma Família às Direitas; 00,00 -Jor- 
nal da Noite; 01.00 - Fama. 


Le SIC MULHER] 
14.00 - World Fashion Tour, 15.00 - 
Murphy Brown; 15.30 - Murphy 
Brown; 16.00 - Murphy Brown; 16.30 
- Murphy Brown; 17,00 - A Mão que 
Embala o Berço; 19,00 - A Cilada; 
20.30 - Corte i Costura; 21.00 - Casa- 
mento por Conveniência; 23.00 - Se- 
xo e a Cidade; 23,30 - Encontro Mar- 
cado. 


Os SÍCNOTICIAS | 
14,00 - Jornal das 2; 15,00 - Quadira- 
furado Ciulo; 16.00 Panorama BBC; 


EH mr 


SIC 


8 ars 
EH 2 


06.45 Totil Total 

09,00 Disney Kids. 

10.00 Fun Totil 

12.00 ESC Vida Selvagem: “Ki- 
ler Ants” 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: “Uma His- 
tória de Fadas” 

16.00 Primeiro Balcão: “Roc- 
ketman, O Astro Nabo” 

18.00 Chiado Terrasse: “Três Ho- 
mens e Uma Menina” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 FC Campeões 

22.15 Herman SIC; Programa de 
entertenimento conduzido 
por Herman José 

00,45 Maiores de 17: "Irmãos de 
Armas” 

03.00 Paris-Dakar 

03.15 Querido Professor 

04,14 Sexo e a Cidade: Série es- 
trangeira 


17.00 - Jornal de Síntese; 17,30 - Pas- 
saporte; 18.00 - Jornal de Sintes 
18,30 - Pavilhão do Futuro; 19.00 -Jor- 
nal das 7, 20,00 - Caras Notícias; 20.30 
- Música do Mundo; 21.00 - Jornal das 
Nove; 21,30 - Internacional SIC; 22.00 
- El Mundo TV, A Face Oculta do Ra- 
cismo; 23,00 - Jornal de Domingo; 
00.00 - Quadratura do Círculo. 


Eme SIC RADICAL o] 
14,00 - Robots de Combate; 14.30 - 
Diz-me Algo Que Eu Não Saiba; 15.00 
= Babylon 5; 16.30 - Gato Fedorento; 
17.00 - MacGyver; 18.30 - Compact 
O Homem da Conspiração; 19,00 - 
Mad TV, 19.45 - Top Max Música; 
20.00 - A Vida é Injusta; 20.30 - Hyper 
Tensão; 21,00 - Velocity; 22.00 - Nad- 
ja; 23.45 - Multidões em Fúria; 00,30 
- Dance TV, 


14.00 - Caçadores de Famosos; 15.00 
= Ranking Animal: Os Mais Resistentes; 
16.00 - Montanhas Sagradas: As Mon- 
tanhas Negras; 17,00 - Margens: He- 
roino-Dependentes: A Lei da Morte; 
18.00 - As Tartarugas de Llano Gran- 
de; 19,00 - "Guerra aos Quilos”: La- 
xantes no Paraíso; 20.00 - No Coração 
das Chamas: Fogo Químico; 21.00 - 
Os Insectos da Seda; 22.00 - Margens: 
Heroino-Dependentes: A Lei da Mor- 
te; 23.00 - Caçadores de Famosos; 
00.00 - Ranking Animal: Os Mais Re- 
sistentes; 01,00 - Montanhas Sagra- 
das: As Montanhas Negras; 02.00 - As 
Tartarugas de Llano Grande. 


14.00 - Rock Hudson; 15.00 - O Últi- 
mo Samurai, 16,00 - O Último Samu- 
ai; 17,00 - Nuremberga: O Julgamen- 


30.9% 
30.4% 
23.0% 

3.7% 


07.30 Batatoon: Inclui Dreamstreet, 
Marsupilami e Fairly Odd Pa- 
rents 

10.00 Um Cãozinho Chamado Ed- 
die: Série 

11,00 Missa: Piodão/Arganil 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVl Jornal; As notícias com Jú- 
lio Magalhães 

13.30 Filme: “Raios Mortais” 

15.15 Filme: “Alvo de Traição” 

17.00 Filme: "O Massacre” 

19.00 Futebol: Leiria — Benfica 

21.00 Jornal Nacional 

21.45 Queridas Feras: Telenovela 

22.30 Apanhadiíssimos 

23.30 Filme: “O Pior dos Pesadelos” 

03.15 Action 

01.30 Filme: “Uma Questão de Ca- 
samento” 

04.00 Animais do Mundo 

05.00 Dona Anja: Telenovela 


to da Tirania; 18.00 - Descobertas His- 
tóricas: Informática; 19.00 - Céu e In- 
ferno; 20.00 - Humphrey Bogart; 21.00 
- O Último Samurai, 23.00 - Nurem- 
berga: O Julgamento da Tirania; 00.00 
- Descobertas Históricas: Informática; 
01,00-Céu e Inferno; 02.00 - Humph- 
rey Bogart. 


Le PEOPLE G ARTS | 
14.00 - De Mochila às Costas: África 
Ocidental, Gana e Costa do Marfim, 
15,00 - Música: Febre de Dança; 16.00 
- Grandes Livros: Os Nus e Os Mortos; 
17.00 - Clássicos do Design: O Logó- 
tipo da Shell; 17,30 - Casas: Casa de 
las Lomas; 18.00 - Tesouros do Mun- 
do: Jóias da Grécia; 19.00 - A Nature- 
za Humana: FBI: Como Criar um Agen- 
te; 20.00 - Drama e Suspense: Encon- 
tro às Cegas; 23.00 - As 10+ Embos- 
cadas Policiais; 00.00 - Spas Especta- 
culares: Le Baluchon Country Hotel é 
Spa 


[ERA NOTE 
14.40 - Vídeo Show Especial; 15.10 - 
Vídeo Game; 16.40 - A Grande Famí- 
lia/O refugio do guerreiro; 17.20 - A 
Turma do Didi; 18.00 - Domingão do 
Faustão; 20.00 - Porto dos Milagres; 
22.00 - Zorra Total; 23.00 - Saia Justa; 
00.00 - Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira 


ERES PSOL TN STA e 
13.00 -- Reportagem: "Ronan Keating, 
Turn tOn”, 15.00 - Sol Latino; 19.00 
- Reportagem: "Ronan Keating, Tum 
1t On”; 20.00 - Sol Indie; 23.00 - Pro- 
grama Especial: "Renderfly, Concerto 
Hard Rock Café”. ' 


|) Comércio Porto 


EM DESTAQUE 


Operação Triunfo 


A emissão de hoje é particularmente importante, não 
só porque serão apurados os três finalistas, como pelos 
convidados, Daniela Mercury e os Xutos e Pontapés. 


Começar de Novo 


23 


Lo) 


Esta série de grande qualidade está de volta ao 
pequeno ecrã com novos episódios. Começar de Novo 
conta a história de amor entre um casal de divorciados 
que modifica para sempre as suas vidas e as dos seus 
filhos. 


Futebol: União de Leiria-Benfica 


Depois de uma pesada derrota em casa frente ao 
eterno rival Sporting, o Benfica tem hoje pela frente 
outro jogo difícil, deslocando-se ao campo do União de 
Leiria. 


O Coméreiosovto 


RECOMENDADO 


O Massacre 


Título original: “Raw Deal”; 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


17h00 | TVI 
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FILMES NA TELEVISAO 


Género: Acção; 


Origem: EUA (1986); 


Realização: John Irvin; 


Intérpretes: Arnold Schwarzenegger; Kathryn Harrold; Darren McGavin; 


Fotografia: (Cor); 


Duração: 97 minutos 


Mark Kaminsky é expulso do FBI pelo seu tratamento agressivo com um suspeito. Para se manter no activo, ficará a trabalhar como xeri- | 
fe de uma pequena cidade no estado da Carolina do Norte. Mas uma súbita reviravolta acontece na sua vida, quando o seu antigo chefe, | 
Shannon, lhe pede para juntar uma equipa de investigadores, a fim de encontrar o homem que matou o seu filho. Este trabalho, se for bem 
sucedido, dar-lhe-á a sua posição no FBI de volta. 


01h30 | R 
Culpada 
ou Inocente 


Título original: "Guilt By Association”, 


Realização: Graeme Campbell; 
Intérpretes: Mercedes Ruehl, Alberta Wat- 
son, Alex Carter, Karen Glave, Trevor Blu- 
mas, Asia Vieira, Daniel Magder, Mallory 


Duração: 100 minutos 


Susan Walker, uma mãe sol- 
teira, é condenada a 20 anos de 
cadeia por um crime que não 
cometeu. O seu namorado e os 
amigos, sem o seu conhecimen- 
to, plantaram na sua casa mari- 


juana em larga escala. Tendo-se 
recusado a firmar qualquer 
acordo extra-judicial, por se jul- 
gar absolutamente inocente em 
todo o caso, Susan é incrimina- 
da e acabou por receber a maior 
sentença possível. 

Culpada ou Inocente” é um 
telefilme sobre o drama de uma 
mulher que é condenada a 20 
anos de cadeia por um crime 
que não cometeu e, sobretudo, 
por não ter aceitado participar 
num acordo extra-judicial, que 
lhe podia ter encurtado a pena 
embora fosse uma confissão 
explícita de culpabilidade. 
Graeme Campbell constrói um 
amargo drama pessoal sobre um 
flagrante caso de injustiça, que 
conta com a interpretação de 
Mercedes Ruehl. 


Uma História 
de Fadas 


Título original: "Fairytale: A True Story"; 


Género: Fantasia 

Origem: EUA (1997); 

Intérpretes: Florence Hoath, Elizabeth 
Earl, Paul McGan; 


que “prova” que as fadas afinal 
existem 


Três Homens e Uma 
Menina 


Título original: “Three Men and a Little 
Girl”; 


mudou! A bebé é agora uma lin- 
da menina, o enlevo dos seus 
três babados “papás”. Só que 
desta vez eles estão apostados 
em resolver definitivamente a 
situação. Para isso, um vai ter 
que se casar, nem que seja à for- 
ça, de modo a poder ficar com a 
criança. 


Raios Mortais 


Título original: "Lightning From the Sky "; 
Género: Drama; 


Origem: EUA/ Austrália (2001); 
Produção: William T. Bauman, Joseph 
Broido e Bruce D. Johnson; 

Intérpretes: John Schneider, Jesse Eisen- 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 91 minutos 


Alarmado por uma desastro- 
sa tempestade e trovoada que o 
seu filho previu, um homem 
tem de aprender a confiar neste 
a fim de salvar a sua família e 
toda a comunidade. 


Alvo de Traição 
Titulo original: "Love and Treason”; 


Gênero: Aventura; 

Origem: EUA (2001); 

Realização: Lewis Teague; 

Intérpretes: Timothy Carhart; Kim Dela- 


ney; Aaron Douglas; Mark Holden; 
Fotografia: (Cor); 
Duração: 100 minutos, 


Kate é uma oficial da mari- 
nha que foi casada com Eli que 
morre de amores pelos russos. 
Para escapar a tudo, Eli elabora 
uma campanha contra os Esta- 
dos Unidos da América e contra 
a própria ex-mulher. Em parce- 
ria com o FBI, Kate faz os pos- 
síveis para que Eli não use os 
seus conhecimentos informáti- 
eos para benefício dos russos. 


O Pior dos 
Pesadelos 


Título original: “Hard Time: David Milgaard 


Género: Drama; 


Origem: EUA (1999); 


Produção: Vibika Bianchi e Martin Harbury, 
intérpretes: lan Tracey, Gabrielle Rose e 


Tom Melissis; 


Ftogafia(Co, 
Duração: 88 minutos 


Fotografia: (Cor); 


Género: Comédia; 


Duração: 89 minutos 


Origem: EUA (1990); 


Duas meninas fazem furor 
em Inglaterra quando apresen- 
tam um conjunto de fotografias 
de seres com asas. Para elas ,é 
óbvio que são fadas mas para o 
resto da humanidade é algo de 
mágico, espectacular e muito 
difícil de acreditar. Um filme 


Realização: Emile Ardolino; 
Intérpretes: Tom Selleck, Steve Gutten- 
berg, Ted Danson, Nancy Travis, 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 99 minutos 


Todas as personagens de 
Três Homens e Um Bebé estão 
de volta. Todos não... alguém 


Este filme conta a história de 
David Milgaard, que foi conde- 
nado por um horrendo crime de 
violação e homicídio que não 
cometeu. Condenado a prisão 
perpétua, ele tem de lutar para 
sobreviver lá dentro, enquanto 
cá fora, a sua família e dois 
advogados lutam pela sua ino- 
cência. 


50| ROTEIRO 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING ; 


JEL. 225102785 


SALA 1 * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões. 
às 13h45, 16h20, 19h00 é 
21h45. M12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com 
Nicole Kidman e Harriet 
Andersson. Sessões às 
13h45, 16h20, 19h00 e 
21h45. M/16 


SALA 3 « O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 


Virgo Mortensen. Sessões às | 


14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 4 é LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00 e 18h00. MO6 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 21h30. M12 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com 
Rémy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M/12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
21h45. M12 


CINEMAS CIDADE 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 


12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. M12 


SALA 2 é À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h25 e 15h30.M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e 


Virgo Mortensen. Sessões às : 


17h45 e 21h40. M/12 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10 e 
21h50. M/12 


NUN'ÁLVARES 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. 

M16 


ARRÁBIDA 


O ÚLTIMO SAMURAI 


BULLY - ESTRANHAS 
AMIZADES 


| NA AMÉRICA 


GOMEZ E TAVARÉS 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 


SESSÃO ESPECIAL EM GONDOMAR 4 
"O PLANETA DO TESOURO” DE MANHA 


10h30 * AUDITÓRIO MUNICIPAL DE GONDOMAR 


O filme de animação da Disney “O Planeta do Tesou- 
ro” é uma versão futurista da clássica obra literária “A 
Ilha do Tesouro”, de Robert Louis Stevenson. 

O filme passa hoje numa matinée espacial às 10h30 no 
Auditório Municipal de Gondomar. 

O jovem Jim Hawkins embarca numa viagém fantásti- 
ca a bordo de um galeão espacial, onde tem como amigo 


| O SORRISO DE MONA ! 
LISA ! 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 

! Maggie Gyllenhaal, Sessões 
É às 13h20, 16h00, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/12 


De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe | 
e Bily Connoly. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. W/12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gylenhaal e Tim Blake 


i Virgo Mortensen, Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 


De Larry Clark, com Brad 21h30, 22h20 e 00h20. 


OGUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie | 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às; 
14h25, 16h45, 19h15, i 
21h40 e 00h10. M/06 i 


MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 


Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h45, 22h15 e 00hd5 


o ajudante de cozinha, Silver. Juntos, com uma tripulação 
de aliens, enfrentam tempestades espaciais, uma superno- 
va, um buraco negro, mas Jim acaba por perceber que 
John Silver é afinal um pirata que prepara um motim a 
bordo. 

Esta sessão especial de domingo é dedicada às crian- 
ças, mas os pais de certeza não vão ficar desiludidos com 
esta história de aventuras espaciais. 


SALA 2 * ALEX E EMMA ; SALA7*UMBIA DE DO- 
De Rob Reiner, com Kate; DOS 
Hudson, Sophie Marceau e ; De Mark Waters, com Jamie 
Rob Reiner. Sessões às Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
12h25, 14h40, 17h00, Mark Haron. Sessões às. 
19h20, 21h45 e 00h05. 12h55, 15h55, 18h45, 21h35 
Mn2 e 00h00. M/12 


SALA 3 + O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 

De Peter Jackson, com lan 


SALA 8 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 


A ESTRANHA VIDA DE : Nelson. Sessões às 22h20 e Boyd. Sessões às 13h05 Mckellen, Elijah Wood e Martin. Sessões às 12h40, 
IGBY É -00h30.M12 16h00, 19h00, 22h00 e Virgo Mortensen. Sessões 14h50, 17h10 e 19h15. MO6 
De Burr Steers, com Kieran | 01h00. M/12 i às 12h20, 16h20, 20h20 e 
Culkin, Claire Danes e Jeff ; O SENHOR DOS ANÉIS - O F 00h20. M/12 | O MEDALHÃO 
Goldblum. Sessões às | REGRESSO DO REI ERA UMA VEZ NO i o | De Gordon Chan, com Jackie 
13h55, 16h10, 18h30, ! De Peter Jackson, com lan MÉXICO É SALA 4 « O ÚLTIMO i Chan, Lee Evanse Claire 
22h10 e 00h35. M/16 Mckellen, Elijah Wood e De Robert Rodriguez, com | SAMURAI É Forlani, Sessões às 21h50 e 


De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões 
14h00, 17h30, 21h20 e 


23h50. M12 
SALA 9 * O AMOR ACONTE- 
[a 


Renfro, Bijou Phillips e MZ MZ 00h30. M/12 De Richard Curtis, com Hugh 
Rachel Miner. Sessões às !- Grante Emma Thompson. 
13h10, 15h50, 18h35, LOONEY TUNES: DE NOVO : MysTIC RIVER SALA 5 « À PROCURA DE Sessões às 12h30, 15h30, 


21h45 e 00h55. M/18 EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original: ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


De Jim Sheridan, com 
Paddy Considine, 
Samantha Morton e Sarah 
Bolger. Sessões às 13h25, 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
14h15, 16h35, 19h15, 
21h35 e 00h00. 

Mn2 


Mark Harmon. Sessões às 
14h10, 16h30, 19h10, 
21h35 e 00h25. M/12 


APROCURA DENEMO | 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrch, comasvozesde É 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão origi- 
nal; sessões às 13h45, 
16h25, 18h50, 21h30 é 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 € 
18h05. M/06 


De Gilles Paquet-Brenner, RÉS 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h15. i 
MZ i 


De Clint Eastwood, com É 
Sean Penn, Tim Robbinse 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h40, 
22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 


às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


i GAIASHOPPING 


SALA 1 * GOMEZ E TAVA- 


De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h00, 15h35, 18h10, Ê 
21h55 e 00h20. M/12 t 


NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Sessões às 10h35, 13h30, 
16h00 e 18h40. 


SANDIM 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 


15h50, 18h20, 21h25 é De Richard Curtis, com M06 REGRESSO DO REI 
00h05. M/12 UM DIA DE DOIDOS Ad eng DÊ Psp edi Tcom Hi 

De Mark Waters, com Jamie | Hugh Grant Liam Neeson € | O GUARDA-FRALDAS Mekelen, EiBh Wood e Vi 
ALEX E EMMA Lee Curtis, Lindsay Lohan e Anon E De Steve Carr, com Eddie ickellen, Eljah Wood e Virgo 


Mortensen. Sessões às 15h00 


Murphy, Jeff Garlin e ts 


Regina King. Sessões às 
21h25 e 00h10. 


too NORTESHOPPING 


SALA VIP + O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 

De Peter Jackson, com lan 


L. 223791708. 


SALA 6 * O SORRISO DE 

MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. 
Sessões às 13h20, 16h10, | 
18h50, 21h30 e 00h25. i 
MZ i 


17h45 e 22h00. M12 


18h40, 21h40 e 00h35. M/12 ; 


Mckellen, Elijah Wood e Virgo | 
Mortensen. Sessões às 13h30, ; 


O Comércio» Porto 


SALA 2 * O SENHOR DOS 


i ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h30, 17h45 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
12h50, 16h15, 21h00 e 
00h40. M/12 


SALA 4 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M/12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h20 e 00h10. M/12 


SALA 5 « À PROCURA DE 


| NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks, 
Versão portuguesa: sessões 
às 10h25, 13h05, 15h45 e 
18h25. Versão original: ses- 
sões às 21h10 e 23h45. 
M/04 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h20. M/12 


SALA 7 + O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M/12 


SALA 8 « O SORRISO DE 


; MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h20, 21h00 e 
00h20. M/12 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 13h40, 17h45 e 21h50. 
Mn2 


SALA 3 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooksl. 
Sessões às 11h00, 13h55, 
16h25, 18h50 e 21h15. 
M/04 


HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WOooD 
Sessão às 23h45. M/12 


SALA 4 * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 11h40, 14h30, 17h25, 
21h25 e 00h25, 
MZ 


SALA 5 + ERA UMA VEZ 

NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 11h50, 14h15, 
17h05, 19h30, 22h00 € 
00h30. M/12 


O Coméveio»otto 


SALA 6 * MASTER AND 

COMMANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 11h25, 
14h25, 17h35, 21h20 e 
00h35. M/12 


SALA 7 + MATRIX REVO- 
LUTIONS 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h35. 
Mn2 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h55, 
21h35 e 00h15. M/12 


SALA 9 » LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com 
Brendan Fraser, Jenna 
Elfman e Steve Martin. 
Versão portuguesa: sessões 
às 11h05, 14h20, 16h40; 
versão original: sessões às 
19h25, 21h40 e 23h50. 
M/06 


SALA 10 * UM DIA DE 

DOIDOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 12h35, 14h50, 
17h10, 19h35, 21h55 e 
00h10. M/06 


SALA 11 * O GUARDA- 

FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
12h20, 14h35, 16h50, 
19h15, 21h35 e 23h55, 
M/06 


AUDITÓRIO MUNI- 
CIPAL GONDOMAR 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessão às 16h00. M/12 


O PLANETA DO TESOU- 


RO 
Sessão às 10h30. M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão 
às 23h00. M/12 


SALA 6 * GOMEZ E 
TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h40, 
22h10 e 00h30. M/12 


SALA 7 * À ESTRANHA 

VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com 
Kieran Culkin, Claire 
Danes e Jeff Goldblum. 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h30, 21h40 e 00h00. 
MZ 


SALA 8 e MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h20, 16h10, 19h00, 
21h50 e 00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR 

ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h10, 21h50 e 00h30. 
Mn 


SALA 10 « O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às. 
14h00, 16h50, 22h20 e 
23h40. M/06 


o FAscÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessão às 19h10. M/12 


SALA 11 * NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com 
Paddy Considine, 
Samantha Morton e Sarah 
Bolger. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h20, 21h20 e 
23h50. M/12 


SALA 12 * ALEX E EMMA i 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau 
e Rob Reiner. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 
21h50 e 00h00. M12 


PARQUE NASCENTE 


1EL.707220220 


SALA 1º O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. M/12 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h00, 17h00 e 21h00. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h50, 18h45, 
21h40 e 00h30 
M12 


SALA 4 « O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h40. 
Mn2 


SALA 5 «e À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 12h50, 15h10 e 17h20. 
Versão original: sessão às 
19h30. M12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190 É 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. 
Sessões às 17h00 é 
22h00. M/12 


FEIRANOVADA | | 
PÓVOA DE VARZIM | 


2611797 


SALA 1 + ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com 
Daniel Bruhi e Katrin Sab. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h45 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. M/12 


SALA 3 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 


Antonio Banderas, Johnny | 


Depp e Salma Hayek 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h30 e 21h45. 

M2 


SALA 4 « UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h30. 
Mn2 


SANTA CLARA 


| MUNDO 


| FNAC NORTESHOPPING 


CASA CULTURA DE ! 


Domingo,11 de Janeiro de 2004 


SALA 5 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken 
Watanabe e Billy Connoly. 
Sessões às 13h45, 16h30 | 
e 22h00. M12 i 


SALA 6 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO H 

DO REI i 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 
21h40. MZ 


remo EA ASR RAROS É 
MASTER AND COM- 
MANDER - O LADO 
LONGÍNQUO DO 


De Peter Weir, com Russell | 
Crowe, Paul Bettany e 
Billy Boyd. Sessões às 
16h00 e 21h45. M/12 


MÚSICA 


FNAC GAIASHOPPING 
SONGS OF FREEDOM - AO 
Vivo 
Às 17h00 


ANGER - AO VIVO 
As 21h30 


IGREJA MATRIZ DE 
SOBRADO 
CONCERTO DE REIS 
Pelo Orfeão de St.º André 
e Grupo Coral da Lixa. Às 
16h00 


DANÇA 


COLISEU DO PORTO 
A BELA ADORMECIDA 
Ballet e Orquestra da 
Grande Ópera de Kazen. 
Às 16h30. 


TEATRO CARLOS 


ALBERTO 
OLGA RORIZ CINCO 


PEÇAS. As 22h00, 
TEATRO 


TEATRO NACIONAL S. 
JOÃO 


CASTRO i 
De António Ferreira, ence- | 
nação de Ricardo Pais. De | 
terça a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. 

Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARQUIVO 
HISTÓRICO/CASA DO 
INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGI- 
NAIS E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para 
Eugénio com algumas 
túlipas” e "Os Doces 
Animais” 
Até 31/01 


ARTÉSIS - GALERIA 
ARTE 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA, JOALHERIA E 
DESIGN 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. Até 
16/01 


PARANHOS i 
PINTURA “VER E SENTIR” É 
De Soares Monteiro. Até | 
21/01 y 


CASA MUSEU i 
MARTA ORTIGÃO Í 
"PINTURA E DESENHO É 
DOS SÉCULOS XIX E XX” É 
De Aurélia de Sousa e j 
Sofia de Sousa. Exposição ; 
permanente i 
CAVES SANDEMAN | 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. É 
Exposição permanente i 


; CENTRO PORTUGUÊS DE 


FOTOGRAFIA - CADEIA 


| RELA 


o 
“PARA ALÉM DO INSTAN- 
159 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
"TODA A DOR DO 
MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria: 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


CENTRO REGIONAL DE 

ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. Até 
02 


| ESTETA GALERIA 


FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 
17/01 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EYRE" 
De Paula Rego, Até 28/02 


Í GALERIA EDIFÍCIO 


CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS 
FOTOGRAFIA “FILO- 
SOFIA” 
De Jorge Brilhante. Até 
10/01 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 

DESENHO 

De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS” 
De José da Silva. De segun- 
da a sábado das 14h30 às 
20h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 31/01 


i GALERIA MINIMAL 


FOTOGRAFIA 

De Joana Maria Pereira. De 
segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Sábados das 
15h00 às 20h00. Até 
30/01 


i GALERIA MÓNICA 
| PEREIRA 


PINTURA “SOLIDÃO” 

De Fulvio. De segunda à 
sexta das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


GALERIA PRESENÇA 
PINTURA 
De Rosa Almeida. De terça 
à sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 
19h30. Sábados das 15h00 
às 19h30. Até 28/01 


| INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE 


PINTURA *CUMPLICIDA- 
DES” 

De Rui Figueiredo. De 
segunda à sexta das 09h00 
às 20h00. 

Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


! MÓDULO 


GERAÇÃO 2003 

De terça a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 
18/03 


É MUSEU NACIONAL 


DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 

Exposição permanente 


De segunda a domingo das ; 


15h00 às 20h00 


GONDOMAR 


| FUNDAÇÃO JÚLIO 


MUSEU DOS TRANS- 
PORTES 

“O AUTOMÓVEL NO 
ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 
19h00 


TRINDADE - GALERIA 
ARTE 


PINTURA 
De Luísa Blanchot e Luís 
Silva Carvalho. De sábado 
a segunda das 15h00 às 
19h00. Terça a sexta das 
11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00 


CASA BARBOT 
EXPOSIÇÃO "MOMEN- 
TOS DO TEP” 

De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; 
Sábados das 15h00 às 
23h00. Até 18/01 


SILO - ESPAÇO 

CULTURAL DO 

NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 
às 18h00. Sábados, 
domingos e feriados das 
15h00 às 19h00. Até 
14/03 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


EXPOSIÇÃO RETROSPEC- 
TIVA 

De Sta. Rosa de Viterbo. 
De terça a domingo das 
14h00 às 19h00 e das 
20h00 às 23h00. Até 
18/01 


RESENDE - LUGAR DO 
DESENHO 
“A MULHER NO DESE- 
NHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04] 
“PORQUÊ?” 
De Jorge Pinheiro. Até 
15/02 Í 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado 
e domingo das 14h30 às 
17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20” 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO “ECOTURIS- 
MO NO CARTOON INTER- 
NACIONAL” 
Até 22/02 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
AMADEO DE SOUZA- 
CARDOSO 
OBRA PLÁSTICA DE TEI- 
XEIRA PASCOAES. Até 
1/02 


CINEMAS 


CINEMAS AVENI- 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45 
e 21h45. M12 i 


SALA 2 « À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 15h00, 17h30 
e 21h45. 
M/06 


ROTEIRO 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * ALEX E EMMA 
Sessões às 14h50, 17h05 
e 21h45. 
MZ 


SALA 2 e À CULPA 
HUMANA 
Sessões às 17h10 e 
21h55. 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
Sessão às 15h00. 
M/06 


SALA 3 * GOMEZ E 
TAVARÉS 


Sessões às 14h45, 16h50, | 


21h50 e 00h00. 
M12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

Sessões às 14h50, 17h10, 
21h40 e 00h05 

M/12 


| SALA 5 * MYSTIC RIVER 


Sessões às 14h50, 17h25, 
21h45 e 00h15 
Mn 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20. M/12 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRES- 


| SO DO REI 


Sessões às 14h45, 18h25 
e 22h00. M/12 


SALA 1 + O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRES- 
SO DO REI 

Sessões às 11h00, 15h00, 
20h05 e 00h10. M/12 


SALA 2 « O SORRISO DE 


: MONA LISA 
; Sessões às 11h45, 14h10, 
i 16h35, 19h00, 21h25 e 


00h00. M/12 


SALA 3 * O GUARDA 
FRALDAS 
Sessões às 12h35, 14h50, 
17h10, 19h25, 21h45 e 
00h15. M/06 


i SALA 4 * ALEX E EMMA 


Sessões às 11h20, 13h50, 
16h20, 18h50, 21h30 é 
00h05. M/12 


i SALA 5 « O ÚLTIMO 


SAMURAI 
Sessão às 14h00, 17h20, 
21h00 e 00h20, N/12 


SALA 6 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessões às 11h45, 14h35, 
17h30, 21h35 e 00h30 
Mn2 


É SALA 7 * À PROCURA 


DE NEMO 
Sessões às 11h00, 14h05, 
16h30, 18h55 e 21h20. 
M/04 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessão às 23h45 
M12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/01 


GALERIA MÁRIO 
SEQUEIRA 
PINTURA 
De Erik A. Frandsen e 
Ana Cristina Leite. Até 
18/01 


i POSTO DE TURISMO — 


EXPOSIÇÃO “EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até 31/01 
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EXPOSIÇÕES 


i NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


[CHAVES | 
EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL - 

SALA POLIVALENTE 
PINTURA “MEMÓRIAS DE 
UMA ESTRANHA 
SENSAÇÃO” 
De Maria Puertas. Todos os 
dias das 10h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 20h00. Até 
25/01 


POSEND 


CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNI- 
GIPAE E 


LOONEY TUNES - DE 
VOLTA À ACÇÃO 
Sessões às 15h30 e 21h45 
M/06 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE - SALA DE 
ETNOGRAFIA E 
CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA 
COLECÇÃO DE CADA VEZ 
= “O TRAJE FEMININO DE 
1980 A 1940” 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 
SALA DOS AZULEJOS 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO - PINTURA” 
Exposições permanentes 
1.º PISO 


EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
DE TODO O MUNDO 
Até 18/01 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1º HERÓI 
Sessão às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h15. 
MZ 


SALA 2 * O ÚLTIMO 

SAMURAI 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. 
MZ 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 

Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40. M12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

Sessões às 13h20, 16h20, 
18h50, 21h20 .M/12 


SALA 5 * UM DIA DE 
DOIDOS 
Sessão às 13h40, 16h40, 
19h10 e 21h10. M/12 


SALA 6 * À PROCURA DE 
NEMO 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 


CINEMA S. MAME- 
DE 
O ÚLTIMO SAMURAI 


i Sessões às 15h30 e 21h45 
i M2 
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PROBLEMA N.º 821 - A. B. CALDEIRA 
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ARQUEOLOGIA 


COMPOSIÇÃO DE MANDINIAN 


Apesar de dois defeitos maiores 
(posição inicial inverosímil e pode 
ser reduzido a um problema de 
«mate em...») este estudo ganhou 
uma terceira menção honrosa no 
Memorial Kubbel de 1945 (quinze 
lances). 


U 
He 


Ez: 
EA 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI); Im. a 1m.20s. - 
Mestre FIDE (MF); 1m.20s. a 1m.40s. 
- Mestre Nacional (MN); 1m.40s. a 
3m. - 1º categoria; 3 a 4m.20s. - 2º 
categoria; Mais de 4m.20s. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: Há mate em quinzel! 1.Cg3 
(1.98D+? Rxh5=) 1...Rh6 2,98T Rh7 3.T95 Rh6 
4.Tg4 Rh7 5.Cf5 Rh8 6.Ch6 Rh7 7.Cg8 Rh8 
8.96 Rh7 9.193! Rh8 10.c4! Rh7 (10...bxc3 
11.Cf6 24 12.Rxc2 bID+ 13.RXbI T94 14.Txgá 
BÍ8 15.1984+) 11.65 Rh8 12.C6 Rh7 (12...bxc6 
13.Cf6 5 14.T98++) 13.c7 Rh8 14.c8D Rh7 
15.Dh3++. 


HORIZONTAIS: 1 - TEMPLO DEDICADO À DEUSA ATENA, A 
VIRGEM; Acto de lavar. 2 - Cargas; Moça. 3-Suf. de agen- 1 
; Taipa; Condimento. 4- Rádio Televisão 
|); Quinhentos e um, em 
romano; Espécie de escumilha; Antiga nota de música 
*do*. 5-Planta chinesa; Acerta; Alvião. 6- Duração ordi- 
nária da vida; Desculpa; Boi selvagem. 7 - Nota de música; 
(ESTAÇÃO) - ESTAÇÃO ONDE SE ENCONTROU PELA PRI- 
MEIRA VEZ UM GRUPO CARACTERÍSTICO DE ARTEFACTOS 
E QUE DÁ O SEU NOME A UMA DETERMINADA CULTURA, 
COMO POR EXEMPLO *ACHEULENSE* E “WVINDMILL HILL. 
8 - Cólera; Utensílio de cozinha; Respiração difícil. 9 - 
Cento e dois, em romano; Época; Rio da Suiça. 10-- Juiz de 
Israel; Sereno. 11 - Descrente; Aqui. 12-Pref. de oposição; 
Rato pequeno. 13 - Discursa; Satélite de Júpiter. 14 - 
inundar; Reside. 15 - Notificar; APERFEIÇOAMENTO PRA- 
TICADO NA BASE DE UM INSTRUMENTO QUE LHE PERMI- 
TE ADAPTAR-SE A UM CABO, CONSTITUINDO UM GRAN- 
DE AVANÇO NA SIMPLES LIGAÇÃO DE UM UTENSÍLIO A 
UM CABO; Ósmio (sq). 16 - A poesia; Arre; Dança de 
salão (pl). 17 - Charrua; Letra grega; Imposto de trans- 
missão. 18 - Anel; Mil e cinquenta, em romano; Platina 
(sq); Bário (59). 19 - Grande confusão, antes de se for- 
mar o Mundo; Irmãs da mãe; Estado de um país que não se 
encontra em guerra. 20 - Alumínio (5.9); Macho da ovel- 
ha; Falecimento. 21 - COLÓNIA GREGA SITUADA NA 
COSTA OCIDENTAL DA ITÁLIA, APROXIMADAMENTE 40 
QUILÓMETROS A SUL DE NÁPOLES; Escámios; Pref. de ar. 


Oo our wnNa 


VERTICAIS: 1 - LOCAL FORTIFICADO, HABITUALMENTE NO 
TOPO DE UMA COLINA, SISTEMA MUITO GENERALIZADO 
DURANTE A IDADE DO FERRO EM TODA A EUROPA 
CELTA; Adora; Abrev. de capitão. 2 - Faccloso; Coragem; 
Nome de letra, 3- Brisa; Ópera de Verdi; Aplanara. 4- Ex- 
República Democrática Alemã (iniciais); Pref. de movimen- 
to; Guarnecido de asas; Centúrio (9). 5-- Fruto do toma- 
teiro; Gálio (5.9); Animal doméstico. 6 - Estás, Interj. de 
dor; Pedra de altar; Oceano. 7 - Néon (4); PÓRTICO DE 
ENTRADA MONUMENTAL, ESPECIALMENTE DE UM TEM- 
PLO EGÍPCIO, COM DUAS TORRES PIRAMIDAIS LIGADAS 
POR UMA SECÇÃO MAIS BAIXA ONDE SE ENCONTRAVA O 
PORTÃO. 8 - Ermidas; Herdade; Catedral, 9 - Profeta; 
Flecha; Abalar. 10 - Letra grega; Plutónio (5.1); Neptúnio 
(s..); Pref. de três. 11 - ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA EM 
TELL-ED-DWEIR, NOS MONTES OCIDENTAIS DE HEBRON, 
CERCA DE 40 QUILÓMETROS A SUDOESTE DE JERUSALÉM; 
Errara; Quatro, em romano; Bondosos. 12 - Espécie de 
sapo do Amazonas; Turbação da vista; Amua, 13-- Beco; 
Ala pequena; Naquele lugar; Pedido de socorro de uma 
embarcação. 14 - Prata (s.q)); Lucro (invert); Muito; 
Amolgadela. 15 - Animação (fig); Corrosão; Ninho; Rio de 
França; Bondosa. 16 - Solenidade; Ruim; Prantos; Espanca. 
17 - Súcia; Porco pequeno já desmamado; Carta de jogar; 
CIDADE BÍBLICA (A ACTUAL TELL EL-QEDAH), CERCA DE 


203 4 5 DO) 7 28 9 MORITZ ISA S Moi: 


13 QUILÓMETROS A NORTE DO LAGO DA GALILEIA. 
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EFEMÉRIDES 
1148 OreiD. Afonso Henriques conquista a vila de Óbidos estudantes panamianos e tropas norte-americanas sobre alvos iraquianos. 
assa entar 1994 Inicia-se, em Manassas, nos EUA, o julgamento de 
1580 Início das Cortes de Almeirim, que, em vida do 1976 Luís Cabral, presidente da República da Guiné- Lorena Bobbit, acusada de ter amputado o pénis do 
Cardeal D. Henrique, reconheceram o direito de Bissau, visita oficialmente Portugal. marido, John Wayne Bobbit. 
Filipe II de Espanha ao trono português (Filipe D. 1980 Morre George Meany, dirigente da AFL-CIO, central 1996 Decorrem, em Jarnac, sua terra natal, as exéquias do 
1753 O Rei Fernando VI, de Espanha, assina a Concordata sindical norte-americana e uma das mais poderosas antigo presidente francês François Mitterrand. 
com o Papa Benedito XIV. do mundo. ue y 
= ! , ro 1997 Cardoso e Cunha, Comissário da EXPO-98, demite- 
1890 A Inglaterra apresenta o ultimato a Portugal: ameaça 1984 Ao fim de uma semana, termina, em Albufeira, o jul- se do cargo, vindo a ser substituído por Torres 
de guerra no caso de não desistência dos direitos gamento do palestiniano Al Awad, com a aplicação Campos. 
sobre o Mapa Cor de Rosa, área do continente africa- de uma pena de três anos de prisão por uso de passa- ; A e 
no situada entre Angola e Moçambique. porte falso, tendo o júri dado como não provada a 19898 Novo massacre na Argélia, na aldeia de Sidi 
1896 Morre o poeta João de Deus, autor de "Campo de rio ga rnRieeo Eonsumadoidoidinsintada pci cor simone demais de urna centena de 
Flores" e criador do método de leitura materializado SGA SRTA , 
coma "Cartilha Maternal". 1986 | Inicia-se a campanha eleitoral para as eleições presi- 2000 O presidente da CDU alemã, Wolfgang Schaeuble, 
denciais portuguesas, a que concorrem Mário anuncia que não se demite, depois de, na véspera, ter 
1919 pra o Dao nai pras do Soares, Freitas do Amaral, Salgado Zenha, Maria de admitido que recebeu donativos não registados nas 
ú É Lourdes Pintasilgo e Angelo Veloso (candidato do contas do partido. 
1 iza- ã rtura da primei i Ê 
935 Realiza. se a sessão de abei da primeira PCP que acabaria por apelar ao voto em Zenha) 2002) Chegam “à base ináyal Snorte-americano; dé 
Assembleia Nacional do regime salazarista. E 7 ERR ends NESSA 
1989 O Governo açoriano anuncia a privatização da trans- Guantanamo, em Cuba, os primeiros prisioneiros 
1941 É fundado o Clube de Campismo de Lisboa (CCL). portadora aérea regional SATA/Air Açores. talibã vindos do Afeganistão. 
1946 A Assembleia Constituinte albanesa proclama a 1991 O rali Paris/Dakar é interrompido pelo assassínio, a 2993 O governador do Estado norte-americano de Illinois 
República Popular da Albânia. tiro, do piloto francês Charles Cabannes. anuncia a comutação das penas de morte de 156 réus 
1964 O Panamá suspende as relações diplomáticas comos 1993 O Presidente norte-americano, George Bush, termi- para penas de prisão perpétua, depois de receber 


EUA, na sequência de incidentes ocorridos entre 


na o seu mandato presidencial com um raide aéreo 


informações sobre erros no sistema judicial. 


O Coméreiosorto 


Domingo, 11 de Janeiro de 2004 
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PROBLEMA 0654 PROBLEMA N.º 9644 

HORIZONTAIS: 1 - Sucos; Vestido inteiriço Md DB AS 67 8.19 40: 19 HDD SA) 05: 6 708 910.4] HORIZONTAIS: 1 - Móvel de cozinha; 
de mulher (pl). 2 - Estás; Lírio; Sem mis- Carne de porco ensacada, em tripa de 
turas. 3 - Movimento das águas do mar; [| 1 intestino grosso. 2- Assinalara. 3- Laço; 
Cloro (s.q.). 4-Paixão ardente; Ali. 5- 2 2 Basta; Nome familiar de José; Cério (s.q.). 
Grande porção; Antiga moeda portugue- 4 - Untara; Relativo ao ânus. 5- Praticara 
sa de bronze. 6 - Pref. de movimento; 3 3 all a salga; Letra grega. 7 - Bismuto (s.q.); 
Utensílio de cozinha; Prep. de lugar onde; 4 4 Beberam. 8 - Fronteira; Grudada. 9- 
Vazia. 7 - Extinguir o fogo; Abrev. de 5 5 Vogal (pl.); Abrev. de senhor; Graceja; 
ribeira. 8 - Antiga cidade da Caldeia; Nesse lugar. 10- Tornam morno. 11-Da 
Fileira. 9 - Nota de música; Cair geada. 6 6 Is família dos mus; Espécie de golfinho. 
10 - Irmão; Ribeira de Portugal; Berílio VA 7 
(sq). 11- Notificação; Enviar como lega- 8 8 VERTICAIS: 1 - Espaço de doze meses (pl); 
do. Pundonor. 2 - Fábricas de louça de barro 

9 9 (pl). 3-Prep. de lugar onde; Artigo anti- 
VERTICAIS: 1 - Murchara; Respiração difi- 10 10 go; Ouro (s.q.). 4 - Fêmeas dos gatos 
cil. 2-Vogal (pl); Costume; Anda para lá n n (invert); Respiração difícil. 5 - Ave trepa- 
(invert). 3 - Partido (fig.); Plutónio (s.q.); dora do Brasil; Grande porção. 6 - Brisa; 
Níquel (s.q.). 4- Suf. de serventia; Nome Partícula afirmativa do dialecto pro- 
de peixe (pl). 5 - Consentimento; Abrev. Jaeay eos = LL "VB INO DWV-OL COM DV INI -6 “ay vençal. 7 - Estado de um país que não se 
de página. 6 - Apelido; Carta de jogar. 7 “uejady-8 Jou 3-4 "SW :e5-9 "Dea US -S "SOBIe4 O - p SEN 0P9-LL epeueo-0L “JW eu 1-6 JeNy ieay encontra em guerra; Tépido. 8- Medida 


- Possuir; Lista. 8 - Recorrem de uma sen- INÍNnd 10D-E Ae] (Pow 'sn- 7 “euIsy 'esezas - | SIVDLLNIA 


tença; Acusada. 9 - Pron. pessoal; Actínio 
(5.9.); Curso de água natural, 10 - Apelido 


PROBLEMA N.º 821 


-8 OU Zed-L 20 y-9 JOW telemy-S “pusy 'beyeç de uma superfície; Unir. 9 - Abalava; 


-b MV IBUZ-E seno -Z “oUg souy - | :SIVOLINIA Batráquio; Mil e cem, em romano. 10 - 


se6a7 


K ç "OSIAy = LI "38 MOS “QUE = OL 1L9O IS -6 “EJS UNB “QU EO ENA = L UeUIOUIy = QL 
de heroína francesa; Curral de ovelhas; “ebedy -4 "BA 3 ed (Py-9 “OPG JOU-S E) JOUV =p 


Bário (s.q.). 11 - Couro curtido; Derrubar. “D aleW-E “ond Sm /53-Z Seje 'sowns - | :SIVINOZINOH 


IV US 4-6 “epejoo 
'eley-8 “UBIeUIOL 119 -/ “ON !eJebjS -G |eUy 'esealo - p 


3) 87º? (ON- E “BIN -T “Oleg (ES - | SIVINOZINOH 


Jogada de carta. 11 - Água no estado 
sólido; Milho graúdo. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 


2344 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de conjunto de células com a mesma origem, a mesma se segue gerem ser colocadas nã sítio 
estrutura, a mesma função. Para descobrir, complete o quadro B com os gertojalpatutos numeros ansendona, 
sinónimos das palavras do quadro A. grelha ão lado. À mecânica é semelhan- 
E te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
161-182-234-255-319-343-428-477-516- 
FIR|OJU|X]|0O| = 580-671-692-744-765-829-853-938-987. 
AJR|G/O|L|A| = 4 ALGARISMOS 
A 1681-2103-3559-4011-4038-4711-5238- 
ai O|S|T|A[O] - 5579-5980-6502-6826-7140-7688-7844- 
UT Po PA! = 8351-8889. 3/0]5]2]9 
AlIFIEIC Olt= 5 ALGARISMOS 
16521-28640-32416-37205-42916- 
DIOITIA Ate 56891-61305-68724-71127-89911. 
6 ALGARISMOS 
E 241133-254395-301675-430529-446338- Prod Nt23AB, 
SOLUÇÃO — QUADRO B 551010-644758-739008-880060-951426. 
“PERl s[EIE 
vVISIVIN 7 ALGARISMOS a[s[n[afafa aflelalsia 
1006001-1649573-2481237-5255108- Aafolals fala, (o 
O|1L/OI|A 5836432-6723518. GoODoo O D PoHBo 
GHDO O à DOOR 
Dita] 08 Bob HOD 
O |) ç s 
6fo/1 
VIDA oBo O À DGDO 
ejzj11j0 4 a a|2/7/9/3 
vjojaãjo 000 DopoDDB pas 
3/2/0/9/s[5/9) (7/2/9[7]s|7/1 
afa[a[1[sjo 
ojaliljd SDODOE alsfals 
e Ê AV AL 


O Comércio Porto 


Dacao de Juspressa cosa) 


Navegação & Transportes 


UGOra CO NOVO grafismo ME 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
- MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
PENSÁVEL 


Serena: 
Ve esta 
CTA nnpende a iição de 


Sector Preocupa ANTRAM 


“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Tansportes 


Excesso de oferta no 


| 


«54| AGENDA 


-0 TEMPO 
AQE 


Céu em geral muito nubla- 
do. Vento fraco. Períodos 
de chuva fraca nas regiões 
a norte do sistema mon- 
tanhoso Montejunto-Estre- 
la. Neblina ou nevoeiro. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oes- 
te de dois metros e meio; 
a três metros e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um metro à um 
metro e meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado de Nordes- 
te, Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Nor- 
deste de três metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 
te de um metro a um 
metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da manhã. Períodos de 
chuva fraca durante a 
madrugada. Vento mode- 
rado de Sul rodando para 
Sudoeste e tornando-se 
forte com rajadas. Estado 
do mar: mar cavado tor- 
nando-se alteroso. Ondu- 
lação Oeste de cinco 
metros passando a Sudoes- 
te e aumentando para seis 
metros. 


Gupo Central - Céu mui- 
to nublado com abertas a 
partir da manhã. Períodos 
de chuva fraca durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to Sueste moderado rodan- 
do para Sudoeste e tor- 
nando-se fresco a muito 


FARMÁCIAS 


ÁREA METROPOLITANA 


E Dia e Noite 
Cardona dos Santos- Rua | 
D. Manuel 11,90 (ao Palácio) | 
«tel 226093745 + | 
Martino, Suc. - Praça Mar- sgh 
quês de Pombal, 122 tel | 
22520747 

Moura - Rua do Bonfim, 
SBZ:A e B- tel. 225377169 
Ferreira de Carvalho - Rua 
do Bonjardim, 354- tel 
222007640 

Ferreira - Pr. D. Afonso V, 
55:B (à Igreja de Cristo Rei) - 
tel 226181975 

Arcozelo: Portuense - Lugar | 
do Corvo - tel. 227623946 
Oliveira do Douro: Matias - 
Rua Prof. José Bonaparte, 
288 «tel. 227823978 

Pedroso: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 227842007 
St! Marinha: Macedo Sucrs. 
- Praça Escultor Sousa Cal- 
das, 32 «tel. 223750948 
Custólas: Moderna - Rua 
Nova do Seixo, 1497 - tel. 
229510063 

Matosinhos: Moderna - Rua 
Rua Brito Capelo, 808 - tel. 
229381813 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229962134 
Santa Cruz do Bispo: Santa 
Cruz - Rua Gonçalves 
Zarco, 3435 - tel 229951178 
Águas Santas: Mosteiro - 
Rua D. Afonso Henriques, 
2377 «tel. 229722122 

Pedras Rubras: Aeroporto - 
Av. Aeroporto -tel. 
229471994 

Valbom: Nova de Valbom - 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa - tel. 24830117 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gan- 
dra, 1033 - tel. 224649788 
Ermesinde; Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132 tel. 
229710228 

Valongo: Central - Av.' S de 
Outubro - tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: 

Central - Rua da Junqueira, 
1 -tel 252624626 


| Sintra, 244 - tel. 225898560 - 


| Paranhos: Rua Vale For- 
| moso, 472 - tel. 228321662 - 


É 227842443 - 8h00 às 24h00 
| Vila Nova de Gala: Rua Bai 


É 223751440 - 8h00 às 24h00 


| Cunha tel. 229397310 - 8h00 


| Amarante: Arquinho- Rua 
i António Carneiro -tel. 
É 255422248 


i Felgue 

| Curral. Edifício França-tel. 
| 255924600 

| Lixa: Morais - Rua Dr. 
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Vila do Conde: Vital - Av.25 : dos Aflitos - tel. 255912231 


de Abril, 100 - tel. 252631462 | Marco de Canaveses; Couto 
Leite: Rus General Humber. 
o, 32 - tel. 255522332 
HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 


81h00 às 24h00 


Lordelo do Ouro: Rua de Rebordosa: Central de Rebor- 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 | dosa - Rua Eng Amaro da 
- 8h00 às 24h00 Costa, 24 - tel. 224442073 


Santo Tirso: Salutar - Rua 

José Luis Andrade - tel 

252852247 

| S.João da Madeira: Lamar 
Rua Oliveira Júnior - tel, 


822232. 
Trofa- Ribeirão: Ribeirão 
Bragadela - tel, 252410462 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941200 


8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 tel. 


tolomeu Dias, 316 - tel. 


Matosinhos: Rua Alfredo | IH Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235208211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Anç- tel. 231991131 
Cantanhede: Cruz - Largo 5, 
João Crisóstomo «tel. 


às 24h00 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 


inhos - Vale Chão - tel. | BI424456 
224663139 - 8h00 às 24h00 Ra Salutis 

' Largo da Feira - tel. 231441319 
Valongo: Rua Professor ie rã 


Egas Moniz - tel. 229732058 - 
8h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do 


Rua de Sofia, 7 tel 230822147 
Coimbra: Machado - Rua 
Bernardo Albuquerque, 19-B - 


Conde: Av. D. Manuel 1, r/c - 

e tel. 239482067 
Caxi tel 252611122 - " ai 
Te Condeixa: Rocha - Praça da 


República - tel. 239941301 


Paços Ferreira: Rua Rainha | Figueira da Foz: Sousa 
D. Leonor, 107 tel. Ribeiro - Av. Remígio F, 
255962133 - 8h00 às 24h00 Barreto Cova - tel. 


Paredes: Av. Comendador 
Abílio Seabra, 104--tel. 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R Mar- 
quês do Pombal - tel. 
255718530/1/273 - 9h00 às 
21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de 
Santo Tirso - tel. 2528097507 
- Bh00 às 20h00 


233431454 
Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 


231452466 

Montemor.:Velho; Abel 

Brandão - Rua Dr. José 

Galvão - tel 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira 

É Dinis Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel 

238604435 

Penacova: Penacova - Rua 

Acediago Alves Mendes, 11 

- tel. 239477145 

| Soure: Soure - Rua Alexan- 

| dre Herculano - tel. 

É 239506450 

Tábua: Simões Ferreira - 

É Av. Dr. Castanheira 

Figueiredo, lote 1 r/e dt: - 

tel 235418222 


HNorte 
elras; Sampaio - Rua do 


Oliveira Salazar -tel 
255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 


Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 


HORARIOS 


LISBOA/PORTO 


PART, CHEG. 

07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 
07.55 11.15 Alfa Pendular 
08,55 12,35 - Intercidades 
10.55 14,15 Alfa Pendular 
12.44 1635 - Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 
1455 1835 - Intercidades 
15.55 19.15 (2) Alfa Pendular 
16.55 2005 - Alfa Pendular 
1755 2135 - Intercidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 
19.55 23.15 - Alfa Pendular 
20,55 00.15 (4) Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 

0605 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
08.05 11.25 - Alfa Pendular 
09.05 12.45 | Intercidades 
11.05 14.25 - Alfa Pendular 
1205 1545 - Intercidades 
1405 17.15 Alfa Pendular 
15.05 1845 - Intercidades 
1605 19.25 (5) Alfa Pendular 
17,05 20.15 - Alfa Pendular 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 
19.10 2206 (1) Alfa Pendular 
19.10 22.15 Alfa Pendular 
20.05 2345 - Intercidades 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Efectua-se aos domingos e feria- 
dos oficias. 

(4) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 


PORTONLISBOA LISBOA/PORTO 
CHEG. PART, 


04,45 00,30 
09.00 (a) 07.30 
11.00 09,00 
11.00 
12.00 


1230 
1445 


1630 13,00 
17.30 (0) 14.00 
1830 15.00 
19,30 (c) 16.00 


2030 17.00 
21.30 (0) 18.00 


2230 1900 
23.30 (e) 20.00 


0030 21.00 
03,30 (d) 

(o) Só Segunda-feira excepto Feriados. 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 
(06 Sesta-fera e Domingo excepto 
Feriados 

(d) Diário excepto noite de Sábado para 
Domingo 


n35 
| 1505 


1555 


PORTO - Te, 222003395 
ISBOA -- Tel. 218956836 


TAP AIR PORTUGAL 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


1720 1810 1205 
2220 2310 1640 
210 
PORTUGÁLIA 
| LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 08.15 0/30 
0845 0930 0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 
TERÇA-FEIRA 
0730 08.15 0730 
0845 09,30 0845 
1120 1205 115 
1600 1645 1310 
1750 1835 16,00 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 22.55 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 
07.30 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 13,10 
17,50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 20,15 
2000 2045 2255 
3.45 00.30 
QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
é nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
22.55 
07.30 
0845 
nas 
1310 
16.00 
1805 
20.15 
22.55 
2030 21.15 0730 
2100 2145 1235 
1405 
1530 
DOMINGO 
1505 1550 07.30 
1600 1645 1115 
2030 21.15 1405 
2215 2300 2255 
2345 0030 


12.50 
1725 
2255 


fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado 
tornando-se grosso. Ondu- 
lação Oeste de quatro 
metros. 


Grupo Oriental - Céu 
muito nublado com aber- 
tas a partir da tarde. Perio- 
dos de chuva fraca duran- 
te a madrugada e manhã. 
Vento Sul fraco a bonan- 
çoso tornando-se mode- 
rado de Sudoeste, Estado 
do mar: mar encrespado 
a de pequena vaga tor- 
nando-se cavado. Ondu- 
lação Oeste de três a qua- 
tro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando- 
se pouco nublado na região 
Sul. Vento fraco, Períodos 
de chuva fraca nas regiões 
a norte dos sistema mon- 
tanhoso Montejunto-Estre- 
la. Pequena descida da 
temperatura, em especial 
da mínima, Neblina ou 
nevoeiro. 


e DIAS; — 


Céu muito nublado com 
abertas na região Sul. Ven- 
to fraco, soprando mode- 
rado de Sudoeste no lito- 
ral a norte do Cabo 
Mondego. Nas terras altas 
do Norte e Centro o ven- 
to soprará forte de Sudoes- 
te. Neblina ou nevoeiro. 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 15 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.56 - 17.21 
Baixa-Mar: 11.13 - 23.17. 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 05.36 - 18.03 
Baixa-Mar: 11.54 - 


DIA 13: 


Preia-Mar: 06.20 - 18.50 
Baixa-Mar: 00.00 - 12.38 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 13 10 
V.Castelo 14 14 
Vila Real 13 10 
Porto 15 14 


Viseu 12 10 
PDouradas 8 5 
Coimbra 157.12 
C. Branco 15 9 
lisboa 17 12 
Bora 17 10 
Beja USEM 
Faro 19 E) 
P Delgada 18 17 
Funchal 20 14 
Madrid 13 4 
Londres 10 4 
Paris 8 5 
Bruxelas 7 2 
Amesterdão 6 3 
Luxemburgo 4 Z 
Genebra 9 4 
Roma u 3 
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Bebé “real” britânica 
já tem boas cores 


| 


A família real britânica tem razões para estar feliz. A bebé, filha da condessa de Wessex e do príncipe 
Eduardo depois de convalescer em casa na sequência de um nascimento prematuro está com melhor cara. Já 
com outras cores, a filha de Lady Louise Windsor e neta da Rainha Isabel II foi fotografada pelo tio, o Du- 
que de York, na altura em que a família real passava as festas natalícias, mas só ontem divulgada. 


Suhaila Sahmaraniltusa, 


E Enrique 
E Iglésias 
sem planos 
para casar 


O filho de Julio Iglesias, o tam- 
bém cantor espanhol Enrique Igle- 
sias, de 27 anos, afirmou que não 
tem qualquer plano para se casar 
com a sua namorada Anna Koumi- : sm 
Kova e só pretende dar o nó entre os EP 
35e 55 anos. = 

Estreia de 
= 
93 
“Win a Date 
em Los Angeles 


<A estreia de “Win a Date”, em Los Angeles, bri- 
lhou com a presença das actrizes norte-americanas Ka- 
te Bosworth e Molly Simms, no Pacific Crest Theatre. 
Realizado por Robert Luketic, 

o filme é passado na zona rural de West Virginia 
onde uma rapariga com sonhos altos encontra um ído- 
lo de cinema, Ted Hamilton. 


w 
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LIGA PORTUGUESA ACUSA O EXECUTIVO DE NÃO SE PREOCUPAR COM A SEGURANÇA 


Bombeiros: Governo ignora 
medidas para Euro 2004 e fogos 


Há, no entender destes profissionais, “uma completa ignorância quanto às medidas 
necessárias” para salvaguardar o dispositivo de socorro do campeonato europeu de futebol 


A Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses acusou ontem o Go- 
verno de ignorar as medidas 
para garantir a segurança no 
Euro 2004 e avisou que a “ca- 
lamidade" dos incêndios do Ve- 
rão passado pode voltar a re- 
gistar-se este ano. 

Depois de uma reunião do 
Conselho Executivo, realizada 
ontem, a Liga constata qu 
“uma completa igno 
quanto às medidas ne: 
com indispensável envolvência 
dos bombeiros, para salvaguar- 
dar o dispositivo de socorro" do 
Euro 2004. 


Os Bombeiros alertam 
para a “forte possibilidade 
de se verem repetidas 
as mesmas situações” 
que no Verão passado 


Em relação aos fogos flo- 
restais, a Liga dos Bombeiros 
alerta para a "forte possibilida- 
de de se verem repetidas as 
mesmas situações” que no Ve- 
rão passado. 


JANTAR DE 
DURÃO COM RIO 
E MENEZES 


Após um dia de contactos com 
a população, Durão Barroso presi- 
diu ontem a um jantar no Porto 
que se estendeu aos dirigentes na- 
cionais, às estruturas concelhias e 
à Distrital laranja. À entrada, o mi- 
nistro-adjunto, José Luís Araut 
era cicerone num encontro onde se 
destacavam as presenças de Luís 
Filipe Men: e Rui Rio (mili- 
metricamente distantes um do ou- 
tro). Outras figuras de proa do par- 
tido, como Valentim Loureiro, 
marcaram também presença. 
Amanhã voltarão a sentar-se à me- 
sa com Durão num almoço restri- 
to para os autarcas laranja. 


Guilherme Venâncio/AsF 


Os bombeiros consideram que o Governo não conhece as mais elementares regras de segurança 


“Verifica-se que, passado 
cerca de meio ano sobre a cala- 
midade que se abateu sobre o 
país, nada de substancial mu- 
dou, nem se perspectiva que 
venha a mudar, para que possa- 
mos enfrentar com redobrada 


serenidade o próximo período 
de maior incidência dos in 
dios flore: escrevem os 
a Liga em co- 


responsáveis 

municado. 
Exigem ainda um novo re- 

gime de financiamento para a 


actividade dos corpos de bom- 
beiros, a revisão da lei orgâni- 
ca do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil e 
uma alteração profunda do es- 
tatuto social do bombeiro, que 
valorize o voluntariado. 


Luís Costa Carvalho 
om 


quam 


5601073 016889 


CAUSADO POR 
VELAS 


Sexagenário 
morre num fogo 
em Ermesinde 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Um sexagenário morreu on- 
tem à noite, vítima de um incên- 
dio que deflagrou em sua casa, 
em Ermesinde. O sinistro terá si- 
do causado por duas velas, que 
eram usadas como fonte de ilu- 
minação, já que a habitação on- 
de vivia o idoso não dispunha de 
electricidade. 

O homem, que tinha 67 anos 
de idade, vivia sozinho e tinha 
em casa, no Lugar da Gandra, vá- 
rias latas de tinta e de diluente, 
que terão ajudado à propagação 
do fogo. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Ermesinde chegaram ao local por 
volta das 20h45. Às 21h10 che- 
gou a equipa do INEM, que ten- 
tou reanimar a vítima. No entan- 
to, os esforços foram infrutíferos 
e o óbito foi declarado por volta 
das 21h30. O sexagenário não te- 
rá resistido à intoxicação por ina- 
lação de fumos e gases, bem co- 
mo aparentava ter sido, também, 
apanhado pelas chamas. 

O caso poderia ter tido pro- 
porções mais graves, pois em 
frente à habitação que ardeu exis- 
te uma cabina eléctrica da EDP. 


FUTEBOL 
Felgueiras venceu 
Santa Clara 


O Felgueiras, na condição de 
anfitrião, venceu (2-0) o Santa 
Clara em partida respeitante à 17º 
da Liga de Honra, o que signifi- 
ca que durienses e açorianos fi- 
cam agora igualados na pauta 
classificativa, com 21 pontos. 

A turma comandada por Dia- 
mantino Miranda continua a dar 
boa conta de si e deu um passo 
determinante com vista a uma 
campanha tranquila na segunda 
metade da competição. Ronaldo 
(28') e Toy (85') marcaram os 
golos da equipa da casa. 


TOTOLOTO: 


1-16-24-44-45.47+48 


JOCKER: 


Número 6.562.932 


Navegação 


Eua 
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Eransportes 


Porto de Setúbal poderá vir a ser um grande entreposto de fruta tropical 


Em 2004 prevêem-se novas 


um café com... 


valências para o Porto de Setúbal 


Humberto Pedrosa] Presidente do Grupo Barraqueiro 


“Admitimos sair do sistema multimodal” 


Presidente do maior grupo ibérico de transportes de pas- 
sageiros, Humberto Pedrosa afirma que os grupos privados 
vivem em Portugal uma situação de pré-ruptura. Da parte do 
Governo espera o cumprimento das promessas feitas no ano 
de findou e particulariza “igual ao dado às empresas públi- 
cas”. 

Relativamente aos projectos para o futuro da empresa o 
responsável adianta estar a estudar a possibilidade de alar- 
gamento do negócio, sobretudo ao sector ferroviário. Quan- 


to ao sistema multimodal “há promessas de gasóleo profis- 
sional para o sector, há promessas de compensações para as 
áreas metropolitanas, principalmente para Lisboa - porque 
é a única área metropolitana do país que tem este serviço 
social, que é o passe multimodal -, e há promessas de que este 
ano as empresas privadas já vão ter o mesmo tratamento que 
têm as públicas assim for as empresas têm que sair do sis- 
tema multimodal porque não aguentam mais manterem-se 
neste sistema a praticar tarifas que estão abaixo dos cus 


abertura 


Esta semana reservamos 
para abertura do suplemento 
a notícia do Porto de Setúbal 
poder vir a ser um grande entre- 
posto de fruta tropical para 
abastecer Madrid por rodovia 
oulinha férrea, adiantou esta 
semana o presidente da Admi- 
nistração dos Portos de Setú- 
bale Sesimbra (APSS). 

Também de extrema rele- 
vância o anúncio da obrigato- 
riedade até 31 de Março todos 
os táxis de Lisboa, Porto, Coim- 
brae Setúbal serão obrigados 
ater dispositivos luminosos 
que mostrem do exterior o pre- 
go cobrado pela viagem. 

Quanto a transportes 
aéreos o movimento de pas- 
sageiros a nível internacio- 
nal registou uma quebra entre 
três a quatro por cento em 
2003, face a período homó- 
logo do ano anterior, revela 
uma estimativa da IATA 
(Associação Internacional 
do Transporte Aéreo). Uma 
notícia que pode agradar os 
residentes de Porto e de Gaia 
é que as autarquias locais, a 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões e a STCP 
estão a ponderar a hipótese 
de porem transportes públi- 
cos fluviais a fazer a ligação 
entre as duas cidades. Esta 
iniciativa pretende ser uma 
alternativa ao tráfego rodo- 
viário nas pontes que unem 
as duas margens 

Paraa rubrica “café com...” 
desta semana reservamos a 
presença de Humberto Pedro- 
sa, o presidente do Grupo Bar- 
raqueiro. 


“Um café com...” e Breves 
Actualidade 
Agenda . 


É TRANSPORTES 


RES ES 


FIGUEIREDO 


Telf: 256 664 020 (10 linhas) Fax.: 256 681 606 
Apartado 23 | 3721-909 Oliveira de Azeméis 
Internet: www.transportesfigueiredo,pt 
Sociedade Anónima - Registo Nº 537 - Cons. Reg. Comercial Oliveira de Azeméis - Capital Social: 3.500.000 Euros 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FI GUEIREDO;S:A: 


2003 foi um 
mau ano para 
o tráfego aéreo 


O movimento de passageiros no 
transporte aéreo internacional regis- 
tou uma quebra entre três a quatro 
por cento em 2003, face a período 
homólogo do ano anterior, revela 
uma estimativa da IATA (Associa- 
ção Internacional do Transporte 
Aéreo), que prevê uma recupera- 
ção de sete a oito por cento em 2004. 
A guerra do Iraque, as preocupa- 
ções com a segurança e a epidemia 
da síndroma respiratória aguda 
foram os principais factores que 
estiveram na origem desta quebra. 


Porto e Gaia 
com ligação 
fluvial 

É As Câmaras Municipais do Por- 


e Gaia, a Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões e a STCP 
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Sites da semana 


O Grupo AMF fundado, em Lis- 
boa, no ano de 1975, conta actual- 
mente com quatro actividades dis- 
tintas todas elas criadas em diferentes 
anos. Em 1980, dada anecessida- 
de do mercado, foi alargada a acti- 
vidade da empresa para a Área 
Transitária, tendo cinco anos mais 


Ve (0) 
-— E 0 Comércio do porto| 


estão a ponderar a hipótese de colo- 
carem transportes públicos fluviais 
afazer a ligação entre as duas cida- 
des. Esta iniciativa pretende ser 
uma alternativa ao tráfego rodo- 
viário nas pontes que unem as duas 
margens. As entidades envolvidas 
no processo pretendem construir 
vários postos de acostagem entre o 
Freixo e a Foz, do lado do Porto, e 
entre Oliveira do Douro e a Afura- 
da, do lado de Gaia. Os cais de embar- 
que e desembarque terão ligação à 
rede da STCP e o título de trans- 
porte “Andante” será válido para 
os clientes das novas embarcações. 


STCP recebe 
autocarros a 
hidrogénio em 
Janeiro 


A cidade do Porto vai receber, 
em Janeiro, os primeiros autocar- 
ros Mercedes-Benz Citaro, movi- 
dos a pilha de combustível. 


tarde sido aberto a delegação do Porto. Posteriormente, em 1992, foi criada 
a actividade de Transportes e Distribuição. 

Num site de observação simples, é possível ver os serviços que o Grupo 
AMF apresenta na área da distribuição, podendo referir-se alguns: armaze- 
nagem e distribuição de mercadorias, distribuição especializada na área dos 
pneus ou ainda transportes nacionais e internacionais, entre outros. 


http://www.nortavia.com/ 


A Nortávia, baseada na Área 
“Metropolitana do Porto, no cora- 
ção do Sector Industrial do Nor- 
te, exerce as suas funções como 
prestadora de Serviços A 


Certificada pelo Instituto Nacional de Aviação Civil, opera no merca- 
“do nacional e internacional com uma dimensão apropriada. Para o efei- 
to possui uma frota de oito aeronaves (5 aviões e 3 helicópteros), capa- 
-zes de cobrir em todo o mercado nacional. 

Entre os seus serviços estão a escola de pilotagem, transporte de pas- 

sageiros e carga, fotografia e filmagem aérea e a manutenção de aerona- 


Vea dei x 
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A entrega destes autocarros à 
STCP insere-se no âmbito do pro- 
grama CUTE (Clean Urban Trans- 
port for Europe), um projecto co- 
financiado pela União Europeia que 
visa a implementação de uma fro- 
ta destes autocarros em nove cida- 
de europeias, incluindo o Porto, 
mais uma cidade na Islândia e outra 
na Austrália. 

O CUTE pretende mostrar que, 
um autocarro movido a fuel cell fun- 
ciona integrado numa rede de trans- 
portes públicos. 

A experiência vai decorrer até 
finais de 2005 e após esse período, 
caso a experiência seja bem suce- 
dida, põe-se a hipótese de os auto- 
carros virem a integrar definitiva- 
mente a frota da STCP. 


Transporta- 
dores vão ter 
gasóleo 
profissional 


Os transportadores vão bene- 
ficiar de um desconto de aproxi- 


Um café com... 


Humberto Pedrosa 
Presidente 
do Grupo Barraqueiro 


domingo, 11 de Janeiro de 2004 


madamente dez por cento no 
imposto sobre produtos petrolí- 
feros, através do chamado gasó- 
leo profissional. 

A nova directiva - 203/96/CE 
do Conselho de 27 de Outubro de 
2003, publicada no Jornal Oficial 
das Comunidades de 31/10/2003, 
visa harmonizar o preço dos com- 
bustíveis na União Europeia. 

O novo regime «permite aos 
transportadores rodoviários um 
desconto no Imposto sobre Pro- 
dutos Petrolíferos que é igual para 
todos, pois a directiva fixa esse 
valor. 


Metro do Porto: 
Mais de 6,2 
milhões de 
passageiros 
transportados 
em 2003 


O Metro do Porto transportou 
cerca de 6,2 milhões de passageiros 
durante 2003, o seu primeiro 


“Espe 


ano completo de operação, revelou 
recentemente à Lusa fonte da empre- 
sa. 

Este número ultrapassa a previ- 
são feita por ocasião da entrada em 
funcionamento do sistema, quan- 
do a Administração da Metro do 
Porto estimou que em 2003 pudes- 
sem ser atingidos os seis milhões 
de passageiros na única linha actual- 
mente em serviço, entre a Trinda- 
de [Baixa do Porto] e o Senhor de 
Matosinhos. 

Este tramo corresponde a cerca 
de metade do percurso da Linha 
Azul, que chegará às Antas em Maio. 

A segunda linha do Metro do 
Porto, entre o Hospital de S. João 
e Santo Ovídio (Linha Amarela), 
deverá entrar em funcionamento 
no final do ano, pelo menos até à 
Câmara de Gaia. 

A análise da evolução do núme- 
ro de passageiros ao longo dos meses 
desde que em Janeiro de 2003 foi 
efectivamente iniciada a operação 
comercial, demonstra - segundo a 
fonte do Metro - uma tendência de 
crescimento progressivo e susten- 
tado. 


amos ver cumpridas 


as promessas do Governo em 


dar um tratamento semelhante 


às empresas pr 


adas tal 


como faz nos dias de hoje com 


as empre 


as públicas” 


“As autarquias têm 
um papel fundamental” 


“A nossa formação é dentro do 
transporte rodoviário de passa- 
geiros, mas as experiências que 
tivemos destes três anos na fer- 
rovia foram interessantes. 

Não podemos fazer compara- 
ções, por exemplo com a CP, que 
já tem muitos anos de experiên- 
cia e uma estrutura bastante pesa- 
da, mas podemos comparar a Fer- 
tagus com o Metro do Porto, que 
é uma empresa ainda mais recen- 
te. 

O que é verdade é que hoje, 
se fizermos comparação com o 
Metro de Lisboa, com a Carris ou 
outra empresa pública, a base é 
uma receita que vem de uma tari- 
fa e essa tarifa é praticamente 
geral para todos os operadores 


(esquecendo um pouco o passe 
social, que tem receitas ainda são 
mais baixas)”, quem anuncia é 
Humberto Pedrosa, presidente 
do grupo Barraqueiro e prosse- 
gue “dentro desse sistema tari- 
fário, penso que as receitas cobrem 
30 por cento dos custos do Metro. 

A Carris andará por aí tam- 
bém, e acho que os 30 por cento 
são normais numa empresa públi- 
ca. Mas, no Metro do Porto, por 
exemplo, as receitas cobrem 25 
por cento dos custos... Nós, na 
Fertagus, cobrimos 63 por cento 
dos custos totais. 

Quanto ao papel das autar- 
quias Humberto Pedrosa faz uma 
leitura pessoal “as autarquias 
têm um papel importantíssimo. 


Porque na prática as Câmaras não 
se têm sensibilizado ou nós não 
temos conseguido sensibilizar as 
autarquias para esta situação. 

O que é mais importante, como 
há pouco disse, não é só quali- 
dade do transporte, é também a 
velocidade comercial”. 

Trata-se no entender do res- 
ponsável de “conseguir ser mais 
rápido a transportar o cliente do 
que aquilo que seria se ele utili- 
zasse a sua viatura particular. Isto 
é que é um bom transporte públi- 
co. E isso era possível, se real- 
mente houvesse empenhamento 
das autarquias para os corredo- 
res “bus”, para a sinalização. 
dando prioridade aos autocar- 
TOS...” 


domingo, 11 de Janeiro de 2004 


Porto de Setúbal 
com novo 
entreposto 


O Porto de Setúbal poderá vir a ser 
um grande entreposto de fruta tropical 
para abastecer Madrid por rodovia ou linha 
férrea, adiantou esta semana o presidente 
da Administração dos Portos de Setúbal 
e Sesimbra (APSS). 


Isto poderá ser o começo de "uma 
grande estratégia" do Porto Setúba- 
lense para "conquistar o interior em 
direcção a Espanha, que atinja inclu- 
sive Madrid, através, por exemplo, de 
uma boa ligação ferroviária", adiantou 
Duarte Amândio. 

Segundo o presidente da APSS, "há 
condições logísticas concorrenciais 
para abastecer Madrid" de frutas tro- 
picais, provenientes da América do Sul 
e Central e, África, descarregadas no 
porto de Setúbal. 

Actualmente essas frutas são desem- 
barcadas em Tarragona, perto de Bar- 
celona, o que dá um acréscimo de três 
dias aos fretes marítimos, com sobre- 
carga de custos para os armadores e 
empresas envolvidas. 

E, como ao nível rodoviário a dis- 
tância Tarragona/Madrid ou Setú- 
bal/Madrid "é sensivelmente a mes- 
ma", as empresas podem poupar dinheiro, 
sublinha o gestor. 

Desta forma, "já contactámos ope- 
radores e agentes" para saber do inte- 
resse em fazer o investimento, referiu 
o gestor, mostrando-se optimista em 
relação à existência de interessados. 

O investimento, - cujo montante o 
gestor se escusou a revelar -, será par- 
tilhado entre a Administração do por- 
toeo futuro concessionário. 

Para Setúbal isto implicará a cons- 
trução de um armazém de frio com 5 
hectares para entreposto de frutas, a 
realizar pelo futuro concessionário. 

Do plano de investimentos da admi- 
nistração para o porto de Setúbal, des- 
taca-se ainda a concessão do terminal 
multiusos, cujo concurso foi lançado 
há dois anos, depois de um investi- 
mento de 29 milhões de euros em obras 
já concluídas. 

No início de 2004 espera-se que o 
empreendimento seja transferido para 
a iniciativa privada, através da con- 
cessão do cais das Fontaínhas (12 hec- 
tares e 820 metros de cais) e do ter- 
minal multiusos propriamente dito (23 
hectares e 724 metros de cais), sendo 
este o maior terminal português de 
contentores. 

Mas o grande projecto do Porto de 
Setúbal é a reconversão do terminal 
da Eurominas, através de um progra- 


made candidatura aos fundos da Comu- 
nidade Europeia. Trata-se do terminal 
graneleiro de carvão, clinquer e agro- 
alimentar, situado a montante dos esta- 
leiros da Mitrena e que inclui a requa- 
lificação e limpeza ambiental, recupe- 
ração do terminal, em tempos 
propriedade da antiga fábrica france- 
sa Eurominas. 


Este terminal, em degradação, movi- 
menta actualmente entre outros pro- 
dutos, um milhão de toneladas de car- 
vão destinadas ao fornos das cimenteiras 
Secil e Cimpor. 

A implantação da linha férrea, para- 
lela à estrada de acesso ao terminal, é 
a principal infra-estrutra do projecto, 
que orçará em 25 milhões de euros 
(dinheiros comunitários e nacionais), 


actualidade 


esperando-se uma grande componen- 
te de apoio comunitário, acrescenta o 
presidente da APSS. 

Noutros projectos incluem-se a Doca 
das Fontaínhas destinada a náutica de 
recreio, para a qual se prepara con- 
curso para concessão privada. O con- 
curso público será lançado no primei- 
ro semestre de 2004, sendo as obras 


Direitos reservados 


feitas pelo futuro concessionário. 

Ainda no âmbito da náutica de recreio 
prevê-se uma nova doca entre o cais da 
Alstom ea Tanquisado, numa zona per- 
tencente à Bombardier (ex-Sorefame), 
também em regime de concessão, cons- 
trução e exploração para um pouco mais 
tarde, considerando que "é necessário 
proceder-se à reversão destes terrenos 
para o domínio público”. 


|O Comércio do porto | 


Direitos reservados 


Um outro empreendimento é o 
parque de estacionamento de embar- 
cações de recreio de Santa Catarina, 
frente à Sapec, com rampa de aces- 
so ao rio, após concurso em 2002, 
que a empresa Catmarga venceu e vai 
explorar. 

Outro projecto é a expansão do ter- 
minal roll-on/roll-off para jusante, 
com a construção de um terrapleno 
em 2004 e um duque d'alba (estru- 
tura de blocos maciços com pilares, 
onde se amarram os navios) ea cons- 
trução de um novo cais a montante do 
cais da AutoEuropa, tendo sido já apro- 
vada a candidatura da primeira fase 
pelo Fundo de Coesão. 

O mais importante deste projecto 
é a expansão do cais da AutoEuropa 
para montante do Rio Sado, cuja can- 
didatura ao Fundo de Coesão foi tam- 
bém já aprovada. 

Em 2004 será lançado o projecto 
técnico e o respectivo estudo de impac- 
to ambiental, orçando tudo 18 milhões 
de euros, adiantou Duarte Amândio. 

Outro aspecto é a relocalização do 
trem naval de combate à poluição e 
rebocadores. Segundo o presidente da 
APSS, a "ideia é fixar o ordenamento 
desta actividade, permitindo sistemas 
de prevenção e segurança eficazes, 
prontidão de resposta em emergên- 
cias", 

O volume de mercadorias movi- 
mentadas em 2002 no Porto de Setú- 
bal foi de 6,44 milhões de toneladas. 

Para 2003, os dados provisórios 
apontam 6,1 milhões de toneladas, que 
representam uma descida na globali- 
dade devido à menor importação de 
fueóleo para a central eléctrica CPPE. 

"Caso contrário teriamos um cres- 
cimento de 8 por cento", comenta Duar- 
te Amândio. 

As estimativas apontam para um 
volume de negócios de 14 milhões de 
euros para 2003, contra 13,9 milhões 
em 2002, e previsões de 15,5 milhões 
para 2004. 

Em termos de movimento de navios 
até final do ano de 2003 entraram 1850 
navios no total, contra 2098 em 2002. 

O Porto de Setúbal tem 199 traba- 
lhadores directos, sendo um dos prin- 
cipais pólos de emprego da região. 


ficha Técnica 
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porte 


táxis com 
obrigat 
de de 
dispositivos 
luminos 


jeda 


Até 31 de Março 
todos os táxis 

de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Setúbal 
vão ser obrigados 

a ter dispositivos 
luminosos que 
mostrem do exterior 
o preço cobrado 
pela viagem 


A obrigatoriedade de ins- 
talar aquele equipamento até 31 
de Março aplica odos 0s 
3s concelhos onde v 
imetro 
isboa, Porto, Coim- 
11, a medida alar 
se ainda aos concelhos de Ama- 
cais, Gondomar e Oeiras, 
adiantou à Agência Lusa o secrc 
weiação de taxis- 
ão Cha 


apenas um ter- 


tário-geralda a: 
tas A. AL, 
Em Lisbc 
ço dos e 800 de 


um total quase 3.000 - já ins 
talou aquele equipamento que 
mostra qual a tarifa que está a 
ibrada ao cliente, adian- 

tou a fonte 
À instalação do dispositivo 
luminoso foi imposta por um 
diploma de 1998, para todos os 
táxis, até ao final do 
A port 


adia aquele 


jo de 2003 
hoje publicada 
o, estabelecen- 
do o limite de 31 de Março para 
os carros com taximetro e 31 de 
Dezembro para todos os outro: 
is do pai 
boné 


Especialmente em I 


do o número de 


muito ele 


relativas à actuação dos taxi 


tas, que são acusados de 
nar os clientes e cobrar uma 
tarifa diferente que ta- 
belecida para determinada hora 


dia e percurso 


— E locom 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Dia 17 - TOVE MAERSK - Nouskchott, Monbassa, 
Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Luanda, Nouad- 
hibou, São Pedro, Ouagadougou, Point Noir, Port Har- 
court, Takoradi, Abidjan, Zanzibar, Niamey, Cotonou, 
Lome, Apapa, Bamako, Banjul, Tema, Conakri, Dakar, 
Dar Es Saltam, Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, 
Lagos, Livreville, Lobito, Bobo Dioulasso, - 
MAERSK - 229408300 ni 

Dia 18 - JOLLY BIANCO - Abidjan, Apapa, Lagos, 
Tema, - EURONAVE - 229390700 

LTÚNICA - Alexandria, Tunis, Izmir, Pon Said, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 19 - CESARIA - Boavista, Brava, Fogo, Mi 
Santo Antão, São Nicolau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
GOLDENISLE- Beira, Walvis Bay, Richards Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Joanesburgo, East London, 
Cape Town, Durban, - NAVEX - 223392803 

Dia 20 - MUKADDES KALKAVAN - Alexand 
BARWILL KNUDSEN - 

Dia 23 - NM SEA ARROW - Alexandria, Tunis - 
BURMESTER & STUVE -229980500 

Dia 24 -THIES MAERSK - Ouagadougou, Monbassa, 
Monrovia, Nairobi. Namibe, N'djamena, Niamey, Luan- 
da, Noiakchott, Port Harcourt, Point Noie, São Pedro, 
Abidjan, Tema, Zanzibar, Nouadhibou. Cotonou, Lome, 
Apapa, Bamako, Banjul, Takoradi, Conakri, Dakar, Dar 
Es Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, 
Livreville, Lobito, Bobo Dioulasso, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 27 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - BAR- 
WILL KNUDSEN -TBN - Fogo, São Nicolau, Santo 
Antão, Sal, Praia, Brava, Boavista, Bissau, Maio, Min- 
delo, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 3 - THUROE MAERSK - São Pedro, Luanda, 
Monrovia, Namibe, N'djamena, Niumey, Nouadhibou, 
Nouakehot, Ouagadougou, Port Harcourt, Takoradi, 
Tema, Zanzibar, Monbassa, Lome, Point Noire, Dar Es 
Salaam, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Diou- 
lasso, Conakri, Dakar, Douala, Freetown, Kampala, 
Kumasi, Lobito, Lagos, Nairobi, Livrevill, Cotonou, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 2 - CESARIA - Santo Antão, Praia, São Nicolau, 
Sal, Maio, Fogo, Boavista, Brava, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 16 - CMACGM CONSTELATION - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 


. Sal, 


EWL ANTILLES - Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 
JOANNA BORCHARD - Alexandria, - 


OLICARGO - 229993800. 
MAERSK CONSTANTIA - Port Elisabeth, Joanesbur- 
go, Cape Town, Durban, - OLICARGO - 229993800 
NLASIA- Fujairah, Port Sudan, Por Sult Quboos, Muka- 
ah, Khor Fakkan, Djibouti, Monbassa, - OLICARGO 
- 229993800. 

TBN - Casablanca, Port Of Spain, Tunis, - 
OLICARGO - 229993800. 

Dia 17 - DIMAN Il - Alexandria, Port Said, Tunis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


América Contra 


Dia 9 - CAP BLANCO - Iquique, Talcahuano, Valpa- 
raiso, Kingston, Antofagasta, Cristobal, Callao, Buena- 
ventura, Arica, Guyaquil, - NAVEX - 223392803 

Dia 12 - NM CAMIRA - Arica, Santo Tomaz de , Rio 
Haia, Puerto Cortez, Manzanillo, La Guaira, Kingston, 
Havana, Guyaquil, Callao, Buenaventura, Valparaiso. 
Puerto Cabello, - BURMESTER & STUVE - 229980500. 
NM PORTLINK SPRINTER - Vera Cruz, Altamira, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 16 - SIERRA EXPRESS - Antilhas , Santo Tomaz 
de , San Juan de, Rio Haina, Puerto Rico, Puerto Cor- 


ANGOLA 


NAVIO DIRECTO 


ércio do porto | 


tez, La Guaira, Cartagena, Santa Marta, Barranquill 
Puerto Limon, Belize, - NAVEX - 223392803 

Dia 16 - AZTECA - Rio Haina, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 

CAPBLANCO - Manzanilo, - OLICARGO - 229993800 
CCNI ATACAMA - Valparaiso, Antofagasta, Callao, 
Iquique, Guyaqui. - OLICARGO - 229993800 
CMA CGM CLAUDEL - San Salvador, - 
OLICARGO - 229993800 

EWLC. AMERICA - San Jose, Cartagena, La Guaira, 
Managua, - OLICARGO - 229993800. 
NORDCOAST - Havana, - OLICARGO - 229993800 
SANTIAGO EXPRESS - Puerto Cortez, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Altamira, Arica, Barranquilla, Buenaventura, 
Puerto Limon, Punta Arenas, San António, - OLICARGO 
- 229993800 

Dia 19 - CARIBBEAN SEA - Curaçao, Puerto Limon; 
Colon, Altamira, Rio Haina, Vera Cruz, Puerto Cabello, 
La Guaira, Kingston, Cristobal, Cartagena, Barrangui- 
ll, San Juan de , - GREEN IBÉRICA - 229991300 


América do Norte 


Dia 12- NM PORTLINK SPRINTER - Toronto, 
Charleston, Montreal, New Orleans, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13 - NM HMS GOODWILL - Halifax, Los Ange- 
tes, Oakland, Vancouver, Seatle, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 14 - NM PORTLINK CARAVEL - Sente, Hal 
fax, Los Angeles, Oakland, Vancouver, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

P& O NED JAKARTA - Miami, Houston, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 16 - LYKES HERO - Norfolk, Toronto, New York, 
Montreal, Houston, Charleston, Halifax, Miami, - 
PINTO BASTO - 229994344 

Dia 18 - ELBE BRIDGE - Norfolk, Baltimore, Char- 
leston, New York, - EURONAVE - 229390700 
LYKES DISCOVERER - New Orleans, - 
EURONAVE - 229390700 

NM CMA CGM POTOMAC - Savannah, Boston, Jack- 
sonvill, Houston, Miami, New York, Baltimore, Chi- 
cago, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM P& O NEDLLOYD PINTA - New York, Baltimo- 
re, Boston, Chicago, Houston, Miami, Savannah, Jack 
sonvile, - BURMESTER & STUVE - 229980500 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


Dia 16- CANMAR SPIRIT- Vancouver, Oakland, Chi- 
cago, - EURONAVE - 229390700 
CANMAR VICTORY - Toronto. Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 
LEVERKUSEN EXPRESS - Los Angeles, Cleveland, 
Boston, Baltimore, San Francisco, Seat, Portland, 
OLICARGO - 229993800 
LYKES HERO - Charleston, Jacksonville, Atlanta, Nor- 
folk, - OLICARGO - 229993800 
PONL NEWARK - New Orleans, Miami 
OLICARGO - 229993800 
SINGAPORE EXPRESS - Detroit, New York, - 
OLICARGO - 229993800 
TEN Philadelphia, Tampico, - OLICARGO - 229993800 
Dia 19 - CARIBBEAN SEA - Portland, New Orleans, 
Norfolk, Vancouver, Tacoma, Savannah, Philadelphia, 
Miami, Mephis, Seatle, New York, Los Angeles, Bos- 
ton, Charleston, Oakland, Chicago, Columnbus, Dallas, 
Detroit, Houston, Long Beach, Baltimore, - 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 


América do Su 


Dia 13- NM HMS GOODWILL - Buenos Aires, Itajai, 
Paranagua, Rio de Janeiro, Rio Grande do , Santos, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 14- NM PORTLINK CARAVEL - Rio de Janciro, 
Rio Grande do , Itajai, Buenos Aires, Santos, Parana- 
gua, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 16 - ALIANÇA BAHIA - São Francisco, Sepetiba, 
Santos, Salvador, Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
Assuncion, Rio Grande do , Suape, - NAVEX - 223392803 
CMA CGM PASTEUR - Buenos Aires, Sepetiba, São 
Francisco, Santos, Salvador, Rio Grande do , Montevi- 
de, Assuncion, Suape, Paranagua. - NAVEX - 223392803. 
LIBRA HOUSTON - Itajai, Montevideo, Paranagua, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do , Salvador, Santos, Bue- 
nos Aires, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 16 - CMA CGM CLAUDEL - Guatemala City, - 
OLICARGO - 229993800 

CMACGM COLOMBIE - Kralendijk, Willemstad, - 
OLICARGO - 229993800 

GRANDE FRANCIA - Buenos Aires, Santos, - 
OLICARGO - 229993800 

LIBRA HOUSTON - Rio de Janeiro, - 

OLICARGO - 229993800 


agenda 


| Movimento IMaritímo 


LISBOA: 21 322 61 00 
LEIXÕES: 22 339 28 00 


ROCIO B - Paranagua, Assuncion, Rio Grande do, Ita- 
jai, Montevideo, - OLICARGO - 229993800 

TBN- Paramaribo, Vitória - OLICARGO - 229993800 
Dia 19 - CARIBBEAN SEA - São Francisco , - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


Ásia e Oxcania 


Dia 14 - BREMEN BRIDGE - Penang, Port Kelang. - 
EURONAVE - 229390700. 

HANJIN BASEL - Madras, Chennai, Xiamen, Tutico- 
rin, Shangai, Mumbai Bombay, Colombo, Calcutá, Chi- 
wan, Cochin, Haldia, - EURONAVE - 229390700 
HANJIN BERLIN - Qingdao, Yokohama, Scoul, Osa- 
ka, Moji, Keelung, Kaoshiung, Busan, Xingang. - 
EURONAVE - 229390700 

VENUS BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tokyo, - 
EURONAVE - 229390700. 

Dia 15 - AGIOS DIMITRIOS | - Doha, Dubai, 
Riyadh, Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Dammam, Abu. 
Dhabi, Bandar Abbas, Balein, Aquaba, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 16-NYK CASTOR - Nagoya, Osaka, Penang. Port 
Kelang, Qingdao, Shangai, Manila, Singapura, Shimi- 
zu, Xiamen, Shekou, Colombo, Tokyo, Bangkok, Busan. 
Kobe, Cebu, Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh City, 
Hong Kong. Huangpu, Kaoshiung, Keelung, - 
INTO BASTO - 229994344] 

SCI VAIBHAV - Cochin, Nepal, Mumbai Bombay, Jap. 
Visakapatnam, Chennai, Calcutá, Bhutan, Chittagong. 
Kandia, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 17 -TOVE MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 229408300 

Dia 20 - CHANGSHA V. 31 - Gladstone, Sidney, Pon 
Moresby, Newcastle, Malili, Lac, Honiara, Brisbane, 
Benet Bay, Ujung Pandang, Kalimantan Port, - 
EURONAVE - 229390700 

KIRIBATI CHIEF 62 Santo, Tarava, Majuro, Por Vila, 
- EURONAVE - 229390700 

NTEXPRESS V.07- Dil, - EURONAVE - 229390700 
PACIFIC ISLANDER - Pago Pago, - 

EURONAVE - 229390700 
TASMAN TRADER 409 - Lautoka, 
EURONAVE - 229390700 

Dia 23 - NM SEA ARROW - Malta, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 24- THIES MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 31 - THUROE MAERSK - Bangui, 
MAERSK - 229408300 


toumea, Suva, - 


MONTREAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


E3 


olicarco 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


Dia 16 - CONTSHIP LONDON - Auckland, Weling- 
ton, Sidney, Port Chalmers, Melboume, Brisbane, Chris- 
tehurch, - NAVEX - 223392803 

Dia 20 - SOFRANA BLIGH 78 - Futuna, Wallis, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 16 - CHACGM CONSTELATION - Aquaba, - 
OLICARGO - 229993800 

CS BOREALIS - Sidney, Melboume, Brisbane, Ade- 
laide, - OLICARGO - 229993800 

HAMBURG EXPRESS - Ho Chi Minh City, Hong Kong. 
Jakarta, Manila, Port Kelang, Shangai, Singapura, Sura- 
daya, Bangkok, - OLICARGO - 229993800 

HANJIN CAIRO - Chennai, Chittagong, Colombo, - 
OLICARGO - 229993800 

MOL SPRINTER - Karachi, Mumbai Bombay, Nhava 
Sheva, - OLICARGO - 229993800 

NL ASIA - Karachi, Sharjah, Salalah, Riyadh, Nhava 
Sheva, Jebel Ali, Kuwait, Jeddah, Abu Dhabi, Dubai, 
Doha, Mumbai Bombay, Damnam, Bandar Abbas, Bah- 
ein, Ajman, Aden, Hodeidah, - OLICARGO - 229993800. 
NYK ANDROMEDA - Kaoshiung, Keclung, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK LEO - Kobe, Nagoya. Osaka, Tokyo, Yokohama, 
- OLICARGO - 229993800 
OOCLMALAYSIA - Busan, - OLICARGO - 229993800. 
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SVEDBORG MAERSK - Lytelton, Auckland, Welling- 
ton, Christchurch, Fremante, - OLICARGO - 229993800. 
Dia 17 -DIMAN Il- Nhava Sheva, Riyadh, Pusan, Port 
Of Tanjung, Port Kelang, Pelepos, Osaka, Ningbo, Sema- 
rang, Manila, Nagoya, Xiamen, Mumbai Bombay, Moji, 
Melboume, Nova Deli, Taichung, Macao, Yokohama, 
Yantian, Xingang, Tokyo, Bahrein, Taranto, Seoul, Sura- 
baya, Singapura, Sidney, Shimizu, Shantou, Shangai, 
Tianjin, Beijing. Dammam, Cochin, Lahore, Cebu. Cal- 
cutá, Dhaka, Belawan, Colombo, Bangkok, Bandar 
“Abbas, Bangalore, Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, Bris- 
banc, Jebel Ali, Kuwait, Keclung, Karachi, Chittagong. 
Jeddah, Doha; Jakarta, Ishigaki, Huangpo, Hong Kong. 
Ho Chi Minh City, Haipong, Guangzhou, Dubai, Kaos- 
hiung, - GREEN IBÉRICA - 229991300 


ROTTERDAM 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Erora 


Dia 12 - NM PORTLINK SPRINTER - Antuérpia, Le 
Havre, - BURMESTER & STUVE - 22990500 

Dia 13- NM HMS GOODWILL - Southampton, 
Felixstowe, Gdynia, Hamburgo, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 14- NM OPDR SEVILLA - Roterdão, Hamburgo, 
Bremen, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK CARAVEL - Bremen, Hamburgo, Rote- 
dão, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 16 - LEO LEADER - ROIRO - Flushing. Zecbru- 
ge, Southampton, Immingham, Helsinquia, Gotem- 
burg, Dublin. Drammen, Bristol, Hanko, - 

PINTO BASTO - 229994344 

NM HMS PORTUGAL - Southampton, Felixstowe, 
Gdynia. - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM OPDR CASABLANCA - Le Have, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 18- LTÚNICA- Piracus, Vara, Beirute, Pot, Odes- 
sa, Mersin, Istambul, Hichevsk, Gemlik, Constanza, 
Salonic, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 20 - AMUR VOY 50 - Klaipeda, Ri 
EURONAVE - 229390700 

LADOGA VOY 51 - Moscovo, St. Petersburg. 
EURONAVE - 229390700 

MUKADDES KALKAVAN - Istambul, Mersin, 
emir, Barcelona, Marseille, Gemlik, - 
BARWILL KNUDSEN - 

Dia 23 - NM SEA ARROW - Piracus, Venice, Vara, 
Salonie, Salemo, Poti, Odessa, Novorossiysk, Mersin, 
Limassol, Ashdod, Koper, lzmir, Istambul, Haifa, Geno- 
va, Gemlik, Constanza, Beirute, Bar, La Spezia, Rije- 
ka, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia27 - KASIF KALKAVAN - Mersin, Museil, lemir, 
Istambul, Barcelona, Gemlik, - BARWILL KNUDSEN 
TEN Las Palmas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 16 - CMACGM CONSTELLATION - La Valleta, 
- OLICARGO - 229993800 

EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

JOANNA BORCHARD- Haifa, Piracus, Ashdod, Nicó- 
sia, Limassol, - OLICARGO - 229993800 

KAIRO - Beirute, - OLICARGO - 229993800. 
OPDR LAS PALMAS - Santa Cruz de , - 
OLICARGO - 229993800 

TEN - Istambul, - OLICARGO - 229993800 

Dia 17 - DIMAN II - Gemlik, ama, Salonic, Poti, 
Pirncus, Odessa, Mersin, lzmir, Hlichevsk, Constanza, 
Beirute, Istambul, - GREEN IBÉRICA - 229991300 


Maceira e Açores 


Dia 14-- PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 16 - FUNCHALENSE - Funchal, 

NAVEX - 223392803 

Funchal, - TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL . Flores, Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Velas, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 17 -HYDRAJ- Hora, Velas, Praia da Vitória, Pico, 
Ponta Delgada, - NAVEX - 223392803 


PONTA DELGADA 


Ei rarsisuar 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


É L A 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


olicarco 


LEIXÕES: 

'TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


Dia 19 - SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 23 - SETE CIDADES - Horta; Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 26 - SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Aga UT 


» LISBOA 


2 = 
Átrica 


Dia 16 - CHAMPION - Port Said, Port Qasin, - 
MACANDREWS - 213925000 
Dia 17 - DEVELOPER - 
MACANDREWS - 212925000 
ZIM BRITAIN- Alexandra, Catania, lemir, Kumpor, Tra 
pari, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 19- GOLDEN ISLE - Cape Town, Walvis Bay Richants. 
Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Joanesburgo, Dur- 
ban, Beira, East London, - NAVEX. 

Dia 20 -CESARIA - Santo Antão, Fogo, São Nicolau, Bra- 
va, Bosvista, Maio, Sal, - TRANSINSULAR - 

TOVE MAERSK - Por Harcour, Monbassa, Monrovia, 
Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Noudibou, Nouak- 
chot, Point Noire, São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, 
Kumasi, Luanda, Ouagadougou, Cotonou, Livrevile, Lome, 
Apapa, Bamako, Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, 
Douala, Frectown, Kampala, Lagos, Abidjan, Lobito, Bobo. 
Dioulasso, - MAERSK - 218980057 

Dia 21 -CITY OF STUTTGART - Beira, Lilongwe, 
Walvis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, 
Joanesburgo, Harare, East London, Durban, Blantyre, 
Cape Town, - MAERSK - 218980057 

MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, - 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 26 - TBN - Bissau, Praia, São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Maio, Fogo, Boavista, Brava, Mindelo, - 
TRANSINSULAR 

Dia 27 - THIES MAERSK - Point Noir, Luanda, Mon- 
dassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamens, Niamey, 
Nouadhibou, Lome, Ouagadougou, Port Harcourt, São 
Pedro, Tema, Zantibar, Nouakchott; Conakri, Takoradi, 
Abidjan, Apapa, Bamako, Lobito, Bobo Dioulasso, Coto- 
nou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Frectown, Kampala, 
Kumasi, Lagos, Livrevilie, Banju,- MAERSK - 218980057 
Dia 28 - DAL KAROO - Joanesburgo, Walvis Bay, Pont 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Lilongwe, East London. 
Durban, Cape Toven, Blantye, Beira, Luderitz, Harare, - 
MAERSK - 218980057 

KASIF KALKAVAN - Alexandria, 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 3-THUROE MAERSK - Niamy, Nºdjamena, Nami 
be, Novadhibou, Monrovia, Takoradi, Monhassa, Nairobi, 
Nouakchot, Ouagadougou, Point Noir, São Pedro, Tema, 
Zancibar, Lagos, Luanda, Port Harcourt, Cotonou, Lome, 
Apaça, Bamako, Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, 
Douala, Frectown, Kampala, Kumasi, Lobito, Livreville, 
Abidjan, Bobo Dioulasso, - MAERSK - 218980057 
Dia é - DAL EAST LONDON - Cape Town, Lilongwe, 
Walvis Bay, Pont Elisabeih. Nacala, Maputo, Luderita, Hara- 
re. Beira, Durban, East London, Blantyre, Joanesburgo, 
MAERSK - 218980057 

Dia 16 - CHACGM CONSTELATION - Amman, - 
OLICARGO 

EWLANTILLES - Saint Marin, - OLICARGO - 
JOANNA BORCHARD - Alexandria, - OLICARGO 
MAERSK CONSTANTIA - Durban, Joanesburgo, Port 
Elisabeth, Cape Town, - OLICARGO - 

NL ASIA - Mukallah, Monbassa, Port Sudan, Djibouti, 
Fujairah, Khor Fakkan, Port Sult Qaboos, - OLICARGO 
TBN - Casablanca, Port Of Spain, Tunis, - OLICARGO 


América Contra 


Dia 7 - CAP BLANCO - Cristobal, Guyaquil, Iquique, 
Kingston, Caliso, Valparaiso, Buenaventura, Arica, Anto- 
fagasta, Talcauano, - NAVEX 

Diu 14 - SIERRA EXPRESS - Barranquilla. Antilhas, La 
Guaira, Belize, Puerto Contez, Puerto Limon, Puerto Rico, 
Rio Haina, San Juan de . Santa Marta, Santo Tomaz de , 
Cartagena, - NAVE 
Dia 17 - DEVELOPER - Altamira, La Guaira, Puerto Cabe- 
lo, Puerto Contez, Puerto Limon, Rio Haina, Vera Cruz, 
Colon, San Juan de, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 16 - AZTECA - Rio Haina, Vera Cruz, - OLICARGO 
CAP BLANCO - Manzanillo. - OLICARGO - 

CONT ATACAMA - Iquique, Callao, Guyaquil, Antofa- 
gasta, Valparaiso, - OLICARGO - 

CMA CGM CLAUDEL - San Salvador, - OLICARGO 
EWLC, AMERICA - Cartagena, La Guaira, Managus, San 
Jose, - OLICARGO - 

NORDCOAST-- Havana, - OLICARGO - 


Port OF Spain, - 


SANTIAGO EXPRESS - Puerto Cortez, - OLICARGO - 
TEN - San António, Puerto Limon, Buenaventura, Barran- 
quilia, Arica, Altamira, Punta Arenas, - OLICARGO - 


América do Norte 


Dia 15 - LYKES HERO - Toronto, Norfolk, New York. 
Montreal, Miami, Houston, Halifax, Charleston, - 
PINTO BASTO - 218980057 

Dia 19 - AMAZONITE - New York, Norfolk, New Orle- 
ans, Miami, Los Angeles, Houston, Charleston, Oakland, 
- MACANDREWS - 213925000. 

Dia 16 - CANMAR SPIRIT - Vancouver, Oakland, Chi- 
cago, - EURONAVE - 

CANMAR VICTORY 
OLICARGO 
LEVERKUSEN EXPRESS - Cleveland. Scatle, Baltimo- 
re, Boston, Los Angeles, Portland, San Francisco, - 
OLICARGO - 

LYKES HERO - Norfolk, Jacksonville, Charteston, Atlan- 
t9,-OLICARGO - 

PONL NEWARK - Miami, New Orleans, - OLICARGO. 
SINGAPORE EXPRESS - Detroit, New York, - 
OLICARGO - 

TBN - Tampico, Philadelphia, - OLICARGO - 


América do Su 


- Toronto, Montreal, - 


Dia 14 -ALIANÇA BAHIA - Rio Grande do, Assuncion, 
Buenos Aires, Paranagua, Salvador, Santos, São Francis- 
co , Sepetiba, Suape, Montevideo, - NAVEX - 

CMACGM PASTEUR - Paranagua, Suape, Sepetiba, São 


— 


Lisboa « Tel.: 213 210 800 
Porto « Tel.: 229 399 530 


carga terrestre 


Asemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
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NEW YORK 


BURMESTER & 
STUVE 


LEIXÕES: 22 998 0500 
LISBOA: 21 393 32/90 


Francisco , Santos, Rio Grande do , Montevideo, Buenos 
Aires, Assuncion, Salvador, - NAVEX 

Dia 15- LIBRA HOUSTON - Itsjai, Santos, Salvador, Rio 
Grande do, Montevideo, Paranagua, Buenos Aires, Rio de 
Janeiro, - PINTO BASTO - 218980057 

Dia 17 - DEVELOPER - Puerto Barros, - 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 16 - CMA CGM CLAUDEL - Guatemala City - 
OLICARGO - 

CMACGM COLOMBIE - Willemstad, Kralendijk,- 
OLICARGO - 

EWLANTILLES - Oranjestad,- OLICARGO - 
GRANDE FRANCIA - Santos, Buenos Aires, - 
OLICARGO - 

LIBRA HOUSTON - Rio de Janeiro, - OLICARGO - 
ROCIO B - Rio Grande do , Assuncion, ajai, Montevi- 
deo, Paranagua, - OLICARGO - 

TEN - Panamaribo, Vitória, - OLICARGO - 


2 
Ásia e Oxcania 


Dia 14 - CONTSHIP LONDON - Auckland, Brisbane, 
Chrisichurch, Melboume, Port Chalmer, Sidney, Welling- 
ton,- NAVEX 

Dia 15- NYK CASTOR -Tokyo, Nagoya, Osaka, Penang, 
Pon Kelang, Qingdao, Shangai, Shekou, Singapura, Kaos- 
hiung, Xiamen, Shimizu, Colombo, Bangkok, Kobe, Cebu, 
Manila, Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh City, Hong 
Kong, Huangpa, Keclung, Busan, - 

PINTO BASTO - 218980057] 

SCI VAIBHAV - Kandia, Chittagong, Visakapatnam, Nepal, 


E | Carga terrestre e dérea 


F rança 


agenda 


Mumbai Bombay. Jnp, Cochin, Bhutan, Chennai, Calcu- 
4,- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 16 - CHAMPION - Aquaba, Jebel Ali, Nhava Sheva, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 17- PERFORMANCE - Manila, Miri, Nanjing. Nha- 
vaSheva, Penang, Port Kelang, Semarang, Shangai, Shan- 
tou, Madras, Singapura, Shenzen, Tawau, Wuhan, Yantai, 
Shckou, Belawan, Surabaya, Kuwait, Bangkok, Bintulu, 
Calcutá, Chittagong, Colombo, Guangzhou, Ho Chi Minh. 
City, Hodeidah, Hong Kong, Jakarta, Dubai, Karachi, Aqua- 
ba, Jeddah, - MACANDREWS - 213925000 

ZIM BRITAIN - Tortous, Mala, - 

MACANDREWS - 213925000. 

Dia 18 - FOLYLEBANK - Papecte, Port Moresby, Pont 
Vila, Rabaul, Santo, Savu Savu, Vavau, Pago Pago, Dar- 
win, Yandina, Suva, Alotau, Madang, Lautoka, Lae, Honia- 
ra, Baie de Prony, Auckland, Apia, Noumea, Kimbe, - 
MACANDREWS - 213925000 

FREEDOM - Shimizu, Taichung. Keclung, Tianjin, Tok- 
yo, Xiamen, Xingang. Qingdao, Yokohama, Osaka, Ning- 
bo, Nagoya, Kobe, Kwangyang. Kaoshiung, Hakata, Fuz- 
hou, Pusan, - 

MACANDREWS - 213925000. 

MENTAYA RIVER - Timor - MACANDREWS - 213925000 
Dia 20 - TOVE MAERSK - Bangu, - MAERSK - 218980057 
Dia) -THIES MAERSK - Bangu - MAERSK - 218980057 
Dia 3- THUROE MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 16 - CMACGM CONSTELATION - Aquaba, - 
OLICARGO - 

CS BOREALIS - Adelaide, Brisbane, Melboure, Sidney, 
- OLICARGO - 


LIVERPOO 


Em 


MAERSK 
SEALANDO 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Lgiaterra 


GRUPOLIS - 229 984 130 


|O Comércio do porto 


REINO UNIDO 


HAMBURG EXPRESS - Port Kelang. Hong Kong, Sura- 
baya, Singapura, Shangai, Bangkok, Jakarta, Manila, Ho 
Chi Minh City, - OLICARGO - 

HANIINCAIRO - Chennai, Chitagong. Colombo, - 
OLICARGO - 

MOL SPRINTER - Mumbai Bombay, Karachi,Nhava She- 
va, - OLICARGO - 

NLASIA- Jebel Ali, Slalah, Riyadh, Nhava Sheva, Mum- 
bai Bombay, Kuwait, Karachi, Jeddah, Sharjah, Dubai, 
Doha, Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Ajman, Abu Dha- 
bi, Hodcidah, Aden, - OLICARGO - 

NYK ANDROMEDA - Kaoshiung, Keclung, - 
OLICARGO NYK LEO - Kobe, Yokohama, Tokyo, Nago- 
ya. Osaka, - OLICARGO - 

OOCL MALAYSIA - Busan, - 

OLICARGO 

SVEDBORG MAERSK - Auckland, Christchurch, Fre- 
mate, Lyitelton, Welington, - 

OLICARGO - 


Enropa 


Dia 15 CITY OF OPORTO - Gáyni, Liverpool, Gree- 
nock, Dublin, Bilbao, Roterdão, Felixstowe, - 
MACANDREWS - 213925000 

LEO LEADER - ROIRO - Helsinquia, Zecbruge, Imning- 
ham, Hanko, Gotemburg, Flushing, Dublin, Drammen, 
Bristol, Southampton, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 17 - ZIM BRITAIN - Iichevsk, Odessa, Varma, Tur 
tous, Salemo, Poti, Pirseus, Palermo, Ashdod, Lartakia, 


a 


——— 


Riss 


Todos 


pa — 


Haifa, Constanza, Beirute, Novorossiysk, Limassol, - 
MACANDREWS - 213925000 
Dia 21 - MUKADDES KALKAVAN - Barcelona, Mersin, 
Marseille, lzmir, Gemlik, Istambul, 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 26 - TBN - Las Palmas, - 

TRANSINSULAR - 

Dia 28 - KASIF KALKAVAN - Iemir, Marseille, Messin, 
Barcelona, Gemlik, Istambul, 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 16 - CMACGM CONSTELLATION - La Valleta, - 
OLICARGO - 

EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO JOANNA BORCHARD - Ashdod, Pirseus, 
Nicósia, Haifa, Limassol, - OLICARGO - 

KAIRO - Beirute, - OLICARGO - 

OPDR LAS PALMAS - Santa Cruz de, - OLICARGO - 
TBN- Istambul, - OLICARGO - 


Mageira e Açares 


Dia 15 - PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 
Dia 16 - INSULAR - Funchal, - 

TRANSINSULAR - 

MONTE BRASIL - Vitória do Port, Horta, Pico, Ponta. 
Delgada, Praia da Vitória, Velas, Flores, - 
TRANSINSULAR - 

Dia 19- HYDRAJ - Velas, Praia da Vitória, Ponta Delga- 
da, Horta, Pico, - NAVEX Dia 23 - MONTE DA GUIA - 
Vitória do Porto, Horta, Ponta Delgada, Praia da Vitória, 
TRANSINSULAR - 


IZIMIR 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


2 
Áustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807077 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck 4. 5.º e 6.º feiras 


Baxgica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull. GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoxanda 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 * Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos 
229 9980707 
Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 » Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Tranda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


- Bi-Semanal CREPOTIR - 


ária 

Todos os destinos 
229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste ) 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 229 
9980707- OLICARGO - 229 993 800 


- diário TR TRANSPORTES - 


| E Luxemburgo Semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 


República Checa 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 +» Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


229 99807017 - Via Rotterdam Semanal OLICARGO - 
229 993 800 


Suiça 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


eras 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 9980707 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
= 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Mamuto Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 


- Logística 


- Armazenagem 


agenda >>> | domingo, 11 de Janeiro de 2004 =. 


Et Mi] transinsular * transinsular * transinsular + transinç 


http: www.transinsular.pt 


esnsular * transinsular 


FUSO o (TU) JANEIRO 2004 


PREIA-MAR BAIXA-MAR 


TARDE 


Altura 


2s 


Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
as 


Lisboa Leixões 
aj, P Delgada/P. VitórialHorta/P. Delgada Monte da Guia 2301.2004 
26 P. Delgada/Horta/V. Porto!P. Vitória/Flores/Pico Sete Cidades 23.01.2004 
= Nelas/P. Delgada 
P. Delgada/Horta/P. Vitória/P. Delgada). Porto". Monte Brasil 16.01.2004 
28 Flores"/Pico'/Velas” Ponta do Sol 16.01.2004 
29 (') Baldeação em Ponta Deigada 
a Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
29 
e Lisboa Leixões 
é Funchal Insular 16.01.2004 
— Funchal Funchalense 16.01.2004 
Er 
27 Açores Inter-Regiões Serviço Quinzenal Carga Contentorizada 
Açores/Funchal Sete Cidades 19.01.2004 
Açores/Funchal Sete Cidades 26.01.2004 


Africa Ocidental! Serviço Semanal Carga Content=rizaa 


Ular * transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular * transinsular * 28º 


vw 84) + transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular * transinsular * tra, 


Leixões Lisboa 

Cabo Verde 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) 
para bção É Cesaria 19.01.2004 20.01.2004 
Da Ena TEN 2601.2004 27.01.2004 
e E Cesária 02.02.2004 03.02.2004 
Guiné-Bissau 

TEN 2601.2004 27.01.2004 
Conásios (Las Palmas TEN 26.01.2004 27.01.2004 
Agente em Lisboa: T&M Agente no Porto: Transinsutar Porto 
Rua da Cintura - Cais de Santos « 1249-007 LISBOA Agorto de Navegação, Lda. 
Tel. 210 308 100 - Fax: 213 965 396 Avenida Mort avidou, 236 + 4150-516 PORTO 
Telex 05 194078582 - TMLX G Tal. 226 102 220 - Fax: 226 102 242 
Contacto: Sórgio Lopes Contacto: Antônio Madureira 


8 E 7 102 
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Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


MacAndrews 


Est. 1770. + 
Serviço Semanal de Lisboa e Leixões para: 
SERVIÇO DIRECTO Gra-Bretanha (Liverpool e Felixstowe) 
PORTUGAL / BRASIL “Irlanda (Dublin) 
- ARGENTINA - URUGUAI Holanda (Roterdão) 


SALVADOR / SANTOS / PARANÁGUA com Ilgações à Polónia (Gdynia), Bélgica e Alemanha 
BUENOS AIRES / MONTEVIDEO/ RIO GRANDE ” a 
ITAJAÍ / RIO DE JANEIRO 


AcerTaMoS CARGAS EM LEIXÕES E LISBOA 


Próximos navios: 

P&O NEDLLOYD PESSOA. 

P&O NEDLLOYD CALYPSO. 
Excelente Transit Times 

SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 


Pç. Duque de Terceira, 17 - 1ºe2º 

1200 Lisboa 

Telf: 213210800 Teií.: 

Fax.: 213470036 www.poni.com Fax.: 229 373 076 


domingo, 11 de Janeiro de 2004 


agenda 


*Maersk Portugal, Lda. 


MAERSK WORLD 


TRABALHE MELHOR COM EDI 


EDI (Electronic Data Interchange) permite a 
iros comerciais aumentar a sua produtividade 
através da rapidez e da qualidade do intercâmbio 
de informação. A Maersk Sealand tem vindo a 
adaptar os seus sistemas e métodos de trabalho 
com vista a satisfazer as crescentes necessidades de 


- EDidos nossos clientes. Para obter mais 
“informação sobre como automatizar a troca de 
informação a partir dos seus sistemas contacte-nos 
através do e-mail ibeecombdvamaersk.com. 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, ÁFRICA E 
AMÉRICAS 
Serviço Semanal / Ligação a Pontos Inland (Dias fixos) 


“África feios tenai cia Laúrpita 
Tinglev Maersk Leixões 10.01 // Lisboa 13.01 


miesMsenk Lemes 24017) Bebes 2701 


Thies Maersk 


EMPRESA PORTUGUESA DE mAvEGAÇÃO sa | 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax: 213226 310 


Porto 
Telef: 229 992 915 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 


Setúbal " 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef. 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 


Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 


www.maersksealand.com/portugal 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO ETE. 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


CoJ[eI[oJ(al 
HAMBULREG 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


Uma nova dimensão 
em 
Transportes Internacionais 

Sede: 


Av. D. João Il, nº 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax 218 980 229 


Norte: 

R. do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229 408 300 Fax 229 408 381 
Customer Service 
Dep. Operacional Exportação 
Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 
E-mail: lisordexpemaersk.com (Lisboa) 

lexordexpmaersk.com (Leixões) 


Dep. Operacional Importação 
Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 320 (Leixões) 
E-mail: lisordimpemaersk com. 


ETs Pesa ra 
gago =: ra 


MAERSK SEALANDO 


RIBIMIBjlRiE 


Mais de 100 anos de experiência 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 


Shortsea - Feeder 


Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 


TRE SUIPPING GROUP 
América do Sul 
América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 


HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


VIEIRA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


Açoreana RE 


Açores 


O 


BURMESTER & STÚVE 


NAVEGAÇÃO, $ 


Av. Dr. Antunes Guimardes, 505-5º « 4450-621 Leça da Palmeira » Tel.: 22 998 05 00 


HEAVY LIFTS 


Av. D Caros |, 44, 5 andar, 1200-549 Lisboa - Portugal * Tel: 21 383 32 90 
www.burmester-stuve.pt « E-mail: geral 8 burmester-stuve.pt 


E 


A REVISTA DOS COMERCIAIS 


ti 


